
 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A :a p & C I A., F I L I A L E M J O I N V

RUA LUIZ BROCKMANN, N°, 179 - CAIXA POSTAL, 76

JOINVILLE
A G E N T E S PARA O ESTADO DE SANTA CATARINA:

"TH1I: LONDON & LANCASmRE INSURANCE COMPANY LIMITED"
"COMPANInA DE SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL"

"COMI>ANHIA DE SEGUROS "SAGRES"
INC:INDIO - TRA...'\fSPORTES - ACIDENTE PESSOAL - CASCOS

SUB-AGENTE EM: FLORIANÓPOLIS: JAPY FERNANDES
RUA TRAJANO, N°, 19 - SOBRADO

VISTORIADORES: - THE LONDON ASSURANCE
COMPANmA DE SEGUROS "IMPERIAL"
COMPANHIA "ROCHEDO" DE SEGUROS

OMPANHIA

..

:·"BELGO MINEIRA

EMPREGUE sar DINHEIRO

COMPRANDO AÇõES DESSA PRODUÇAO ANUAL

125.000 TONELADAS DE AÇOPODEROSA COMPANErrA

PAULISTA
ESCRITóRIO CENTRAL

'V. NILO PEÇANHA 26 - 5° ANDAR '

RIO DE JANEIRO

APITAL .• ,....... CR H.I08,GO,

PACOTES ·EUROPA
,

pa�lOO�ifQíiif"'llitl0.' inter IINldo

S:iRVIÇO RAPIDO E ENTREGA GARANTIDA!

Peça� inlor�ações a

H. G. MOLENDA

FLORIANÓPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"Cc·: -�-"';;"--:--""-r--

Cata :.

, 7 ) ']
J )

PUBLICAÇAO MENSAL INICIADA EM 1!145

REDAÇAO E OFICINAS: AVENIDA MAURO RAMOS, 361

FLORIANóPOLIS - S. CATARINA - BRASIL

• •
,-

reís -

"

Quando o rude pegureiro
Seu rebanho apascentava,
Das chuvas lá se abrigava,

"'

Recolhendo o manso armento;
na tosca mangedoura

Que ali na rocha entalhara

Sempre o rebanho encontrara
Farto gramínea sustento .

-

ós, que os lírios mimosos da Poesia

$ntre as urzes da te 'a desparzí ,

A mính'alma ba haí ness'harjnonía
Que das céltca harpas desferis.

..

. Foi aí (mistério augusto!)
Que o Rei dos reis quis nascer!

Qüem poderá conceber
o P.resepe o grão poema? ...

Ah ! pobre Musa mesquinha,
Da 'terra no pó manchada,
Rompe a cadeia pesada
Com que êste mundo te algema! . .• ,

Arcanjo da Poesía t OJS" divino

Que. do VatEl 'Cristãb presítíe aos cantos,
-Unge meus ersos co'os rfumes santos,

Que os Mag ofertaram ao Deus ,.Menino!
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Lá da celeste abóbada fulgente,
.

Mais um côro d'arcanjos vem baíxando,
Hinos sacros de glórias e�toando I
AnL� o berço de Deus Ompotente.

"G� "ria a Pcus nas alturas' �a� na terra.
WT' 2 luz do Céu as trevas dissipou.
M;;,IS Di"lhant{' que o dia radioso

Que de aurora serena despontou!

GIÓl ia a Deus nas alturas! Paz aos homens

Que do mundo nasceu o ��c1entor !

Graças mil sôbre a terra ja derrama
Em mil bênçãos de amor o Eterno Amor!".

D'esplêndida nuvem

No áureo regaço,
Um anjo do espaço
Baixava radioso;
Co 'a nívea roupagem
A terra tocando,
No gesto, mui brando,
Falou majestoso:

"Não temais I feliz nova aqui vos trago,
Que encherá todo o povo de alegria,
De bên ão e de amor,

""Pois de Jessé na hástea venturosa
Brotou a doce flor imaculada,

- O Cristo Redentor!
Ide além, num presépio reclinado,
En�olto nas mantilhas da indigência
Um menino achareis ..

É este o Cristo!
É êste o Salvador!"

IV

Formosa, no espaço,
Brilhava uma estrela
Mais pura, mais bela
Que a estrela do albor:
Por ela guiados
Os reis caminharam
E ao berço chegaram
Do Deus Salvador
Lá, ante o exemplo
De um Deus entre os pobres,
Os magos tão .nobres
Pasmados estão!

E as asas brilhantes,
De argêntea plumagem,
Por sôbre a paragem
Sereno estendeu;
Da nuvem mimosa

1..

No áureo regaço,
Formoso se ergueu ...

o ,Ao célico espaço,

E a mirra o incenso!
O ouro mais fino,
Of'recem ao Menino
Co'as frontes no chão.

Ce este ven ura

De um gôzo inefável
D Mãe adorável
O Seio Inundava;
Tão terna 'fi ando
Se\! meigo Jesus,
De amor nesta Luz,
St='us olhos banhava
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.' Nd sólo prostrado,
.

. Medita, enlevado,
• �.

.•

.... lVfistério tão fundo,
.f · E s anjos cel brarn

Nas liras supe nas
As glórias eteunaa

.. À face dQ mundo t
t fi

Senhor ! não pode a .)Ira umilde e rude

po Mess�as cantá a glõJ;j.a ingente
Que o Céo nas harpas d'oíro celebrava,
Nem de um mortal as, vozes 'podertam
Jamais dizer a celestial ventura
Que de Maria a alma transpo 'tava;
Porém o meu espírito enlevado
A doce luz da Fé contempla absorto
O Presépio ditoso de, Belém,
E ouvindo do vale abencoado
Doces ecos de um hino descantad J
Aos sons da lira humilde diz também .

- Glória. ao Excelso Padre Onipotent
Gl�r�a ao Filh,o; eto mundo R.e�entor·!Glória ao Espírito Santo OmSClente !
Gloria á Mã Virginal do Salvadorvl
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trComemorações do Segundo Centenirio da Colonizaçãl Açoriana
-

Primeiro Congresso de História Catarinense
DESEX\TOL'T�fEXTO DOS

'1:RABALHOS

Em nossa última edição, foram
circunstanciadamente noticiadas
as atividades elo Congresso nos

dias ,1 e 5 de outubro. A seguir, são
, rlescrttas as que subseqüenternen­

te se processaram.

DIA () DE OGTUBRO,
QUARTA-FEIRA

Excursão à volta ao �lol'l'o

Visita ao Governador. S. Exa. está à direita; à esquerda, está o Professor

Hélio Viana lendo o seu discurso.

Agradecendo a visita, respondeu
o Sr Governador do Estado, que
mais lima vez realçou a importân­
cia cio Congresso. renovando seus

votos para que êle alcançasse êxi­
to completo.

liza.Ia, mas pr-i nr ipuhueu t» pur ver­

mos cnmpr.-eud idu. f'111 ttlda a ,,11a

ext ensâo, o significado da no -sa

reunião.
Porque não estamos si mp les-

mente fpslt'jando uma l'l"empl'ide
int.pr'pssantl· da nossa Irist ór ia, 11'1-

T'PJll. assinalando um pnnt o deeisi­
\'0 da própria Inrrnação nacional.

Portugal alterou, na hisl ória da

Amér-ica, III)) princípio político de

grande tLO na Eurupa : ('111 \fOZ di'
"oh id ir para rei nar ". lISOU. no

Brasil, "dlvirlir para povoar". E
Iran fundindo o bom angue 111-
sitano com o dos indígenas do No­
\ o M undo, aq II i ve io criar nina ou­

tra nac ionalldarte. moldada na.

sua, com a mesma unidade de l ín­

p-ua c de 1'l'ligiii(l, ma" enriquer ida

pelas novas característica Ioriadas
no amhienl e amerir a no.

Para essa obra de �I'(,ltlo", muito
contribuiu n co lúuo açoriano. o

pobre ilhéu qur. iso ladu no Oceano,
modelou sua alma entre ° embalo

da.. ondas p :\ uureza das xnus ''o­

e hã" vulrúnicas.
, razido <ln \lal'nnhão t' ('riio-Pa­

d. corno depui a �anla Catar ma

ao Ri Grande de Sào Pcdr».
oupP adaptar- 'I' ao nos-n mero.

mult ip li lIli-se 1\0s trabalhos da

J nz, combat eu n h da guerra, 1':1-

4� di .ou-sc. expandiu-si-, pnrt ir ipou.
nfim, da plahora�'iio do Brasil

hoje, pelas suas origr-ns, d"las

rzuthoso; atl'll\t" das 1\l'aS dI' ho-

nança e. de dificuldade, em que le­
mo evoluído.

PoI" t,,,til ,1. O. :-'1'. (,Il\ ernndor,
1 pJ .... compj-ecnsâo com que o gn-

,. l'rno I de \.!,. F .

H. ajudou as nos-

;. .i:f eornemoj-acões. pela colabora­

cnú, mais que tôda impn'scin1ií-
que vel, à elas 'facultada, agora apre- .

dI uos sentamo , com os no "O" agradeci­
jnenlos de hóspedes c urnulado rifO

'('ntill'"Zi'ls, 1)" cumprrrnent o que
são de ido. uos \1(' bem merecem

'ia á.ll'ia, ao que, nüo d('sc\lran-
• d do rt> ente t.' prepnnllldo o

'.Flltnro" não <,"queceln o Pu..; adú e

, ns ensm:lmento .. o i11\lito quI'
lhe devemos, .h\do tl l)\It'.' l'omoc;. t\l-

Ql.le 'en'mos" \. :f

\'isita aos Poderes �lunÍ<'il)ai"

Às 11 horas e 30 minutos, com­

pareceram os Congre sistas à Câ­
mara Municipal. que convocara

sessão especial para os receber.
Aberta a sessão, a que estiveram

presentes todos os Vereadores, o

Presidente <la Câmara Sr. João Ba­
tísta da Costa Pereira, convidou (II

SI' Professor Hélio Vianna. Pri­
meiro Vice-presidente do Congres­
so, a sentar- e à mesa e, em segui­
fia, deu a palavra ao Vereador Sr.
Osvaldo dos Passos Machado. que,
brilhantemente. assim discorreu:

.. 0" .\1:01'1' são um arquipélaae
que a uaturr-za com caprichos de
h('l�za. r Ia n t ou em plerio Atlànt ir-o,
na intersecção das grandes rotas
muril i mus, entr-e a vmér icu do ;\iOI'·
I e e Central (' enl rv a Amér-ica dlt
"orle p a frica.

Descobertas. a partir <ln ano II
J í;�:? as (lhas .\t;orianas pertence­
rarn sempre a Portugal.

:'\ela" os portugup"(',, estabelece­
ra m sua eÍ\ il ização : modi frc -

rum-lhes a nora e a l'aunu: tran e ,

f'nrmur-arn-uas num dos mais lill­
dos Jardins de rult ura do 111\11'­

do.
�tq)('rp()yoadas a partir do "1'-

e ulo dr-zo itu, a" Ilhas 1t'll1 manda­

do seu lilhus para a- terrns ame­

rica na" e a-, ui l iras, desenvol vend
cor-rente migrutoi-ias para a Amé­
rica do \lll'tl', \Ii, para onde erui­

g rnrnm e ainda emigr-am 0" pes­
cudore de baleias, na Ir rt'a ame-

ricnna do norte. truusf'ormam-»

o açllriallOS UH agl'il'uit')I"'" III)')

maio hábeis l' ,\\ :ll1�'adlls.
'Ate tn-o. S('1ll dú\"ida. fi (' 1)1"n­

dlda o(,lIpa�'iill a 'l'ICOlll d,1 \ ,lIt' ti\!
'nn Jllaqllim, na Cal I flll'llI:l,

R\celente� agril'llltlll'(' ..;. dptnons_

).
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tralll também grunde 1';1IWl'idadc
na pesca, pura li pratica da qual,
nli,' , cor « i 11lI1'a 11 grun.l» grUIH),'
Ior al iz ados na :.\0\<1 Iuglaterru e

no Lalrrador.
De extrema adaptabilidade. o po­

'\'0 açoriano se ambienta rápida­
mente nas novas terras para onde
emigra. ua população se estende
até à. Filipina' e Hawai, onde "e

dedicam à � fainas agrícolas. esne­
cialmente à cultura do ananás.

Hu duz eul os ano trabalham os

açor-ianos UIll úlo pobre, arvr o-».
ba. tante diverso do rico solo vul­
cânicn da" I Ilha ..

ns \",'ore.; (h ,elllp, nharum no

pa ado l'e."\3nle pupel : a I',"i,:iio
excepcional que lhe- d-n a nutu­
reza pcrmit iu ao navegador-e:
pm-Iug ucse- um ólido puntn de
apoio p,!ra a" explorllc,:õe;:, e aveu-

1111'<1\ oceânicas.
HIIJC, JS Ilha

rele ante PUlwl
ponto de apoio

falem rcv ívcr o
-Io )la "ado l'Oltl,l

a modernas 1',11,,:,

los re liuioso-: a dn orâo aos mes­

mn- sunl os ; a mesma mane un oi,'

laboral a terra: o me. mo tipo de
sub-divisão da 1'1 o pricdad -: "

me-m» I!flstn c as 'l1f'Snl<1." l'e<1\,'ÜI"
au- v alor« ('sf"li"os. a I,ar oh

l'cjlclw;}o l'ignrl)'H rios lllPSI1IOS

{'O,>tllllll'S l' sistemas de v i da l'111

sor iedu dc.

São decorr-idos duzentos anos,
desde a c]H'!!lHh. a esta Ilha, dos
p .ímeiros casais acorianos,

distànciu do tempo nUI' no')

modificou, Ilhéus. seus descendeu­
tcs, mantemos \1\'3 ... as mesuras t rn­

diçr)cs c a� nu-s Jl:_1S <1 tes dornest i­
uh. tão gr:l"ios'lInl ntc rcprcscntã­
�a IH las delir':ldas obras d(' pa­
t'i(�llcia, de tll'!('Z:l (' dI'
por-via <iIH' s<il) as )'(,!lda

mera! la 00 At làntic«, par-a ,'II 1 c­

pctir, nesta ilha d(' csplcndentc be­
leza e d(' 1)·adif'I)(· ... Ião caras, a

magnífica e encantadora civiliza-
.ão plantada pel_ g' 1io luso no

1I1,)js oceânico 1((/... arqllip':'la'J()
atlântico.

.

Vislt:l aos Poderes Municipais, O Presidente da Câmara Vereador Batista Pereira, �

tendo a Sf'U lado o Professor Hélio Vianna e os vereadores Hamilton Ferretra e»

José do Vale Pereira.

IItrnmar-ino. por
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trauscurso do segundo século da
co lonizução açoriana cm Sarna C,,­
tarina.

Confiamos crn que, cessados ()s

entraves e as dificuldades de ordem

técnica, sanitária e econômica que
desde os primórdios têern impedi­
do um maior avanço no a.lequado
ai ustamcnto dos descendentes aço­
ri tas a esta paisagem, poderão êles

repetir nestas plugas a civilização
cmpoluante e encantadora que o

genío luso fixou em pleno Atlântico,
naqueles "nove galeões petrifica­
dos ", ancorados pelos bravos por­
tuauêscs no centro do mais impor­
tante mar do mundo, fustigados pe­
los ventos, mas embalando os so­

nhos, as esperanças e as gloriosas
mcmór ias daquele povo de quem já
se disse que "contando com o me­

nos, mais fez em toda a História".

Em agradecimento, falou elo­

qüentemente o Sr. Professor Dr.

Dante de Laytano, Segundo Vice­

presidente elo Congresso, que, em

síntese, assim se exprimiu:
Coubera-lhe a honra ele ser o in­

térprete elos Congressistas para
agradecer aquela recepção. tão cati­
vante e tão amável aos seus cora-

..JI cões ele brasileiros. Depois de ou­

J)h:ir a palavra do Orador da Casa,
•• que ligou aos fatos do passado a

....,
sua bela peça oratória, sentiam­

�,. e os pesquisadores e historiado­
..... res e os que têm o hábito ele tra­

�ltar com o passado perfeitamente
\/) hem, verdadeiramente felizes, por
_I.t verem que a história e o cultivo da

:).tradição ainda ocupam lugar numa

-:lkasa de administração e ele inte-
rêssc público. Com prazer, lembra­

<l]'ya ainda que, momentos antes,
(.)quando se encaminhavam para
:::iaquela hrilhante recepção, merno­

:aral'a também o Deputado Varela a

:)figura de Silva Paes e a sua notá­
o..\;el obra de político, general e ad­

<op1ini-;traclor. Pois bem. COlTI.o rio­

ug'·'lI1cIense. - e pedia licença aos
1.U(_'()lHu'essistas para frisar a sua

-(.jualidade oe rio-granclense --o sen­

QJ ia·se perfeitDmente à "onta<1e na­

-lcJuele instante em que SE' podiam
��tar homen" da estirpe ele Sil\'a
a:;u':1C'. a (pIem o Rio Grande deve

a .�ua prc'ipria funda('ão. E aqui,
ma]'; uma \"l'Z. o Rio Grande e
S:1l1(a Catnl'lna, como desde os pri­
l1l(),·dilJ"; das crill1icas das oriaens
di' 1l1"c sil, e-;tão lig-ado, não sôbpo'
b<;()s "t'nladeiramente fraternais,
11la., hio.;t<Írkl):'; e ,.;ociolôgicos tam­
hon: "1)\'a Pal':-;: mais tarde. o,
,h ,lridllOS' (lepois. Laguna e os far-
1.1[10":: depob. na . Em todos os
el"Lm,k" ('apítulll-; da história hru­
:-.ileil·a. Santa C\ltarina (' o Rio
Cl'�lnde selTiram hHk) a lado, jun­
t 'o' nos mesmos interêsse�. juntos
J (l, lllesmos ·deais. E Lao·una e

Fl"I'i,1l1ópolis, da mesma
b

forma
( ll' Pôr!o Alegre e Yiamão. estão
t. 1 IlLm 0!1ü'el::H,:ado,.; ('l1t1'0 si de
li '11<1 forma \'E'rdadcirmnente i111-
J' t ,,,i'}11,Il1tC porque de! I.::lguna
s' 1I.llll Of; que iriam implantar ci­
dJlks 11" Rio Grande. c 0::-' 110-
:::' .lndl'I1"(·" uhem quanto ele\ em a

�dlll<1 Catarina c aos lagu!1e!1ses
]ln ,,( n s. (I oneo" seculares do Rio
�"dlll1e maio.; .lo, em, mas. nem por
]-,,\), menos hnsileiro. 8, ao ;:Jgra­

A 'l't'l" a I11cll1lfestadl0 tão Nentil c
C l) l'ntÍ\'unte. não pretendia dizei'
n .1i" ctli"as �6hre S;mta Catarina
r JI11 s(lhre os "WOl'l<tJ1()S. limitan­
(, l):-;C a e\'oC<11' que Santa Catarina
tlll l ham<1da o Paraíso Terreal; e
ljue a antiga vila de Nossa S(;.'n11o-

i a d" f)<-tirn t' atual Florian,í­

pc.li-; que I' ê- -e rélldi ,n T'errr-al.
p (iUe � \'l � l�l \. di Ct '1 ..... t' • :l"a
llt \ il ..(:d {._ II c.l t....tJ i:� .( .. ) II\. "")""- r-

ta Catarina P ....t
-

(' ,li' Ijt'tados na..;

páginas da :1'..,t ii d 11 a-d leira. pe­
los seus homens. nào �'I grandes e

bra os e itust l', m.u-mhoiros, sul­
dados dignos e heróicos, mas tarn­

h-m poeta. do po- te (le um Luis
Delfino. que foi o maior lírico do

Brasil, no dizer de Coelho • Teto, e

de um Cruz e Sousa, a quem deve
o Brasil o nascimento da poesia
. imbolista; e por um pintor insig­
ne. como Vitor Meireles, que
ocupa o mais alto lugar na histó­
ria das artes brasileiras.

Para todos os Conaressistas era

motivo de grande júbilo poderem
estar em Florianópolis em con­

tacto com a vida de Santa Catari­
na, sentindo a sua história não só
na paisagem como nas casas, nos

Iivros e nos documento: e pode­
rem, em contacto' pessoais, trocar
idéias e impressões. fazendo do
Congresso, que é homenagem ao

velho homem dos Açóres. a quem
também o Rio Grande deve as
sua: origens e o seu nascimento
econômico. uma fe la de fraterni­
dade e de conf'raternízacão dos
brastleiros.

"

Terminou o Orador. renovando
agradecimentos pela brilhante re­

cepção que aos Congressistas ha­
viam proporcionado a Câmara e a
Prefeitura de Ftortanópolis. tendo
sido calorosamente aplaudido.

Yi�ita i! .\sscmbIHa I,('gi:-,lalh"a
As 14 horas e 30 minutos, compa­

receram os Congrass istas à Assem­
bléia Legislatíva do Estado. estan­

do já aberta a ses ão sob a presi­
rlência elo Deputado Sr Rui Cesar
Feuerschuette, Primeiro \'ice-pre­
siclente O Deputado Sr _ ·unes Ya­
rela, lídel da maio ia, informou a

Casa sôh.re a pre,en<a dos Con­
gl essistas, que se achavam no sa­

lão nobre.
O �r, Pre idente da Assemb!éia,

t Nlo, miei ai lente fei to con idar

paré' t )mal'('ll1 ass nto na 01e,.;a o

Jornalista ,r J( rge Lapenia. re­

jJt·e,.;entante do _rin·..;;trtl da .Iustka.
e o Profes:or H(lio 'lana, Primei­
ro \'ic -pi E' i lente d(, (\ �!::re�sü e

repre:pnt "lt(' do P e'h'ente efeti·
,; 1. (lI l' ná COll I alCC ra por múti­
YO de Ôl'Ç'O l11awl', numeou uma co·

."i--ão const ituula � elo- Ileputado!:
"t" . '1.1,,12- Varela, 0.,\' Ild" Cabral,

,"". d' l.' ,. C'2nJ,,:,.) da Veiga pa­
• 1 ,.1 ) , ."';' 11 1 l' -iru : u., V srt an­

te. (J,-; qllCl;c; (JU ent': ··em. íora-n
"'Id,«'os com vibrantes palmas,
não so dos S1's. Deputados como da
.:t,,;st .stencia que e.ichia ae; galeria.'
� demaí-, rlependêneias elo palácio
da Assembléia

Ap.», torem os Congressistas to­
mado assento em poltronas reser­

vada-. pediu a palavra o Deputado
SI' Oswaldo Cahral. que começou
por declarar ser-lhe gratamente
honroso o encargo de apresentar à
Assembléia Legislativa as per. O>

nalidades ilustres. que compunham
o Primeiro Congre. so de História
Catarmsnss.

:-:anta Catarina, - disse em re­

sumo () orack.r, - está \'1\ cndo um

instante ímpar na história da sua

cultura, reunindo altas expressõe ...

intelectuais, não só elo país como

do estrangeiro, que conosco co­

mungam para o êxito de um certa­
me de tão altas finalidades. Não
será possível comemorar o bicen­
ten.irio da colonízacão acoríana
em apresentar ao Brasil e 'aos po:

v ..; irmãos a nossa ascendência.
.ão basta que o nosso Camhirela

o.;e assemelhe ao::, picos alcantilados
do Faial; não basta que f Ioriano­
polis e Angra do Heroismo pare­
carn ter saído do mesmo molde'
11,,'" e preciso saber que a alma d�
nf IS::-. � PO\'o continua ainda arraí­
zada ii religião (lOS PI. \"( aflores: que
continuamos, como êles. a amar a

Deus que a língua aí e. ·ta com a

mesma mú ica: que os costumes.
" hál1ito�. a tradicão enfim. ainda

\ iveru em nós. aliados ao orgulho,
que sentimos. por ele cender ele tão
r. )1)re. antepassados.

Trazendo os ilu tres membros elo
Cl'ngre 'so a esta Casét. - C'onti­
I11H·U o oradol. - P:tá\'éllnos cer·

tu;; de que êles seriam recebido·
de bra, 0:-; abertos para serem es­
t· eltado, junto a coraçõe::, que pul­
sam n:';o sá por Santa Cé!tarina.
.1-, 1)(:'la gran 'e Pátria ('omum a

t, dl;;' no:::;.

E (hl'igmdo·.·e a l" ;lustres visi­
t, He:,.. concluiu. entusi(',:;ticamen­
te o or' dor

", E'llh(lTE's Congl'e .... btds Estais
na Casa do. Hepn,-,ent Il1tes lIo
1\)\ II dI: Santa Catanna Escutai o

que eles \ os irc'lo dl.�er' .

N.l .�ssl'mbl�ia Lt"::Uatj�a. No egundo plano, o Df'putado O valdo Cabral pro-
fermdo o �I dISCUrso. No prlrueiro plano, da e querda para a dtrpita, os

Congrl'ssl �a� Os-:-ar Martins Gome, Paiva Boléo. Jorce GOdofredo
F ehl.ardo e Gilberto de 'l'rompow 'k) Livramento.
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T r ninados os aplauso que vi-
toríar 111 o di cur-o do r. Oswal­
lo abral, concedeu o Sr. Pre. iden­
te a palavi a ao Deputado. r. Pedro
Lop. Vi Ira, para saudai' o,' "Li­
tarues em nome da bancada do
Partido Social Democrático.

Proferiu . Exa. o . eguinte dis­
cui so:

::::'1'. Represen­
da J u..:t li': a,
Sr .. , j )ppll-

··
....r. Pre: i.lente.

(3I1tt' do �lInlstl o

:1'. t.on res istas,
t ados.

-

É 'obrem ..d honro a ao reure­

sr-ntuntc cio Povo Catar-incn I' a

vi ita de)": eminente pnr+icipnn'vs
do 1° Congres " de Hi t(,ri· Ma

Y'I'IIni!1,) ne : a cal' :.11.
O conclave. pela �i�!lilj·,',.ii.)

t ,1 mhern histór-ica. reúne :JS ma L
.h-. tacadas f'iguras do cenári.r cul­
(1 ral do Brasil e de Portuzn., YlII
tIl de iucont e: t;í., el \':1101" que
emprestam um realce todo e pe­
ciul e dlcnificante.

'anta Catarina, que há doi s ecu­

lu-. precisamante, "ia desemb-ir­
CHI' o "pus primeiro- povoador-e
açoritn e rnade irense , comemora
n evento condíanamente. O Con
gre o de Hi bória l),lrriga-'\'(�rde

(', também um hino clt' louvor à
I-rava «nto vinda do arquipélago,
q II' no legou trudiçõe- f' bem a,.;­
. im uma de cendência que honra

( E tado e a Pátria.
• 'aquela época, recebiarnos hra­

(OS r ijos, e hoje, esl amos r=ceben-
I" inteligências vigorosas e de

e-rõl.
Xão .6 os Açores e a fali-ira

es ão ligados ao Brasil, mas sim o
velho Portugal que nos envia um

legítimo embaixador da sua cul­
tura que, com raro saber, poniifi
ca na tradicional Un iversidade de
Coimbra, por onde pas, aram vá­
ri a gerações de brasilei I'OS.

_\ �i!l1 ramo procpdpll Coimhra
mandaDdo-no� seu lentt de Filo­
lngia, o fazem lambem a,; U1IIYPl'
:;idades brasileiras de ·POJ'i!)., Je

�'e, Paraná, .50 Paulo e do Bra�il
m iando �ellS embaixado"cs. i) u­

fp "ores, p:-critore e jornali,>tas
cuia pre ença ne"ta casa, a cllsa
do" legit imn repre::--entan1e das
no ... as tradiçüe:-- democl'úfica,
tem um cunbo de profu ndo sen­
tirlo patriótico.

O Congre;;so de Hi toria, imcia­
ti\ a 00 To titulo Histórico e <Jt>o­
grMico do no::o E"tado, I" que
, em o alto patrocínio do Poder

,

E. .ecutí \'() e de. ta .vssernn. Ia Le­
gislal iv a, reúno homens oruinen­
Ios, no" quui-, 11(' l,l conx ivên­
ria. ornhora l'ápida, \ ('1110'; II I'-'!ru­
lo da intl'lig('llcia hru .. ilc ir« c da
cultura da gente lusa.

Rememorar a chegada d.rs levas
suce ivas d-is cnsni= ilhéu«, nesf e

ogundo ccnt enúrio ria colo-

nização açoriana e 'ln 1I'il'l'I1;;", é
homenagear nos O" írruüos de al,�m
mar, p cultuar o pn-sado do -ima

gentp nobre, vicnrosa r ídcnlis!n.
�esla mesma ilha f'ixou-s- II f']r­

mente \ mrlo do" _"':tln's cnn�l's­
tionados, que D. João Y. com a

prnvi sâo rég ia no- r-nviou, rer-o­

nhe enrlo a ner osxidude ela emí­
grar-ão. Passa lo,. rlnis f'cnloe; de
llrogrp" .. n e de e\ olur-âo. a nossn

t crra vo ll a os olhos ao passado
r-e lernhrando ausníe ío-amente o

rpltO. !I('roj('lb f' a I ('mpera ínque-
11'·:lJ1IÚ'1'1 rio, pov oudorc- - nos­

so.:: handei rante .

. andar. pm nome do Partido
• oe ial Demor rál ico. 0<: eminentes
cnnzres islas, p tarefa que também
no. honra e enobrece.

Agradeço, em nome da minha
bancada, a honrosa visita dos in­
tegrantes do Congresso de Hislória
e formúlo votos. o:' mais sincero,
no sentido dI' que seja a Iodos ven­

t urosa a e. tania em terra catarí­
nenses.

Snrs. Cnngresstsl as : Qlle o vosso

conclave ..;p,ia coroaria do (�xi t o me­

recido: que (1 vosso trabalho, em

prol da cultura, seja um exem­

plo para todas a gprucõe,; que
a vossa visi! a seja escr-ita na me­

mória e nos corações de lodos os

catartnenses, que . e engrandecem
diante cip tão destacadas I'lgnras,­
são os nossos sinceros votos. Sê­
dr bem vindos."

('a10roS3S palmas coroaram as

palavras do orador. a quem suce­

deu na tribuna o Deputado Sr.
João José de Sousa Cabral. líder
ela União Democrática 1 Tacional,
que, em síntese. a .. im se expres­
sou. recebendo grande� aplausos:
A saudação da Assembléia aos pre­
claros visitantes já estava feita no

brilhante discurso acabado de pro­
ferir pelo seu ilustre e nobre co­

lega Deputado Lopes Vieira, que,
falando em nome da bancada do
Partido Social Democrático, havia
externado, afinal, o sentir de tôda
a Casa. Sendo dada, porém, a cada
partido a oportunidade para assina­
lar que é unânime o sentimento, o

'a As embléia Legislativa. O Deputado Lopes Vieira lendo

Na Assembléia LegiSlativa. O Deputado
João José de Sousa Cabral proferindo

o seu discurso .

respeito e a admiração pela obra

que se realiza, . ente-se bem em po­
der declarar que o Congresso de

História, que neste momento se

reúne em Santa Catarina, elevan­
do a no sa cultura. vale não ape­
nas como uma afirma .ão de amor

à tradição. mas muito particular­
mente como homenagem às virtu­
des da nacionalidade. Nós nos or­

gulhamos da nossa ascendência e,

por isso mesmo, vemos na obra do

Congressi 'tas além do esfôrço que
ela representa. uma altíssima de­

monstração de cív ismo a ligar o

Presente ao Pas: ado. A Assembléia
rendia, pois, aos Congressistas o

tributo do seu aprêço, vendo na

obra que es tavam realizando o

amor da Pátria sublimado por um

alto sentimento continental.
, Falou, a ,c�ui)', em nome do
Partido Tl'abalhista Brasileiro, o

Deputado Sr. Braz Alves, proferin­
elo o seguinte conceituoso discur­
so:

..runde honra - 'enhores
Congres isla - gl'ande honra ('on­

feristes a ('"Ia \ sembléia, in�e
rindo no ('ale Ilrlú \' io do..: ,os�os tra­
balhos, uma \isila à casa do Povo
Catarinense.

Muito nos dignifica o l'ecener a.
visita de tão i}u:itre hi loríado
re!'. É que, legislando no presente
para ° futuro, nem ac;sim e"ta
�f'mblpia fl IiI d!:'sapaJ't ada elo Pa -

sado, pOI';; I1Mp, basta..; vez!:',"" tem
,II -111 ar Ín!->p ,1\':1' I:' l'1l:-,in 1-

1111' 11(, l'I1111 '111l' Iltlrll':ll' ii Slla a ':io
1N:1 1<111\'a elll 1>1'11] do Iwngl'l''';S
dl'"la sal1ta t PITa (' do --1'11 g('nel'l)
so PO\ O.

Porque, -;['::-;. LOl1gl'e :i, tas, "O'
pl'flgl'eS'() niill polil' <;1:'1' II l'Sqlll'
'il1lcnln do p,l,,�ad(\. porque o

passado ('"tú ""'IllJlI'C conosco, no
fllndo rias nossas Iplllhl'aneas, no

('ofre dt, n()'i!>us . íllldades. no seio
(Il' no sas glórias",

ão seria por demàis encarecer
() quanlo, para n s ratarinen:-'l's
sig--niríl'a '<I rcalização ripslp Con:
gl'C. sO, em quP, congl'l:'gado num
alto ('�píl'iltl <1e fl'att'rnidadf' 'e
l'PÚIlf'J1l Ião alln<: expr'ps:õ!'s

'

d.1
'('lllllll'êl hi tllnca oaql1l'rn (' dalem­
mm:, pal·à. l'O1l0 co (,'elchrar o

h.i -('pn tt'nú I'in <ln Coloni:l:ação Aço
nana.

'

Eíll nome, [lO I ...
, da hanr.ada \)

P:lJ'tir!l1' '11 abalhista Rra,jleir,)
!'êludamo I ào 'ig-nes Congre si5-
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Na Assembléia Legislativa. O Deputado Braz Joaquim Alves lendo o seu discurso.

Las, almejanrlo .1 !eldo" lima Ie liz
e stad in na !PITU barr-iga-verde e

"orrnu lando nu- 'h melhores vo

los para () pxj (1 in! ... z rn l do mag
no 1:0I1'a\(".

Catar-ina. Esl a .\s.. ernbléia, tãr.
honrada com a nobre visita que
agora, recebemos, sente-se tam
hérn iineusament« agradecida pe­
la def'er-é ncia c homenagem que
o ra lhe r' prestadn pelos ilustres
vist

í

autes.
ssirn, -cnlior Pr-esi.Ienle, °

Par,tido de He prcvcnfaçãu Popular,
r-eafirmando seu pleno apõio às
hnmen ag ens prt-st arías a ,'�, Exe ias.
pelas dernai- bancadas, uprr sen­
ta ao, i Jus! I'f'S c nohres visi tantes
os ruais sinceros votos de fpliz

errnân enr i a nr-sta rupifal p no
no 'so E"I nr!u, desejando, ao mesmo

tempo, o mn is pleno ôxit o aos tra­
balhos dn 1° Congr-esso de Histór-ia
de Santa Ca! arina, o quais rr-pr-e­
sentam, pelas múltiplas c importan­
tes tp,.:t's apl"' ... rnl ndas. lima notável
cnnt r ihu ir-âo ,1(1 pai r iruôuio cultu
ral de nossa Pátria",

11:
,

Para agradecer as homenagens
prestadas ao Primeiro Congres o
de História Catarinenss pelo Po­
der Legislativo de Santa Catarina,
subiu �\ tribuna, em meio de entu­
síásüeas palma. o Sr, Professor
Manuel de Par, a Boléo, Terceiro
Vlce-presidente do Congresso, que
p enunciou o seguinte luminoso
discurso:

.

- "Sr, Pl'e"idC'lIte da .\"�l'm-
hlé ia .o is la! i\ ti, �l'''. Deputados,
)r'etUdlls Ctlngl'e"slsla,,:

O' l'nn!!"J'C'·'is!aC'i 1'l'IIll'!los pm
FI t:lun"I[1l1lJ pil'U COfl1l'llltll'al' 11

2� l'nf'.'l;,ri(\ da C,l(flni/�t�'ÜO Aço­
nana, 11\ eram a gl'nt deza de mI'
de PI' :1° \ )I'l'-)lr,'"id 'nlc da \lt'·a
dQ (J:u '�Il' 'IJ, �. (lL',i�lla' 01111-11\"

JT,u'n, "l'SS'\ qtnlid"!JI', '\lIdar ,h
'. lustrc, d"}llll.ldo ... d" Est'ido de

auta ";1I:1llllil " ag·"adl'("'I'-]l'l''i
as pah \ I'as de hous-\ intlas, ei q'l'
es a ti liucio I\;�(l reetlin lln'jlri,t­
n\ llte """\1'1' ;1 mi"ll') P(' "'1:1 1I1',

sôhrc I del(').:a, 'I de Por' Iltrl;1 " II

profes 'Il' da T ni\el'sidade d� Coim­
bra, p. r " l lI\o!i, o, ul'('i!ei ()

pp 'adt (,IH'al'�O,
Lan l'nln, 1111 f'nl:inlfl, hU\Cl' pl'e­

enchid., (l dia oe "Idem (',1m 1\('1'­

pa 'ü�· dl\ I'I'''tlS, lH'1 que. ó ho it'
de manltii, l' :1 IH 1'''':1, p\lde l'PtUgll'
e las pal;l\ ras, 1 m l'ollgre� i 'la

.

le 'C"ffi de longp, como cu, e q 1(>
se cnro!ltl'a ppln pl'inlt'ira ,ez ne::,­

tr imen o Brn"il, ondt' a tprca e O
•

mal' lUrl'ct>m lllllh'U maIs acaht r,
Il'az 11 l'SI iril\J dl�IH�I'S pt>la' m(l e
Ullla ('lII0";ÕCS que l' 'ta \i 'i n lhe
:ugel') e iJ'o 1'111, por

....",;
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crun ime ntn nl'l""Slíl'í I para esere

'('I' 11m di ....curso di 11(1 d,·-tl' lucar
p do acontr rime nt o 1(11(' nos reú
no.

Se às minha palavras falta I)

"e tilo grundtloco e corrente" ,'t!
que fala () Epico e »m que os hra­
xilcirns são rnr- ..

í

res. I'In rompe 1

sarâo sobeja-lhes franqueza e sin
ccridade, caratcrí ticas do beirão
que me orgulho de ser.

Como intérprete do" sentimen
to dos congressista", jul�o poder
afirmar que vós todos, em parti
cular ns que vimo de outros Es­
t ado" ou do estrangeiro, DOS CI1-

l irnos honrado,' com (l convite que
nos dirigiu a Comis ão Executív a

do Congresso, o qual não e tem
poupado a esf'nrços para quI' e-te
rosulte hr ilhante e prorrcuo, };
grande, ao mo-rno tempo, a nossa

sati fação por verificarmo. que
na capital fio E t ado de ' anta Cu
tarina - nesta linda e pitnresrr
Flor-ianópolis "à beira-mar plan

tada", - há o gô to, direi melhor,
a paixão pelos e tudos sério'
�ão foi para nós uma �U11)rc. a

enr on f rar aqu i um núcleo de tra­
balhadores que e dão com afinco
aos estudos histórico", �eográfi
COS, folclórico I' a outro, ainda,
pois temos cguido a at ividade dI)
Inst ituto Histórico c Geográf'irn
ele Santa Catarina e da ua valio­
",a revista.

Também não esquecemos que
foi nesta c idadr- que e realizou há
poucos anos, cnrn notável êxito o

IX Congres o de Geogr-af ra. :\1n'
() que rertanlPnte cau OH surpre
"''1, pelo menos a alguns congres
si tas, foi o ver if'icarern que .�

grande o número dê ses e ludín
so .. ,

Há em Florianópoli um e ela­
rer ido amor da própria terra, o

Qual leva o homen a investigar
o pas ado para melhor compreen­
der o present f'. e a est urlar o pro
sente para mais facilmente es"!a
recer o nas 'ano, ema geração no

va, criada Co formada ne LI' amlu­
ente de estudo de inter-e sado e

idealista, nunca poderá fazer sns

a fl'a"p orgulhosa e in ... en .. ata dll­
ma nersnnaee m mõca rio "Faus
ln": -o mu n do não oxistiu .mte

((11C' ptl n criasse"! TI'I' COn cipn
c ia do" laco .. que nos pr-endem ar):

nossos '1 a iorcs não p 'Í\ er nphrtl
r-ado p recuiçosn men

í

e óhre t) pa
sado; p antes nwrgulhar hpm fnn
rio a, I'aize ... no h1111111" eh p:�fria,
P;P'j ((llP a ,ln ore da ,ida nario
nal seia mai<; roh1Jsta (' frondosa
.. I·, ... i 'a n111i..: f'lcilrnentp, pol'fa
t,', I 'S ,"nda, ai..: qlle ;l"''' 1'1'1) 'l

11"'JlI,.
T' "':\ a primeira lwão do 1011

pr c n: ron!l'a I)S ((III' !l,Hla em
n I' n ("\li "cm ca leul ar pl'\'\'ia­

• ('II " (l t:anlto mal, 'ial iiI l' .hí
li <; 11,',,1.' ,\(1\ II', n COl\:;:-I'{""O : fir
11':1 \ 'II"" do F-pÍI'i'l) t' oa :;, nl:'
l'nsidat!(' dn ('Oral'�I), contra n, IH'!;
. imi ... la e os críticos dI' caf"
1:1"', ... "'H' t i-'em t>1l1 qll:i"i fo-
r!" .' l' lí'(' ... p qll!' 'ahem rr 01-

\111 admir;\\ 1'1 la ilirlad,', ,IS

I IIi' I'llml'l''\lls problema da ,i­
,la 11:ll'i\lllaI (> inlernacional -, n

Cnn�l'es (1 afi! ma qw' "!ndo ,ale
a 11('l\a, ,fi a <1lm3 ni\o é pt'qtll'n:l"
ll;}I'a t'mprpgnr a 1'!'3:'P dum po('la

port IIgll'\ de nos",n" dia,), e 1'1'­

(' 1Illteee a necpssidadc rio mf1lodl1
(')PlItífico C' da moM-t ia infelectual

,irtllde ('sI a qlle re�lIl1a da ('on -

,

cit;nria dr que il� n0"s,IS t'onhel'i­

� lllt'n .• por maio; profundos qlle
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dor do Estado. estando presentes
ao ato altas autoridades. numero­

sos Congres�islas e grande mas::;a

popular,
O organizador da K-posic:ão pro­

feriu as ::;eguintes palavras expli­
cativas:

Na As. embléia Legislativa, O Congressis­
ta Professor "lanuel de Paiva Boléo

lendo o seu discurso.

na' l':lli\\ r:1S de huas-v i n dax que
no- (Ira luun de "pr ri i rigida: está
impl ici to IJ de',l'jo de colaboração
er,·t í, a. Por i..,sn, 'Olllfl eongrr-svis­
tas, rluplumenl c ao.; agradeceJlI JS",

Ao terminar a sua orarão. foi o

1'. Prof'e: OI' l 'aiva Boléo vibran­
temente aplaudido.

A eguir, a requerimento do Sr.
1 'unes Varela, foram. em homena­
gem ao C'ongl'e.' ° de História. sus­

pensos os ti ahalho,,; e. a requeri­
mento elo Sr. Oswaldo Cabral. foi
mandado transcrever na ata dos
trabalho. o magnífic:o di. cur-o do
sáhio profe::;�()r ele Connbra.

:\"a opinião de Deputados e ele
freqüentadores da Assembléia, a

. essão dÊsse dia está entre a mais
bl'ilhar�tb e glorillsas l'ealizada�
pE'lo legislati\'o C'atal'inense. em :.;ua
atual fase.

Inau�um<:ão da Exposi<,'ão Histó·
rÍ<'a, Geo�l'áfica e Folclórica

Às 1-1 horas. foi inaugurada 110
sobrado do Albergue Noturn� a

Expo�ição Histórica, Geográfic'a e

FoIclonca, organizada de acôrdo
com o plano e sob a direção do En­
g�nhei.ro Vítor Antônio Peluso Jú­
mor. DIretor do Departamento Es­
tadual ele Geografia e Cartografia.

"Inauguramos, neste momenl o. a

Exposição do 10 tongre so de His­
tória Catarinensc, COI11 que se co­

memora o Segundo Centenár io da
Colonização Açoriana. Não prepa­
ramos, neste recinto, um mostruá­
rio de originalidade, nem tão pou­
co algo de dinâmico que prescinda
da ('0 .pcraçâo e inteligência dos
visitantes.

Qualquer exposição necessita de
inlercssc (' de simpatia para ser

comprct'ndida; a alma dos objetos
reside cm nós, que os colocamos
110 dinamismo social em que exer­

ceram determinada Iunção.
Veremos, nos primeiros quadros,

algumas vistas dos Açores. Deve­
mo-Ias ii gentileza de d istin l os aco­
rianos e de i lustre historiador rio­
grandense. que se empenharam pa­
ra que () catarinense. dcvccnrle-ite
de insulano, contemple as belezas
da terra de seus antepassados. Pas­
'Saremos por gráficos estatísticos
que falam das condições económi­
cas de Santa Catar-i na; analisare-
1ll0� li!.!('iramente algumas pnrticu­
lnl'ldadf'" da língua portuguesa ern

ter.ra" �at�rinenses; compararemos
a IOf!uenc13 dos elementos físicos
na alímentação cio açoriano e do
ralarJnrn"f', para. el11 st'guida, nos
cktermos nos fatos geogrúficos mais
caracteristicos cia adaptação de
um .grupo social ao ambiente físico:
hahlt�ção e trabalho. Procuramos
f(waltzal' alI! I I JlUIS mlnÚeia..; das ali­
Yirla�l�s a�rícolas e cla� indústrias
tradlCl(lDal<; .. para atingir, depois
de algumas lI1dicações sôbre trans­
norte (' comi'rcio. o qlladro em que
I!Ollll'nagealllO\ a gente a�'orir.na
('111 seus c!escrndentes que se des­
tacaI_'am l1a vicia púhlica, na arte e
na ht('ra�ura. Lamentamos l-;inccra­
l11ente n�\O pOc!l'rl11os incluil' todos
o� :('h(·�tos clr Ín<;ulanos que se

(ilstll1.gUlral11 ('ntre nós; são ))()l
demaIS nlll1lrrOS(lS, e seus nomes
Y('T'l'rac!os � Iltll' os catarinrn<;('<;
quI' honram Sll<lS In1 li('c)rs,

. nepoi� c.le alguns CIlindros sC>bre
Vida arllstl('a, religião (' foldorr. a

CJlI('. SI'. segllcm peças dr colc<:i)es de
êl n I I glluhu!es encontradas no lito­
ntl d,' S:1nt:1 C;ltarin'\ (' pt',as do

":'>'C't.,OIlI �1I\llJILl \, ... u", Ilh.'\."'�1

vclnm sempr Iimitados
pleto -,

.\1 'm t ('st. x, uma oul
ain Ia mnis alta ' mais
'l'-Ie ,1J1!!reS o a oul rn ...

do Bl'!"11 f.' atI' a uh-os
cont i ncn I c americano. li
• I-' apre- mla uo meu P ,
(.· .. truncvlro Lah e: com 1

dez (eia-me perdoada
lia) dll q"l J:I pni�
i lerros o i 1['le lado d

:oi, el re II" '.' e l ongr
ira QI'e (I Es '1010 ,Il' <an
na atinciu 11.\ muito aqi
podel'ia ehanun-, à falia
l'\:pre"s:io, a "rnalur-ida
l'-Ícoltígira". qIH'" 1 diZf'l'

... til Ião ('o�\ ciente da 'I

dade. que n: I rer ei a 1>
hlica homenagem. -e111 p
ohject Í\' I da lc cicntif'ica. ai

1) que mai contribu
f r-mar a g .nn le naci
s ilcira. Lonze dI" cal ai

estranheza
-

n,IS cul arir
idéia di) Congres o, .;le
a nt e- Z rui aprovação e

Jl111, he-n patente não s6
l·(\nd.is que :10 delegado
cal tl''1' rli j)f'n ado anui

populacão e a i mprcn
r('n('ia' que rernnhet

agrudeco}. n 'I� -obretudc
lo de g'l'und,' número de
::-p sent ir honrada quarn
tire que descende de""fl
nos humildes, mas t"ah
c lrnnc-ros, que vier-am
�(loni7al e cristianizar
(lp Santa Ca arina,

P"las com prsas que {F
'om ilustrado.; congressi

arll]uirirum um nome r

Cllm O" trabalhos de spril
�acã(l que publical'am lei
ficado que a quasi [�talí
llrasileiro" com resp0nsa
in','lrduais - sei:lll1 CJIlD
'3.- I'e tri,''-'t' de !l1)1'mellll'
llha a fazpr -. � .. tá )ll'onl
're\,pr (lqllel,' !,rl\';[lllll'nhl

cmlem. na �e�-ii,l inaugu1'3
n"or (;0\ emadol' do Esta
me ficou na memória: ..

oglles tudo o que lemos r!e
ro e pl'ofnndn",

Yi:,lu que r {(lU procul'ar
pl'etar, a liú.-:, d' forma n

l,el'feila, o pensar e o S,'I
l fmgrpssi. las, não qupria
lla'''a I' f'''ta oportunidade
d,r jÍ('{'nca para dizer no
l'f'S deputados do Eslado
,ta .(�ataJ'ina que nós e�

muIt(l do Pod('I' Ll'gi-Iali
Estadll. Diz-. e. enOl fi I

(IUf' (JS únir.:,l;,. 1'('';lllIndos
(lo:, COllgI·e.;su- Silfl () cnnl
.�(Ial. por \'ezr.., :;10 feell'

• l1�\.',liíl'S e tsl j·\,u·o· inll
lo- ConZl'e' i,la� (' IIS \. h

_\cta.s, onde Si' n'únt'lll o'

pai tr,lbalho" HIIl'l.':t'llta(
porém, 01110 nnbl ell1f'nl
doso", e por is j) d'·"('j
Quem a as .. inalar (',Ie (

([guma.; iniciali, a- fllll'
tem progrrs,o rpal no Ci
('ullura,

�lIpt)nlto estar no 1"'IlSUI
todo,; (1- COIHO'c.;sistas rI'

mínimo as moções (' \,()lr.
lhe':) um cnr:ít(lr prático. (

'{'m l'onta a' necessit.lade­
bllirlades do meio bra ile
ta for'ma ,

... erií fatil ii As
Legi-JatiY3 (lo E ... tado (

Cal, rina o{l 'Indar O� pl'oLI�
juIgnl' mais urgenle: e

I I'ali lati _ 'renlH a Ct'I·tt'Z:l

,
Nw. Expo ição HistórIca. O Engl'nhelro Pelu o Júnior hmdo o seu discur::.
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o edtticlo do Albergue Noturno, onde se instalou a Exporição,

.r­
. "

,_'
museu de armas da nossa ilustre

Policia Militar, a magnífica amos­

tra que fazem os filatelistas de Flo­

rianópolis, completa nossa exposi­
cão.

Nosso pensamento, ao organizar­
mos esta exposição, [oi exibir as

.condições sociais que caracterizam

it região povoada por descendentes

de açorianos.
Não tememos apresentar o cue

de primitivo há nas atividades aerí­

colas, nem patentear o baixo niv:�l
econômico dêsse grupo, que parti­
cipa frouxamente das principaís
produções catarinenses, Já em 1�20
Saint'Hilaire discutia a decadsncia

da colonização açoriana. Em nos­

sos dias, em virtude do entusiasmo

Que despertam as atividades .t(. nú­

cleos pOS' u'rlorcs de centros i ndus­

triais, enc.mtt amos fàcilmente quem

apregoe a ia lência do grupo qUI' no­
voa o litoral catarínense.

Conceitos tão simples como Jitó­
ria e fracasso são menos claros do

que parecem; não podem ser dedu­

zidos da comparação precipitada
entre grupos distintos. Na realida­

de, é do confronto das atividades

do grupo que descende de açoria­
nos, com as do que provém de ale­

mães, que nasce a injúria feita aos

nossos conterrâneos.
Esta exposição, se compreendida,

mostrar-vos-á que a gente açoriana
perdura na geração que vive. O

açoriano venceu entre nós, porque

Il vitória de um grupo social não

e mede pela aceitação passiva de
instrumentos técnicos de outros

grupos, mas pela sobrevivência de

padrões Que o caracterizem,

O conflito entre cidade e campo

é demasiadamente chocante entre

nós, As atividades urbanas inte­

gram-no.' f'àc ilmcnte nas cxigõnr-in­

culturais cujo (>�dri1() m�1. imo é a

Tida nortc-ãm rcana. Inclinando- f

nos a ver fracassos ou vitórias na

medida desse padrão.
O campo, porém, mantém-se em

sua tradição, e sua evolução não se

faz à custa de í;odo seus hábitos e

instituiçõe , mas na fusão dêstes
com os novos elementos que ab-
orve.

O viajante apres ado e,'tasia-se
ante o progresso c riqueza da bacia
do Itajaí. Não conhece, sem dúvi­

da, a tragédia que naquela n, lHO

se desenrola ante a erosão d s 10
a rotina de prece os agrícolas e ;
deficiência da rêde comercial. A

repercussão desses fatos não nos

choca, porque a noção de contor­

zo, trazida pelo imigrante tento do

século XIX, tinha o avanço de 100
anos sôbre o que () uçoriano trou­

xera, c no qual se manteve, em par­

te, em virtude do Isolamento em

que ficou.
Tôdas as coiuparaçõ-s nesse se­

tor são inadequadas. Não alcança­
mos ainda o estágio de integração
de todos os grupos étnicos localiza­

dos em Santa Catarina para apurar

o vencedor. Entretanto a imposição
da língua e a unificação dentro ria

mesma pátria foram dadas pelo
descendente de açoriano a todos os

grupos ao sul do vale do Itajai.
Nesta exposição ver-ificaremos a

permanência de sua técnica c e tra­

balho obsoleta, segundo os moldes

da economia dominante 'nas r-ida­

de- . que não é a mesma <lo cam­

p ). � veremos a forma }lf'la qual e

adaptou à evolução (1<,,, transpor­
te ...

, que evolver-ara corno lig-aef,·

entre cidades e não �() no servido­

res do meio rural; veremos, enfim,

os testemunhos evidentes de uma

vida social base da em suas pró­
prias tradições e a er 'iço de nos­

sa pátria.
Tenho dito".

•

"

J A Exposição obedeceu, <1� f' t.i.

à seguinte orientaçfiu geral, de­

monstrar a condicões cult u 'ais :1<1

população de origem a"oriana, re=

saltando tanto quant: po-sível. '\

sobrevivência de costumes 'indos

dos Açores e também da :\Iaclelra

e a evolução sofrida por ê ...<e gru:

po no Estado ele Santa C8 'lrina,
.

\

••

Da :Exposição, a que a Associa­

ção Filatélica de Santa Catarina
anexou uma secção da sua especta­
lidade e a que vários colecionado­

r�s de an�iguidades levaram pre­
CIOSOS objetos, foi publicado mi­
nucioso catálogo.

Sôbre ela publicou A GAZETA a

seguinte notícia:

,."Anle-ontem às 16 horas, foi
inaugurada a exposição do Primei-

1'1) Congresso de História Catariueu­
Se. O sr, prof. Barreiros Filho, re­

prese nlante do sr. Governador de

L:,stado, abriu a exposição depois d.
discurso do eng, Victor Peluse
Jor. Achavam-se presentes ao ate

o sr, Desembargador Henrique
Fontes. Presidente do Congresso •

sr. Almirante Antão Barata com �
Estado Maior, altas autoridade.

grande número de Congressistas �
considerável massa popular .

. I�'orarn muito apreciadas na expe­

siçao as peças de antiguidade ex­

posta por colecionadores de FIo­

rIa�óp_oli.s. O sr. Tom Wildi expõe
valiostssimas peças de móveis, f)0l'­

eelann c ,l1J�didas antigas que fora...

aprcciadi simas. O sr. Claudiae
Nóbrega, que Ioi o maior expositor.
apresentou numerosos móveis anti­

gos. porcelanas e cristais. També_
os srs. drs, Leoberto Leal e Aujoc
T .uz e srs. Charles Edgar Morltz to

familia Firmo de Oliveira e s�a_
Marta Sirnas e muitos outros cole­
cionadores permitiram que o po....

contemplasse as antiguidades que
são guardadas em nossa cidade.

A exposição de selos e moedu..

cuio valor honra o grau de cultura
de Florianópolis, merece os maio­
res elogios, A Associação Filatéli-

:>, ,com a. am_?stra que fêz, impôs­
se a admiração dos que apreci..
p esforços dispendidos nas inicia­
li vas que honram a comunidade.

Ao; coleções de fotografias da.
Ilhas de Açores e Madeiras, expoa..
t 1\ pelos senhores eng. Euclides
Ilosa e Walter Spalding, além do.
objetos cedido por outros açoria­
nos, Coram imensamente aprecia­
II s. A� fotografias cujos dizere.
m rram costumes e atividade de
calarmen e". e os gráficos execu­

latl'l. 110 Departamento Estadual
d � 0t:rafia c Cartografia, são os

I uu-ntos de ligação entre todos 0&

« Lj. fos apresentados, concorrendo

d lrr p.lra mostrar a situação cul­

t�1I ,I da população de Floríanópo­
�IS l' arredores, Há na exposiçã
J ucressantc coleção ele louças d

1 ). ohit-tos de palha. toalhas de
'1IIro I Iantado e colhido na Trin-

,

\

Visltautt's exanunam o quadro
� omzauores insUlaDOs.

....
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a E posre âo Ri tortea 'lostru..1rio da secção filatélica. No prímetro plano, da

e 'querda para 3 ürrerta, o Depu tado Ricarte de Freitas e o Vereador

Osvaldo �Ia('hado.

dade no éculo pa sado e o tradi­
cionai "pão por J)pu.,".

O horár-io ria exposição será das
9 á:- si.

'-j .. ita ao 'I'r-ibnual dt' ,Ju�tÍ(:a

_ 'a visita que. em seguida à que
fizeram à A ssembléia Leaislativ a.

levou 0.- membro. do Primeiro
Conure .. o de História Catarinense
ao Trihunal de Tu, rica. falou em

nome dêle , o 21'. Profes OI' José
Bueno de Oliveira Azevedo Filho.
da Pontifícia L'niverstdade Católi­
ca de São Paulo. respondendo-lhe o

Sr. De 'embarg8dor FI-hano }Iüller
.. alle:, Presidente elo Trihunal.

FOI 111 a:, :-,egUli)te as ft)! mosas

pala\ l' , ( •
• -Prufe, 'OI' D�leno de

Aze'- cio F. i lho'

o

. -�()
de. ma,
tifuín"l.

lnútil Ílbl ti' na ímilitude en­

trE' I) fo) re'l() e a Hi tr1ria. ambos
norm" cl \ ida' amhos impondo ao

Homem o e. emplo do pretérito
pai a. o e<'ito n() pi "ente e no fu­
turo

�.

_

Pa:--o é\ a -só o Direito tem

acnmpanhado' 'ida e evolucao Ia
H manl( a e e L:--o é a HL t íl ia. �",

A. H' ,. Íc eluta i:l ... relarõe:-, en-

tre ... 1 mel1'" � i: o é O DIreito.
Quandu ( tuctanw" a Hi. ·tória.

de de a antiguIdade oriental e a

clássica. pas ando pelas épocas in­
termediánas como a no a, '-emos o

papel saliente que o Direito ocupa_
Quando estudamos o DJ reito, nas

suas fonte e origen., não deixa­
mos de perpassar pela Hi tória (la
grande. fa. es da Humanidade,

e perece o Direito, extingue-se
a chama da Hi tória; se falha a
Hlstr'iria. desaparece o Direito.

Um cur o de Direito é cur'o prá·
tico de História: um curo o de Hi -

tória é cur o prático de Direito.
.í Tão há minguar tai relaçõe'.
É por is o Sr Pre idente, que o

membro. do I Congresso de His-
tória Catarinense aqui se encon­

tram.
Vêm o. do Templo da História

iluminar-se na tocha fulgurantes
do Templo do Direito. Tão porque
o Pre idente do primeiro eja um

do.' eméritos componentes do se­

gundo. nem porque o Pres.ident�
do segundo seja um (los mal. erru­

nente; entre (IS do primeiro. j Ias

porque, ao E'xaminarmos_ a Hist�­
ria. não deixamos de casa-la ao DI­
reito.

Como as musas. Egéria não faz
mal aos doutores.

O "suum cuique tribuere" que é
a rema primeira do Direito, tam­
bém o é da Hi tória.

A. Hi viria. tanto quanto o Di­
reito. dá a carta um o que é seu:

exalta o justo e humilha o inius to.
Carla ge sto rio homem é julgado

»elo Du euo: cada ato ela HUmani­
dade' o e pela Hi tória .

. ",.,im Impossível seria desa .50-
dar um da outra. Ei porque o

Congre. ,,0 de HL tória visita a Ca­
sa ld Direito.

O silên io elas n as hihlioteca'
é muita-; \ êzes queb!'ad com a

bu ha de 1 i.'ltante que procuram
conhecer ')]'(�\ a • () f"uto da", nos­

,'as medüaC'õ�.', estudo.' e pesqui-

te:
- ", enuores Congres'isfas: Em

nome do Tribunal de Justi{,'a de
,anta atarilla, que tenho a sal i�­
fação dI' presidir, cabe-me o pra­
zeI' imen 'o ,ie agradecer-\'o a gen­
tilrza de ta \i�ita.

:f: altamente honro o ql1e lao
ilu Ire, personalidades bra::.ileira',
e Ü qllais ... e aliou, para honra no.­

sa, o de tacado pl'úfe� OI' ua Uni­
\er 'idade de Coimbl'a, que e reU­
nem 1>n1 Inernorável CongJ e.'\ o de
Hist6ria Catarinf'n�e, tragam Q e ta
Ca a as .:uas saudações, num eslo
cativante e prestigiante para a ju -

lll'a catarinen"e.
.... pnhol'e Congtes"is(a-,

� 10

um )l uu:n do \ osso tempo, tão pre -

t in. (I aos \ o,-"us t'sludos, para ,\)1- -

tar a at"IH;i\ll pura o masn traJI)�
ue aqu i ('"Ilio sempre �'e\ erencr­

an lo II t iirr-i í

o e a Jusl iça,
. ,en:

'11:-11'11('. mas mantendo o Il11pe1'10 E

:1 n,l il udr da Lei.
.

\ I', ... -u hnt'c- Cl)llgrrSSI,las .que
v os l'�'llDi ... 1'11 (;lll1gl'es. o Historteo s

_ di' frn,li,'iil's e rir rusl umes, de
". l)'I"'CIHlill1('nlo,: C de realizações

• 11\ I'sle" pur certo o con ... ohl�OI
1-1' '10 dI' dlllJtjrUI' !l01' alguns lIlS-

1;11)1", o \ iss» 11l'I1samelllo nus ma-

e i t r.u! I, de Santa Cnt ar ina, qu -

_L' I" 01'( -nn em guardar a suas

11<'11 os.is tt':lIlu'rl,·s. 1', acredito mais,
que \ t15, ai'pito" it \ erdarle h isIó­
ricu, esl endo .. II's a \ ossa lemln-an­
ça an rnonument o hi-Iór ico do di­
re ilo. às trurlicões jurídicas da
.R -asi l, us (jll:�i,; se (,O!1-Cl'Yam íntt-- -

ras I' cada \ ez mais f'ort e lecidas, •

pnt' aqueles que sabem qUE' II jus- -

I iça é sust enlúcu lo pr-imordial do.
paí.;: e pedra angular da humaní­
dadE'.

E já dis e alsnérn : "Assegurar o

;'elllll do Lnre no e a lJHZ Plltre os

c i.ladâus ; traçar a cada um, rorn

mâ»
í

mparr iul e t'irm«, os limite
d'l <eu dil'f'itn do seus .lev 1'1'1:''';
condenar r reprimir a in jnsl ira em

uuulquer lugar que ':'(' coloque, e

soh qualquer manto ('Onl que ela
e cubra: tnrt alecer a moru l pú­

hlir-a, a il ican do a i-spa.iu da Ipi
sobre os que a of'en.lem: r-nf im.
r"prt>'i"enlUl' a socie ade int e ira TJI;
seu poderio l' na sua maie. lade :

or.Ienar- defender, punir em seu

nome, p a mís são beln e grandi o a

du mag i-h-atura. É a mis sâo .los
,lnízE' 110:3 países anti!' domina e

imper-a a Ií'bérd ade. :'\ós aqui, se--

nhort» Congressi tas, SOtnO mo-

desfí,,�ili'lús obreiros desta gl'andt' .

('all:'U C. 101' isso, l \_l15;';0 gl". to d
uma \ i ita. quI' nos rativa, 'ai ac
fundo d'alma, puni tr:,/I'T cle lú (

no\ n melhol' agrudt'einwnto.

_\ 'onlpanhalllll� ('0111 �iTlllJatia e
('lllll adtnirai,:lio Silll'era os \ O:;SL)�
11',111,1111 uS.
. Para l'on"ag'ral'-lhes O ,alor. '€

n<io !la las�pm o. 1111111" de Lüo
brilhan PI) i11tpllgl\111'li\' ,úl :,el'\ �\'o
d,' tão c.11>\adll Pl'[)p�)sil!), IJll' afi­
·UJ':lI'í.l sl�firiente n lodel'OSll in­

l'Ollti\ J que ã \ ossa l'E'uni:lll de­
)flJ'U ao r.-Illdo ill)pal'('ial da hl"·

tilría. da qual se ilT'1I1inll1. COlll

tal lanho ('''l)l('ndol', q. matul(lfíea
". ]i('úl's de e »edrncia hlJlJ1ana

•. o culto do pa. sado, (' oS que
•.h- II I) '{',>p(,'Ítll d pãSS,lCl, c,> '['('-

•

"[>\1 RI"nan, �iio \ rd' deir::; 110-
,\ ]I �n do progresso. E pai a l't'spei­

�. lal' o pu sado, UPI'{'Cialldo "';lIa in-
'f1l1l'nda beuHica nO dl.'sl,lno de
IIlTl p \ o mi If!' eOIl leC(\_] I exa-

.�.. fal1lcll( .__ Q qlle mudas ,éz s de­
pellflp Jjp rr on.,! 1'(((', o !la i 'nl c. F
o \,u..; n ('ol1('la\e • ris: ai slPt'<l e I -

iI iJr\f'ti.fl.;aó no 1"leI111r<l!' o

ar:oríann' IH:', hú, dois ""'('lllr> •

_ \l!'UlnJ Irullall!ãr' ni (enas l'uta­
I'inl'L1.sr , C Til II IJra\ uI'a (la gt'ute
11l",iUina.

Tc. se a. soda]'))) a l's.'a afil'lll:J-
:.. ção Çls <1l'rllai. S{llrJ s qlle Qlijeti-

!:f \'am O inslgn ongl'!'s",o: � Hi.--
Uh'in (;('.1'a1 Catnrinense; Hi lória
j) m ";lei a PrdHil'<l; � lt niZ3-
r:ã h1 '11lnna; nu Ól'la Ré IH rrfrea;

•

Hi Idria ,o ial r (;Ulllll"al, r,inglla­
g(.'lll (' Folclol'('; Geografia 11i. to­
pira l' CartowMla; liisti'lria 1.0-
al- Genealogia I..' Rio,biblio rafj'

tH'ln pud mos H \'i:l IinJ' _gra.n-
cI(,z' e o 'b nefít'1o. 'q 1 IÜO.f

II.'�.
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ari\ \1' dá \ o"s� pr I,' l'lf.'�sa, ul i lí s- ta Catanna de comemorar () se-

si ma e' apla1ldlda rt'\1T1i(IO. gunrlo centenário da r-olonizacâo
1': jiór couipannarmõs, a sim, O". <-Il,'ol'iana no Brasil mer-idional, con-

'alo'!' do emjireendí menín de
í

âo .,'" cretiza a sua homenagem aos des-

1"srlal'P lda� ntrle '-i tHl!idades, - temido. deshrav adores que. vindos

I nrí a 1l'enle, ITenriqllP Fontes, êle além mar. para aqui trouxeram,

que nesta Ca..;a rnuítb nos OPu do com a expressão da SU3. intelígên-
. cu �l'and(' • abêr. ""- ". qu qur-rn tia. com a fôrça de seus braços vi-

l'f'triouil' a saudação cios llusf res gorosos afeitos ao trabalho e CO�l
• ongress! las com oulra .saudacâo, o sentimento profundo ele sua reli-

l'Tti. iva, que lhes f'azern os Drspm- giosídade cristã. a civilização da

hargutlor'es dêsl e Tr-ibunal de J\1�- pátria comum a que todos perten-
ti,'n rormulando vof os pela coní í- ciarn - Portugal.
mia�uo do êxito ,elo i mpo rtanl e As possessões atlânticas portu-
conclave e pela Jclicldude de s 'U,) guesas no século iS comproendiar.i

"'é'l'uditos compón it s ". o Arquipélago ela Madeira. o Ar-

Yisitn ao Sr. At'('(:'llbpo quipélago dos Açores e o Brasil,
tão grande como um continente.

)\!l"tr0l,)olitano Mas. enquanto as nossas terras

À_ !ii horas e 30 minutos, foi '. .tmensas e ricas careciam de ho-
uma gr ride c missão de Congres- ,�' ... mens para a sua civilização. a ple­
sista \'Litar o exmo. Sr. Dom Joa- tora de população criava um pro-

,
.'

quim omingues dê Oliveira. Ar- blema angu stíante para as peque-
�cebispo l\letropolítanQ de Florianõ- •

. na ilhas açorianas. Então o go-
polis, que sempçe prestigiou as Co- �. vêrno português. sentindo a impe-
memorações do Segundo enterrá- rio 'a necessidade de. no Brasil,
rio da Coloniza ã <:oriann,. já ' " ocupar as suas terras <la zona . ul,
fazendo cantar', a �2 de f�ver�iro. ' te a Colóniâ do acramento. resol-
solene Tt' DC11ll', que encerrou a t;.

eu transfern-. primeiramente para
primeira parte das omemoracões l Santa 'atarina e depcis para o

e em que S. Exa. Revrna. proferiu � Ri Grande de S50 Paulo. de pri-
magnífica. palavras gratulatõrias, melros colono, acõríanos e tarn-

�
_ já prestigiando o Congress com bém rnadeirenses, para que. traba-
-r- btltro of ício -eligtoso, constante do Ihando a sua terra e de envolveu-

juograma- alcndárto no dia 10 d do a sua clvilizacão, constituissern
outubro, domingo: missa solene urn marco vital da posse da oPU-
com assist�ncia pontlfirial e nO\'<1 lenta cor0:1.1lortl1guesrt

. orac.io gratulatória. O Pórtugal do. mares foi que
FQi o Sr. Arcebispo. em nome deu ao Rra. il o mau» «ont ng Ilte:

chi. visitantes, saudado pe1 'r. para a' t'oloi1ização dI seu setor
Professor Jorge Godofredo Felizar- .meridional� e e o c,"ent6 memorá-
do. da llniyersidade do Ri Grande" 'el de aqui terem aportado. há

o Sul. ten.do S. E:1'Cia\ R �il�a. duz ntos anos os seu' pl'Unell'os
agra<1ecl(lo n:1 palavrD. cOl'clmh. - t P , adores" <\cori-anos. 'que le\'ou o
:-i111as. -- ln. tituto lIi�tôric(l t' G'eográfico de

Foram �s , e palavras", Santa Catarina a realizar�êste Con-
de s3udarao do r. Professor J rge gn's 'o que se inicia lão promisso-
Go(lofred�) Fellzarllo: 'am nte.

"Exmo. e Revrn . Sr. Dom JOé)- Cinnta Catal'1na. ('onda na l<lo to-
<1uim Domingt' s de Oliveira. D D. do. os brasill'Íro� para 'o � eu '(ln-
A rc('bisp ",anta ,atarina. I e�.'o.' t'l'cehe. em,· ::::eu� bl'a 'os

A Comi. �ao Organizadora do Pri- aher s, os pe 'egrinoS da lü:--tórla �
.

meiro Congresso de Hi. tQ}:'a Cata- ue \'ãl'Íos E�·taclos, aqui e;,;tando re-
I'inense quis que V. E_ a. Revma, prese:ntàçãó do Distrito Federal. ele

.

fize�<.:le paI' e da Comissão da. 0- ão Paulo: Paraná e Rio Grande'
memora�õe, c o plen, rio escolheu do uI, não .lhe faltanc10 a :xpl'e.:-
n mim, 'l m ga'(tcho, para npr en- são da cultura' portugue_u, que'
lar (l V, E,' ia. Revma., n nO\)').e qui tamb 111 se encontra na pe·

....

elo Congresso., na saudação as' oa {lo eminente pTof s, OI' i Ianuel
"

. -manifestações da ua neraç:ão e de Paha Rbleo. catedrático da Uni- �..,do . eu respelt'.' \ e1'. idad de 'oimbTu. .�
...

_-.
A in.ictat�va Úla.gnífic, d

.

Tn�ti-
, � .... Tamb�m 11e. 'me�mo no, o

. ' �".>= ,_j}ó RI nco e G ti .'<11 - ! .�f:S...!
leU Est<J. I tê� J :-;en en ên�h'i

".
• .

-i ���. �,�. .. , �_ .-t..1
'_ �.. 11' �.__ i/'.t�� � ��'�t',__ ��, ��.. '_'___� _

de Justiça. O Prestden te. Oesf'mbargador Urbano :l<lüller Salles,

lendo o Sf'U discurso.

pois foi a 7 de junho de 1848 que.
por bula papal, foi criado o bispa­
do de São Pedro do Rio Orande
do Sul; e lá, como aqui, realizare­
mos um Congresso de caráter na­

cional e todos nós, os gaúchos, de
braços e coraçõe abertos, agasa­
lharemos os peregrinos da fé, para
adoracão de Je us-Hó tia.

Santa Catarina e Rio Grande do
Sul. Estados irmãos dentro dêste
grande Brasil, estão Intimamente
ligados desde os primórdios da sua

civilizacâo, pois a penetração rio­
granden. e, partiu da Laguna de
Brito Peixoto.

Hoje. como ontem. o. me mos la­
ços de sangue e ele tradição, 0- es­
tão unindo cada vez mais, permane­
cendo em ambos a mesma unida­
de de fé. de história, de interêsses
e de aspirações.

Exmo. e Revrno. Senhor Arcebis­
po Metropolitano.

O Plenário do Congresso de His­
tória Catarinen e saúda cordial­
mente a V. Exa. Revma. e todos os
seus filhos espírítuaís beijam-lhe
respeitosamente as mãos vene­
randas e paternais."

Reunião das Comís ões

Às 20 horas. na Faculdade de Di­
reito. reuniram-se as várias Comis­
sões em que se divide o Congres­
so, .ca,d� uma em sala especial. dan­
do lDIClO aos respectivos trabalhos.

DU. j DE Ot'Tl'BRO, QnXTA.
}<'EIR.-\

l"isita a São �Iiguf'l

Às 9 horas. dirigiram-se nume­
rosos Congressistas. em dois ôni­
bus, à vila de São Miguel, que foi
um dos primeiros núcleos da colo­
nização insularia e que. por cir­
cunstância. várias que. há muito
lhe tolheram o progres. o inicial
conserva muita coisa capaz de re:
tratar a' condições cle vida de seus
velhos moradores.

À �'ila de São Miguel as. ím se
refenu. nos I?eados cio século pas­
sado. o cronista l\lanoel Joaquimde Almeida Coelho:

"Está situada na terra firme
�uma excelente enseada. e,11 loca­
lidade aprazível e pitoresca, 4 lé­
guas ao norte da Capital e para
c�en.tro da fortaleza de Santa Cruz:
Iírnita o 'eu Município ao norte
com o de Pôr lo Belo pelo rio Tiju­
{'�s-Grancle. ao sul com o Munir-í­
pIO de São .J ose pelo rio Quebra­
t!abal.o pelo na -cenre com d vi. to.
sei bala de Santn Catarina. e pelo
poe!'t com o �Iunkipio de La e".

� For<,n1. seus pnmeil'os morado­
res clllül1o:-; ,.\(.' witas para ,.li man­

ti! dt1, edifkando-:e·lhe:; logo no.­
tt'1'11l0S da prm'Ísdo de fl de <l"ô,;to
<I€' F-�7. Ulll�) Igreja dedicad.{ ao

r{'(1!1 ,0 S ilIig1.lel �a qual foi cria­
d:t matl'lZ cl)m a ll1e-mail1\oca.do
no. mo de 17)0. Foi ele, ada a C3..
tegoriá d \ lI. peleI Pt'{ siden te da
P 'o\'Ín Ia em .:e�::.�io do C'(,n,;elho
Adnlini�tl'ativo de l° de 111'\I'CO de
1<.:'3:1

.. cUja instal;}<;30 foi feita' p�l()
Pres1den e da Câmara ::\IuI1ldpal
dq l'Jduclé do De�tel_'l'(). o Sal gen­
tn-rnor ·l\Iarcos AntõnlO ti:) Si!\'a
'l. farra.· em lG de maIO <10 meSU10
ano. diferinllÇl juranwnto e dando
püs. aol" \"ereadol'es eleito:, da re·
feridà vila. que até E'ntão fazia )):lr­
t elo M�mi('Ípio da Cidade. Capital

,,<1::\ .rr vinci .
.

' ....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



São Miguel. A casa da escola públtca, onde <-Oram obsequiados os Congressistas.

Além da Fregue ia da Vila de
São Miguel. contém êste !I!ünicí·
plo a de São João Batístc do 'I'iju­
cas-Grande, criada pela lei provin-

• cíal n. 90, de 19 (l� abril de 1838"
(Mf'mória Histórica, págs. 159 e

160).
Como se vê. iam as terras do

),{unj�ípio para oéste até o Muni­

:::- . cípio serrano de Lajes e nelas es­

'<\. tava compreendida grande parte
do atual Município de Tijucas.

O Município de São Miguel está
hoje convertido no de Bíguaçú,
tendo tomado tal denominação,
porque sua sede, que em 1864 pas-

ra a cabeça de comarca, foi, de­
pors de uma primeira mudança
realizada em 1886 e anulada em

1888, tran sferida definitivamente,
em 1894, de São Miguel para Bi­
guaçú, freguesia criada em 1882.

Em São Miguel, foram os Con­
gressistas cordialmente recebidos
pelo Vigário Revrno. Sr, Padre
Rodolfo Machado, pelo Inspetor
Escolar Sr. José Figueiró de Si­
queira. pela escola pública dirigi­
da pelas Professoras DD. Anita
Borba e Almira Borba. e por mui­
ta, pessoas do povo. Visitaram de­
moradamente a velha igreja, onde
puderam ver livros do arquivo

Oi, paroquial e imagens e objetos sa­
r-t.. '&05 antigos. entre êles os vetus-
.,.-

.• to: <inos: visitaram também o ce-

t, mitérío, contíguo à igreja, indo de­

•
,.,. pois examinar um velho e grande

� 1>rédiô de estilo colonial e a cháca-
1.;' ra que lhe pertence.

Aos visitantes foi oferecida, na
escola pública, farta mesa de café,
doces e sanduíches, havendo tam­
bém as tradicionais roscas de pol­
vilho.

..
-

�
.�
_.

'\Til Ita a Santo Antônio e

Canasvíeíras

; � Às 14 horas, realizou- e a segun­
.:;. da' excursão programada para o

�dia, dirigindo-se os Congressistas,

,�.:p;,�em três ônibus. a Santo Antônio
�

. e
.

Canasvieiras, localidades situa-
,. das na Ilha de Santa Catarina

.

rtencentes ao Município da Ca­
, pítal.

,.

.

Em Santo Antônio, foram rece­

bídos pelo Revmo, Vigário,. que
minuciosamente mostrou a Igreja

� r".;.
t-

local e as antiguidades nela exis­
tentes.

Em Canasvíeíras, cuja visita ti­
nha por objetivo principal apre­
sentar a sua praia como uma das
muitas que embelezam o litoral
catarinense. tiveram os Congres-
istas oportunidade de assi-stir a

um lance de rede. que, se não foi
notável pela quantidade do pesca­
do colhido, lhes deu, entretanto,
a conhecer uma rede de grandes
dimensões. pois, segundo informa­
ram os pes cadores. tinha 350 bra­
ças de cumprimento a de que se

estavam utilizando.
Muitos dos presentes viram .

também, pela primeira vez o in­
teres ante aparelho de pesca, in:
teírando-se do seu manejo. que
ocupou os pescadores durante cêr­
ca de quatro horas.

Dest'arte. encheram os Congres­
sistas alegremente a tarde, numa

praia de mar gro o; mas tiveram
de regressar ainda com dia, por­
que deviam jantar na cidade e por­
que, também, para a noite e tava
marcada a primeira ses. ão p ená­
'ia do certame.

A prtmoíra . t'1-o ... ão nlenúi-ía

Realizou-se a sessâo no salão de
honra da Faculdade ele Direito de
Santa Catarina.

No livro de presença foram exa­

radas as seguintes assinaturas:
Henrique da Silva Fontes, LuÍ<;
Trindade, João Kuehne, Ildefonso
Juvenal, Antônio Adolfo Lisboa,
Zedar Perfeito da Silvat..:Padre
João Alfredo Rohr, Martinho .al­
lado Júnior, Isaar Cario, de a­

margo, AndrelÍno NaU' a da.
Costa, Trajam) osé de Oliveira e;

Sousa, João os an os A � - O •

valdo Pilotto, ntenor Morae
dro Paulo de Salles Ollveíra .

ur­

ge Godofredo Felizardo, N ISbn de
Abreu, João Teixeira Ro a únior,
Ricarte de Freitas, Francísco Ma­
chado de Sousa, Braz Joaquim Al­
ves, Vitor da Luz Fontes, Jorge da
Luz Fontes, David da Luz Fontes,
Acácio Garibaldi S ThIago, Afon­
so WaÍlderJey JÚnior, Waldir Men­
donça, Arnaldo S. Thiago, Demer­
vaI Cordeiro. Alves Pedrosa, Lucas
Alexandre Boiteux Walter Ansel­
mo F. de Oliveira Cruz, Walter

Spalding, Guilherme Butler. Luíz :.

de Castro Faria, Oscar Martin!
Gomes, Fernando Corrêa de Aze-

v edo, Custódio Francisco de Cam-­
poso Geraldo Gama Salles, Dante
de Laytano, Jairo Silvei!,a d� Mat,
tos. Marinho Laus, Hélio VIanna
Manuel ele Paiva Boléo, Alfredo
Zimmer. T. . Jamundá, Telmc
Vieira Ribeiro. Padre Alvinc
Braun. João A. de Senna, Celesti­
no sachet, Olh'ério José de Carva->­
lho Costa. Antônio Fleury Barbo-­
sa. Acary Silva, lementino Faus­
to Barcelos de Brito, Osvaldo Fer­
reira ele Melo, Carlos da Costa Pe->
reira Alrniro Caldeira de Andra··

da, Gécio Sousa e Silva. Dalmiro "­

Caldeira de Andrada. Osmar FIo·
rentino Machado, José Figueiró de
Siqueira. Wilmar Dias, Walter
Piazza, Jorge Kaszás, Ayres Gama

Ferreira de Melo, Bueno de Azeve­
do Filho José Lupércío Lopes,
Paulo Fo'ntes, Stella Maciel d'Avi­
la Christiano d'Avila, José Rocha
F�rreira Bastos, Hélio Milton Pe·""
reira, Fernandino Caldeira de An­
drada, Cônego Manoel Aquino
Barbosa Nunes VareI Olyntho
SanmarÚn e Carlos Gomes de Oli­
veira.

Às 20 horas, tomando lugar 2
mesa os Srs. Henrique da Sil , a

Fontes, Presidente; Lucas Alexan­
dre Boiteux Presidente de Honra;
Hélio Viana, 1° Vice-presidente'
Manuel de Paiva Boléo, 3° Vice->- •

presidente; Osvaldo Pilotto, Secre- _ ...

tário Geral; Luís Sanches Bezerra ,

da Trindade, 1° Secretário, e Ru- - l

ben Iysséa, 2° Secretário, decla->
rou o Presidente aberta a sessão.
procedendo o 2° Secretário à leitu-
ra das atas da sessão preparatória
e da sessão inaugural, que foram
aprovadas com pequenas modifica­
ções, feitas à primeira pelo Sr .. -

Bueno ele Azevedo Filho e à se··

gunda pelo Sr. Afonso Wanderley
Júnior.

A seguir. pediu a palavra o Sr.
• Jorge Godofredo Felizardo e pro­

pôs que os nomes dos Congre siso -

tas. ao serem referidos na ata, não »

fossem procedidos dos títulos res­

pectivos, mas simplesmente do tra­

tamento "senhor". o que foi apro­
vado.

Passou-se à leitura do expedien-«
te, do qual constavam: um telegra-­
ma de S. Exa. o Sr. Dr. Nerêu Ra­
mos. Vice-presidente da República,
dando a razão elo seu não compare­
cimento e formulando votos pelo
êxito do Congresso; uma meusa­

gem de S. Eminência o Sr. Dom
Jaime Cardeal Câmara, Ar cebi: po
do Rio de Janeiro. saudando o Con­
gresso; um telegrama de saudações
do Governador de Ponta Delgad
em seu nome e no da, autoridades,
dos intelectuais e população de
São Miguel. nos Açores; um tele­
grama elo Sr. Deputado Octacílíc
Costa comunicando que a Câmara
FI. iíeral aprovara o seu requeri­
mento ele congratulações com os

membro d Congressq_de História
Catarinense: um ofícfõ de sauda­
ções do Instituto Geográfico e His­
tórico da Bahia. subscrito por tôda
a sua Diretoria; um ofício <la emís­
sora local Rádio Ouarujá eomuni­
can II que no dia 8, às 20 hora . ir­
rad ada um programa com poesias
e músicas populares da Ilha de
Santa Catarina; um ofício do Centro
Acadêmico XI de Agôsto da Facul­
dade de Direito da Univer idad
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de São Paulo credenciando como

seu representante o Acadêmico Pe­

dro Paulo de Sales Oliveira; sauda­

ções dos Srs. Ministro Clóvis Pes­

tana' Senador Ivo d'Aquino; Depu­
tado� Aristides Largura, Daniel
Faraco e Octacílio Costa; Presiden­
te da Câmara Municipal de Pôrto

Alegre; Presidente da Câmara Mu­

nicipal de São Francisco do Sul;
Prefeito Municipal de Laguna;
Embaixador José Carlos de Mace­

do Soares Presidente do Instituto
Brasileiro' de Geografia e Estatísti­
ca' Dr. José Torres de Oliveira,
P�esidente do Instituto Histórico
de São Paulo; Frei Elzeário, Supe­
rior da Província Franciscana; Dr.

Sérgio Buarque de Holanda, Dire­

tor do Museu Paulista; Centro
Cultural de Itajaí; Presidente do

Centro Cultural Antônio Guima­
rães Cabral, de Laguna; Presiden­
te do Clube de Cooperação Cultu­
ral de Brusque; Presidente do Clu­
be Esperantista de Florianópolis;
Drs. Adolfo Konder, Afonso Costa.
Jacinto Matos, Rosário Farani
Mansur Guérios, trgilio Gualber­
'to Laércio Caldeira de Andrada,
P�ulo Machado da Costa e Silva e

Emanuel da Silva Fontes; Profes­
soras Marisa Lira, Castorina Lobo
de S. Thiago e Anésia Walter Cres­

po; Nerêu Corrêa" José Gusmão de

Andrade, Walter Dachs. Hermínio
Miles, Padre Rodolfo Machado,
Evaldo Pauli, Genésio Lins, Coro­
nel Gaston Hasslocker Maseron,
Comendador Norberto Jorge e

Jornalista Monçaide Ferreira.

A seguir, foi lida e aprovada
uma indicação do Sr. Dante de

Laytano no sentido de integrarem
a representação da Comissão Na­
cional de Folclore os Srs. Fernan­
do Corrêa de Azevedo, Osvaldo Pi­

Jotto, Walter Spalding, Oscar Mar­
tins Gomes e êle proponente.

Tendo sido presen te à casa o pe­
dido de inscrição do jornalista por­
tuguês Dr. Armando de Aguiar,
então em Curitiba, para proferir
uma conferência que se enquadra­
ria no programa do Congresso, foi
resolvido negativamente. por não
comportar o mesmo programa ou­

tros trabalhos além elos prêvia­
mente estabelecidos.

Pelos Srs. Bueno de Azevedo Fi­
lho e Heitor Stockler de França,
foram apresentados o pareceres
já votado, na 9a e 101\ Comissões.
sendo submetidos a discussão e

votação. No correr ela discussão, 3.

"propósito dos trabalhos que só
dessem lugar a que se louva se o

(':;fôrço do autor. apre, entou o Sr.
Carlos G-omes de Oliveira a seguiu­
t indicação. que foi unâni ernen-

e aprovada:
.. Indic que se dê à

Comíssão de redação do Anais
dêste Congre so p deres para que
a mesma pos a ugerir+ao autor

dê tese não recomendada para pu­
hlícaçã que a modificou ou me­

lhore. para êsse fim".
O �L Custódio de a pos apre­

• entou ii seguinte indicação, tam­

bérn subscrita pelo Sr. Antônio
TaulnlS dI' Mesquita: "Cnn íderan­
do que II Primeiro Congresso de
Hístoría Catarínen e visa. rincí­

p.il monte. a comemorar o segun­
do eent n<.1r10 da culoniza ão aço­
riana; considera do que deve ser

um dos mais e ementares deveres
de gratidão divulgar o nomes dos

pion iros daquela coloniza ão: con­

srderand que exíste na Repa ,ti-

Ir - 't

ção de Terras do Estado Unos de
têrrnos das concessões de sesma­

rias a contar de 2 de junho de
17�3: indicamos que, por íntermé­
dio da Mesa, seja solicitada do Go­
vêrno do Estado a relação daque­
les registros para que seja publica­
da nos Anais". Tendo a matéria
suscitado debates, apresentou o Sr.
Osvaldo Cabral o seguinte substi­
tutivo: "Atendendo a que nos

Anais do Congresso não devem
ser incluídos trabalhos que, pelo
seu vulto e tamanho, possam vir
trazer dificuldades à sua publica­
ção; atendendo, entretanto, a que
a comunicação do Sr. Professor
Custódio Francisco de Campos re­

lativa à existência, na Diretoria de
Terras do Estado, de livros de têr­
mos de concessões de sesmarias a

contar de 2 de junho de 1753, en­

cerra matéria da maior relevância:
indicamos: que o Congresso se di­
rija ao Govêrno do Estado encare­

cendo a necessidade da publicação
integral dos documentos a que se

refere a mesma comunicação, por
um de seus Departamentos espe­
cializados" .

:J!:ste substitutivo foi unânime­
mente aprovado, tendo sido logo
após, em vista do adiantado da
hora, encerrada a sessão.

É o seguinte o teor do telegra­
ma do Sr. Dr. Nerêu Ramo :

"Urgente. Desembargador Henri­

que Fontes - Fpolis.
Rio, 5, 19 horas. - É com imen­

so pesar que me vejo privado, pelo
estado periclitante da saúde de
meu .Pai, de estar presente aos

trabalhos do Congresso comemora­

tivo do ZO Centenário da Coloniza­
ção Açoriana, que hoje se inaugu­
ra, graças aos esforços da ilustre
comissão organizadora sob sua di­

reção. Enviando-lhe e aos congres­
sistas minhas congratulações. for­
mulo sinceros votos pelo completo
êxito dêsse certame, que, estou cer­

to) será um índice eloqüente da
cultura Catarinense. Cordiais sau­

dações. Nerêu Ramos."

,.

São êstes os têrmo da men a­

gem di> Sr. Cardeal:
"Rio de Janeiro. 2 de outubro de

1948.
A nímia gentileza da Comís ão

Executiva das Comemorações do
Segundo Centenário de Coloniza-

ão Açoriana de anta Catarina
está a merecer de minha parte uma

corre. pondência muito mais eleva­
da. Reconhecendo a importância
do acontecimento e a magnificên­
cia ele suas comemorações. como

consta do hem elaborado progra­
ma. ra meu desejo manifes tar de
modo mais explícito a parte cor­

dial e afetiva que tomo. de longe
embora. em tudo quanto se rela-
ciona com o querido E. tado natal.

Queira. entretanto. a Exma. Co­
missão Executiva relevar-me a fal­
ta justificada. creio. pela ituação
de trabalhos aqui. e receba. na pe -

. õa de seu digno Presidente. o ca­
TO mestre Desembargador Henri-
que da Silva Fonte . a homenagem
de minha repres entacão.

Com voto' de máximo brilho
nas festivas comemorações,

(a) Jaime Cardeal Câmara
Arcebispo do Rio de Janeiro."

Ao Congresso também foi dirí­

,
,giCla mensagem pelo Sr. Moisés

Lupion, Governador do
I qual foi lida na sessão
ria de 4 de outubro,
rlo� se"t'int�" têrmos:

"Curitiba, 1° de outubro de 1948_
Senhor Presidente:
Na ocasião em que se comemora

o segundo centenário da coloniza­
ção açoriana no Brasil, o Paraná
associa-se ao júbilo catarinense,
reafirmando, na associação dêste
instante, a amizade permanente.

A delegação do Paraná a essas

festividades é, sobretudo, a delega­
ção cordíalíssíma da amizade.

As cidades das nossas fronteiras
confundem-se de tal modo, que
mal se pode dizer sejam, em cada
caso, duas cidades.

Do mesmo modo, tais afinidades
nos aproximam que não cabe ao

Paraná e Santa Catarina outra de­
nominação que a de Estados ir-
mãos. ...

Temos, tramando-se nos aciden­
tes das circunstâncias históricas,
um destino comum, como uma al­
ma comum.

Levamos, por isso, u'a manifes­
ta intenção política nesta mensa­

gem, entendida a palavra política
no seu mais alto sentido.

O povo e o govêrno de Santa Ca­
tarina recebam a fraternidade do
govêrno e do povo do Paraná.

(a) Moys�s LupioD,
Governador do Estado do Paraná."

Paraná. a

preparató­
constando

O ofício do Instituto Geográfico
e Histórico da Bahia assim reza:

"Cidade do Salvador, 27 de e­

tembro de 1948.
Exmo. Sr. Presidente do Primei­

ro Congresso de História Catarí­
nense.

No momento em que vos reunis,
em Congresso, para memorar acon­

tecimento que bem representa um

marco para a civilização e para a
vida econômica de todo o país, per­
miti que os bahíanos, pela Comis­
são Organizadora do Primeiro Con­
gresso de História da Bahia a re­

unir-se na Cidade do Salvador, em

H) de março do ano vindouro. se
associem ao vosso júbilo. mandan­
do-vos a palavra fraterna de con­

gratulações e apôio.
Ao vos trazer a olidariedade es­

piritual que 'e concretiza nesta
mensagem, fazemo-lo com o direito
da ancianidade. sem privilégio de
primogenitura na herança de bra­
vura e de fé, que Portugal nos le­
gou.

Aceitai. pois. Historiaclores Ca­
tarínenses. ora reunido em patrió­
tica a•• embléia. a saudação e as

homenagens dos vosso!' confrades
da Bahia, que . e sentiriam obre­
modo honrados se. accedendo ao
convite que ora vos dirigem. pu­
dessem contar com as luzes do vos­
,'0 saber e a valia das vos os pre­
senças no Congres o em que se
comemorará o quarto centenário
da instalacão <10 Govêrno Geral rio
Brasil e ela fundação da Cidade do

alvador .

(as.) Braz do Amaral - Presi­
dente: Cônego Manot>l de Aquino
Bar-bosa, Fvancísco da Coneetção
�J enezes, Alberto Silva. Alfl'f'do Pi­
llH'utt'l, Afonso Rui lIe Sousa, An­
tônio Viana."

O ofício do sr. Dante de Laytano
é o seguinte:
" Exmo. Sr. Desembargador Hen­

,rique Fontes.
• Tenho a subida honra de comu-

13 - ..
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nicar a Y. Excia. que o Dr. Ronat
• Irneida me distinguiu com a in-

s ídura. neste i Congre-s de
Hístôrí ataiin nse de le!ll e. en­
tant da Comi, ão • "acionai de
Folclor . do Instituto Era .ileiro
de Educa ão, Clôncia e Cultura.
fun ionando no .lini�tério do K-­
tcri r como ÓI'g-dO nacional da
r. -E, CO.

Encorurand - .... e. no T Congresso
de História Cat rinen. e. div er 'o"
out '0,' elemento componente, d
Sub-comíssões estaduais de F I}'
clore. permito-me �,ljberdade de
solicitar a Y. Excia. que considere
a" eguíntes pessoas como inte­
grantes da comissão que repre­
sentará, em r lorianópolis. ') I BEC
atravé ela .ua C. -F: Dante ele
Lavtano, Fernando de Azevedo,
Wãlter palding, Osvaldo Pilotto
e O. Martins Gomes.

Aproveito o en. ejo para reiterar
o. meus protestos de elevad estí­
ma e muita consideração.

(a.) Dante de Laytano".

DIA 8 DE Ol"TCBRO
SEXT:\·FEIRA

Reuntão (la' Couussõe»

• .a Faculdade de Direito. à' 9
hora', reuniram- e a:-. várias Co­
mis sões du Congre-« o, para e, tu­
dai o trabalho" que lhes foram
dístr íbuídos.

\'isita ao Ribeirão e �1l1 da Ilha

Em três ônibu s. que. à. H ho­
ras, partiram da Praça Quinze de
• .ovembro, foram riumeroso Con­
gre si tas vi sitar o ul da Jlha de
Santa Catarina. dirigindo-se à vila
do Ribeirão. Lá �E' detiveram
ê:l examinar. minuciosamente. a

igreja matriz. que tem a invocacâo
<te . ·o�. a Senhora ela Lapa.

De Ribeirão dá .J osé Boiteux. em
'eu Dícíonãr-ío Hístõríco e Gf>o?:rá­

{ko de Santa Cata. ina, a s=guinte
notícia: "Distrito de paz situad
11a Ilha de 'anta Ca arina a 20
quilómetros ao 'ui da Capital. Foi
criada paróquia por alvará de 11
tIL ulho de 1 00. .endo governa-
dI r Tenente D_ Luís Iaurício
€1, ilveirac A con trucão ela sua
igreja que fI,] po alguns anos a­
p la filial data II 'no (e 1 02, Por
PI (1\ i ão tlu Cc h! to <l� 2� de ja­
neiro d 1 0-;-. fpj·U' lJ PI idu o
t ítulo de c pc·la l 11 L la . eüdó . eu

•

A dança do Cupido e da jardineira. Os figurantes, com seus arcos floridos.
formam o jardim.

primeiro cura o ré". Dr. Caetano
de Araujo Figu redo Mendonça
Furtado. Depois de instituida ma­
triz. foi. eu primeiro pároco o rev.
Tomás Francis co da Co. ta. nomea­
do por provir ão episcopal ele 13 de
novembro de lLO!) com a côngrua
anual cle 100$000".

Boiteux transcreve uma notícia
escrita pelo Arcipreste Oliveira
Paiva. da qual consta o seguinte
tópico: "O arraial desta freguesia
está as. entado . óbrc uma colina
ela qual descem duas rua. laterais,
e a sua igreja. pequena porém ele­
gante, oferece uma bela perspec­
t h-a, l-O ano de L 0S, foi em certa
noite praticado um sacr ilégio inau­
dito, seguido porém de um mila­
gre e tupendo. O autor dêste aten­
tado n30 logrou () fruto de tão
grande desacato. o momento em

que envolvia num amicto os vasos
sagrados, depoi d derramar pelo
pavimento a, Sagradas Formas,
apoderou- e c1êle um tal terror que
ficou imóvel encostado a uma por­
ta. . em mau poder atinar com a
que lhe dera entrada, segundo a

própria conf í. '50. e assim e con­
serv ou até alto dia, em que foi pre­
::.0. O ato do De. ''Z 'avo foi muito
concrn-rido pelo" fiei até da fre­
gue ias izinh-i«. fazendo-se pro-

j,>sL) (1(' ) nn encr.r cun muito
t irvor (·('11[lUndi(). (' , I e[';(n(]o o
n JO'l1e orador Padre .10;10 de S.

T�(Jd \ n t U I'J Cardoso".

dança do bol-de-mamão. No prlmpiro plano, está o cavalinho.

Danças tradicionais
A� danças tradicionais que se

realizaram à noite, no estádio da
Polícia Militar do Estado, eram um
número cio programa de festejos
que estava sendo aguardado com
grande simpatia, não só pelos Con­
gressistas como pela população em

geral, conforme o demonstrou a

grande massa de pessoas de tõdas
as ela ses sociais que a elas com­
U<1 receram.
•

As danças foram organizadas
pelo Congressista Sr. João Chry­
sostomo Paiva, com a cooperação
do Sr. Álvaro 'I'olentino de Souza,
Tesoureiro da Comissão Organiza­
do! �I do Congr sso, Dela partici­
param peso nas do povo afeitas a
és e divertimentos, escolares
meninos e meninas - do Estreito
e (,1úsicos ela Polícia Militar'.

FOI'am apresentadas duas dan­
«as: a cio "boi-ele-mamão" ou

"bumbà-meu-boi", e a "dan 'a do
Cupido e da jardineira", que fo­
ram entusià ticarnente aplaudidas.

A dança do boi, além das figu­
ra. comuns do b i, do cavalinho,
do vaqueiro, do doutor e dos vá­
rius músicos e cantadores, apre­
_. ntou ainda a cabrinha, o urubu,
(' ur.'o, o mélcaco e a 'hcrnúncia",
( 1; hn rf11(' n""oln <;,el'j('

I IH II l 't pido (' da jardí­
J'l'í]'�' d�i (I Sr .. \1 aro Tal ntino
(l' • ·ouz:. cm, ti aba lho folcIórico
.

!l' es in t ado uo Congr :so, a se-
gl d de,c'I'lç[lO:

OE. 'tJ dane ,1 e,. compo�ta de dez
('d\'alheilo: 'dez daI as e ti uma
c r al1t:<l n'pre 'l'l1l;111(]O Cupido. o
(1 u., do Arnol' ,1,\ 1'''{ilmIa. 'cstido
'I 'arátcl' l11}Juuhand � -eo e fle-.
cha e t"azéntlo a t irdl'oj a alja\'é.t_

. \' stes tios ava1l1eiros são cal­
oca. cUl'tas, paletó SdCO, faL'Ca lar­
g:l i cintura l' chapeu de palha,
t "ic )l'IllO. ('om enfci tes berrantes_

s dama .. ve.-tel1l-. c ao estilo pu -

tuguê, untigc), com sain!-{ não mui­
to compridas enf'itaclas de flure', 1
I' blusas e 'hal eus dl' palna tatn-
11\'111 '0111 I nfl'ltl'1-;,

1

(';Ive,lheiro, (' Uamas trazem, a ,

• tiJ'<\('úln. \ Llr". 'Ilfeitada: d flores.' ,

T\ do. tt'<lZl'Il1, lwnc!·nt<:> do cin­
to, um prato de folha-de-f<'landres,
imita<:"ão dos usados nas handas
musi ·ais.

A danc'a assim se d ::;envolve:
dama� e C(1 'alheiros colof'am-se
('ln IIna.;; fIla" l'm dirccúo dO tl'onoAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"Cupido subiu ao trono:

Descansou, pisando flores,
Dizendo: - Viva quem ama' Na excursão ao Sul do Estado
Morra quem não tem amores ! t�malam. parta mais de setent�

�. longre!'-osl,.;1as e muitas senhoras
,...w,_ Cupido subiu ao trono, E;: �enhoJ'lnhas. que, lotando três

.

·b. -,. Pisando, pisando flores) o!ubu:=, da Emprêsa Auto.Viação
',...,.\iI-, :Dizendo: - Viva quem ama! (at,annense, partiram tia Praça

''tI!or:
..

�
..;. Morra quem não te amore ,., QUinze de Novembro, às 7 horas,

�"'- Pararam em São José. onde os

� �
l '?:' ,\Dep<;>is de Cupido ,subir ao (,. espei <1\ a o Vigar!o Sr, Padre PIá-

l'frl o, os componentes da dança for- cido, tendo visitado a igreja ma-

mam roda, empunhando, em arco. 'L. t�',IZ e a capela do Senhor do Bom
,

as varas floridas que traziam a ti- . � :,1< im, O Congressista Sr, Cônego

�,:>(ri-� racofo e que ,se �ol'nam signifl!.:a- ';... Man.oel de Aquino Barbosa, da

l tívas de uV,l jardim-c- .
' \. i" Bahia., chamou a atenção dos com-

• CupidQ, rio alto do trono, ãssi:m' :,,' pan�cll'os para a imagem do pa-
,. se dirige a todos: "Vou mostrar- drO�lro ela capela, por ser igual à

vos u ri Jal'dÍm compo to cl;ls rnais d� famosa 19J eja bahíana UO Bom
bela-s c delicadas flores". O mestre- f

Fim.

da-dança. dando um sinal com Pararam também em Enseada
apito. faz mover tódas a" figuras. de Brrto, no Município ele Palho-
formando assim o jardim. !,'a, e, visitaram a. \ elha igreja lo-

Executada e. 'til parte, começa .a cal. . ncolJ1panhados do .'1', Vigário
dança dos pratos, que são ernnu- do. F� eguesia.
nhados um por dama e outro por Fizerúm nÚ\ a pai ada em Paulo
cavalheiro, que, formando pares, Lopes': também no Município de
os fazem soar, acompanhando a' Palhoça, para Iigeirit ref icão
dança, que é alegre e vi az. �,.

.
.

Passa-se depois ao "pau-de-fita". Em "ila XOYa
É um mastro de madeira. que
mede de dois a três metros ele al­
tura, todo enfeitado no tôpo com

flores artificiais ou naturais: rlêle
pendem fitas de várias côres, tan-

, as quantas são as figuras Todos
fazem roda em torno do masn (\

e. a um Final do mestre. i mW'll

as fita� pela extremidade. oIta,
A um segundo sinal, principia
a danc::a, passando as figuras,
m zig-zag, ora por den tro, ora

por fora da roda, movenelo-se
as dama� numa dirc<;ão e os ré)' ;1,

lheiros noutra, até o entrela�::l.Jm,n- ,

to da fitas no mastro, que fica
todo coherto. em '\:arll'ez, De nm'o

'apita o rne",tre. e as figuras, em

..... jL",.
• n:o\imentos contr:írio� a)s ante-

...... TlOres. deSfazem o rran('ado de fi­
tas qUI.' cctlTl'ia o mnst l'O:

em que se senta: ;'( Clll)i(i(, 1',-; tcn­

dern 0:-; brnc-os horizoutulrn. ·lt'�.
ruzando-os e enlac-and« ,',., l,l,·OS •

com o que formam '(I c 'li'); .:ih ) }I( 10 •

quaJ Cupido subirá ao trono: "'O!l, e

êsse esn ú.do de hracos <' ('( .:,), ".II)

Cupido, que ('ôl,l1l111<.1 <.IIJlpol'<[ I(J

dos lados por uma dama (:' 11m ('.1-

valheiro, que lhe seguram ;IS

mãos,
Assim que upido se dirig(.· ao

trono, can tarn os f ígurantes:

Realiza-se r!(':)oÍ, a desr-irla li
Cupido TIO 'Ó' II trono, pelo mesmo

caminho de ])1'C'I(,O", pelo qual a êle
as -enrteu, cantan.t« íI"; figurantes

..

"( UpiCHJ cf,· �('e (.ICJ 1 ()I}()

En\"ulto CIO l'«.·inl,o e flores,
DIze 11(10: - \'J :1 quem ama !
Morra 4UL'1l1 n,«, ll:ül amores!"

DL\ 9 UE OPITHlW, SÁBADO

}<�'('UI's;'io ao Sul do "�stado

Vil�
"

[ová, no Município Ue La­
guna. engalantlI'a-�e para J eceber
os CongreSslstas, Iev antanuo nas
tuas aJ'c�)s, festivos, com inscl'íl,;ões
g!,a�ulatol'las e expre sivas ele boas
\ mQ�::i. HOLl\ e tel'lclUÜ local e a ele
adenu,U vi�jnl1a. \'11a \le.lmbituba,
p,elo qu� ,mil} hoU\ e' expediente na
COl11jJanluéI Doca·, nem na Cerâmi­
ca e e!ll IO� I'as in lustl'ías, para
que ,·05 "eü: trabalhadores pudes­
seno: sso,clar-se às demon 'tl'açõi's
(Je <lleg!'Ia rlus "ilulloven!'-es. A
\'iHl l e

,

< 1 paba: do Municí io ele
PaI!) 9::1, taIT_lb 111 delas lJal'ticipUllÕ

.
Ulrrel'O�OS de- �t;ÜS mo,' .. dores

quP, ('on'lparecerani 'm ônihlh t.';:-;: .•

�'

peclaL
.

Autoridade' e pO\'o acorreram à �.

grande praç·L1 em qUe 1l<:L!. d igreJ3; .' <

..
' ',.,.

,.

A dança do Cupido e da jardineira. O pnu-de�lifa,

para estrondosa manife stação. Li
E�u1Varn. a frente da zrande mas. a

popular, t) Vigário da
-

Paróquia, as

? '" ·;,f ... r1p <H' i ...... '" OS ''V.(' si­
dente, dos sindicatos de trabalha­
dore. bem como o Prefeito de La­
guna acompanhado de brtlhante
repre en tação da 1111.:,.,ma cidarle,
sendo a aproximação dos Congres­
si ta' anunciada a um quilômetro
de distância. por meio de rojões

O, Congres: istas passaram pelo
meio ele alas formadas pelos alu­
nos das escolas públicas, sendo
vitoriados por gerais e entusiásti­
cas palmas e pela banda musical
da Companhia Docas, que execu­

tou vibrante dobrado. Saudou-os
em substancioso e belo discurso o

Vigário. Sr. Padre Paulo Hobold,
tendo o Congressista Sr. Tenente
Ildefon. o Juvenal da Silva, mem­

bro do Instituto Histórico e Geo­
gráfico de Santa Catarina, agrade­
cido em brilhantes e instrutivas
palavras a cal inhosa acolhida.

Aos Congressistas foi oferecida
farta mesa de doce' e bebidas. gen­
tilmente servida por senhorinhas
da sociedade local.

Depois de visitarem a quase bis­
secular igreja e de apreciarem as

suas antiguidades, encantados com

a espontânea e cordialíssima re­

cepcão da boa e modesta gente de
Vtla • .ova. que não se poupara a

canseiras nem a despesas, segui­
ram os visitantes para Laguna em

dois canos ela Estrada de Ferro
Dona Teresa Cristina, postos à
disposição do Congresso de Hístó­
na pelo Diretor Engenheiro Armes
Guálberto.

Foi o seguinte o discurso do Sr.
Padre Paulo Hobole!:

.;

"Exma. Caravana de Congres-
sistas Senhores e enhoras.

Quem mais e mais se familiariza
com os estudos da e\'olução his­
tórica do Bra"il a começar dos
dia ele 'eu descohrimento até às
,imediações de sua independência
nacional. perceberá. sem despen­
der grande esfôr,o. algo que sel11-

pl'e preocupou a mente atilada elos
estadistas reinói·, algo, aliá" de

'muito normal e pslcológicl). c sa­

ber: a plena posse da no\'el colô­
nia das Xmél'ica: sàmente será
realidade quando exercido o siste-
ma de C'oloniz cão, As infinda. ri­

� queza., as preciosas madeiras. a.

muitas jaZiÍ,las mmerais. a compe­
tição C'ol'sâria.• obretudo a elos do­
mínios espanhóis de La PIa ta. em­

pI êst,a\ àm,"' dia a di<.�, ,\ 110\'(,1 colô­
ni�,. uma impo!·tânci::t I.:ada ,-QZ

\o lll:i� (J l'eSCel1 te, a SUd ",imples ex-

',' pl()]'::\� ;:in, isolada e perifenca, não
!'t .,.C0I1:--1 ituia ao. go\;êrnq lu:-oit, no se­

glll l�.}·"', bastante ngol'o�a::; p� ra

,� .."'Ol:'\l· ,o Rl"a�i1 entre a, )osses­

�:J�' 1 domínio d�finith'o; Foi
11' i 'liA d '$S<1 roí'ma. utiliza 1 e fl)-

.i" 1l"t'Tl;:'l1' u qu' pur liatUl'e�c\ (L\�
coi" ..." cori'dkiona' a irl evogJyd fi­
• al'�\l) clt) h( mem" ao q; 10:' a dg -i-
l'Ult.Ul'U,

�

'1-':: isto, a1ü1::;, o <iue hem e�'l)l'íl11e
a s6,hiri 1'ena do, pJ'ott:'!'-o�or Rob('l-­
t: Simon"eú·'<Íuando._em li na da.;::

l)<iginas de �lla ·'Hi.'t\)('j 1 E('OIlÔ­
miN\ do ·HrU:-.il'· e",cl"E' H': "_ -o Bra­
.",il, compelidos por li\'ersa.' cü'-
�unst[mcia. a ocupar definíti\'a-·
lente a tena. foram o� pol'tuguc­

:s(>s forc:ad " a recorrer à agricul­
tura. ti lim de assegurar a base e

o rendimento da nOY<1 colõnin".

,

I
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Pondo-nos sob o prisma dessas

sítuaçõe ,
fàcilmente compreende­

remos a evolução histórico-sócio­

econômica das Terras de Santa

Cruz, nos seus primeiros períodos
de existência, como se nos torna­

rá patente a hi tória inicial da
Província de Santa Catarina, espe­
cialmente no que lhe concerne à
sua colonização, a qual, transpon­
do. no corrente ano, o limiar dos
. ous � anos de existência, assi­
nala os presentes dia . como apal­
pamos e emocionados sentimo , de

gala e brilhos festívaís, compe­
lindo uma massa compacta de ho­
men e mulheres, catarinenses ou

-estrangelros, descendentes ou su­

cessores, estudiosos ou amadores,
a sublimarem com honras e lou­
vore àqueles que com o suor dos
seu' ro tos, com abundância de

dedicaçõe e trabalhos, estratífí­
caram de benemerências êste solo

que pisamo , e onde atualmente,
graça. aos mesmos, pode um povo
inteiro u ufruir em paz uma soma

de felicidades.
Mas, se a curiosidade de alguém

se aprouver a inquirir a origem
da colonização de Santa Catarina,
:\ rose-á, de súbito, transportado
<l umas pequenas nesgas de terra,

om que Deus enflorou a solidão

da águas atlânticas, as risonhas
ilhas Açores e Madeira.

Correm os fins do ano de 1746
e o inícios de 1747. Um borborí­
cnho desusado, já alvoroço, perpas­
sa as famílias açorianas e madei­
.enses. Por tôda a extensão das

ilha', nas, esquinas, pelas lavou­

ras, pelos empórios, acham-se afi-
o xados longos cartazes, ou, senão,
metálicas vozes lançam vibrantes

:pregões ao ar.

Que acon tecera? Qual a novída­
: e:' El-rei D. João V baixara um
• edital, e, segundo êste, o govêrno
� português convocava, dentro das

lhas, 4.000 válidos, homens na mé­
a de 40 anos, e' mulheres de 30,

� 'para os mesmos efetuarem a colo

pização de Santa Catarina e Rio
1 -Grande do Sul, prometendo, aos

:;'niai. minguados de recursos, aju­
a. parcial em ferramentas e ali­

mentação. endo o tran porte to­

rt�lmente a ex.pensas da Real Fa­
onda.

.. A. imaginação, por certo. não po­
r"ti adivinhar o que de sentirnen­

s tenham invadido então os

ânI O' dactueles habitante . Poi ,

�et •
mIo. lhes sorriam as fa­

auell'as esperança' de melhores
rras rurais e melhores fortunas:

mas, de outro lado, va eavam­

.lhes 'ante os olhos sinistras c amar­

�as sombra : deixar tudo, abando­

nar o que mais 'e estima - os la­

Ires, as Igrejas, os túmulos, as tradí­

; ções, para. sõbre nO\'0S horizontes,
... abrirem- e-lhes ante o pas .

os
,

.

dros das incertezas e doS'" so-

bre. alas. de envolta. com episódios
e polgantes e peripécias? Bem du­
ra eram a alternativas.

l\laiar. à1'l mais doces lembran­

ças, despedir amigos e parente ,

ver conif;õe!,? lacerados, ver lágri­
ma e) abraços últimos, sim, quem
dirá o ão eja tudo cruel. O colo-

no' a qriG010 . ;porém. embora do­

t âOs 'das mai fina sensibilída­

,I , as, em cujô - peitoê, também,
O� ele ento rijos da natureza as

( ndas
.

einpre enca e da. e o

entos 's.�mpre bravjo i havlarn es­

tru tirado ânimos fia 1 fii forrnídá-

_��
o

••��........._,

vel têmpera de aço, se levantam,
e como homens, que o destino as­

sinalou para os grandes cometi­

mentos, se altearn, acendem em

suas alma os fachos do destemor

e do ideal, e feitas as últimas ma­

talotagens, em veleiros após ve­

leiros, zarpam dos seus portos,
cheios de encantos. Na frente, dís­
tende-se-lhes a imensidade do mis­
terioso oceano de envolta com os

sonhos fascinantes das novas ter­

ras. Atrás, no fundo das esteiras

marinhas, ficam as silhuetas dos

acenos saudosos, os murmúrios

das préces ardentes, para, por

fim, diluírem-se ao longe, quais
flocos de alva neblina, as fímbrias
encantadoras do idolatrado torrão
nataL

O 1° transporte composto de 461

pessoas chega à ilha de Santa Ca­
tarina pelo ano de 1748, segue o

20 em março de 1749, com 600 co­

lonos, tendo ambos a mais hospi­
taleira acolhida do então governa­
dor da capitania - Brigadeiro
José da Silva Paes. Em dezembro

do mesmo ano, estando já então
à frente da Capitania o Coronel

Manuel Escudeiro Ferreir de

Sousa, desembarca outro transpor­
te com 1.066 pessoas, em seguida,
o 4°, o 5°, sendo o último em 1753.

Havia desembarcado na ilha e no

local São José, do continente, um

total de 4.024 pessoas.

�
....

E Vila Nova, onde no momento

nos achamos, qual a sua referên­
cia com a colonização açoriana?
Formulamos a pergunta� porque a

sua resposta não é comum aos

costumados moldes do falar huma­
no. Diremos que a colonização aço­
riana de Vila Nova tem um signi­
ficado bem mais profundo do que
possa parecer ao primeiro relance

de olhos. Diremos que a coloniza­

ção de Vila Nova ê obra açoriana,
sím, mas antes de ser açoriana, é
obra da Providência de Deus. Ex­

plícamo-nos. Com a simples enun­

ciação de dois fatos referentes à
colonização de Vila Nova, cremos

provar. à evidência, a afirmativa
feita,

Como retere a história, o 1° con­

tingente de açorianos enviado ao

sul da ilha, foi habitar os campos
de Viamão. Ficaram, porém, os

mesmos insatisfeitos com aquelas
terras, que, além de pouco fecun­

das, eram úmidas Ç> �(1ir:n pedi­
ram urgente migração. Manoel Es­
cudeiro escolheu então os campos
do Xavier e Una, que constituem
exatamente o local onde nos acha­
mos neste momento.

Não vos parece entrever, nest

acontecimento, ao menos de longe,
o dedo de Deus guianrto os açoria­
nos para Vila Nova? Segundo fa­
to. Por ordem do govêrno partem
duas sumacas do local São José
com destino ao Rio Grande do Sul.
Mal houveram Tas naves transpos­
to a ponta sul da ilha, um terrível
pampeíro desaba sõbre a pequena

expedição, estraçalhando-a qua e

de todo de encontro aos penedos
próximos. Apenas 77 pessoas esca­

param ilesas. Umas contmuam a

viagem. rumo ao destino; outras,
temendo talvez piores avarias em

seu navio, desembarcam nestas

margens que aí vêdes, obra de me­

tros, e que encerram encantos co­

municativos.
Não vêdes de novo o dedo da

Providência guiando os açorianos.
em direção de Vila Nova?

Não vêdes, em dupla forma. a

Providência que, nos seus des(g­
nios insondáveis, traça o rumo

aos homens e aos povos, está im­

pelindo também, os nobres filhos

dos Açores, para, na freguesia de

Sant'Ana de Vila Nova, se torna­

rem as pedras angulares da mais

próspera das colônias no S�

Brasil?
Aos novos habitantes, como ê

natural, se apresentam obstãculos
de tôda a ordem. É sempre assim.

A concretização de qualquer ídeat,
seja menor ou maior sua sublimi­

dade, está sujeito ao intrincado nó

das dificuldades. Como o do céu,
também o reino terrestre exige a

violência e o sacrifício.
A faina, a luta, de início, vai

lenta; depois, mais vigorosa. De

ferramentas em punho, põem
mãos à obra. Tombam os altos

troncos, palmo a palmo são lavra­

das as terras. As águas, sobretudo

a lagoa, abundantes em peixes.
são cortadas por velozes canoas e

proporcionam grande parte da a1i­

mentação.
Nada os apavora, ou faz recuar.

ostentem embora hostilidades as

feras bravias ou os elementos re­

beldes da natureza.
"':

\) E se, neste instante, fôsse da-

do revocar à existência os velhos

filhos dos Açores, aqui tombados.
para individuarem suas biogra­

fiast escutaríamos estarrecidos QS
.. mais comoventes entrechos de peI!.

rlpécías e vicissitudes, de sofri­
mentos e sacrífícíos. :mIes, .porém,
sempre firmes, sempre "arando es­

peranças" prosseguiam na obra

encetada. E se, no meio daquelas
lutas e trabalhos que os contorna­

vam dias e noites, à maneira da

página bíblica lhes lançássemos o

grito: "Sentinelas, o que vêdes
dentro da noite"? Suas vozes, em

coro, ao som do trabalho, serenas "­

e sonoras haveriam de responder:
"Amanhece" .

Sim; Vila Nova amanhecera. Ao
sol fulgente dos possantes braços
açorianos amanhecia para o eon­

vívío nacional a novel colônia, ati­
rando ao longe as suas roupagens

antigas e rôtas de Vila Velha. Nas-
C!G Vila Nova. Sob o signo da ati­
vidade agrária, a, harmonia, a paz,
a prosperidade, de mãos dadas, fe­

li,citavam os lares dos colonos aço­
rianos.

Nascia Vila Nova, para em bre­
ve ser uma das mais belas, amenas

e esperançosas colônias do Sul­
Brasfl, a mãe dadivosa, de cujos
seí s .!-llais tarde refluírta o sangue

que :r1 rvería alentar as zonas sul-

oi
catarrnenses e os planaltos sul-

.;'- riograndenses. ,

E estai certos, em meio a êsse
panorama geral, como mesmo or-

denavam as instruções de El-rei

"felevara-se dominante o centro sn.
blimador da vida daquele povo, a

.

'p tfuena. capéla de pau á pique, .

que, mal tarde, se transmudaría

neste
o

impressionante emplo que J
110s I .. dera, dedicado à Senhora, ..

S nt'Ana. ., J
n verdade, as impressões que _,

nos sugere a história da coloníza- ,4
, ção açoriana, são empolgantes. E

se a Camões hou eram razões .J.!m�i quê sobejas para em páginas '�
ép'l_a � descamar os varões e 08v

felt s assinalados do seu povo. se ,,'J
�

.. '4,
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lhe fôsse possível, por certo teria

incluído os varões açorianos e os

seus valentes feitos na obra da Co­

lonização Catarinense.

Porém, mais que ao vate cego

de Macau, cabe a nós elevar a nos­

sa voz, ainda mais que, à feição
de ordem, no-lo concita o cantor

bíblico quando exclama: "Laude­

mus viros gi,wiosos et paren!es
nustros". EX'lltemos os varoes

gIm toses e os nossos antepassados,
us \ ai ões e antepassados das vir­

turk-s heróicas e dos merecimentos

insuperáveis, e que são para o Es­

tado de Santa Catarina - os bra­

vos colonizadores açorianos. Glo­

.r iosos são, pelo sublime ideal que

lhes informou a vida: gloriosos,

pelo valor hercúleo no cru entar

os obstáculos; gloriosos, porque.

"não permanecendo apenas na eg­

féra dos anseios e dos sonhos. de

fato concretizaram a ohra a que se

haviam devotado de corpo e df:'

.
' alma.

I
'É certamente, pois, o mais ele­

mentar dever de justiça render­

.•
IDQS solenes homenagens a êsses

,

benemeritíssimos e indômito' Yan­

,'�� guardeiros do desenvolvimento
Sr_. rural d Estado de , anta Catarina. w

.p .....,. orquanto, repassando _ oh, os�'

� i;.� olho da recordação os -seus dias -,.p.'t.
"i. 1i: bi, tõricos, averi({u_am.m; ue nao:� f

� :.. foram os de omãntrcos Tarzans, ... ,,'

1:J,.";.r mas com em tod s os grandes co- � ..

�' ,�metimenfos e obra, que se apre- ,I,.
!I. sentam no decurso dos séGulos�·.J
.... também nestes depa amos. em" � O Sr. Tenente Ildefonso Juvenal

Su,_3S vizinhanças, ve .t gioâ de discursou l10� seguintes têrmos:

sangu Nem sempre o sangue das "Sr5. Congressistas, Exrnas, sonho-

veias, mas sempre, o sangue-s or, raso

o san�ue-abnegação, o �_angue,s�- Eis-nos chegados à séde do dis-

cdIício, que não rarament constí- trito de Vila Nova de Sant' Ana,

tui preço bem mais alto, obretu- pertencente ao vlunicfpio de Lagu;

do quando considerada a sublimi- � na, lugar onde, no remoto ano

dade do ideal elo qual é ernpe- i de 17'fí'2, inumerus Jamüías açorí,

rlhado.
. tas se estabeleceram, fundando a

.. Just s, pois, os festejos 'dessas respectiva povoação.

gloriflcações: ju�ta esta comunica- X Um ano antes, "em março de

ção de homenagens, As .remtnts- -Ór 1751, �lanoel Escudeiro Ferreira de

cêncías da história colonral re. ivi- :.':1" Sou a, Governador da Capitania de

vas aos olhos do Con�ewporâneós,
A..�, Santa Catarina. conforme carta da­

exaltadas nos seus valo 'es sob os
'!,,,� tada de -l, dirigida a Diogo de Men­

auspícios desvarrecedores :;Ido .Eri- d011<:a, �Iínjstro do Reino, mandou

metro Congresso de Hlstôi'ia a' _ �� para Laguna -lO ca 'ais com 215 pes-

rtnénse, serão penhor ele ruais \:-_ .,
soas, em duas sumacn , ordenando

gorosas realizações efi1 se
.

eles-
fundassem dia para (I suL na dire-

cendehtés ou póst ros. A�ori<,nos
ção dos call1pos do Yhmi'io, el11 um

" sitie chamado .Magalhães" . .t légua'
oram os primeiro olonizildore. , ,l)�rn dt' Lagulla. O,; ,H:()rita�' po-

_ açoriana é a almà dêstes dias iesti- Tem, 'ecu'� ',UH-se permanecer no

.. \ .·.·vais. açoriano é o perfume que ref rido sftio, o <tu levou Diogo
e'Xalam to 9s o 'Col'a<,'õel'l catal'Í- de :\lcn ionça a indagar do Go"cr-

nense$. .

nro oro m carta de 8 de abril de

O espetácuTo magnífico que nos 1752. qual a razão de semelhante

orrentes 'dias se nos antolha. ir- r'ecusn, t ndo :\Ian()el Escudeiro em

reslstlvelmente nos impulsiona a data de 2l do aludido mê e ano,

'Saudar os nobres e denodados fl... lhe co11 micado em respo ta. que,

,lhos dos Açores. É mL te que as:
0-. raze mio uveriguaçüo do sucesso e

suas imagens vivam inclelevelmet � � capacidade. d() cam 10, lhe achava

tI:' nos refolhos de to�l;_lS a' alqlas ': ra�ão em o .I'ejrilal'em, pOi' �er Sll-

catnrinehses. e . ejam s�h1pte p� malll(�nte úmido t> em parle apan-

rene fonte oe maiores ohras é rea-
. tanaelo, "em hano l' com pouca ma-

. ..!
liznções. Sim. qu . êles vivam sem�

•
•

deira para podel'em armul' seus ran-

.pre 110S filh'Os de Sal1ta Catarina. ',�
f ll()·'.

,

li; no dia de hoje, enquanto os'" _\ pro\ idência foi então Jlanoel

congressistaS juntamente com o
E. cudelro mandar escolher outro

po o vila-novénse se debru tln �oCt\l. "O lugar escolhido foi o ad-

sôbre as muradas das épocas re- J mir'ú\el itio chamado os campos

motas, lembrando respeitosnme te, .. '''''' q(l Xayil"r e do Vna, onde ao me mo

em panorama, a história e a yida
,. tetupo mandou erigir capela para

(.·oloniais, êles, Os prQtagom tas
Freguezia, dedicaela à Senhora Sant'

ôl('orianos, ei'nbora bi�seculal'm 1-
Ana, dellominando a povoação de

t distancÍados �o tempo, pro)e
VILA NOVA, para a qual chegou

tatH ue forma imaterial, não menos
das 'Ilhas, na ocasião, um sacerdote

ál ã 1 _Çj.
proposto pelo Bispo de Angra, para

p p ve, a:s suas frontes emoldu- Pároco". Afimava O Goyernador Es-
radas de" glór�a por sôbre os hori- cudeiro, eln carta ao Ministro, "ser
zlmtes do present e do futuro, uma das lllelhores que até e t-

...,.;: �bdO,' ,i;::;���:,��V:��.dO'
achando-se �s a�e�

lo: "t....... <•• t.,iií••;....Â�.....g... ·

�--�����-L� � _

te uma mensagem confortadora:

"Avante, descendentes; avante, fi­
lhos desta promissora terra. �van­

te, pela grandeza de Santa Catari­

na, cujo solo virgem, nós os pri­
meiros, empapamos com as bagas
do nosso suor, escancarando de

par em par as portas de sua gran­
deza. Avante. não pareis na em­

prêsa por nós encetada. Avante,
cumpre a vós continuar e pro­

gredir."
Senhores Congressistas. Quere­

mos terminar. A vossa visita hon­
ra e é lisongeira ao povo de Vila
Nova. Será registrada a mesma

com letras de ouro nos anais de
sua hi tória. Recebei, pois, dêste

povo 11 •saudação amiga, I) teste­

mur.ho do apoio integ'al aos ele­
vades e nobi es intuitos destas co­

memorações c elo Primeiro Con­

gresso ele História Catarinense.

Srs. Congressistas. Continuai em

nosso meio, e onde quer oue for­

des, êste préstito de ovaçõe e de

honras, bendizendo os pioneiros
intimoratos da colonização cata­

rinense. Avançai sempre, incansá­

veis, gravando de forma indelével

e grata, no relicário das consciên­

cias, os gloriosos vultos açorianos
que. nestas terras de Santa Catari­

na, chantaram a grande. a verda­

deira e a única base que propicia
riquezas e felicidades aos povos e

que constitui a salvação das na­

ções: a agricultura".

IM..
'!'t,
�.

..

moradores em grande eon olaçio,.
porque dispunham de uma espaçosa
lagôa, abundante em todo o tempo
de pei e, excelentes ....terras para
cr íação e cultura, como também, a

pouco mais de meia légua de di -

tâncía, com um abrigado portinho
no mar grosso, para lanchas. no

Qual desembarcou o General Gomes
Freire de Andrade quando agora
saiu desta Ilha, continuando dali a

sua viagem para o Rio Grande".
O sttio de que nos fala Escudeiro,

é o lugar onde estamos. No ano se­

guinte, nutras dezenas de açorianos,
núutragos de duas sumacas que e

dirigiam para o Sul, e sossobraram

na pnnla da ilha, conhec.da daf ('0-

tão por "Naufragados", não mais

quiseram sr-gu ir para () Rio Granríe

cio Sul, vindo estabelecer-se neste

lugar.
Como igreia existiu primeiramen­

te urna pequena capela de pau a

pique, barrcada, e coberta de pa­

lhas. a qual foi, dentro em pouco

ternno, substituida por êsí e vetus­

to edirícío que estamos admi­

rando, mandado construir de 8-

corrlo com as íns trucõe dI' 9

de Agosto de 1747. de D. João

Y. e de ronformidndp com o

parecer do seu Conselho Ultrama­

rino.
Tem esta igreja quási dois sécu­

los de existência .. \'; pa 'edes pxter_ '

nas, como vemos, têm quasi um n1P_

tro de espessura. O piso da sacristia

e dos corredores laterais. são de ti­

joleiras de barro cosido. muito co­

mum naqueles tempos. O penoso

trabalho de sua construção, deve-

1110-10, em a sua maior parte, aos

escravo.

1 TO preparo da argamassa que
uniu as pedras e tijolos de suas pa­

redes, foi empregado azeite de peí­
xe, então indispensável para címen,

tacão das grandes obras.
Foram poucas. muito poucas as

alterações sofridas neste templo se­

cular, no sentido da sua conserva­

ção.
É ele a mesma casa de Deus, onde

os avós dos atuais habitantes do

lugar, como o fazem ho]e os seus

netos e bisnetos, LHE ofereceram

as mais fervorosas preces. e onde
receberanl os sagrados sacramentos

do Batismo e do Matrimonio.

Em 1 í65 esta igreja era ('rigida
�latriz da Paróquia, porém, a in ....es­

tidura do respectivo titulo foi efe­
tinld:l "omente em 1781. 'F.nl lR36

perelia a igreja de Vila Nova, ae; nre­

rogativas d(' )Jatriz. a<, quais foram

pnr D('cr('to da Assemhléia Pro­
vinda!. tranferida para a igreja da
"ih rle �Iirim.

Fll 1752, a Camara de Laguna dl"U
'\ Yiln �o\'a um Juiz Vinlenúrin,
.Jui7. o"(linúrio de que se fazia pre­
ci ..� tf)da localidade que contasse

mai .. de vinte moradas.
Em 1762. porque já e.·i tiam aqut

em Vila Noya, mais de 60 pcs�oas
capaze de pegar em armas, o Ce)fi­
de de Bobadela creou nesta loca­
lidade, uma Companhia de Ol'ele­
nanças.

Edificada, como yemo,<, ti heira

mar, não podia a pesca deL'ar de
ser a maior preocupação do s('us

habitantes.
Primeiramente, a pe ca em pe­

quena e' 'ala, ele Ioda a espécie OI'
ehe ele que eram abundantes os

seus mare e a ua enseada.
De quando em vez, ('ram arpo-

ndos baleotes e grande pei-
.-e ; depois. a pesca da baleia, em

gr nde e 'cala, iniciada em 1795,
�OI\l à armação de Garopaba, cujos
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'UTl'lllat!ldore procuraram no ano

l' umte, estabeleceu armação em

1mbítuoa.i. , •

'

A, p'l':->c;l" "do· referido: cetáceo to­
n üu l,ln n'b<ilO 'Hdn�nlo. que rar ís
símá 'era a -cas;\ 'onde não existiam.
vértebras de baleia. servindo de"
môch i, ou branco. para u: o da Iami-"
-Iia, .Muítns hortas e quintais eram

cercados
.

COIU ,crandes o sos das
-: co telas de balela .

� A não er e ta igreja, já não e

...encontra aqui. em Vila • 'ova outra
,Cqualquer edificação bi-centenária..

.�

, ,..4A: J,nicas; ca::.a daqueles tempos; ..
�

Tat' 1(1· bem po .1'0 existentes. eram; :-1

da fábrica da igreja, ao lado de -

-' ta.rcni
'

cujo 'lugar está sendo cons­

:hl'!Jdó� �I(ll!lo e mUI[erno
-

prédio •

p,. ara ,.�residencia paroquial. e 'urn
"

�;;.., )a1' que (I,ra a ca a grande de-um
'�ricó senhor de' escravos. Esta. Jica-

""
va defronte à igrejª" no outro Iado

-

�: de ta praça <príncípal. Era urna ca­
, sa de qllaU'o ã ua . com enormes

.�c_' pesadas janelas para todos os la­

�_,. dos. gro a paredes de pedra e t1-

� �joJo,. re. istentes portais d� madei­

':..: ra de lei. vidraças e bandeiras com

" -caixilhos em Iórrna de triângulos e

I sângo�. pesada portas sustenfa­

..
da por enonnes t. resistentes do­

� bradiças ,e trinco de ferro, e à POf-

,� ta principal a clá, sica fechadu::-a,
cuja chaw pesava sempre de 1\)0 a

.

200 gramas.
Infelizmente. pouco se sahe tia

fui tôria da povoação de Yila Nova
de Laguna ou da Senhora Sant
Ana, pois a, traças. esses ne"rófa­

g()� �rfyeb. perfuraram e destrUÍ-
ram o documento que nos PO'II:­
riam fornecer yaJiosos esclarec!­
mentos. Outros. mãos profana (fc
]1ere;.:es. ciescrenfes da divindadt' da
História. os retiraram dos taber­
náculos onde eles se encontravam,
lc\'and,j-O não sabemos para onde,
nem para que fim.

Estas breYes notas. nós as coli�­
mos. graças a generosidade de (Jqis
ilu 'tres �arimp('iros do ouro ,elho
da História \.atarinense: Osvaldo
Rodrigues Callral e Rnb ... n nis pa,
e I\OS "alendo também da eoncei­
tuada obra CASAIS, do con�agrado
historiador gaúcho General Borges
Forte e das luminosas �OTAS PA­
HA A HIST(JRIA CATARIXEI\SE,
do �rudito .\Imirante Lucas Ale­
xandre Boiteux.

" A hi ·tória de \'ila �o,a de San!'
na. porém. se encontra atestada,

."illll,o!izada nesta igreja IIi-cente­
nária. ,Ela nos fala desse passado
di tante. pejo lagedo do seu �hão,
pelas pesadas vigas do seu této, pe­
Ja fortaleza das suas e lJ,:�' IS ):are­
des. pela (.·:o.pressão ela Imagem da
sua padroeira. - imagem

.

talhada
em' ma eira de lei, a golpes inteli­

gentes do formão (' da �Oh'il. da

'.;,proza e do c_'scôpro t' outras ferra­

o Il1cntas, - relíquia eapaz d.! <,tr'!­
'ves ai incólume duas ou P131S ve­

zes, outros duzentos anos; � 'í121a
voz do bronze dos seus sino.,. que

.� . (l�ala� á. alma. dos crentes pUI' 1,'111-
.

' :":' "po aInda maIS longo,). pO fClll C o

,ronze é,'o símbolo da Eternidade.
_ {'.'o Creador O f z para <lU' n,.lc

rã". , gr,avado tudo o que fi._. \"� per-

1"í du'f'ãl" séculos sem fim.

�,�"", -

L___2"."-. Digna . _l�a:utoridades e laullri\lso

�" ''-'0 ôe 'THa .:\o"a: Em nome

� (los membra:" do 10 Congresso de

b �Hlstõri� Catarinense .. por dcsbma­

iii-
.. tE;-J ao do Ilustre sr. PreSIdente da Em­

�' ",,=. nb�3tla. a�Iadeço às dig-nas anto-

" ridades de Vil Naya, ao estimado
"

e ilustre' Yi 'ãrio� Re-verendissimõ

• ' ,Padre Paulo e ao seg Jábôno I) (

5- :' d:'O"ttá_ '

-

Ll� .

-

Jt
� , fie � e�Ju:

..

,

penda manifestação de apreço, Congre: sistas, muito gratos pelas

comprobatória do elevado CIVIsmo ai ncões recebidas. dividindo-se em

e da grandeza e generosidade duas turmas ten o uma tornado Q

alma da honrada gente desta ] -
� ônibus ,*para- regressar. imediata-

calidade. enio pas ado Iala tão elo>, -mente a-esta 'apitaI e eguíndo a

quenternente ao nosso sentimento
..

_ outra, tW4!trem·, para a,,,,cidade de

de catarinense . e nos faz recordar ';.T,Ub,arã<?:,'
'

,�
,

,

.;.',' �

Q abnegados açorianos ' pioneiro 'rt1'.:..-!-
" te'

do nosso progresso. que: ha duzen, J":_'�FÓi o :e�mt�dl';��,do Sr.
to anos pas ...ado. l(>vtm�arar:n _es- .; . 'ri 'Pl'o(é' ,sor'ioJ;tuben U y?séa� ��.
te monumento de nossa cféwcristãse � t:;. . '$;'..... 1 .�' �",� ��." "';,

.. cimentaram pelo seu trabalho hnn- �. "Sen ore�'êong:�,:� l�ta� :.f.' .'-

'rado II grandeza do sul cata-inen ..I' "',
-i(

.• _M.J.lito� ,de!,v $;·\[mrlos -de ·lon�es
'''al\e� \ ila Xov a d» �3nt:l, na", �'7 'C"te!i!:as, tính IS, por ç.erto, UID,."l,}·O

;.: _
ri, "",�� • .(j t�réss� e[ll co�:q,e_<::,., es�a cJaa(.l�

Lagun� , t"'.,s ,'$],"'" ,.' qll,a.l trí-céntenária �r.gu�da .�q
-, to .' • _�

, '. r �
,

� ,.,l! -' .. uma es anha comcfde.n"l'a sobre'

'.1. .. � 'ova 'hora:' d lrãief e tavam
4

a velha linha tordesilheana que
$o

I i'e 'ervada.... aos :Côjlgt:es istãs o; ná �s�i..ríalava-a)iÍvisa entre a terra

gloriôsa e _ hi ítóríca Laguna. � de Portugal- e de Castela.

.·�êcebído� 'na' e taçãô férrea pe- Talrez a achastes demasiado :pe-,�
.' lo element S mais representativos; queria para o seu longo passado;

da cidades foram logo levados ao _ talvez demasiado moderna, em seu,

Clube Blondin, onde os esperava o 41
delineamento, para uma cidade de-

respectivo Pre ídente Sr. Dr. Pau- fundarão seiscentista; talvez de- �
10 Carneiro: acompanhado "dos masiado acanhada, em seus domí-

ernbros'[ da Díretôria e onde .a nios, quando no século das con- 'I'

efei ra Muníeipal lhes tinha quistas ,m�r�dionais, ',_ten._deu 4l'

prepar do lauto almoço. sua jur-isdição da pEQunstila de.

, À: cabeceira da mesa. que tinha Pôrto Belo até além d s sa anas

a forma de )ira, sentaram·se o Pre- do Rio Grande; da orla do Atlãn-

feito Sr, Alberto Crippa, os Srs. tico, pelos campos de serra acima,
Comandante Lucas Boiteux, Pro· at s sertões de Lajes.
fessor Hélio Vianna, Desembarga- Viestes encontrá-la, perdidas as

dor Edgar Pedreira. Engenheiro suas melhores terras, em desmem- 't:
Annes Gualberto e outras pessoas bramentos sucessivos. e, cumpri-

gradas, tendo tomado parte no da a �ua função histórica, toda vol-

ágape mais de oitenta convivas ' tada para as ocupações do seu CQ-

Foi servido o seguinte cardápio: mércio e para o movimento do seu

opa de espargos - bacalhoada à pôrto, E é possível que nela mui-

portuguesa - galinha assada com to pouco encontrastes a recordar

farofa bife à milanesa com a sua glória bandeirante,

purée de batatas - vinho - água Mas, pouco importa a impressão
mineral - cerveja - sobremesa que vos terá causado a cidade ho-

- café, je. no aspecto vulgar da paisagem
À sobremesa, discursou eloqüen- urbana, e nas atividades ca:rtagi-

temente o Sr Professor Ruben nesas a que, no presente, se entr,Er

Ulysséa, para manifestar a alegria ga a sua população, Vós bem
'

dos lagunense� pela clesvanecedo- nheceis o seu passado heróico e o

ra visita, tendo o Congressista Sr,
• ptipd que os nossos ancestrais,

Professor Fernando Corrêa de desbravadores e soldados, desem-

Azevedo. em belas palavras, agra- penharam. ainda no alyorecer da

decido, em nome de seus compa- nacionalidade.

nheiros, as carinhosas homenagens Com efeito, fundada no segundo

que estavam recebendo. século da existência brasileira, em

O Congressista Sr, Dr, Heitor pleno período da expansão coloni-

Stockler de França. da Academia zadora. Santo Antômo dos Anjos
de Letras do Paraná recitou. sob da Laguna fo\ a última das po-

grandes aplausos. os seus vers!)s ,"oações paulistas levantadas aquiD"
.r

,

"Estelário do Brasil", no litoral. o derradeiro empreendo �'"
':

Depois de terem Yisitado a igre- menta dos bandeirantes de S, Vi-

ja, matriz e outro, pontos <la Cida- ccnte nn conquista do Meridião. • •

de Juliana, dela Se despediram os �I<ls, os pioneiros Yicentinos que :--.�
aqLIÍ encerraram as suas ativida- �..:

..

.. i".n
.�

.�
'·l

�'t
""

tI;.
,

�
.:.:
.4

.

�...,

1
�
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des, legartaru aos lag�ll1.ense,'" (J, do () século XVIII, da gente da

gosto da aventura e o espírito ,<:le. c\. Laguna que vai fundar- na vastí-

conquista a serviS_9 (le d'�I-RL �
..�; -

OI

dão dos pampas. as pr imeiras es­

a eles coube, entao contmuar a.... . .: tãncías e dar origem. pela fusão

emp ê dacíosa e abrir cami- com os a .orianos elo Pôrto dos Ca-

nhos ara o sul, avançando para o .sais, a essa raca ele centauros he-

Rio da Prata naquela vigorosa róícos que povoaria as verdes pla-

competição com os e panhóL vela' nur s do Continente de S. Pedro.

posse da margem esquerda' (lo Desses primeiros povoadores la-

.grande estuário, gunens es é que surgiriam as ve-

Lembrais-vos, certamente, de que, lhas estirpes gaúcha elo-s Pinto

apenas assegurada a posse ela ter- Bandeira; dos Souza Brasil, de

ra e rechaçados os carijós para as que procêdem os A sis Brasil; elos

matas da outra banda, daqui se- Prates,' dé que descende Júlio de

guirarn, pela estrada aberta da- Castllhos: dos Braz Lopes, de que

praias retilíneas, as pedicões ex descendem os Flôre da 'unha.

ploradoras que penetraram, Bem sabeis. no entanto, que a

campos do Tramandaí e do 'ia- função de Laguna não se restringiu

mão, devassando virgens matas do � à de centro' de expansão coloniza-

-continente, espavorindo os minu- dora . ..Foi; ainda. naqueles tempos

anos e os tapes nas suas arremeti- afastados a guarda avançada da

das resolutas. Colônia elo Sacramento; sentinela

Nessas entradas audaciosa e- vigilante na sua defe a e fonte de

g até a Botucarí, onrlé os abastecimento' nas suas neces sida-

pa res das missões cultivam. ver- des de víveres e .municões. Acor-

des hervais e que obrigam os 'ban- reu à luta sempre que a arnea 'a-

deirantes a retroceder,
.

ontrã eles ram os espanhóis confinantes.

atirando a indiada numero a é Mandou-Ihe, toda populnção ca-

aguerrida. paz de pegar em armas, numerosa

Numa dessas expedíçõés aptes- . cavalhada, \ ívéres, tudo, quando
tadas pelos próprios Brito Peixoto, do -ataqu d D. -Miguel de Salcêdo.

tomba, varado pela fl xa dos ta- .:. mport�n.Je (50) 'este aspecto.

pes, • eba. tião de Brito Guerra, fi- .fç:>i' iapel que de, empenhou. Ain-

lho fio fundador, Ma.. não' impor- da ern 1777, 'quando' (1; fedro de

ta; outros pioneiros retomam-lhe o 'éball s .�e apõderou da Ilha de

lugar_ !<� as bandeiras prosseguem Santa Catmina anos a 1uga inex-:

pelas coxilas verdejantes. devas - plicável lias Iorcas ele .Furtado de
.

sando os longos horizontes. tra- Mendoll 'a, foi nesta Lazurín he-.

çando as rotas, que estabale ceiam róica que se' ôr.oanizou a real ã )�

o contacto entre a pÓVO<.l \ iccnti- oi om a' ajt'da I e eus homens,
na e a Colônia cio Sacramento, per- I que dos ais ·hel'�·tram as energias

anentemente ameacarla pelos temperadas tias campanhas -plati-
castelhanos de Buenos Aires. nas, que aquele valente capttão Ci-

Ah! Senhores. quanto sacrifício príano de Barros Leme impediu o

e quanta bravura ilustram �sses desembarque. tias ,tropa castelha-

primeiros tempos da gente Iagu- fia. na -enf':eada ; de' lmhituha e

n('sCl. obrigbU a náu
.

ele guerra a!í fun-'-

Depois, é o cuidado vigilante em deilda a.r gres,;:�'U' para "0 Desterro.-.;
<\ssegurar a conquista; e F rancis o F i sta mesma gente que varreu

de Brito Peixotó, o capitão-mór, a do continénte as patrúlhas inimi-

intimar os jesuitas, que pretendem gas. torçando-a, a 'passarem à Ilhá.
multiplic:tr os seUR aldeiamento. 1 que seria restltUlcta '3 T Portugal
a desistir<:'m de qualquer emprê. a pelo tratado de anto Ildefonso,

,ôbre aquele t rl'itól'io da conqui�- Trinta ,e nO\ e foi outra Pagina
ta lusa: é a expedição coloniztl{ . - palpitante 1'la bl'a\'ura' e nu idea-

Ta ele .J 050 de Magalhães, �l'11).·O <1e li m da nos a Ó'ente. \qui encon-

Francisco, aqui apre. tada, 'para trariam os fa!'roupilha� o clima de-

iniciar, nas imccti<l(�'ões do Trmnan- m)c .Hico qú lhes facilitaria a'

daí, o povoamento do Rio Gl'amle; pr clnma ão da "República Cata-
A o comércio do gado fuginclo do, rinense"; mas encontrariam, tam.'·

campo. da missões, qu os lagu- bém, a re ção que se erg\. ia

nLtas arrebanham pa a enviar às en rgiC'a quando, vendo perdida. a

I feiras de Curitiba e SoroGaba; é a' sua causa, os democratas se fize-

k:graç�,
que se proces," p:"

to- rum

tir3�'_O� ,

19
'.

li'

. .,..

•

"

..

Senhores. eu não VOi> quero can­

sar, e nem devo rouba=vos mais
tempo do pouco de que dispondes
para a vossa amável excur: âo. Se­
ria indelicado. se não fosse apenas
ingênuo, alongar-me nestas digres­
sões sôbre a história local. Vós a

conheceis. Tomais parte num C0,1-

gres o a que dão lustre. pela for 'a

ela sua inteligência e pelo \ igor <Ia
sua cultura, historiadores diante
dos quais me considero apenas um

modesto principiante; representan­
tes dos mal altos centros de estu­

rio do nosso paí. e de Portugal. e

que, ne te momento. complacente­
mente, me escutam.

Se me permitis, eu v . .; lembra­
rei que a Laguna E-,,+eve sempre
presente nas jornada" ('ÍvÍC'as que
empolgaram a alma hr23ilp!'a, .Ja­
mais deixo-i de cor re jfmdpr aos

apêlos da Pátria. �Ia.';. ící, d'm dú­
vida, o da expansão colonizadora
o mais belo capítul. l

.

que a sua

gente escreveu. Esta é, sem dúvi­
da, a verdadeira expressão histó-
rica da pequena cidade que vos

hospeda. Sêde a ela benvindos.
Em nome do seu govêrno e do

seu povo, eu vos saúdo!"

Foram as seguintes as palavras
do Sr. Professor Fernando Corrêa
de Azevedo:

:'Foi com a maior ati fação que
nos, os Congressistas reunidos em

Florianópolis, vimos incluída no

,programa do Primeiro Congresso
de História Catarínense. uma visi­
ta à cidade de Laguna.'

Sabíamos de antemão. Senhor
Prefeito Municipal. do seu grande
cavalheirismo e da distinção com

que seríamos recebidos nesta ci­
dade, pois não nos é de 'conhecida
a tradicional amabilidade do povo
lagunense, sempre pródigo em

atenções e gentilezas, Mais uma

vez se confirma a tradição nes ta

homenagem que aos Congressistas
prestam o govêrno e o povo de La­
guna.

Sentimo-nos felizes, digo-o mui­
to sinceramente, de pisarmos o so­

lo desta terra, palmilhado um dia,
- e dia bendito aquêle. - por Do­

mingos ele Brito Peixoto. que,
atraído pelo encantamento destas
colinas. aqui plantou um marco de
civilização, sem de longe supor
que a vila de Santo Antônio ' iesse
com o tempo a transformar-e- no

maior oorto escoador da riqueza
., azricolà do Sul de anta atartn».

O conta to com e, ta cidade nos

faz evocar as figuras ilustres do
seu. grandes filhos, já projetados
no cenârio político e histórtco da
nação. pelo seu valor e pelo seu

: heroismo. É Anita Garibaldi. a he­
roína do. Dois Mundos. per::;0111-
ficando a bravura da mulher bra­
sileira e elevando, n�<; pIngas da
velha Europa, pelo destemor com

que enfrentou o mundo, o contei­
to da pátria comum

• É' Jerônimo Coelho. fundador da
imprensa catarinen e. presidente
da. Província do Pará. :\1inL tro da

... Guerra, ocupante de muitos e hon­

rados cargos no paí , e a quem J0-

sé Boiteu_' c11ama "Catarinense
número 1."

É Manoel de ousa França, o

grande amigo ti Instrução.
É o Alh1irante Je uíno Lamego

Costa, Barão de Laguna. �enador

do Impél'io, político dos mai � emi­

nE'nte-s e de ·tacados do .:-eu tempo.
É José Hení'ique _Teixeü'a, _herói

.

<-,.� ...�
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de Farrapos, que. encarregado ela.
defesa uo põrto. escudou a frota

republicana a bordo do Itaparica.
perecendo heroicamente no com­

bate de 15 de 1 TO\'embro, com o

peito despedaçado por um balaço
inimigo.

ão todo. os seu: habitantes. fi­
lho que honram hoje a cultura
d Santa Catarina e do Brasil com

o vigor de sua inteligência e a per­
severança do seu trabalho fecundo
e con. trutívo.

Evocando, enhore: Congre sís­
ta', neste ambiente ele pacata bele­
za, vulto grandiosos do pa. sado

que Laguna deu ao ·Bra il e que.
como nós hoje. contemplaram es·

tas praias e ê .tes n-"'1..'r05 e enti­

ramo como hoje sentimo tôda a

emoção que dêle dimana, eu não

posso calar o entimento de sim­

patia que no. invade a alma e nos

liga espiritualmente a ê te peda­
ço de terra barrtga-verde, Saúdo­
"O . por i. SO, Senhor Prefeito Mu­

nicipal •. e�ao nobre povo de Lagu­
na. -herdeiro de uma tradição glo­
rrosa- e por': todo" o título mere­

cedora de admiração.
'

.( ,É-me particularmente grato; fa-
zer e .ta audação. Professor da

!;
-Unrversídade

.

do Paraná, repre­
sentante do Govêrno e do Institu­

o

,to 'Hi stórico .daquele E stado, eu

" sinto neste momento tôda a viva­

..
cidade das palavras enviadas pelo
Senhor Governador do Paraná ao

'1.>0\'0 catarinense. na mensagem

..... de, que eu e o meu companheiro
ii.

. de. delegação fomos portadores:
r.,.

' •. "A. cidades da nos as frontei-
.

t
a � confundem- e de tal modo. que

•
mal se pode dizer sejam. em cada

r t caso. duas cidades. Do mesmo mo-

do, tai � afinidades nos aproximam,
que não cabe ao Paraná e Santa
Catarina outra denominação que a

de Estado - irmãos. Temo.. tra­

mando-se nos acidente' das cir­
cunstâncias históricas. um .desti-
no comum".

SEnhor Prefeito Municipal. To­

dos o,' E tados aqui representa­
dos, todos os Congressistas aqui
reunidos. agradecem-vos. por meu

intermédio. a cordialidade desta

r-ecepção. a generosa hospitalidade
dês e povo e desta terra, que há de

• cu prir. através. dos tempos. o

seu glorioso destino histórico.

Que Deus abençoe a Laguna!"
•

Em Tubarão

.·a estação da Estrada fie Fer­

ro Dona Teresa Crist:ll,iJl esperava
o. ongressistas o :-;1'. ·Dr. Fran-

� cisco. Carlos Régis, Prefeito Muni­

cipal. que os acompanhou em visi­

ta pela cidade, mostrando-lhes
>

obras, edifícios e instituicões.

"

'pártiram os Congressistas de

1t1,..Tubarão já à noite. dirirnnrlo-se

para - Vila Nova, onde o" <I;:!uarda­
. vam dois ônibus do" que atf ali

,�PS tinham conduzido: pararam
,'. "em Paulo Lopes pura restauradora

l<efeí�ão, tendo chega<!( a esta Ca­

pital a r-hora do dia 10.
. s, .. -",
... {I , •

�.. � t.., A festa venezrana

I,.' '\
.....

'A festa "'veneziana, embora não
I' estivesse mencionada no progra-
'. ma-calendário, fôra previamente

t:::·· a. entada entre a Comissão Orga-
�. t 'frizadora do Congresso de História
;'1" ê O Sr. Mário Cândido da Silva,
1:1 'prestigiosa figura dos nossÇ>S meiOS ,

.
. 8�

..
:- ,. -dI

� .� .. .&- i��:·rr· . '-�
.

desportivos. 1 ao constava a f sta

do progruma-calendárío. porque o

dia e o local ela sua realização. -

se na Baía do Norte ou na Baía do
Sul. - estavam na dependência
das condições atmosféricas

O tempo mostrou-se favorável

para a Baía do Sul no dia 9. pelo
que foi nêle amplamente anuncia­

da a linda festa marítima.
Organizada pelo Clube Náutico

Riachuelo. com o concur o elo Clu­
be de Regatas Aldo Luz. realizou­

se à noite. sendo presenciada por
considerável parte da nossa popu­
Iacão.

o C. N. Riachuelo compareceu
com diversas embarcações. tôdas
cuidadosamente ornamentadas e

iluminadas com lanternas Japone­
sas. Dentre as suas embarcações,
em número de onze. sobresaíam
três elegante gôndolas. comboia­
das por trê grandes' cisnes, que,
sem dúvida. constituíram 9 inedí­
tismo da, festa.

O. C. R. :Aldo Luz também se;

apresentou, galhardamente, salien­
tando-se. dentre as demais, uma

ernbarcaçãó, em que foi armado

UJ\1 gl ande moinho giratório.
Tôda a' embarcações, .movendo­

se cornpa sadamente, queimavam
fogos visto sos e multicores que...

em conjunto com as girânclolas e

outro fogos atirados ao longo do
cais, iluminaram maravilhosamen­

te as águas tranqüilas da baía e a

noite calma e poética, enchendo
de encantamento a multidão que
s apinhava à beira mar.

A festa náutica era indispensá­
vel ao programa do Congresso de
História, porque êste, esforçando­
se por exibir o que há de típico ria

zona de influência açoriana, não

poderia omitir um desporto em

que primam os florianopolitanos
e em que tem glórias a terra cata­
rinense.

o baile do Lira Tênis Clube

Comemorando a 9 ele outubro o

seu dia natalício, abriu o Lira
Tênis Clube os seus elegantes sa­

lões para um baile de gala, para o

qual a esforçada Diretoria, que
tem como Presidente o Sr. Dr.
Oswaldo Bulcão Vianna, gentil­
mente convidou os membros do
Congresso de História.

A fe. ta começou às 22 horas, de­
correndo em meio de grande dis-

tinção e júbilo.
I �

DI.-\. 10 DI<; OeTrBRO, J)O)'Il�{�O

A mtssu SO}('Il('

�
O Congresso teve também uma

..

parte religiosa: a missa sblene. ce­

lebrada na Catedral. ÜS 10 horas
de domingo. dia 10. com assistên­
.r ía pontifical do exmo. e revmo.

SI'. Arcebispo Metropolttnno Dom
.J oaquim Domingues de Oliveira.

O· ato teve grande concorrência,
havendo o venerando Chefe da

Arquidíocese proferido as seguin­
tes doutas e magn íficas palavras
gra lulâtórías:

"Exmo. Sr. Presidente do T'ríbu­
nal ele Justiça; exmo. Sr. Presiden­

� tê da Comissão pro-Segundo Cente­
nário da Colonização: exmos. Po­

'deres e Autoridades estaduais e

federais, civis e militares; Srs.,
"A pres_ente comemoração; êsses

- 2'-

longos dias de exaltação dvi­

co-patriótica: a presença, nesta Ca­

pital. de tantos e tão ilustres repre­
sentantes do pensamento e da cul­

tura nacional e extra-nacional, nas

suas diferentes e autorizadas afir­

rnacões: e ainda agora, grave e so­

Iene, a convocação nêste templo,
onde se honra, sim, Aquêle que.
como Deus, é o "Senhor das ciên­

cias". não se venera menos um reli­

cário ele tradições, algumas das

quais perpetuadas nos seus fres­

cos e na moldura de seus vitrais,
desde a cruz; que precedeu a cons­

trução da primitiva ermida, à Sé,
de 1922. e, entre ambas, a Matriz de
1733. sempre idêntica a si mesma,

apenas com mais dois braços e

duas flechas, que assistiu e aben-

.oou, na austeridade das suas li­
rihas arquitetõnicas, o esfôrço e

t a. religiosidade dos subseqüentes e
,t mais felizes desbravadores; - tudo

isso qué se vê e a que assistimos,
" na mais perfeita consonância com

o sentir de outros Estados, entida­

des e Institutos, está a indicar

quanto foi elevado e alta,mente

compreendido o Edital d'El-Rei, de

ago to de 1747, que, acudindo,
embora. às imediatas precisões dos
moradores insulanos, aliviando as

ilhas densamente povoadas, para
aqui transplantava, em levas su­

cessívas e numerosas, aquêles que,
apetrechados para a nova empre­

sa, estavam destinados a ser, sobre
cavouqueiros e "cultores", os van­

guardeíros e zeladores das frontei­
ras meridionais do Brasil.

Em verdade, o novo refôrço,
quanto à natureza do elemento hu­
mano, não podia ser melhor nem

mais adequado. Distinguiam-no,
entre tantos que, depois, lhe suce­

deram, as máximas qualidades de
arlnptação e f'usibilidade. Dotado da
mesma língua, continuava, no no­

vo território. as mesmas tradições.
Partrcipava da mesma crença e ín-«
tegrava-se na sua história. E o que
é a língua. e o que é a crença, _

a crença dos nossos maiores essa

fé robusta de antanho, semp�e vi­
va, a despeito das peripécias e mes­

mo elas contradições próprias do
tempo. viva ou rediviva ao soar

pelo menos. da hora extrema - di�
garn-no as lutas que sempre se tra­
vat am contra o aventureiro e ínva­
SUl' herege, ao sul, para impedir a'
formarão da "França Antártica";
em Pernambuco, entoando a Salve
Hainha e ao brado de Deus e Liber­
darlc contra o interesseiro abusí­
\.(� -e :;<Í pass<lgeiramente benéficO'
rlorni nio holandês.

E \ inharn de um tudo apetre­
chados: ferramenta indispensável
ao n�llster, sementes e um quarta
de légoa em (�uadro, para cultura
al�l!ns animais de serviço e outra,;
UtllJdades, dinheiro para ajuda de
(,l��télS. N�m lhes faltaria igreja.
alias prevista, para a� suas preces
e para as .suas devoções, verifican­
rio-se aqui, uma vez chegados os
novos moradores, o que dos de S.
Paulo disse, em memorável cir­
cunstâncía, notával escritor: "Iam
a missa aqueles paulistas de há
quatrocentos anos!" Até sôbre
rua�, se providenciou, pois deviam
ter pelo menos quarenta palmos
ele largura".

.

E qual o resultado de tão mínu­
CIOSOS préparativos? Como se hou­
veram os novos elementos enquan­
to. cultores ou agricultores? Qual ..

o confronto com as experiências -Ir.
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reconhecidamente benéficas que,
depots, se lhe seguiram?

Antes de tudo, como vem geral­
mente acentuado. as condições pre­
viamente estabelecidas para fixar
o homem à terra e incutir-lhe o

amor e o carinho pela sua pequena
propriedade, por circunstâncias
talvez imprevistas, não puderam
ser atualizadas, Em vez da agricul­
tura, talvez a "cultura", e logo ao

chegar, à terra catarinense, comen­

ta distinto escritor, foram sujeitos
ao regime da caserna, obrigados ao

serviço militar e aos trabalhos pú­
blir-os", Em vez de atraídos ao ama-

�,( nho das terras, foram, continúa,

a�_'.�,','. "coagidos a abandonar as suas

� plantações". m lugar do arado e

16-' ,., a Iamítiarlzacâo com os instru­

� mentes do campo, o emprêgo na

:� construção "de diversos edifícios
�"'!i públicos". Eram. por ventura, cons­

�I:. �rt1ções e empregos úteis e talvez,
�..

� ... 'mesmo, necessários. E, contudo, as-

� ,o"� '8Z diferentes e mesmo antagôní-

�:._� cçs com a primitiva destinação.
l.Ifi. CQm êles, poderiam, certamente)
�� 1 aquelas atívídades 1). 'osperar. Mas
�\... não sao o - ais ad quados para es-

tabel er e fazer florir uma colô­
rua.

Haja vista o que se verificou no

vale" formoso do zío Itajaí. uFun­
"dada em 1852 (aliás 2 de setembro
de 18.50-), a colônla Blumenau flo- "

resceu ràpidamente, não obstante "

circunstância de por princípio
rígido, não poder contar com o

auxílio do braço escravo" (A lu­
dústrta de fia<:ão e tecelagem em

S. Catarina, 1937, p, 11).
"Por princípio rígido", isto é, por

sentimento cristão, mas também
avísadamente, De fato, lá está, no

art. H da "proposta ele coloniza­
ção:" Fica desde já e para sempre

#� gÍ'oibida a, entrada de escravos uas
t ras concedidas pelo Govêrno à

mpanhía e seus colonos", visa-
• damente, porque 'o sistema' on­

trá rio isto é, d serviço pelo bra­
ço escravo tenderia a desinteres­
sar o possuidor pelas terras1 senão
mesmo o de amor pelo esfôrço e

pelo trabalho. "porque (já o pon­
derou o autor da Memm-ia sõbre
as ;\Olina." na Capitania de �Iinas
Gerais), porque julgam que is. o é
só próprio da escravidão". E não

e dirá que seja essa uma ela me­
nores nem J11enO funestas conse-

, qüencias daqu le antigo sistema
agrário. Pelo COl1 rárío, o trabalho
próprio, assim no campo como em
tudo mais, além das conhecidas

ntagens, gera um interêsse e de­
<t cação na razão direta do esfôrço
dís pendido.

.

A tal ponto levava o acatado 0-

lor_:izaclor a s�la ãedicação pela em­

presa; tal e tao alto o conceito que
formava da "tia obra - da obra
que lhe perpetuaria o nome

.. -_ ( ,

que assumru consrgo mesmo o no-
bilitante e' expressívo compromis­
so quo o levou a a segurar: "Eu
não bebo. não jogo e não ou dado
a c nquístas amorosas, pois quero
dar aos rneus colonos Um bom
exemplo" J. Ferreira da Silva, Dr.
Blumenau pág. (9).

hegou, mesmo, a preocupar-se
com "o espír-ito de irreligião" do
dr. Fritz Müller, sábio que estacio­
nou e faleceu naquela paragens,
uja influência receava viesse re­

fletir sôbre aC],uêles homens sim­
ple , f�vo1'ecendo ,'l:!. deslmião, o

oe entendimento e o dêsinterêsse
lo imigtant�h d. Fritz Müllel";

... '

p. 42). Assim, que trabalho e tra­

balho pertínaz. honradez a toda a

prova, religião, como geradora da
ordem, eis os alicerces em que as­

sentou as bases sólida" da nova

construção. Em tais condírões. não
há empreendimento que não pro­
grida, vença e prospere.

Arrelígíoso, era, contudo. o dr.
Müller especializado em botânica
e zoologia. De tudo pode necessitar
a cultura da tN! a. pois ela sua noa
ou má composição. da riqueza ou

pobreza dos elementos qUE' a cons­

tituam é que em grande parte de­
pende o rendimento elas lavouras.
Tais espécies para determinados
terrenos, O que êstes não dão.
aquêles produzem. Adubado, irri­
gado, é preferlveimente utilizado
para cana, de que o Brasil. aliás.
já é o quarto produtor do mundo,
Rico em azoto , potássio e fósforo,
para algodão, Azoto que, como se

sabe, se insufrciente. impede o de­
ser.volvimentos das plantas: se ex­

cessivo. o das flores e frutos. favo­
recendo. pelo contrário, um cresci­
mento demasiado. Potássio, para a

resistência contra as moléstias.
Fósforo, para o desenvolvimento
regu1ar da planta. sobretudo quan­
do se forem repetindo e renovan­

<lo as plantações.
Foi precisamente por falta dês-

es e outros cuidad •. e. em par­
ticular, por escassez' do indispen­
sável tirocínio elo mister. que não
medrou nem progrediu a coloniza­
ção de Nova Itália. à margem do
rio 'I'íjucas, por elementos. ;11'c!0,',
apesar das preferências "ol'l e q"

nacionais (L. Boiteux. Prírn. p;\g.
da colon. em S. Cat. pág, :3ô I

,

Quanto à que nos ocupa, íntei eg­
sante seria averiguar o influxo que
sõbre ela exerc-eu. imprimindo-lhe
novas diretrizes, o Abolicionismo
d 1888.

Não se trata. pois. de confronto
entre povo e povo, A nação. que
despachou para o Brasil Maurício
de Nassau, com seu govêrno efê­
mero, não logrou formar na Amé­
rtca nações que rivalizem com

qualquer dos paf es vizinhos Os
Estados Unidos, mais do que à In­
glaterra - aliás. proclamada a pri­
mira colonizadora elo mundo -

devem a sua grandeza às suas mi­
nas de carvão e petróleo. e outras
riquezas minerais. ao.' clii as ade­
quados a tõda a sorte de cultura.

de modo que ué bem provável, pon­
dera acatado escritor, que os Es­
tados Unidos viessem a ser ° mes-

1':10 grande país e potência que são,
íôssem quais fôssem os aventurei­
ros que primeiro os descobrissem
e ao depois os povoassem" (Léo
\'az, "Est. de S. Paulo", 5-8-45).

Srs, Congressistas: Está para
terminar o setenárío das vossas

justas comemorações, O valor da
obra há duzentos anos aqui come­

çada está justamente no testemu­
nho das vossas autorizadas pala­
vras e no brilho das vossas distin­
tas PI e senças . Vós não \'05 teríeis
abalado, de perto e de longe; não
teríeís acorrido a ês te certame,
forrados ele tanto saber e experi­
ência, para comemorar um fato co­

mezinho e sem relêvo nos destinos
nacionais. ..

Percorrestes, debruçados sõbre
as coisas do passado. vários e in­
teressantes pontos citadinos. Per­
lustrastes a pérola da Ilha graníti­
ca. Ainda ôntem estivestes na La­
guna heróica. E, de certo, de tôda
a parte. de N. S. da Conceição da'
Lagoa, como de S. Francisco de
Paula, de N _ S, das I\"ecessidades,
como ele X. S. da Lapa do Ribei-
1'30 tereis colhido elementos de ope­
rosidade e. em particular, da reli­
gião dos antepassado . Aqui mes­

mo. onde nos achamos. destas pa­
redes e destas naves. alguma coisa
parece desprender-se e'rnístícamen­
te pairar, recordando ê ses tempos
ai.tígos.

E dos vossos lábios pareço eu

mesmo e cutar "Louvores aos que
arquitetaram, passo a passo, o' ele­
meruos para o in tante que vive­
mo

..
- Glória aos que, por um

modo ou por outro, com brilho, ou

anônimamente. concorreram para
a prosperidade do Brasil!"

A cburrascada no Colégio
Catarmen e

O almôço dos Congre ístas, nes­

se domingo, foi uma churrascada,
que a Comissão Organizadora. por
obséquio e com a colaboração dos
reV1110S. Padres Jesuítas do Colé­
gio Catartnense: têz servir. depois
do meio dia. no pátio dêsse acre­

ditado estabelecimento de ensino.
Substituiu vantajosamente cerí­

monioso almôço que :-;e efetuasse
em recinto fechado, porque, índe-

Na chul'Tas�ada, O 'Professo:tes Dante de. Laytano e Paiva Boléo entre os Deputados
AlfTedo campos, All.tõnio Nunes atéia. Raul Sd\aefer t Joaquim Pinto de Arruda.

' ...

.
'

- "
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Na churrascada. À esquerda. da frente para o fundo, os Congressistas Custódio
de Campos (de costas) e Carlos da Costa Pereira. Ã direita, da frente para o

fundo, os Congressistas Antônio Taulols de Mesquita, Jorge Godofredo
Felizardo. Henrique da Silva Fontes. Hélio Vianna e Norberto Bachmann.

pré- o coquetel no Instttuto Bruxil­
Estados Unidos

o Instituto Bra,,11-Estado, t ni­
do-. ele que é Pre: idente o r. Eras­
to Macedo, significou "ma simpatia
ao Primeiro Congresso de História
Catarinense. Ierecend aos . eus

componentes um coquetel à 17
horas de domingo

Cornpai ecet am muitos Congrés- .­

sist s e mui O. ÓCif). elo Institu-
to, que, dui aut > mais de uma ho-
ra se mantiveram em c rdial n­

"\'er:--ação
'.

'

.\ sotrée do' C'Iube »OZt' de

t'lg-ô!>to

•

.'

aanstas Ht.>rme

m \ tI DE OrT'CBRO,
SFCl'. 'DA-FEiRA

o dia foi inteiramente consagra .­

!ln ao estudo da matéria do Con
�l e.xo Do progl'ama-calendáric
t'un:t,'vam <l118s reuniões elas Co­
m.s ões e una sessão plenária' che­
'.IOl'-Se, porém, à conclusão de que,
d�.do o aci"'nt8mcnto que já tinham
t rlu (',� ti, balhos das Comissões
(I1h' p,)<!eri:ll:1 ser últlmados no pe-
J hd, da manhã, e dada também a

.inímar'âo dos debates verificada
na pr-imei 1'3 , e::;são plenária, seria
de toda a con\'eniência realizar
urna SC'SS'-l() (lês. e gêriero às 11 ho-
I �I' cn: I ;n')l' li m: rcarla reunião
da C ) ..I:�·sões,

Assinai arn o livro de presença
ao,' trabalho: dêsse dia, as seguin-
1 es pes .oas: Henrique ela Silva
Fontes Lucas Alexandre Boiteux,
Dante ele Lavtano, Guilherme Bu-
t ler, Heitor Stockler de França,
Luiz Sé1l1che Bezerra da Trinda­
de, Walte . paldíng, O swald

,

Ro­

drigues ahral. Manu 1 ele Paiv a

Boléo, Manoel de Aquino Barbosa
Jo é Lupércio Lop l", O. valdo Pi­
Iotto, Jorg GOdoft:edo Felizardo
FeJix Schmiegelow, Gilberto ct
T'rompowskv Liyramento, HéliG
Vianna, Cu tódio Francisco de
Campos. Bueno de Azevedo Filh�)
.J não dos Santos reão 'I'rajano
.J osé ele Oliveira e Sousa, Arnaldo
S. Thiago Francis Macrrado de
Sousa, Max Tavares d'Amaral
"'alter Fernando Piazza, José Cor­
deiro da ilva, Carlos Gomes de
Oliveira. Anterior Morai , Antônio
Fleurv Barbosa. Pau lo Malta Fer­
raz. � vermo lV0. Pedrosa 'T o

"

.� baldo ('o, ta Jamunrlá, Isaaf '

a1'
.

lo" de amargo. Ildefonso Juvéna

::'\ 1 l'�anu, C��êa de Azevedo, Os­
\ Clr .,Iart1ns Gomes, .Iau ,L1�de, dd

Fónseca, \ "ílmar Dia' João Tei·
xcira da Rosa Júnior, Alvino Bra­
un Paul Vanorrl n Schaw dê)
O. 'P), 7.ec1aJ' Perfeíto elo. Silva, D
111en (1] 'ordeiro, Rlcarte Freitas
.J ar Te Lacerda, ( ai-los da esta Pe­
reira, Alfr elo Zimm r üvín El
vídío "'al� 1 iro (la CtI�ha. "n!5o)1
Moura amiltoh.1o 'é de Moura
Ferro. Roberto Lacerda, Anel, elíru .,.

ut \_ida'rl s Costa- Oli ri Jose d
_"'- ; t.

para o fundo, os Deputados Antôn unes

direita, o JornlíJlsta ZeBar Pel'-
ampo t.' Joaquim ib'f.o de Arrud o Jor-
Guede e AI'Y Cabral.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�

�

�.
,

j

.
"

..

�
�

I�
�

" Na churrascada. O Prefeito Dr. Tolentino de Carvalho e o Padre Dr. .João

Alfredo Lutterbeck em companhia de acadêmicos da Faculdade de Direito.

. Carvalho Cesta, Irmã Marilza Mel­

chiades de Souza, Hieronides Viei­

ra, Antônio Tauloís de Mesquita,
Ruben Ulysséa, Luiz de Castro Fa­

ria, 'Valter Anselmo Firmo de Oli­
veira Cruz, Paulo Fontes, Telmo
Vieirà Ribeiro, David da Luz Fon­

tes, José Rocha Ferreira Bastos.
Antônio Adolfo Lisboa. Gustavo

Zimmer, Fernandino Caldeira de

Andrada, Uri Coutinho de Azeve­

do, Jairo Lisboa, Gécio Sousa Silva.
Protásio Leal, Hélio Callado Cal­

deira, Alvano César Beduschi, Lau-
o Barbosa Fontes. Cláudio Bedus­

chi, João A. Senna, Waldir Fausto

Gil, Walmor Cardoso da Silva. O�- .

valdo Bulcão Vianna, AI' de'

Abreu, Abelardo da Costa A an­

.'t ,Lydio Martinho Callado, Almi­
ro Caldeira de Andrada, João Kue­
hrs, Afonso Wanderley Júnior, 0,­
valdo Melo, Victor Fontes, Manoel
Donato da Luz, Childerico Antônio
Meneguzzo. Ria Silva; Aroldo Car­
neiro de Carvalho, Jorge da Luz
Fontes, Hélio Milton pereira. Nel­
s n de Abreu. Silvia rnélía Car­
neiro da Cunha. Jorge Kaszás,
Olyntho Sanrnartin, Antônio Nu­
nes Varela, Fernando Ferreira de
Melo e Ayres Gama Ferreira de
Melo.

A reunrão das Comissões

Às 9 horas, no ediftttio da Facul­
dade de Direito, reuniram-r E.' as vá­
rias Comissões do Congresso, ten- ,"_

•

do discutido e votado os seu últi­
mos pareceres.

A segunda sessão plenárta

À� 14 horas. no salão nobre da
Faculdade de Direito, reuniu-se a

segunda sessão plená Ia do Con­
gresso, tendo tomado assento à
mesa os Srs. Henrique da Silva

ontes, .P.residente; Lucas Alexan­
dre Boífêux, Presidente de honra'"
Hélio Vianna, Dante de Laytano eJ>
Manuel de Paiva Boléo, Vtce-presi,
dentes; Osvaldo Pilotto Secretário
Ge�'al; e Luiz Sanches 'Bezerra da
Trl_ndade e Ruben Ulysséa, Secre-
táríos. "

O Sr. Presídenté, encarecendo a
contrtbutção do S � waldo Rodri-

. gues Cabral nos tr'a alhos de erga-

'III. -
•

nização e desenvolvimento do Con­

gresso, propôs fôsse ° mesmo Con­

gressísta, presente no recinto. sau­

dado com uma salva de palmas. em

razão de naquele dia festejar o

eu aniversário natalício. o que se

fêz.
Ante o convite feito pelo SI'. Co­

mandante do 5° Di. trito • aval pa­
ra as comemoracões do primeiro
centenário do nascimento do Almi­
rante Alexandrino ele Alencar que

e realizariam no dia seguinte na

sede do mesmo Distrito. designou
o Sr. residente para representar

• o Congresso uma cornis são compos­

ta dos Srs. .Dante de Laytano. Fer­
nando Corrêa de Azevedo. L aar

Carlos de Camargo. Arnaldo .

Thiago, Manoel de Aquino Barbo­

sa, Jorge Felizardo. Luiz de Cas­
tro Faría (' Manuel de PaI 'a Boléo.

Foi lida uma comunlcação do Sr.
Governador do' Estado do Rio
Grande do Sul designando o Sr.
Jorge Godofredo Felizardo para
representai' o mesmo Estado. o

que levou êsse Congressi 'ta a pe­
dir a palavra para solicitar fôsse
-conslderado repre entar.t do seu

Estado desde a ·.abertura do Con­
gresso, o que. com aplausos. foi de- .

ferido.
Foram lido. �ãl'iO, telegramas

de cumprtrnenu-, pela realizacão
'

do Congresso

,
.

,.
"

.. ..

...

...

)la

Informando o Sr. Presidente que
'e encontrava no recinto o Sr. Dr.
Paul Vanorden Schaw, represen­
tante da O. ru, propôs fosse S. Eu.
saudado com uma salva de palmas,
o que foi feito, tendo o ilustre di­

plomata agradecido a homenagem.
O Sr. Walter Spalding, pedindo a

palavra, enalteceu a cooperação d.

Imprensa local, pela dívulgaçâe
que vem fazendo das atividades da

Congresso, e propôs fõsse nomeada

uma comissão para visitar os jor­
nais e, em nome dos Congressis­
tas, agradecer essa colaboração.
Aprovada a proposta. designou e

Sr. Presidente, para lhe dar cum­

primento. uma comissão constituí­
da pelos Srs. Walter Spalding, Hei­
tor Stockler de França e Teobalde
Jamundá .

Teve a palavra o Sr. Luiz de Cas­
tro Faria, Presidente da 6&. Co­

missão, para apresentar o re­

sultado dos trabalhos à mesma

atribuídos. No correr da expo­
sição, travou-se acalorado debate
sôbre a publicação dos parece­
res, formando-se várias corren­

tes ele opiruao: 1& serem pu­
blicados todos os pareceres: 2& �
serem publicados os pareceres que
envolvessem recomendações de or­

dem técnica; 3& não publicar ne­

nhum parecer; 4& publicar os pare­
ceres em volume à parte; 5& ficar
ao critério da Comissão dos Anais
c escolha dos pareceres que devam
ser publicados. Intervieram na di -

cussão os Srs. Carlos Gomes de Oli­
veira. Luiz de Castro Faria, Manuel
de Paiva Boléo, Custódio Campos.
Walter Spalding e Oscar Martins
Gomes. Finalmente. posta em vota­

ç,ão a matéria, foi vitoriosa a cor­

rente que deixa à Comissão dos
Anais o decidir sôbre os pareceres
que neles devam ser divulgados.

Quando foi discutido e votado e

parecer da 6& Comissão relativo a

trabalho "Superstições comuns a.

Brasil e ao Açores", do Sr. Dr. Luís
da Silva Ribeiro, Presidente de
Instituto Histórico da Ilha Tercei­
ra, falou elogiosamente sôbre o Au­
tor o Sr. Walter Spalding, tendo e

Sr. Luiz de Castro Faria sugerida
lhe fôsse enviada uma men sagern
em quI" se lhe significasse o aprêço
do Cong-resso à sua colaboração. SÔ­
bre o Sr. Dr. Silva Ribeiro falou
também o Sr. 1Ianuel de Paiva Bo­
leo, que esclareceu ter êle outros
trabalhos que interessam ao progra­
ma (ICl Congres soo Lembrou ainda.
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para a I'epl'�,,"a de irF' tíca mensa­

gem, outro autor que se consaeva

a tr.iL,�h(l:'; conz "nere';_ o Sr, PI (l­

Iessor Francis '�mlet Rogers. da
Uruve: �ida(le ele Harward, nos Es­
tados Unido«. que mandou para o

Conaresso vários trabalho já pu­
llicado", Ambas 3.;,; mensagens fo­
ram unánirnemente aprov ada '. Foi
tarnhern. nor proposta do SI'. Dan­
te ele J .ay +an'l aprovada uma men­

sazem de (l l diatidarle ao Sr. PI'O'
fe"-", oI' 'lanueI da S": ",ir::.. C3rd0':; i,

da L' nh er-.« lade Católica de Wa c ,

hirietnn pelo inter,' ""-€ que lhe me­

n cem os assunte-s lie língua por tu­

guc <a.

AI} ser Iiscutido e "lt. rio o pa­
recer 'll)'e o trabalho "Folcloi e

Catarinense". do Sr. Alvaro Tolen­
tino \ le Souza. fêz o 'r Presidente
elogiosa- referên 'ia' às qualidades
de c 'rJ .iisa e de observação que
possuí o Autor.

O ::-r. Heitor Stockler de França,
Presiden e da 10a Comissão. deu
conta à Casa dos trabalho, realiza­
dos pela me�ma Comissão, os quais
foram chscutirlo,' e "atado"

O "r. Pre.;,;idente lemblou que.
tenelo. por moti"o ne -en-ico, re­

gres:,ar((\ para São Paulo o r. Ciro
Ferrei! a :.\íendes. que fóra eleito
Relatol GeraL era nece::ário dar
no\'u proyimento a ê .... ,·e cargo, e

para ele "Ug ria o Sr. Cônego :.\la­
noel ele _\q_uJno Barbo_a. represen­
tante do Instituto Geográfico e
Hist6dco ('i;, Bahia. A indicação foi
apro\-ada pai aclama.>ão do plená­
rio.

O :1'. Pre,;;idente comunicou à
Ca,.;a CJue os intenso trabalho� da
presente se". ão plenária e das :::ub-
eqüentp,; 11:'1) o deixariam com

fôrça .... I ara 'e;,;idir à ses'ão ole­
ne de ,on t'�l'amento, razão pela
qual 'e lia aD �r. Hélio 'ianna,
Primeir \":C(>- re idente que to-
ma."'�e :) ) 0I1cal'<70 de dirigir os
trahalh da me,;;ma seLsão.

.:\ h''''(· ... i,';} se..,. "10 plenária

--\..: ,;;�o.. h a pre'jdéncia do r.
Henrí( ue da H"a. Fonte.:-, come­

ç'Ou à 20 horas, no 'alão nobre da
Faculdade de Drreito.

Declarou o r. Pre idente que a
ata da ,e-.:são anterior não pudera
�er la\'rada. porque a me'ma se"·
são, como ela do conhecimento da
CU-":l. termmal a à:- I ... hora ,

Foi 11C1v um telegrama do r,
Pre 'Ideme do In tituto Brasileiro
de Cem!! ruia e E. tatistica 11 me­
and -u epr.· ntante o r. Ro­
berto Lacerda,

Informou o �r, Pre 'jdente que
acaha"'a de lhe 'er entl e�e um

trabalho () 'aut ria do Sr, Tito Car­
,'aIh e de a ...sunto referer.te à 010
Comi..;:",ão, que já encerrara as .';ua�
at, \ idade,,;;; 001'

•

-e motivo co 1-

'uha\ a o plenário sô} re e deve­
ri', ou nã(', rece er J me"!11 tra­
balo. Di .;;eu ido o C:l '0, foi decio
dido O '-u não recehimE'nto

..
" Bueno 1e Aze redo Filho

Pre.::idente da ')1\ lml".'ão, deu
li '

parecere-- por ela auo­
lue foram dLcutido'" e vo­

o tratar·"e do trahalho
se('ulare� de anta (ata­

do �r, O. vald Rodrigue'
Cal é I o Sr BUtno de _ zevedu
FiL que dto e a relator, te eu

(_'( ln 'U( la ...·õe - sobre a impurtácia
que () me '110 tem para u e tudo
da' !!enealc'� a. catarinen.�e.'. de­
clcranrlo lei in,ciado trabalho n:-

logo, quando essa comissão no A 1'­

quivo Publico de S50 Paulo, mas

qie c :ntL''l'Ompe.-a, ao cessar a

l1'f' l' (.mi,,-5. O c:!'. Jorge Co­
(ll)fl·. l.' FL�iZ,l do lw\Pnd,) a pala­
v-, 1::1('<11' (l'l t,-il1'�) 111 a valia de
u , ):lh,,� d.",':; l;_f:"'} e por "j e

e'l' n.ul:!(' li·, 'l('r'ai,� com iarhei­
j (s dc� a (\)Jl1!".IO, r

Õ v m apelo
<1,1 SI. Bueno de .-\ zev cdo Filho pa­
I., nue COlnlI1Ud,...,(' " tr-nhnlho in­
tE' ;. ·lpidll. t(,11 10 ,1;0 ê=se apelo
a!"'13(11) 1'<,,10 Iú,llár:l'

O • r. H eitor �tt '1' ler de Franca,
Ilt,!dtnte da ]1)1\ Comissão. rela·
t iu novos nareceres fia mesma,
(I :l ",)1]1 r1j<;cutid, s e votados.

f J" fJ' i-t 10 �a -, .. 't"la'··i'1 I)! csi-
(h"l'� � l'_. �'a C 1Il1i,,;'jo. relatou \lS

ti ,!l,,'J11O,.. r.ue "la efetuar a, sendo
01p-.: discutidos e votados. em tra­
halho de autoria do Presidente da
Comissão foi relatado nele Sr. Os­
wa I lo �odr;glle., Cabra}

O ' r FJ es i lente declarou que se

encontrava sóbre a mesa a lista
de inscrir-ào de oradores para a

::-t::>"jo de encerramento. Depois de
,-i\'d discussão. em CJue tomaram

p,ll te Os Srs. Oswaldo Rodrigues
Cal) '�1. Arnalelo S, Thiago, Walter
-:-')altling, .Jorge Godofredo Felizar­
do, Paulo :\Ialta Ferraz. Jo�é Me·
(!ciro..; Y�eira, Sil\'ino arneiro da
Cunhd, �,Ianuel de Paiva Boléo e

.-Honso \\'anderley Júnior, ficou
r(',oh'ido ClpC os oradol'es, incluí­
elos os oficiais. não seriam em nú­
mero ;;;Ul.erior a ,eL.

O :31'. "H To "ianna. Pre idente
da la Comi. são, expôs o' trabalhos
que ela realizara, sendo os me�mos
,::uhmetido ao julgamento do pIe·
nário.

Ú �r. Antônio _ 'unes Yarela, no

Impedimento d) r. Jo�é Lu!)ércio
LO'le,... PI'e'ielente da a Comis ão,
re atou a' ati"iclade da mesma,
lendu os p:.n-ecere' c )lTesponelente,
ao,., tra}jalho� (flle a ela foram en­
C� 111 lhados, 'ôbl'e o quais ",e pro­
nU! C'i li plenário.

D, do o all:antado da hora. pediu
(l ;:-O" 0,\\'< Ido a1wal fôsse encer-
1

L d...l a ,.,e .... 'ão, I edindo também, ao
�

Presiden' e r 'e S1..l h!uptesse a
- ..

,;; a prr lio"ta de que nas pró-
-

-' .11à' ..:es"" ('''', (' r "'ldt'.'3ndo a an-
f!'ú,ua ue 1 DI) nã' 'atas em os
::-1'';;. ('1)1 gre",;;; t·" de (lltros a '­

";:'lI1t .' além das discu,,,ões ri, :- pa-
1(-' ere,;, e nawril.lmentl", ele' ineli­
(c: ôe, e mo ões que, como ele cOs­
tUl))t ,;; liam anre 'Enta a" na úiti­
md ' " ... ão plen:iria, A pl'Opu"tD foi
... �)l'( "da. en ('ITando-se a ses"-"o,

D!A 12 DE OUTUBRO,
TERÇA - FEIRA

't' 'niClOu,'e : .:; fi hora, no
no»re rIa Faculdad' de Direi-
11'111 I, I 'f!'::!I' à me'a os re,,-

t?l11ln " Sr� Henrique
Fome.', Lucas .\le. ',mdre
II 'lio '·i<Illna, Dante de
.1al1l'el de P;:u\'a Boléo,

Pi] t o, Luiz SanchE',� Be-
l ta Trmdac}(', Ruben l-lvs.'éa

el de Aquino Barbosa� I?'te
na lualidadc d Relator

lOl f I W eIeicão feita na
-

() I Jenária.
:-�I' Presidente não

, i, o' 'el la\'l'<1I':" a CIta da
r 1 {"; ,ãr de \'t'.:pera, em razão

,I adi;:.nt da em que ela ter­
I'a.

:ir, Gllllherme Butlero Pre. i-

- 24-

dente da -;-a Comissão, expôs oa=

trabalho- 1 O" ela ef'etuaríos. lendo.
o- 't � j)L t; vos pareceres. que fo·­
Iam disrutidos e votados Também
(l foram os da 2& Comissão, relata- -

ti ,..;: r-elo seu Prpsiclente Sr. Arnal­
do �, rhiag,). O trabalho intitu-­
li dr ·'ConLih·Jie1.o à história da'
col.-nizacão alemã no vale elo Ita­
iaí" fio Sr Max Tav ares rl'Arnaral,
�uscitou longa e veemente discus
":.10. O parec_er do, Relator, �r, Rid
Silva, ravorável éI publicação no!"

Anais- sofrera re tr ícóes dentro
dd I' .ipr+a ('(Jll1i'-"fL,' li-las essa:

re,.;ú i 'Ú�C: a prl',)\)sjtll delas trava
ram-se os rlebates. em que toma-
1'2'11 1"'ll' (:-; <:;;rs. Alves Pedrosa,
\\. 'l�r .:)1�Ll;,I:n;z Oswaldo Rodri·

gues Cabral. Ferreira Bastos e An­
temia Fleurv Barbosa, hem como o

autor do trabalho, que defendeu o

seu ponto de vista. explicando os

conceito' nele emitidos com base
no princípio de que não considera
o português um colono e. trangeiro
ma' sim um povoador. Falou tarn­
bém o Pres idente da .omissão,que
teceu ('onsirler�1('ê)e.... em tÔl'nu do
prohlema da coloniza(;ão alemã em

face ela política intel nacional. Fa·
lou ainda o Sr. Fel' 'eira Ba.-tos.
ju, tificando as re. triç'0es que fize· '

ra ao parecer: Falaram finalmen·
te, nara encaminhar a "otacJo, o�­

.. )'" .. Carlos Gomes ele Oliveira e

O, "'altlo Cabral, tendo o :::;1'. _\1-\'e"
Pedrosa feito declara<;'ão de \'oto
�ubmetido o assunto à apreciação
elo plenário, foi decidirIo: a)
que o trahalho fosse aprovado €.

publicado depois de suprimido ou

modificados os tópico,;; que consti·
tuiam mfl ação. u Regil"1eniP h)
que. conjuntamente com o traba·
lho, fôssem publicado o pal'e<:er-
e as cIeclal'a(ões dos outro mem­

bnJ_ da comis'São.
<1 Sr Presidente declarou encon

trur-se sóbre a mesa uma indir'a­
cCoo :-<uhscrita pelus delegados ciG
Instituto Histórico e Geográfico elo
Rio Gr,:mde ti uI, Sr , Jorge Go­
dnfredo Felizardo, Walter �pal­
ding, OI\'Ptho SanmJrtin e DantE
til L\\'tano, sugerind,> .:;eja inscrto
em ata um "oto ele congratulações
pela passagem da efeméride cen·
tenál'ia do Almirante Alexandl'ino
de Alencar, ilustre cle'cendente ele
}lu\'()alk)1'e� ac_orbno:;;, e que a )le­
sa tio Co gresso telegl'8fe à autori­
eJi:lrle naval desta ('aDitaI. ao r.
Ministro ela )'Iarinha ê ao In 'ututo
Tiist61'ÍCo e Geográfico do Ri
(i1'al1de do :3ul, apre:-.cnt�nclo cum­
pl'imt nto.:; pela paSSél.O'em do
e\ t'lHO. q indica '50 foi unânimen­
te �'prO\ ,Hla, tlf'pois de sôbre ela ter
talado o Sr, Ricarte Freitas.

Por proposta do Sr. Presidente
foi l) Sr. ('i:ll'lu" Gome' de Oliveira:
presente no recinto, "audado ('om
uma, alva de palma,,, pu!' motivo
elo tran:--;curso, ne,;;::;e dia. do seu
oniyersáno natalício.

O 'r. Luiz tle Castro Faria, Presi­
dente (la (ia Comis:,ão. relatou vá­
rios parecere� da mesma Comissão,
que foram discutido,' l' yotaelos,

O Sr, Dante de I,aytano pediu a

1?�la\Ta: para informal' à casa que
fora cnada a Su b-con1is.'ão Cata­
I'inense da Comissao ':1c1onal de
Folclore, a qual era COI1:'itituída pe­
los Sr:;;, Oswaldo Rodrigues C'ahraJ,
.\ lmiro Caldeira de ndradao Vi­
ctor Peluso Júnior, Custódio Cam­
j)OS, Carlos ela Costa Pereira, Alva­
ro TolentilJo de Souza, .João do
San tos A reão e o�\ alt!o FerI' ir.. -
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Foi ul imada a votação dos pare­

ceres, tendo êlês ido relatados

pelos Srs, Heitor; Stockler ele F'ra -

ça, Jorge Lacerda e GarI s G mes

de Oliveira, Presidentes =re pectí- _ �varnente da 1Oa.� 50. e. o. Cornissôes,
'

..<��14: �

, -. � �" Foram em § guida,." zotac a, as
'

�

. dicaçõ'es e moções ��e s�
_

u- :i

'fi;;'.'�'':- l;?�icadàs � outr local esta re- -:
.

.

- ��.
,", ...... e. usta.

,,-.,-:, '.
�

'I '" 1"'10.,' 'Bsgqtadõs, a sim os t abalhos �' ...

; sôbre os quais incubla ao Congres- r,:'.

so manifestat·se?_..,Pediu 'a palãvra
:

•

o Sr. O aldo Rodriguê] bral,

ttJ)arl;l. �e
.

Q!lgl'atv1ar com. . p.re�- ••• A Comís ...ão do� Anai" 110

dente pelo exito do certame e: edir . Y.iá1, Conm-es: o

, }.lln. �oto dê louvor à Mesé!J -a_o� �._ . . _ . �

i:Ia tilógrafos e a quantos com ela :
, A COJnIS aO <](1,' -\nals do «>11-

• ..• " co1abdraram. ;Falbu O Sr:. Jo ge ""�; gresso. es 'olhida d€' df'ordu com o

� ',� Godofredo Felizardo, agrade
-

ndo ,� àrt. 9° tIo Regirllento Interno. fi-
..

a:tehç;ões dispensac,las 'ã embaix-a- �.' cou con. titída p lps membrr)s ela

g údih. nàl6gamente. Í>..tú no-'" :Mesa d omÍSsao Organizadora,
me: do� paranàenses .falou o

.

r. : '..... Sr. Henrique da Silva Fontp, , Os-

scar Martins Gom-esj que am: a waldo ,Rudrigues ( c bral. Heitor

salientou, como uma das, dtõrias.' ':f "i Bl'um. Cal lo . ela osta Pereira,
do C'ongresso, a ftrndaÇ"â-o '(Ia Sub·

� ;"'.'., Ca-rlos COIU de Oliy'eira. Clelnen�

comissão de FbI lore. FéíIorl t 111- '1., tino Fausto, :J,arc�los de Bl'Íto e

bém o Sr. Manue
.
de Pai\'a B í1�0 ,l. Álvaro, :I'olentino .ue Q uza. e m3is

da Universidade de. oi t'Q,bt<.l, �res� O'S
.

sr.. Uuiz:i' ,anchp:-> Bezerra <la

saltando a bospitalidaa� la g me' TrJ.nua �,., o t' r 11 )el do Lopes.
catarinense. b Sr. l_.tlOR. Alé� an"' Victor Pelus< T 'alio \nt')l1'o \1-

dre Boiteux agradeceu ae:; homena-, Ii.
-

Varela e _ ntônio TüuIoi� ele

gens que, durante Congresso, ha� Mésquitá
viam sido prestadas à memória ti �.,:
seu irmão .J6sé rtur Boiten.-. �

de Melo. Congratulava-se, por isso.
com o Congresso, cujos trabalhos

já estavam frutificando, e o fazia

também pelos seus companheiros
que, nêle, representavam a mesma •

Comissão Nacional.
O Sr. Heitor Stockler. Presidente

da 100. Comissão, apresentou mais

um parecer por ola votado, que foi

objeto ct, delíbcracão, tendo sido,
em sezuida, encerrada a sessão.

A quinta sessão plenárta

Presidiu à sessão, que se iniciou
às l-t horas. () Sr. Henrique da
Silva Fontes, tendo a ela compare­
cido os demais membros ela Mesa.

O Sr. Dante ele Lav tano deu

.� ciência ao plenário da homenagem
: ':<''g, qUE: a delegação gaúcha prestara à

�-
.

c,:"ltura ca.tarinense, indo, naquele

�';It • dia, depositar flores na herma de

: � 'r�' osé Boiteux. Esta comunicação

�Ir oi recebida com é} lausos.

l''' �.:

O Sr. Presidente, depois oe con­

vocar os membros da C missão

Organizadora e da Me a e os Pre­
sidentes das Comissõ nru'a, uma

reunião em que. na f 1�11 l:C-do Re­

gimento Inten ,seria: �{ lhlr!a a "

Comissão dós 'X i:. ri,., 'adecéu a

('OOP .<\ -'ão ele todos o. 111' 'i::entes e

de quarrtos ha\'iam C'ontl'illltídc>

p;:Íra o brilho e fíciêftci<t do on­

gr('sso e, 'alient:J:ndo a ord m, har­
mOI i;} e bom humor em que decor­
reram as

.

uns atividade , det1arou
encerrada a s ssá •

dando gra.:w..é\
Deus.

'

sine ralO

Corrêa de Azevedo. Olivério José
de Carvalh i Costa. Hícronídes

Vieira. Gilberto ele T'rompowsky
Livramento. Jorge da Luz Fontes,
José Cordeiro da Silva, Heitor
Stockler, Dante de Lavtano. Oscar
Martins Gomes, A ntónio Fleury
Barbosa, Hélio Vianna, Paulo
Malta Ferraz, Almir o Caldeira de
Andrada. Max Tavares d'Arnaral,
Francisco Machado ele Sousa,
Abelardo ela Costa Arantes, Teohal­
do .Iarnundá. Olyntho Sanrnart.ín.
Carlos Gome ... d(' Oliveira, Geraldo
Gama Salles, Dernerval Cordeiro,
Manuel de Paiva Boléo, Custódio
Francisco de Campos. Alvino
Braun. Zerlar Perfeito da Silva,
Rid Silva. ., rnnlrl I �. Thiazo.
Manor-' 'le AqV,:1(' 11(1l'h('S;'I. Pedro
Paulo de Salles Oliveira, José
Rocha Ferreira Bastos, Antônio
Adolfo Lisboa, Osvaldo Melo. Alfre­
do Zirnrner. Hélio Milton Pereira,
João Alfredo Rohr. Paulo Fontes.
Roberto Lacerda, Trajano José ele
Oliveira e Sousa. João Kuehne,
Carlos da Costa Pereira, Wilmar

Dias, Wilson Moura. Anterior :\10-
raes, Isaar Carlos (Ie Camargo.
Fernandino Caldeira de Andrada

Ayres Gama Ferreira de :\[elo, An:
ônío Taulois ele Mesquita. Walter

Anselmo Firmo de Oliveira Cruz,
Jo é Lupércio Lopes. Hélio Calla­
do Caldeira, Ricarte Freitas, Arol­

<lo Carneiro de Carvalho. Alcides
Abreu. Otávio tia .osta Pereira,
Antônio . 'unes Varela, Walmor
Cardoso ga Silva e Gécio Sousa
Silva.

A essão solene de t"ocerrarnf'oto

.� sessão solene de encerramento

do Congre sso, realizou-se, com

grande imponêncja, às 20 horas
no Teatro Álvaro de Carvalho.

Presidiu-a o Sr. Dr. José Boabaid,
Governador em exercício. o qual.
na mesa, tinha à sua direita os Sr .s.

Dom Joaquim Domingues de Oli­
veira. Arcebispo Metropolitanc;
Dr. Hélio Vianna, 1° Vlce-presiden­
te li') Congresso: Dr. Saulo Ramos,
Pl'P. .idente em exercício da Assem­

bl�ia Legislativa; Dr. Adalberto
Tolentfno de Carvalho, Prefeito

:\Iunicipal:' Cônego Manoel de

Aquino Barbosa. representante de
Instituto Geográfico e Hístóríco

r1� Pahia; D" . Jorge T as:er(la. re­

presentante ri" Sr. Mini_t o da Jus­

tiça, e Arnaldo S. Thiago, repre­
sentante da ::-cciec1aele Brasileira
de Cecgraüa: e �I esquerda. os Srs.
Comandante Lucas Alexandre
Boiteux, Pre idente de honra do

Congresso: Desembargador [l'i)ctno
Müller, alles, Pres idente <li) Tr.bu­

nal de Justiça: Almirante Antão
Alvares Barata, Comandante do
.')0 Distrito . .aval: Tenente-coronel

Paulo Weber Vieira ela Rosa. Co­
mandante do 14 Batalhão de Ca­

çadores: De embargaclor José Ro­

cha Ferreira Bastos, representante
do Tribunal Regional Eleitoral;
!J('I�ut<ldo Antônio _ 'une. Varela,
l'e'l'( -s ntante da Assembléia Le­

g:,.;I;1t'ya. e DI'. Carla. Gomes de
01i\ eira OI ado!" do Instituto His­
t'íric) e Geográflco de Santa Cata­
rina.

.\berta a se .. ão aos acoreles do
Hino [acional. executado pela
banda de rnú síca da Polícia Militar
do Estado. foi dada a palavra ao

Sr. Dr. Hélio Vianna, Primeiro

Yice,pl'esident€' do Congresso. que,
explicando a ausência do Pre. iden­
te Sr. Desembargador Henrique
da . Uva Fontes, leu o discurso que
este de"eria proferir.

Seguiram-se com a palavra os

1'''. Deputado Antônio �unes Ya­
rela. que l�l!ou em nome da As­
,.;emhl�ia 1.e<ti,.;lativ3: Dr. Jorge
Lacerda: Profes;,;or Arnaldo S.

Thiago. em nome da Sociedade
Br<1:,.ileira de Geografia, e Dr. Car­
lo� Gomes de Oliveira. em nome

elo In,titutn Histórico. Tôdag as

hrilhan'es orações, que. a :,;eguir.
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• ã,) f., pois, loura, fan'!l�ia de­
clar r que <anta Catarina ,P apre­

',entou , ati- Iatõriamente 11.1 atrc­'."
'$iida ernprê a do seu certame c '_

piri'oal.
,E tp não termina " hnjc c im

�'� ta �'pl('ndoro a As: emhléia.
Pelos trabalhos que foram ;1-

re cntado ,Jíelo cunho ('il'ntifi­
dado 110 e-xame dos mesmo ; p ,_

ausência de Ieroc idade s di sa

lumadora, uh,títuída por es­,

'"lo de animação: pela compre-
010 que houve por partr- de ali

,'eS dt> te-r-s na crrtrca cnn-tr IIi
LIlI(' dr-la se fêz : pela, luze'
orIpnlnf;ôP trazida- para I) e�­
o iiJ1o, diver o, temâr-ius, mór-

n {.e -do� atualissimU� dp Iínzun.
•

e folelorl': pelo' mostruárro-,
l� que foi concretizada a ( po 'i 'ão
, stôrica. qeo!!'ráfica e folclórica

_,peJas 'ídpías que'ela ucore : 1)1>­
lo nfervoramento di e tndio ,l� ,;'1

penhado s em pesqui-as l' I ('la
crnqu ista rl(> novo- outro-: por '11-

eI i5.so, se rnai são houvera, n;il) é
oi rimeil'o Comrrp <;0 de Hi",í"'a

,'a arinense emprêsa ql1P, ii en
, t'rrar "tia e rri ta p �pr 1'- "n 1.1 r 111-
lan ·final no.:; AnaL.; QIle há dI'
pl1 .}lI.car; p. ,im, :o:ementt'ira lan
I' da em terra boa e Quadra pl'O-T

,,,,de ,que já se rolhpram alollo­
I,.' :.' r·.\fJ;i5, ma�lIrl�.e "ii 1S, e

Il,Il
� ��" Dl"uo; (flJlser" rtutros - ("u-

n E _!ir s� ,I. {"u�(')s - hão de
pr -!21� r t pr

-

- to na 00<;<; ..

,. �jí a deZ-qUe !.:. 'a tio \t'lh
�re )lio,_.o PL1ie"3''',,
JI" ."-

. �

;ç' ��.

�.�

\

A�". � -

})j..{·UI. o do n!'putado 1).', _\ut:'lIio
, un!'.. \ ,II t ,'"

nlr nu
Pr]1 ri
turm{,n,-' - "0111 o qua;'. as en­
laremo":' I I ·pedra c.m melados rlo
século, a ciarlora

.

de nova era
para a ferra de Jerônimo Coelho.
Cruz e 011"a, Luiz Delfino, num -s
utelare da nossa con telação in-

telectual. Realiza. te , senhores, obra
rnerit

...

de alto alcance social.
CunaI o-no. dia te fia vossa con­

Iribui<XlO �("nero_ 1 que ('st:, ímnlí­
crta na doação de i'iezl'uao; de têses,
julgadas nas comissõe: e ampla­
mente debatida: no plenár!o. além
das Iorrno a oraçôe «ue Ip0timn,
répresentantos da cultura do pai. e
do estrangcirn pronunciaram no
decorrer dêste bi-centenário do
povoamento pelos ca 'ai. Ilhéus,

Reputamo, como e. crita a hi. t11-
ria da gente portuguesa. em ;.;rande
parte já divuluada em Iivrr s

..ior­
nais e rcvivtav. Escren,.,t·s rr no­
grafias e ensaios, Cantastes em pro­
sa e verso a glória da brava gl'ntl'
açoriana e rnadeircns«, li;andn-Q :'t
sua descendência, Que, enfeixada
nos nai s. será, por em dúvida, a

consolidação do \'os'>o trabalho, es-
fôrço e dedicação. •

H;í dois s('cuJos agitara-se a en­

f:i�r.apitanja subalterna para II re­
I 1,;1'�;in aos casais ilhéus.

'\"ossos antepassados se surpreen­
,('ramo

\ ilha c () litorul caturinensc agi­
t'l l-se Estavam vindo os povoa­
II. rrs ('I' alc-n-mar, desbravadores
I: terra quase vir-gem. Isso foi 011-
tt-rn ontem para a Histór-ia, em qUI!
os anos <;zo minutos,

HOje, porém. minha gCJ'ação, que
mal entrava na escola qu.m ln ter­
min avn ') I" co.if lito lIlundi.t1 l' d ..Ia
sai ra quur.do ',e i ni ciuv-t a maior­
guerra que IIS tempos h�[ talam,
surpreendt'-se e se agita lJ;1�"a re­
cl'pcioll,U' Ih que 'Íerall1 pulnulhar­
a" p,"I"oas l' f'rcuuexias fundadas p,)r­
aeUI ia nos abrindo. assim, 'IOla C1.1-
I t ir'a lia flore"!a, Iacultarrí )-,!t� :l

•

"
"

'II'

J
.)

,

..
.

dísCUI>O. qr, Antônio Nunes Varela lendo o seu° DI'�embal'gat1or José Rocha Ferreira Bas1.Os; e ã.f'�qut'rda. ° St, Dr, CarIo! Gomes de Oliveira:

�

"
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penetração de UIIl raio de sól. A
.gente açor-iana. vinda do velho mun­

do, tem no território por ela pisa­
do, os seus historiadores que hoje
se despedem e que aqui deixam dis-
cípulos. .

Usos, costumes, tradições são
fontes para que a História imorta­
lize os feitos de tôda uma estirpe.

Muito se escreveu e não há pou­
co para ser escrito.

Coimbra, o velho laboratório
cientifico, orgulho da Europa e de
Que () Brasil tanto se envaidece.
manda-nos por mensageiro eminen­
te a voz de Portugal, que há dias
ressoava da tribuna da Assembléia
Legislativa, com a mesma melodia.
o mesmo timbre e a mesma autori­
dade c m que ful__r1.1l'antemente bri­
lha na cátedra da grandiosa Univer­
sidade portuguêsa.

A Bahia, de Ruí e Castro Alves; o

Distr-ito Federal, ele Macha-to de
Assis e Bilac; Sã Paulo, dos An­
dradas e lvares de Azevedo; Pa-
raná, de Rocha Pombo (' Emilio de
:.:Menezes, e o Rio Grande 00 Sul, de
Borges Forte e Aurélio Porto, cn- ?

viam também as suas representa­
ções/ frufos d ouro de sua árvore ,.�mltural, cujas vozes despertam � .

também, encantamento. peJo valor
.�de que se 'revestem. Escutando-os.

o nosso espíríto se volta � essas ,es­
trelas nacionais.

Ouvindo o mestre lusitano, o nos-
....

;:
" 'Hollve preocupação séria do le-

o pensamento e dirige para Her- .<01, !{isladnr constituinte, ao orientar e
eula no, Camilo, Garrett Eça e Jun- fi ar princípio-, atinentes ao desen-
queira. essas jóias, entre. 'muitas, � V{)J:·lI�ênt() u�llllrHI !lo PO\;J· ElIl,re-
Que Portugal e o Brasil não 'Se çan-·. ." Ierência ao t itulo Educação e Cul-
sam de reverenciar. dViestes ao encontr-o de brasílc -

s.

3-"1TOS de um Estado privilegiado ca -

l.'lar as suas glórias, admir-ar a hele-
za ilhôa e litorânea. que e eternaf .�
conhecestes a terra que se ufana d ,:�
er berr-o de uma Iaqnnense que o IV"

•
denodo, a bravura, a intrepidez e ....

'" .� . tI jclenlismõ saqraram como her-oína".....
e Dois Mundos: Anila Garíbaldi.
Viestes rece·'er os lourõs da vi-

órfa OlTP a antiea Nn 'S3 Senhora
do Desterro, esta ilha rll'sIumbraIlté'.
entrega em nOIte me}lJhr:h-d ]1 filo
Icste iados peregr-inos 11n int€' ectua­
Iirladc de OU as

-

Pátrias irmãs; de­
bruçadns sôbre o mesmo oceano, li­
gadas pela mesma histlirí. -C pelas
DWSnlãS tradicões.

Oxrrhi, scnhor(.'!';. lJOssam os go­
'V('rnante c inteIertuais do pais
prosség'mr nessas jornadas qu são
3cad('mias e uni"el'sidaele, transit()- •

I> rias. de inestinulvel valia ú ci(!nda.
onde se situa a Histõria, "síntese de
.tudo no tempo". .

Estuitar seriamente . a • História
nêsse {'sforço eloqüt'nt (.'

•

e brcliu­
JTlano. cuja preocnp1l1,':l'b jú vem do
século passarlo, é conh('("b't a .1JI"õpl·ia
JlUmanidad<" nâ cllneatl'rração de �

falos. n) '('studo elas Cà sas e COI1S€'­

qo�ci que pr0<1nzelll no m�'jo
�()CU11.

OS historiadores. antigo; ou ('on­
t(,lIlporiilH'os, espalhn0(.1<:; ('lU todos
os r('cantos da t r �. siio cl<,otistas.
porQll(, a Hi, tMiá (> dência.

. Tnv<,sligam o pns,,�do (' sluefam
o 1>1'(,"(,l1t(', nnr3, como no oÍlceilu
ar no�srET. "ahran�('r éonl o

{'nsallH'nfo llHl(l qu(' h:i !{{,' granH� :
('nfn' 00:; hOlJll.'n" (' n�' ('�nrar, p(lr

"

;f im di71'T'. o fio de {oelas as qnt' - �Iõ('s (lo r!li '('rso •

perde Emil Ludwig c a latinidade
comeruora o centenário de Chateau­
briand; numa época em que o Bra­
sil se enluta para chorar Monteiro
Lobato, acompanhando os soluços
da França ante os despojos de
Bernanos.

Lsta noite l' de gala para o gover­
no e o PO \ \) de 1111 nha terra. É o
fim da semana de cultura, sonho de
José Boiteu, que se viu concreti­
zado através da tenacidade do hu­
manista e filólogo Heurlque Forr­
tcs, o nosso consagrado Pr-esidente.

Senhores Congressistas. Apos um
piei lo livre e democrático, todas as
regiões do Estado, através de suas
organizaçoes partidárias, ou sejam
partidos pol ltit-os-nar-Ionais. viram
difJl(),I�"d(l'i <' 1''llp'lSsal!os seus re­

prese {l,<I11tl'S ,'UI poríficando o Le­
gislativo, dando-lhe e. istência cons­
titur-ional, cm observância à Magna
Carta.

Invocando a proteção de Deus,
plasmamos () atual estatuto politico,
promulgado a 23 de julho de 1947.

0<; meus nobres pares. i nvestidos
em Iunçoes consfituintes. após jun­
ção de tendências. cmupriram mis­
são historica, enfrentando proble­
mas de extrema de lir adeza e ini­
ciando a constitucionn lização do
Eslado.

..
.. �

A �an Cafarin., h('rç de h -

rilis (' r1(' arti�tas, de h mens de
!ti.;nio e de cü;ncia, o ,ongresso de
lTi, IMia marca uma fa:(' {'\.pre, si á.
�n, t. mt't1tc no :mo 111 q\l o mnndo

.....�.�.l�t... . . " . . "..

�"'_�,�;�l ..... �-.Lo

'l

'�ii

•
..

ronsti Incional ampara e resguarda
a própt ia tradição que nos cabe"
preservar.

Ao se incluir, sàbiamente, na lei
básica, esse dispositivo, teve-se em
vista que obras, monumentos, elo­
cumentos, são fontes histórícas di­
retas c indiretas, determinando 50-
mn incalculável ao progresso numa­
no.

ElII suas Disposições Transitórias,
no art. 11>, criou-se a Casa de Santa
Catarina. "destinada a servir de
sede às associações de alta cultura
do Estado, estabelecendo, no entan­
to, outro dispositivo que ao Estado
cuhcm os estudos para a criação da
l'ni versidade de Santa Catarina­
justo anseio da mocidade estudiosa
de nossa terra. Cogita-se, outrossim,.
1':'1 I· .. ·i ·b. ,õ" ordinárin f ta críncão de
11m :'Ilus!':: 1-1. 'lÍ)rico (' Artístico.

Daremos, senhores congressistas,
com o pensamento no futuro, o que
ela. além dI) que tanto possue, pro­
va inequívoca de bôa vontade e

compreensão de seus legisladores.
Quando o Poder Legislativo enten­
deu de patrocinar, também, este
conclave. estava certo de seu êxito,
da benemerência de seus fins. do
alto serviço prestado à nacionalida­
de. com () brilhantismo do vosso
concurso e a honra do vosso com­
pu rr-ri monto.

l-Ic p diz!'; a tôda gente:
- Santa Catarina, no presente.

('''IllO no passado, honra a cultura
hruxi leira '

.

A colonização açoriana ad­
qurre urna alta significação nacio­
n.rl, pois se incorpora C01l10 um dos
c;1I,Ítulos mais expre sivos da his­
t or iu da consolidação d .. nossa Pá­
tria,

1'1\ cstiguem-se as causas. bus­
qtll l!l-se os Iundamentus que eluci­
til'] II (I h 1\"'11Iell0 dessa unidade; to-
ti"" l"" r .. tores representarão,
pl)!' l'l 1 I

. .dtimas Iôr as compo­
nentes .i .. ,a esplêndida realidade,
llUl' (> Hr,ISll uno e indivisível, au­
I r t do pt'l, l!It'sma histôria e co­
;) I I pela lTlt'sma bandeira.

::ntrl' .�.,cs fatores a\"\11ta, po­
I 'HI �I "1. tribui ':ln portugul. , pa­

! d. I "mhguração gt'llg. :,fiea

discurso. À sua

Aquin�
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da terra uc Santa Cruz no conti- da velas lusíadas, de sas asas re-
neníe americano. A cxperie ncia l'l)- belada contra o terror do •.usté-
Iunizadora, ilumiuada pelos ideais riu, e que vieram resgatar dos con-
cri tão ; a lula títânica com o mero fins do Atlântico, com sangue e sa-
có mico. primitivo c bárbaro; o do- cr-ificio. a terra desconhecida.
miuio tias água atlânticas ; a re is- Este mesmo espir ito é o que cele-
tenda indomav el aos invasores de brames nesta hora memora vel que
diferente raças. na hora inaugu- o idealismo c a cultura de Henrique
ral da no sa formação; as marcha Fontes converteram em momentos
temerária pela flore, tas; o' rudes de verdadeira unção patriótica,
recontro com a tabas msurretas ; com a presença e participação, em
a batalha da funJação das primei- nossa terra, dessa plêiade de intcli-
ras feitorias. o lançamento das ba- efrncias ele Santa Catarina e de to-
ses da, nossa agricultura. tudo isto do o Brasil e dêsse minente e dis-
é a contribuição da bravura e do ereto p"ofe'ssor Paiva Boléo, o

espír-ito da gente portuguesa. . .
maior Iilólogo vivo de Portugal.

E no decur o da nos a história, ),kus senhores!
cOD\'erteram-se o lusitanos na po- hslt' espírito de que vos falei. f'
dero a fôrça aalutinadora na imcn- que povoa esta nossa Ilha. é o es-
• a disper âo geo:,\r:ífica do pais ; n� nirito .laquclas ilhas sohtarias do
caldeamento étnico processado a Oceano, derradeira: sobr vrventes,
luz do trópicos, foram êles ti <11'- quem sabe, da lendnr ia Attântida;
nominador comum das raças que (>('05 perdido dessa antiga civiliza-
aqui confluíram. e através da Iin- çâo que se afogou no anfiteatro
gua portugue a representaram.a das águas; ilhas redesfinadas que
medula .llo preces 'o da nos a um- testen�unharanl, num momento sin-
ficação. gular da história, a marcha 1'0-

Por i to. meus enhores. a colo- cessional da civilização européia
nização açoriana reprc enta um ('111 demanda dos cenár-ios virgens
dos mais importante marcos pe- da América. Que, ainda, no seio má-
nins ulare s, fincados em terras br�- .';".;.. gico das selvas c do rios, urdia,
sí lciras. em prol da con olidaçâo .

", com suas lendas, O tecido da Ian-
da unidade nacional.

. �", tasia dos mó oros navegadores,
o bravos habitantes do cor,ação�,����' B a ela coube. meus senhores,

do Atlântico souberam donllI�ar, enviar a Santa Catarina, :;\.0 Iaflo da
aqui. as a pereza: de um. sol ,dlf�- ·1 (''i,periéncia da..d\'ilização européia,rente do que lhe oferecia o .arqu�- velha mensagem atlântica, por in-

..pélago distante. e nestes do�,. s, - termédit de seus filho querido' ,culo impuseram a sobrevivêncía
I

,« cuja memória evocamos nesta se-
�das características de uas tradi-

'

'\':: mana,
", ções, de eus costume e de sua � E há dbís sé<:nlo, pl'ecisam.ente,

� aln'la. : Ó rude.s e heróicos açorianos 'vic -

t:;..., . E é á es a gente. como aq seus te
.!>

até nós, enfrentando a$ âgu s:�t;: 1 patríd s que poyoaram o resto do suble';a.das do :-6 I'ano. dêste Mar
r'

"

Brasil. q é e"emo não ter re- Português", que Fernando Pc <; �.!t-. petido e.nJ.re nós (l e pctác�]lo•.da o maior poeta contemporàneQ (:la�

fragmentàçao do nlundo })Jspan1co nossa línm.Hl� a�sinl cantava:,�;f des'enrolado em terras da Améri('a. "á mar âlaado, quanto do teu sal
,\ Confessemos que a op.ulência das São lágrimas de Portugal!

. .. nações mais rica, ?ãO nos pagaria Por tt' cruzaf'1110s, quantas mães
r o milagre dessa umdade, que neve- [choraram.t,\ mos ao colnnizaclor portugues. Ouantos filho ('111 ,':10 r znram!)'Ieus senhores! '

Quantas noivas ficaram por c.l!:ar,Parecia haver uma. prerlestina- Para qu fôsses nos o, ó mar!•
'

•• .".;\0 da influência lllsiad� n� fO,nna-
<r .. ção nacional. A PrOvidencia h�ara

. O nosso destino ao de Portugal." ,... A mesma cruz Que sangrayu nas

"ela do de cobrimento viria en­

col1trar sua projeção na cruz de e -

trelas uspensa nos céus iluminados
da nossa Pátria.

Os no sos feito e os nos o em-

preendimentos foram marcados pe­
la matriz original.

O espírito que gerou a maravilha
gotica do mosteiro da Batalha e o
�oberbo manuelino dos Jel'ônlmo
e da Tôrre de. .8clém - mú t as pc­

: trificadas na p isagem da p Ínsu­
la - fbi o mésmo espírito que cris­

. pou os dedos dilacerados do AleÍ-
j'adiJ'ho para a \'ari:jçãt' dos templos"� • barrocos das montanhas mineiras e

.:daqueles profeta. do Adro da I,qre-
•

r-.• '

ja de Congonhas do Campo, onde,
patéticos e solenes, voltados para o

infllüto, parecem, como ollirora. su­

plicar para o próprio Deu" diante
da angústia dos homens.

O espírito qu ,. in UflOll a li Ima do

�:'\
: Infante D, Henrique, no Pr0Il10D­

.

�
'.

tório de Sagres, VM'l a ('on<lUist.a.:), dos mares, e o 'espírito que levou
• �'J D. S�bastião, �s!>e, Quixot.e lJ,rlI lte

<ia ra'ça a anoIt(.>cer: no .po . I I sO-
nho' da' aventura afrieana. fOI o

� mesmo� sem dúvida, ,que al'reb�t�u,
�, os bandeirantes.:l\para .

o dOml!ll,O

.�

..

'''., .

dos sertões e engrann('cll to fls!­
?; �('o ela Pátria.• 'L

.,� , � e aJado ímpuho das
.;:� - foi desdobramento d<,l.

k'

Yaleu a pena? Tudo vale a pena
Se a alma não é pequena
Quem Quer passar além do Bojador
Tem Que passar além da dor.
Delis ao l1lar o perigo o abismo

[rleu.I\Ias nele é que espelhou o céu 1"

� Enfrentando tôc1a<; �s fúrias 111"-

'"

•

,.

sencadeadas do velho mar, can­

tado pelo poeta, .lutando, em �­
guida nUIIl cellano povoado de es:
pantos e inçado. de s�rpresas, a_qUI
vos radicastes, o açon�Dos de 1148.
c aqui morrestes, misturando-voa
com o châu acolhedor da nossa

Pátria, e C01l1 êlc v.os fundlst� pa-
1':1 os misteriosos ritos das nupcias
do onho de Portugal com o espira­
to da terra do Brasil I "

Dis('U1'SO do P,'o{l'SSOI' Ai'naldo
�. Thiago

_

.. Senhor Presidente do Pri­
mci o Congrgsso de História Cata­
r-incnse. Sr. Repre entante da As-
emhléia Legislativ� do Estado. Dig­

na . autor! ad '$':' Exmas. Senhoras.
�Ieus Senhores.

r�rminaóÕs QS férteis Iabôres do
01;0 CI,>OgI;"c o d Histór.ia Catarinen-

e aqui" stamQ� �eumdos p� a es­

tú sQ�nidadç, crvrca - balisa ex­

t'rellia de urna jornada Ieliz. duran­
l a qual um pe<)u.enQ grupo de ve­

terano da HistOria, assistidos por
auxiliares se undários, ôe índole
acomaditícia e bem dispostos de
íntensôes em cu]o número volun­
tádamente m inscrevo, assentaram
roteiros índíspensávei a orvin­
douros desbravamentos das úmbro­
sas regiões da História Catarinen­
se.

Todo o caminho percorrido nos
mostrou os férteis vales e as es-

-arpadas montanhas da História,
por ô'nde transitámos, afoitos, mas

imensamente felizes de nos encon­
trarmos numa região que oferece
per pectivas de grandioso futuro.

Vamos agora ,descançar das ár­
duas arremetidas pelos ínvi� ser­
tõe ou das travessias menos aspe­
ras atravé, cle clareiras que nos fo­
ram ahertas por pre ecessores' in­
t mcratos. Estamos realmente c Dl
os nossOs espíritos fatigados, em
\ irtude de peqnenas incompre­
ensões Que, rennidas, perfazem um
t l[al dt> al�lma forma acabr. nha­
c10r para Quem deseja a paz entre
os homens. Sentimo-nos, porém,
confortados, à vista dos resultados
obtidos.

rm breve descanso e re�omaJ;.e­
mos () trabalho cotidiano, cada um
à feic:ão cios seus pendores Ou dos
st'llS devere. profissionais.

O ace1'\'O que ficou, temos a vén­
fUJ'll de confi:í-Io às mãos hibeis
(' 'ln srn<;o esclarecido de velflbs
companheiros que nos indicaram

st'S ao d enc.frratnento. O r. Profes or �rnaldo S. Thiago prOferiflllo o se1ldiscurso. A roa esq_uerda, estão os 8rs. Dr. Jorge Lacerda, Cônego ManoelIIII! Aquino Barbosa, Dr, Adalberto TolenUno de Carva.lho. Dr. Saulo
Ramos o Dr. Hélio Vianna.
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tarefas e nos cometeram trabalhos
correspondentes ao alcance do nos-

50 entendimento.
I Como é confortadora esta certe­
za! Como é digna de homens cultos
esta confiança que depositamos uns

nos outros, esta proverbial hones-
•. tidade dos que pesquisam os n.can­

dros da História �
Aqui procura-se a verdade no

passado, sem malbaratar os esfor­
ços dos que coligem pequenas par­
celas dessa verdade.

Não se constroem soberbos edifi­
cios sem as humildes pedras e os

mil pequenos objetos necessários à
edificação.

Não há propósitos ame quinha­
dores na devassa. Por vêzes há es­

. calpelamentos dolorosos.
A História. ou antes. a Filosofia

da História. para ser útil ao en­

tendimento dos destinos humanos,
precisa situar os fatos na sua épo­
ca e dentro dos hábitos da socieda­
de trate-se de nobres ou de ple­
beus. n passado. Hoje, estamos ca­

ninhando céleremente para um
mundo melhor. em que os passíveis
d apedrejamento não se di sf'ar­
ce . não escondam, os seus vícios
em atitudes, oralistas e em gestos
de a edreiamento dos que, por
usarem sempre de sinceridade. dei­
xam 1Jor isso m srno, que apare­
çam, pequenos rasgões 'na sua in­
duntentár'ia moral: ','

Se não fôr a esta reforma d cos­
tnme que pretenda a Históris che­
ga r, melhor será não til" -la jamais
das arcas do passado.

Chamaram-na' 'Mestra d Vida'
_ ,,>Ia o é em verdade. Mas. para
qt e bem o seja, Imprescindlvel se

torna, que lhe não deturpemos a
essência.

'

Q '10 Congresso de istória de
Santa Catarina; quer me arecer,
teve por upremo escopo êsse alto
_[,la.drao de Hisrór-ia modelar, em

9uc, escalpê[a ]
_ ('al·<:,�!;sa. (t6 pns­

-S�,(l<). sem mutilações mdecorosas
d nccéssârías,

Bàto-rri com tôdas as fôrças do
11 õu idealismo "Pela preservacão
(lo, 11pS'SOS grandês valores. l[ n

povo que não .respeita os' seus he­
róis ' os teus mártires, é um povo
condenado. à escravidão _;; seja <

escravidão DO ttica, s j' a s 'ta\"'Í­
dão da ignorànciá.". qualquer das
formas de scravidão que degrac1á:m
os povos.

Perdoem-me, senhores 'hi toría­
dores, e ta rude franqneza C0I11 que
-cnho, no encerramento do nos­
os tr .bathos, abrir-vos o 'Coração

para dizer-vos o que pens da Ri -

tória: sim, da Históu á"- e rra
da Vida.

Todos os homens Suo imper lel­
to > mas evoluem. • m cada époc
lu\ 11111 padrão de ideal e nm índice
fi

"
atividade pessoal ou coI tiva.

COl1sic1('rclJ1o a atitude, a a 'ão
dos antepa "sados. medindo-lhes O
e f()J'ço pôr êsse padrao (e ideal
por t�. s s índic s clt> atividade - �
terl'lí1oS o hOlllem históTlco.

Bsse n'Os inclicarà as rotas dá
'Verdade. outro, aqtfele :honlem a

quem se faz como fc.z o p l" á a
fllOS ã a�ul de Machado de sis, é
o fiO o pb'br'e 1 IlÚiO que no"' ante�
c deu s caminho da vida, n­

tregu ':tos brinMs, às ínfannlda�
d s dos qu fazem Hi tória p' lo

i1t\,ple prazer de d�ixàrell) de "si
pr6prios alguma cousà na Histó�
·ia. São (\stes o grandes e ferozes
lemolidores.

,
" ao fom s assim, llestt! Co'ílares-

.f."êY�t

�' ,

.I, •

so a encerrar-se: construímos, ou

antes, construistes, Senhores.
Essa a vossa glória. Eu vos sau­

do em nome da Sociedade Brasilei­
ra de Geografia, presente a esta
solenidade, como esteve represen­
tada no Congresso, pelo menor. dos
seus associados" .

ra que os possamos compreender e

corrigir quando deles resultem ill­
convenientes para o bem estar o­

eiaJ.
E a História, como a Geografia,

na amplitude do seu conceito atual,
abrangendo o homem, a terra e os

fenômenos deles decorrentes, se

tornam, mais do que nunca, ele­
mentos imprescindíveis à solucão
dos mais graves problemas públi-
cos.

- "Senhores. Estamos no fim da Assim, senhores, nas oitenta e

jornada que encetamos com a ini- tantas teses apresentadas ao nosso

dativa dêste Congresso de Geogra- Congresso, vimos o que foi e o (IUe
fia e História. fêz o açorita localizado em terras

Teria sido cansativo o nosso es- de Santa Catarina.

fôrço? Os seus e Iorços nas lides que os

O que se faz com prazer, inspira- esperavãm na terra desconhecida
do num ideal, sobretudo sob a di- e agreste, os descendentes que -DOS

reção de um guia que foi, em tôdas deram em genealogias ilustres, na.

as horas, uma força inspiradora e letras, nas artes, na música, na

um exemplo _ Henrique Fontes, carreira militar, na politica; a sua

dá compensações espirituais que contribu.ição na formação das cida-

sobrepujam as canseiras. des garridas do nosso litoral, d.
Pudemos assim, reunir aqui uma espírito da sua gente alegre e aco-

pleiade de intelectuais ilustres de lhedor como nenhum outro, da tio-

"aquém e de além mar", para sus- gua que tomou acentos musicais
citar e debater coisas de Santa Ca- para ser amável e encantadora.
tarina. Vistes também. em São Miguel, Vi-

E do convívio desta semana, fi- la Nova, Ribeirão, Enseada de Bri-
cará a lembrança das atenções pes- to, que mais poderiam ter feito no

soais de que resulta sempre um terreno das realizações materiais a

amável sentimento de cordialidade gente que imigrou para esta região.
entre os individuos; e, mais do que

como o fizeram os núcleos de 'P'JpU-

isso, ficará a sensação de estima lações que nos vieram da Europa
que os contactos intelectuais provo-

Central.

cam, ficarão as lições que as teses A comparação é inevitável, mas

apresentadas nos proporcionaram. desairosa, às vêzes, para as p_yru-
E já os itens contidos no progra- lações de decendência lusa. num

ma do Congresso dizem bem da mundo em que a faina construtiva

amplitude, dos objetivos que aqui das formigas é mais considerada da
que a arte encantadora das cigar­nos congregaram.

E realizamos um esfôrço útil c
ra .

meritório. SE'm dúvida. no estudo O conceito do "tanto vales quaa-

dessa matéria _ dos fatos históri- to tens" estabeleceu a noção de

coso dos homens, da terra, dos as- pobre e de rico entre indivíduos

pectos sociais, poliricos e econôrní- como entre povos e naçõe , embora

cos, num abrangirnento de lIua e já esteja formulada reação no sen­

tido de evitar que uns poucos te-
tôda a vida calarinense. nham mais do que valem. em detri-E se nem sempre as teses apre- mento de muitos.
sentadas esgotaram os assuntos, ao lIas. de qualquer modo, é pele
menos, abriram clareiras, que scrãe H taodard" de vida que se' afere o
rumos novos e seguros para estu-

grau de progresso individual 011
dos mais aprofundados. coletivo.

E, dinamizando os espírrtos. (les- E como puderam uns prosperar
pertando curiosidades por tantos e opulentar-se. quando outros. a
assuntos ugestivos e neles interes- grande maioria. ficaram em situa-
sando os moços, o Congresso, den- ção econômica modesta. senão pre-
tro da idéia que preside a ação do cária?
Instituto Ri tórico e Geográfico. O trabalho será um fator apre-terá demonstrado que estas insti- dável de êxito, mas há circunstâu-
tuições não são apenas grêmios de cias que sobremaneira o Iavore-
reunião para homens que vivem cem.
de recordar, "debruçados na [ane- Com a invencão da máquina, os
la do passado", procurando na

povos do fim do éculo dezoito pa-história um derivativo espiritual ra cá, passaram a er classificados
para consolo de' saudades, em produtores de matéria primasÉ faIs. a idéia do comedi ..1110 de

ou agricultores, e manipuladoresmuitos QU(' não se queiram dar ao delas ou indu triais. sem conside-
estudo sério das coi as.

rar " tr-abalho que, naqueles. e-ra
Se a história é .•

a mestra da vi -

mr-ior- e menos recorno-nsndo.
da" como nó-lo lembrou. outro dia. E mesmo entre atividades idênti-
Walter Spnldina. a Quem -Icve ela
anroveitar mais 00 que aos m(l(:o�

e:\<;, elll'onlrdlllO pr<'lsl)er,) ') la-

(juc ná vida, (' l'st:io ini('jnn,lo'! yra 101' qu<, trahalha em terras

'F como C«)llhC'{'l'1' in"tilllÍ«"-)l' po- ho;l.'. e pobn' aquE'le que não teve

liti�'as. soeÍais ou iUl'idi<,as, . l'n;lO SOl't(' na ('scolha do Sl'lI terreno.

procul'êlIlIlo saher o' (jlH fOl'lllll. (' li
O .. :wlIt'ianos que aportaram aqui.

õestino <}\H' tl\'E'nlllI na "Ida \lc s t'llI l/o.lR. eram um povo silJ1[lle.
<)

V;'
\ l'otn a.., mais rlldinll'ntar('s noçõ('s.,.povos" ,

_

Como <'labor: r ui'Íln lei l't'cl:lllla:
.

,,(1\' 'a"oura e foram C'spalhadn, pe-
õa pt'los intl'n�ss{'.., rLl ('okti"id; de, ", lo no so e:teu o litoral, ond" hou-

s ná 'in estigancio \) <Im ,iii 't' i�ta :� "(' selllp"(' C' h:\ llluito il'1paluclismct
a)!lllres, a resveitl'?

.

t' amlllilo, tomía e e onde !'l�lIC'a

"ora disso. lH'nl a �1l1pr(l\ is:io t' o �. i ('ra <I fertilictade da tel'1'a,

empirismo que ,e nüo CO.,dtlIUl 'Ulll IWI'Íod de l<:'utas c011luni-
J)lais com o espirito científic

.

dt),� eaçtlt's, a coloniza(;ão açoriana foi
nosso tempo.

'
,

� a clisper ',io e o aband(ll1o.
Como os fatos ( a natureza físid.�

. ',..-.,. l'lII século depois. chl."Aav'UlI (til

os fatQ que se t'onstatam nil ,','1'1\ .-.. imigrante da Europa Central. le••
duma colE'tividadÉ' 11ã de �e' 00 ja f) �<:'u jornal. com as lIUS r�-

perscrutados nas 'nns c U��'I, ,�- vi. tas, acompanhados de m�str�li e

Discurso do Dr, Cal'los Gome» de
Oliveira

"

1
·1

\-

lo

.i'"'
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Proposições aprovadas
pelo Primeiro Congresso de História Catariuense

lXDICA('.\O X. 1

Indico que se dê à Comi são de
Rerlacão dos Anais dêste Congres­
so poderes para que a mesma pos­
sa sugerir ao autor de tese não re­
comendada para publicação que a

modifique ou melhore. pai-a êss e
fim.

Florianópoli , 7 de outubro de
194 .

Carlos Gomes de Oliveira

IXDICAÇÁO X. Z

Atendendo a que nos Anais do
Congre o não devem er incluí­
do trabalhos que, pelo seu vulto
e tamanho. possam vir a trazer di­
ficuldades à sua publicação:

Atendendo, entretanto, a que a

comunicação do Sr. Professor
Custódio Francisco de Campos re­
lativa à existência, na Diretoria de
Terra do E tado, de livros de têr­
mos de concessões de sesmarias a
contar 'de 2 de junho de 1753, en­

, cerra matéria da maior relevância:
, ,Indicamo:
.\.7- ..

que o Congresso se dirija ao Go­
vêrno UQ E tado encarecendo a ne­

'�e�ddade da publicação integral.
do ,doeu entes a que e refere a

�JTÍesma com.unícação. por. u� de
'li seus Departamentos e, pecializados.

.... a:' , da Ioo,,,,,es ões. ,7 de outubro
,... de 1(' I

.' 0<;' .�
�,'

O ... wal to�R. Cabral, '..
"

F" � ..
1:

-.
lo- ,"'- I

.
. --

d

..
..

,�ut"r, -, imhl:� dos ., co-

{nllecimc'nto que as ciências tinham
prôdigaJizltdo aos povos, munidos
de outros instrum ntos de traba­
lho. E� para os localizar. Irornens
corno o dr. Hermann Blwnenau,
um doutor em filosoíi l} percorria
a costa sul-bra: Beira à cata das
m 'hOje terras. ante: de fixar
prefer Jncía no úbérrimo "ale do
It

. . ... ,p

!5!' �JaI..

�Es,fl,"arla dC" rodagem de ferro
abril'. (llcllH's novas ]Jcr'S}Jt>cth'as.
... J:-�� _'�lI('tra ri U, eOlÍlo a de -tO,
permitiralll-_!ní'o; E'l"ltrir' li rumo dos
p(Y"os inau'itriais. 'aJyan,lo da
e,:-;tagna('âo - centros c m. Joiov le" Ji
a CJue as ter.ra .. em g l"a, m no '.

boa'). os esta";lI11 ('onden IIÔO.

O ('spil"ito industrial dos 'p"úvos
da Europa Central que hahit8vam
e",>as Colônia, ,encontrava assim
�lla oportunidade, para 'lhes da

Em defee-a do pan-Imônlo :lI'tístico
de Plortauópolts

Agora, que Santa Catarina vive
momentos de intensa e comovida
vibracao. quando tão jus.a e mere­

cídamente se enaltece o valor cios
seus primeiros colonizadores, da­
queles casais açorianos que, tro-
cando a vida calma de sua terra,
plenos de anho e de vontade de
vencer, para aquí vieram formar
um novo mundo de realizações;
agora. quando se reune o Primeiro
Congresso de História Catarinen-­
se, brilhantemente desenrolado.
lanço um apêlo, como catarinense
apaixonado que sou pela beleza
ímpar desta terra. tão rica de va­
riados encantos, para que e con­

serve o aspecto colonial das nossas
cidades.

Enaltecemos os açorianos. or­

gulhamo-nos ele ser descendentes
diretos de tão brava gente e deve-

��:... mos também salvar a arquitetura
que nos legaram os seus maiores
e.. que é em dúvida, um q,os mo­
tivos d beleza ela n ssa terra,

• TO \.\1' o q,e "progre so" de 10-
níanópolís. verdadeiros prim res

da, ar e colonial, e tão desapa 'e·
cendo para nó seu lugar serem

• erigidos
'

prédio modernos, nem ,
•

� sempre de. bom gôc:;�o; perdoem·w.: '"i;­
...

, ' a:' fl;anqueza. 111a$ e pelo a)l1or a'"

• minha· terra que assim m
-

xpres- ..,.

f-�: , ....

,

'impulso e à prospe ridad nue ai nd ..

não lhes tinha sorrido.
Enquanto i so, os descendentes, do s

primeiros povoadores de Santa Ca­
tarina. - r) nos o aboclo, conti­
nuou apegado às suas Ilhas - Flo­
rianópoli;f. e São Francisco, c ao
I nzo da costa, no continente, pe ..;·

cand ou e-, corvando a terra. que
ê�

,

.

a.,inda pr-epara a (ogo, como os
eu "antepassad , há duzlmtol> e

"mais a11.o..
E (' . lC'rra. se Ja não eram

boa. h.rl��íne-se o que serão hOje,
Há qua'S' cehl anos, em 1860, Arau­

jo rnsql1e ntão Pre idcnte da Pro�
. vin i' 'n.catando com rar!l clari­

\'iden I. ó· oblema. d\) empoure­
ciment das terrasf chzj ... : -- "n:io
no admira que a n . sas 1ecra pro­
duzalll pouco; '() que admira ,que
aind . produzam" .

Xão é de estranhar. pois s�nIW­
res congr 5si, tas que encontr:ís f>l .

muitas rla anti, as po\"oaçõC's ,aço­
rianas. ('111 C'stágio de acliantanwn­
to que nÓ �ão em'aiõece, mau grn­
rlo a clisserhinação de escolas (, um

apreci:ivel serviço ele assistência
na" cirladps,

� que. num ffiUl1<lo em <J1.lP a )11' -

ouçàb; inôh'irlual foi 011 C'stá sendo
sub. titllíela p j. produção n1 �riG
nós ainda '1>tamos ho regime de
prot1nçã 'pOJ' unidade (' 'Oe; pró­
prio leios utilizados, <,Onto hã' rlQiS

soo Está claro que precisamos evo -

luir, nem sou contra o estilo mo-­

derno, antes pelo contrário, mas
há muito terreno vago para as no­

vas construções, não sendo, por­
tanto, necessário sacrificar a par­
te antiga ela cidade, que deve ser

considerada monumento nacional,
assim como o é a cidade de OUl"()
Preto e tantas outras do nosso
imenso e belo Brasil.

Santa Catarina é um estupendo
centro de turismo; ainda não
compreendemos bem isso, e uma.
das suas maiores forças é, sem dú­
vida, a par da beleza natural, o a

antigo, co onia e evocador da.
suas çídádes.

ASRim como o português � a p.,Q r
sa língua. o estilo colonial ê< o
noss e tilo, quer queiram que
não, Assim orno a bel cantante
língua de Camoes foi a que emba­
lou o ouvido atênto do íntl] f

linha ingênua e inegàyelmente
Jinda da ca a oloníal foI

-

a que :1.;e
desenhou nltida ante o seu olhar
afôníto, foi a ue cresceu e se ala :..

rou em todo os recantos elo BI� ,

'sfl descoberto, do Bnr'sil Colônia � �'dp ,
, ra. 'L Impér ío:

_ .�.
E(l.t' o� QU' querem "formar" ��;�

uma. lín� a br�si1ejra eh ��1.1temt"' •.- e tifo, plOSOC ia, colocaçã de
pronomes, e, tc.I, etô.: que

UltiVÇll, '" ��.
';

com cuidados' extremos, 09 neolo-
..

aisrnos na ânsia ele "criar" urnâ '

'

Í)Jgua di,f�í'ent�: co�n a é.asa cPI?�: �lial, porem, não íoi 'l)]'CCISO e� e
�

, séculos, S:10 ainda a unidade mUH­
ma - tunu pequena gleba de 1erl a

que cada vez mais se subdivide. UI11a
cnxudu à mão para cultivá-Ia, um
cesto ao hornbro para transportar <l
pouco prod u zido.

Isso quarrrl a, Agrtcultuta, j:i' ..

adiantada, volui ainda parã ac rn­
panhnr a mecânica indnstr-íu 1,-

Sirvam-nos, assim, as im:pres.;ôe,>
colhidas de advertência quanto à
slluação precúria em qu vi�'clll h<;
populuç- 5., litorâneas e rurais, e,'l ,

geral -4 o (Ioe seria 1.1111 resulta.!.)
prittico elo Congresso - para qu(' as
rnedida� jú postas em prática pé-]'
go\'êl'1lo do Estaelo, sc amplíen). até
mn plano elC' salvação, em q!1e O . (1-
nCllllH"llto ,da condição primeira,
como no plano de éolôllia para os
holal1(h�ze., ora em di clls"fin ..:flJ"

• nossa Assembléia Legislati ....!l.

�Ias. poelem')s conforLu' ',s nóssos'
co�-a�'ôcs com o espírito IllH' nas('eU'
com ela. em tí'rra do Brasil e <lue
s(' <,?,pr ssa numa lÍllgua tão ]lar­
momosa (' unif rme 11 que fal:lr�TIl
n�stas comelllorações, hOI11CJl'i a
to(�as as ori�ens - um José Bon­k'lCl, UIll Walter Spalding, \Im Dan-

'''( te de Laytano, 11m Garnà d'Eçn,; intl'i­
cando ((ue, Jlllm pais llOyo 'aI,)' to­
:w. encontro de todos o. p0V' 'I no
pudc:mo cl'inr. com a �('mCllt(' do
açOrIallOS, mo po o só e homotTc-n
pelo . C'ntlmcnto rl bra:"lltt1acJ�•

.

,'"

.�
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Considerando que os chamados
"sambaquis" ou "casqueiros" são
jazidas arqueológicas de ine timá­
vel valor, não só para o estudo
dos primitivos habitantes do lito­
ral brasileiro, como provávelmen­
te para o esclarecimento do proble­
ma do povoamento da América:

considerando que somente as

pesquisas realizada por pessoas
técnicamente instruída e apare­
lhadas para êsse genero de pesqui­
sas poderão trazer resultados sa­

tisfatórios;
considerando, por outro lado,

que tais jazidas estão sendo im­
placàvelmente destruídas para fa­
bricação de cal e pavímentacão de
odovias, num verdadeiro atenta­

do ao patrimônio científico da na­

ção:
PROPOMOS que a Comissão Or­

ganizadora do Primeiro Congres­
so de História Catarinense tome a

iniciativa de encarecer perante as
autoridades legislativas e executi­
vas estaduais e municipais a ne­

cessidade inadiável da proteção
l..iVl:"- �\

., dessas jazidas.
.. .. Sala das Sessões, 12 de outubro

de 1948.
I�rnI('A<:ÃO N . .t Luiz de Caxtro Furta

Proponho que "C omi são da G
...

.

.-

IN'J)ICA('.\O • '. 7secção ,� "Linguagem e Folclore"
- c 11'\ i e o plen'ário a edir. com

o rnaf mp nho à Cõmtssão Or­
gantzad ra dó CongI"e:o se esfor­

Ç,ê por 'conseguir; .�ds p,�c1.el'e§ lê­
�slatrvo e x cuüvo dê te Esta­

o, qu o pre '0 O e Instruttvo na­

l r ial da Expo.:t 56, :Ii. tórtca Geo­
gl'áfi a , Etnogi'âfica ique esde
já. exp sto numa ou mais sr la ° de
FI ti nõpolls

.

onstítua j úcleo
iuíclal do Iuturi IINtu 'u (Ó Povo

r.·� catarf ense' ..
J 1"161'1"

.

ôpolís, 11 de outubro de
rtr�

._ .1948.

de

I
-, por intermédio de seu digno
Presidente, leve à aprovação do
plenário as seguintes indicações:

1&. - Que a Corníss ão Organiza­
dora do Congresso, pelas formas
que julgar mais convenientes (ar­
tigos em jornais e revistas, lições
práticas no Instituto Histórico e

Geográfico sôbre o método e a
técnica dos inquéritos, etc., reco­
mende instantemente aos estúdio­
sos do folclore caturínense que
transcrevam os textos com a
maior fidelidade, reproduzindo
tanto quanto possível a pronún­
cia popular, sem PI eocupação de
os tornar mai Iiterárlosr só desta
forma poderão con. tituir, ao mes­
mo tempo. valioso material folcló­
rico e linguístico;

2&. - Que, tanto na recolha do
folclore como dos falares elo Es­
tado de Santa Catarina, haja sem­

pre o maior cuidado em registar
a povoação a que se refere um

determinado fato folclórico ou

uma dada expressão. a fim de,
mais tarde. se poderem elaborar
trabalhos de cartografia linguís ti­
ca e folclórica.

Florianópolis, 11 de outuhro de
1948.

IUanuel de Paiva Boléo

INDICAÇÃO. T. fi

Considerando:
) a farta documentação exis­

tente no Arquivo Histórico
Colonial de Lisboa sôbre
Santa Catarina

�) a necessidade de serem co­

ligidos êsses documentos.
elucidativos de muitos pon­
tos controvertidos da histó­
rta catarinense:

) a documentação existente no

A(:ore e Madeira e o seu in­
erêsse para O" estudos de

história de Santa Catarina e
do povoamento do sul do
Brasil em geral:

SUgerimos ao Govêrno o comi '­
s'ionaínento de pessoa capaz, para
realizar pesqui 'as e copiar doeu­
mentes nos referido Arquivos,

de acôrdo com o que, verbalmente,
nos foi lembrado pelos Drs. M. de
Prova Boléo e Osvaldo R. Cabral.

Sala das Sessões, 12 de outubro
de 1948.

Luiz de Castro Fária

IXDICA()AO N. 8
Considerando que há grande

número de monumentos históri­
cos e artísticos de incontestável
interêsse para Santa Catarina e
e que os mesmos estão aos pou­
cos desaparecendo por falta de um

órgão que lhes garanta a preser­
vação;

considerando que muitos dêsses
monumentos não interessarão pro­
vavelmente ao Serviço do Patri­
mônio .i. [acíonal por não apresen­
tarem interêsse nacional mas ape­
nas regional;

considerando que nenhum in­
conveniente apresenta a criação
de órgãos estaduais ou municipais
de patrimônio que visem a con­
. ervação de monumentos ligados
à história de Santa Catarina e de
objetos' de arte muito expostos à
cobiça de aventureiro.:

PROPOMOS que o Primeiro
Cong esso de História Catarínen­
se • ugira ao Govêrno Estadual a
conveniência da criação de um

serviço estadual de patrimônio, a

que incumba a preservação e
conservarão do monumentos aci­
ma aludidos.

Sala das Sessões, 12 de outubro
de 194 .

.

Fernando C. de Azen'do
O waldo Rodrigues Cabral

IXDICA AO N. ,

Considerando que a Diretoria do
Patrimônio Histórico e Artístico
l acionaI tem evidenciado o firme
propósito de organizar nesta Capí­
talo Museu Vítor Meireles;

considerando que tal iniciativa
do Govêrno Federal não cons titui
apenas um ato de reverência ao

grande pintor catarinense, mas ao

próprio povo do Estado, pela sig­
nificação cultural contida na cria­
ção de um Museu:

PROPOMOS que a Comissão Or­
ganizadora do Primeiro Congres­
so de História Catarinense solicite
com empenho aos podere. públicos
estaduais a máxima cooperação
com aquêle órgão Federal, encaro

regado da proteção ao monumen­
tos nacionais, no sentido de que,
no mais breve tempo possível,
pos S3 ser inaugurado o Mu eu Ví­
tor Meireles.

Sala das essões, 12 de outubro
de 1948.

Lníz de Cn t1'O Far-ia

I�DICA<:.�O N. 10

Considerando que o 2° centená­
rio da colonização açoriana e o 1-
Congresso de HL tória Catarinense
:50 acontecímentos de notável re­
lê O. não • ó para história dêste
E. tado e do ul do Bra iI. enão
também para a hi tória brasileira;

conxiderando que ê te certame
deve ser as inalado da maneira
mais duradoura;

cOll.oideloando que não foi possí­
\ el a emi ssão de sêlos comemora­
tívos dos doi grandes aconteci­
mentes. iniciativa que os tornaria
mais conhecidos em todos os re­

'. cantos do país;
:tIi-i c,'on

iderando que é índispensâ-
��-31-
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vel � inalar o me mo aconteci­
menta, regi trando-o na meda­
lhí tica bra Beira:

PROPO 10 que a Comi' ão
Executiva do 1° Congre o de Hi -

tóría Catarinen e mande cunhar
medalha comemorativas alu ivas
ao dois acontecimento , contendo
no anver o a efígie de Uva Paes,
rememo ando a colonização aço­
riana. e no reverso o escudo dê te
certame.

Florianópoli , 11 de outubro de
194 .

õnego �Ianoel de Aquino Bar­
bosa

Walter paldiug
O, waldo Rodrigues abrnl
Bueno de Azevedo Filho
A. •

-

unes Varella
Oscar �lal'tins Gomes
Heitor Stockler
O, valdo Pilotto

A delegação do In tituto Hi tó­
rico e Geográfico do Rio Grande do
Sul no Primeiro Congre o de His­
tória Catarinense.

1) considerando que o grande
número de trabalhos aprovados e

recomendados à publicação nos

Anais vai tornar a publicação dos
me mo muito cara;

2) con iderando que o recur­

sos obtido pela Comis ão Organi­
zadora do Congresso para essa pu­
blicação não é vulto a, endo du­
vidoso que a mesma seja uficien­
te para a despesa, até agora não
calculada;

3) considerando que a Impres­
são de separata,' por conta do Con­
gre sso sobrecarregará extraordi­
nàríamemo 8::; dotações obtidas:

S -GER� que a separatas sejam
I,>or conta do autore que as dese­
jarem. fica 'ldo a cargo da Camis­

ão dos Anai« prestar aos congres­
sístas. J? '. 'Ulld -nen te, os necessá­
rio e, cl..JI!!Clmemo- a respeito.

Sala das Sessôe do Congresso
erp F'lorianópoli -

aos 12 dias do
mê de outubro de 19.18.

-Iorge G, elízardo
Dante de L. ytano
Olvntho Hall marttn
"-aJtt'l· 'l}aIain

Sala das Se sões do Pr nueira
Congre so Catarinense de Histó­
ria, em Florianópolis, 12 de outu­
bro de 1948.

O waldo R. abra]
AI t". Pedrosa
OlyRtho Sanmat-ttn

INDICAÇÃO x. 13

O Primeiro Congresso de Hi tó­
ria Catarinense:

Con iderando que con tituem os

arquivo das Paróquia e Fregue­
ias de anta Catarina o mai an­

tigo , ricos e valiosos documentá­
rio, da história de Santa Catarina;

con iderando que muitos dêsses
arquivos se encontram em mau e .

tado ele con ervação e que, muitas
vêze , têm sido extraviados, com

grave prejuízo para o estudo do
pa sado;

con iderando que à frente do
Govêrno Ecle iá tico de Santa Ca­
tarina e encontra um ilustrado
Príncipe da Igreja, notável pelo
aber e sábio nas iniciativas;
considerando que a criação de

um Arquivo Ecle iástico, paralela­
mente à criação de um Arquivo
Público, virá permitir a conser­

"ação, a restauração e o estudo de
preciosos documento do passado
de Santa Catarina:

INDICA:
Seja respeitosamente solicitada

do Exmo. e Revmo. Sr. Dom J oa­

quim Domingues de Oliveira, Ar­
cebispo Metropolitano de Florianó­
polis, a criação do Arquivo Ecle­
siástico, destinado a reunir a do­
cumentação disseminada pelas Pa­
róquias e Freguesias e que repre­
senta inestimável patrimônio his­
tórico para Santa Catarina.

Sala das Sessões do Primeiro
Conzresso Catarínense de Ri. tó­
ria, em Florianópolis, 12 ele outu­
bro de 1948.

Oswaldo Rodr-igues Cabral
Alves Pedrosa
Olyntho Sanmat-ttn

IXD1CA(.'.\O X, 14
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Sak, da Sessões do .1.)1 imeiro
Congresso de História Catartnen.i,

e, em Florianópolis, 12 de outu-­
hro de lP J8.

Oswaldo R. Cabral
Alyes Pedl'osa

IXDICAÇÃO N. 15

O Primeiro Congre o de Histó­
ria Catarinen e:

Considerando ter sido Manoel
Joaquim de Almeida Coelho um

catarinen e por muito' títulos �

ilustre e que foi um do seus maí -;

reputado historiadores;
considerando er de tôda ju: tiça

o perpetuar-se o seu nome, para �

exemplo elas gerações futura :

I DICA:
Seja solicitado o Govêrno do Es- -

tado de Santa Catarina a dar o.

nome de Almeida Coelho a um _

grupo Escolar do Estado:
eja solicitada a Câmara Muni-­

cipal de Florianópolis a dar idên-­
tica denominação a um dos logra- -

douras públicos desta Capital.
Sala da Sessões do Primeir ,.

Congresso de História Catarinen-­
. e, em Florianópolis, 11 de outu-­
])1'0 de 19-18.

Oswaldo R. C'abl'éll
Custódio F. de Cam))ON
Antônio 'I'aulots de :\1 esq uita
Alves Pedrosa
Olintho Sanmar-ttn
Lucas Alexandre Botteux
Ruben l:lyssfia

I�DIC'AÇ.í\O x. 16

Nos Anais do ongresso. inserír->­
se-ão fotografias e resumidas notf··­
cias históricas das localidade, li-­
gadas à coloniza ão 'insulaua.

)\OT : E sta jnclica('ão resultou
ele sub titutivo apresentado, por

:

motivo financeiro, à seguinte pro->
posíção cio Sr. Antenor :;\I101'aes:
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considerando que, co�o obra, n.o
gênero, mereceu os maiores e!lco­
mias de ilustres geógrafos e histo­

riógrafos, como o Barão Homem

de Mello, o senhor Gustavo Enge,
e tantos outros;

considerando que seria de gr.an­
de utilidade para os que desejas­
sem conhecer esta querida terra a

fundo, e, em vista de estar. esg�·
tada a tiragem dos seus tres pri­

meiros volumes:
PROPOMOS:
Que seja encarregado o n�o.

Instituto Histórico e Geográfico
de Santa Catarina de nomear uma

comissão de homens afeitos ao

. estudo da História e da Geografia,
para refundirem e ampliarem o re­

ferido trabalho, nos moldes do

parecer do sr. Gustavo Enge, ao

mesmo trabalho, no 10 Congresso
Brasileiro de Geografia; e. assim,
�staremos dando a Santa Catarina
uma boa propaganda e a José Ar­

thur Boiteux prestando uma ho­

menagem sincera.
Sala das Sessões do 10 Congres­

so de História Catai'inense, 11 de

outubro de 1918.
Dante de Laytano
Bueno de Azevedo Filho
Oscar Martins Gomes
Walter Spalding
Walter Piazza
Ruben Uly séa
Luiz S. Bezerra da Tl'indade
Heitor StockIer
Olyntho ,Sanmartin
A. Nunes Varela

, . Oar-los Gomes Oltveíra
.

���?!r. Vito da .L. Fontes

�. >. T. C. Jamundá
"';1' Jorge G. Felizardo

I·
'.

'Antônio TauIois de Mesquita
,

INDICAÇÃO N. 18

A 7a. Comissão do 10 Congresso
.. � de- História Catarinense,

�\.", ,.' considerantlo que � Reverendís-
'1 símos Padres FranCIS o de Fana

1jJ' e Bento Nogueira, da Companhia
'; 'I, de Jesus, prestaram, durante os

, prírneírõs' tempos da colonização
'f ...

açoriana em -Santa Catarina asSI-

. " 'fé 'nalados serviços aos insulanos que
povoaram a Ilha de Santa Catari­

na, quer assistindo-os e.spiritual­
mente, quer materialmente;

considerá elo qut os hístoríado­
res são unânimes

.

m l;,eéifnheGer
êsses serviços cj'ue àe tão alta va­

lia foram para 6 primitivos colo­
nizadores:

INDICA: .$.
Que aJ.O Congres de Hístó -ia

'Catarinen e f�ça colócar urna plâ­
ca. comemorãtrva da chegada, 'a
,

.

anta Catarina dos rêferidQs Pa-

res, com o . segltifi'tes izer :­
"O 1(> Congré �o de Htstóría Ca­

tnrinense ao' Padres Francisco de
Faria e Bento Nogueira; desem­

•. 'barcado em 1 de- março <lê 1.7·18,
,em Anhatorrrírim, pelos ser iças

pres tados aos povoadores a.Çot:i�-
rms". _

F,:!::ta plac( a- e er localizada
110 pede. tal do monumento comê­
.

oratívo (ia chegada (los-primeiros
casais ac de n�):; a anta Catarina.

F'Ioriauópolfâ; 12 de outubro de
1!)1 .

GUilhl'l'me Butlei-, President . da <"

'CQ;rt'1iSilãb.
Wilma)'" Días, 1.0 Se r�thio.
"\Va)tet> S aldíng

f:l;. ". 'Osvaldo ,pi1ó1fo
".t.�. L....ea 'Dol! lL�

l

-
.

� -OTA: A mdícação foi aprovada,
com a seguinte sugestão apresen­
tada pelo sr. Oswaldo R. Cabral:

"Que a homenagem seja com a

contrihuicão popular, em local es­

colhido em tempo oportuno".

DiDJ('A(.'ÃO N. 19

Exmo. Sr. Presidente do 1° Con­

gresso de História Catarinense.

Requeremos que, ouvido o Ple­

nário, se digne a atual presidência
do conclave entrar em entendi­
mentos com a Congregação da Fa­
culdade de Direito, no sentido de

que seja colocada uma placa co­

memorativa à realização das ses­

sões preparatórias e plenárias do

Cong. esso, ficando V. Excia. auto­

rizado a redigir seus dizeres, cor­

rendo as despesas por conta do re­

ferido Congresso,
Essa placa será colocada, solene­

mente, na sala em que óra nos reu­

nimos, devendo nela haver o es­

cudo do Brasil e as armas da Ilha
Terceira.

A. J. 'unes Varela
.Jo..é- Cordeiro
Paulo Pontes
.Jol'p;e da Luz Fontes
l\. Braun
Alves Pedrosa
A. Natividade da Costa
Victor da LU7l Fontes
'Valter Piazza
Wilmal' Dias
Ricarte de Freitas

MOÇÃO N. 1

A delegação do Instituto Histó­
rico e Geográfico do Rio Grande
do Sul, no Primeiro Congresso de
História Catarinense:

1) considerando que a data de
hoje assinala a passagem do pri­
meiro centenário do nascimento
do Almirante Alexandrino de
Alencar;

2) considerando que o ilustre
Almirante descende em linha reta

pelo lado materno de dois troncos

açorianos do Rio Grande do Sul,
Manoel Gonçalves Mancebo e Ma­
teus Simões Pires, ambos naturais
da Ilha Terceira, que teriam de­
morado em terras catarinenses;

3) considerando que, apesar de
ser nascido na cidade de Rio Par­
do no Estado do Rio Grande do
Sul, o ilu tre marinheiro teve a

sua atividade ligada a vários E .

tados ela União;
4) considerando que a efemé­

ride transcende <lu Estado do Rio
Grande do Sul para todo o terri­
tório nacional:

�UGERE:
a) que se insira em ata um

voto de congi atul-ições pela passa­
gem da efeméride centenária. do
ilustre descendente de povoadores
acoriano ;

b que a Mesa do Congresso
telegrafe à autoridade naval desta
Capí al, ao Sr. Mini stro da Marí­
n ti e o Instituto Histórico e Geo­
gráfico do Rio Grande do S'11, apre­
sentando cumprimentos pela pas­
sagem da data.

Sala das Sessões do Congresso
em Florianópolis, aos 12 dias do
mês de outubro de 19-1

. orge G. Felizardo
'Valtt>r Spalding
Olintho Sanuuu-tin
Dante de I..aytauo

oçAO � • Z

O Sr. Luiz de Castro Faria, PI:e­
sídente da 6&. secção, transmitiu
ao plenário o voto de pesar votad().
na reunião da mesma, do dia 8,
e constante do seguinte trecho da

respectiva ata, que leu:
"O Sr. Oscar Martins Gomes,

com a palavra, propôs um voto de­

pesar, que vai inserido nesta ata

textualmente:
"Proponho, dado o caráter des­

ta sexta comissão de Linguagem e

Folclore, que seja inserido na ata

desta sessão um voto de pesar pelo
falecimento dos insignes maestros

professores hrasileiros Oscar Lo­

renzo Fernandes e Ernâni Braga,
cujas composições mostram" fre­

quente utilização. por um e outro,
de motivo' mu 'icais do folclore bra­

sileiro".
O voto supra foi unânimemente

aprovado pelo plenário em sessão
de 12 de outubro de 1948.

srocxo N. 3

Proponho que conste da a�
dos trabalhos os nossos mais

vivos agradecimentos à Imp:e�sa
desta Capital e dos Munícípíos,
bem como ao jornais da Capital
da República e elos Estado. do Rio
Grande do Sul, Paraná e São Pau­

lo. e bem assim às estações dífu­
'oras, pela divulgação que �era�
do preparativos e da real.lzas�o
do Primeiro Congres o de Hístóría
Catarinense.

Florianópolis. 12 de outubro de
1948.

Heneíque da Silva Fontes

)!oçÁO N.-I

Que a calenda assembléia do I
CO. TGRESSO DE HISTóRIA CA­
TARINENSE. em boa hora convo­

cado para celebrar, por entre jus­
tas demonstrações de regozijo pú­
blico e homenagens excecionais. o

II CENTENARIO DA COL01TI­
ZAÇÁO AÇORIANA. por intermé­
dio de sua Mesa Diretora, tome na

devida consideração o apêlo que
também nós, na qualidade de um

dos de cendentes dos impertérrt­
tos Açorianos. que muito nos pre­
zamos de o ser, desta página for­
mulamos, no sentido não '6 de se

obter junto aos poderes corn=eten­
tes benévola acolhida às leaí imas
aspirações do magistério, quer pú­
blíco, quer particular. mas também
de . e conseguir do plenário votos
de simpatia e profundo reconheci­
I� t' to para com todos os educa­
rl\"ll'�3 que se esfalfaram e . acrifi­
caram mocidade, saúde e as me-
1� 11''; energias em holocausto à
r )i" sima campanha em prol da
in t uxiucão e maior progresso do
E"ll'ino em terras catarínense..

Florianópolis. 11 de outubro de
19-1 .

'I'rajano ,Tosé de Olívetra e Sonsa

)(O(.�ÃO N. 5

O Primeiro Congresso de His tó­
ria Catarinense:

Con iderando a alta finalidãl!e
educativa da criação de um Museu
His tórico e Artí tico;

considerando que é pensamento
dos legís ladores catarinenses do­
tar o seu E tado de uma institui­
ção destinada a recolher as pre­
ciosidades históricas e artísticas,
como parte integrante da Casa de
Santa Catàrina:
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Considerando que o Professor
Odilon Fernandes, desde cedo, em­

pregou as uas atividades na ta�e­
fa da preparação intelectual da )U­
ventude hrasileira:

considerando que. como jor-nalis­
ta, poeta e escritor, sua� ativi<!a­
des visaram sempre a dlvulgaçao
dos nossos costumes, das nossas
belezas e das nossas tradições;

considerando que, por motivos
alheios e superiores à sua vonta­
de. não pôde o referido Professor

O Primeiro C'ongre so de HL tõ- prestar ao 10 Congresso a sua va-
ria C"atarinense:. . ... liosa colaboração:

C'on ....íderandõ que a idéia de José Propomos que ao Professor Odí-
Boítçux encontrou da parte do Ie- 10n Fernandes seja prestada, pelo
gisladl)re:; catarínen e- na. A:s��m- 10 Congres o de História Catari-
bléía Con tituinte Estadual o JUS' nense, uma homenagem especialtificado e merecido apoio .razendo como reconhecimento pelos seus
incluir no texto constitucional dís- � assinalados serviços a Santa Cata-
po . sítívo 'mandando . ser criada a .

",rina e ao Brasil, e- que consistirá
Casa de Santa�Catarin,a. destinada " em um telegrama em que o Con-
a .servír de ede às suas associa- gresso lhe manifeste a sua símpa-ções culturais; ::::-... tia e o seu louvor aos seus méritos

considerando que tal fundação de historiado e escritor.
representa ,um grande passo para
o maior desenvolvimento' 'cultural -

.
. Florianópolis, 11 de outubro de

do Estado: _ _
.

":." .:' �. 1948.
apresenta ao Go\'êrno do .Estádo

... 1<' Wilmar Dias
e à Assembleia �Legislativa '0- seu" .Walter Spalding ;.
maio decidido aplaus . transmitin·· .. .:t. Helio Vianna 'f' '

do.Jhe� também' a sua e perança lo' ,e Lucas A. Boíteux 'I

d/ que ,a sua concretização s� ve- .. -

•

:tique com a brevidade possível e J
,e desejar. para o .maior engrande­

oimento da terra catarinense.
Sala das Sessões' do Primeiro­

Congresso Catarinense de História,
•

.

m FlorianÔ"polL 12 de outubro de
ls:r _ -, 'te •

O waldo R. Cabral
Alve Pedrosa
OJ�'ntho umartín

•
• Tendo falecido. no dia 10 de se-

;K"tembro último. em Curitiba. com a
:idade de í1 anos, o escrttor RO­

r� � lARIO .\IARTL 'S. que, através
'dt'!' de uma existência de notável e in­

teligente operosidade. dedicou suas
< aptidões intelectuais a minudentes
',pesquisas sõbre a hist6ria do Pa­
.. aná e sôbre a influência tupí-gua­faní na formação de inúmeros vo­

tc-ábulos nacionais. a e tudos da
. origem e da significação da bano
deita brasileira. ao histórico da
tltilizaç'ãõ da herva mate e seu be­
néficiamento. bem assim do pí­
nh:etr • à defesa florestal, ao aprooveítamento de motivos folclóricos
érrr per as Iiterárias, deixando vaso
ta obra, composta de muito" volu-
mes entre os quais se destaca a �Ri, ióría do Paraná, editada pel
G9v�r!l0 da�u�l� Estado, de cujoI títuto Histórico, Geográfico' e
Etnográfico. já quasí cinqüentenâ-
ri0,.J el'à fundar ar e Pre�id('ntê. pro­
pomo� ·que, ante a especial signi·
ficac,ão que_a -produç'ão de RO:\IÁ­
RIO MARTI."S tem �ambém nara
o 'E;.;�ado de Santa Catarina, Q ·Pri·
,meíro Congresso de I-Iic;tnria ('ata· -

rinense insira'na aia d.'; trabalhos
deita última sessão plená 'a, um
voto de profundo pesai' pel fale'>
cimento daquela eminente fígw'a.1·· ,i�\.:. .•

•
.. ElorianópoIL-; 12 de outubro de

lo.{�t .�. . .

I .... '

•
.

J) ,,;'aldo·R, C.abral � I

t;.'-':'." �.••••. c,.�f ,Waltel', Spaldlng, ,':t.�r,_7JI'. Luca AJp�andJ'(' Boit�.x� l .... (:;-.Luiz dp ( a, tI·o Farja
. t,:.:., "'�

O .. ('al' "al,tilÍ� Go.es > lIt+!: \o:

vota I) seu aplau o á iniciativa,
certo de que o.;; po?eres p�bli��s
dotarão Santa Catarma de tao útil
centro educativo.

Sala das �e
-

es do Primeiro
conare 50 de Hktõria Catarinen­
se. �m Florianópolis, 12 de outu­
bro de 19t...

Oswaldo R. Cabral
Ah'l's Pedrosa
Olyntbo anruartin

.IOÇ.\O . -. 6

• >

:\IOÇÃO X e , 7

�loçÃO .".8

• 'OTA: E-ta moção foi extensiva
ao Sr. Prof. Altino Flores, por pro­
posta do Sr. Oswaldo R. Cabral.

'''_, )IOÇÃO N'. 9

Em meu nome e no da Adminís­
tração de Pôrtô Alegre, tenho a

satisfação de propor à Casa um
loto todo especial de congratula­
ções' com o Govêrno de Santa Ca­
tarina e com a Mesa dêste Primei­
ro Congresso da História Cata­
rinense, pelo notávef êxito do mes
mo Congresso e, também, pelo bri­
lhantismo com que se revestiu.

Sala das Sessões, 12 de outubro
de 1948.

Waltel' Spalding, Delegado da
Prefeitura Municipal de Pôrto
Alegre é representante do Sr. Pre­
feito Dr. Ildo Meneghetti.

:\fOÇÃO

Transcorr:endo hoje. data do en­
cerramento do Primeiro Congres­
so de.. História c'atarinense, mais

um aniversário da descoberta da

América, propon!l0'. po�- .ess� ma_g­
na efeméride, cuja slgmflcaçao nao

é preciso encarecer, que �e l�?c!!
em ata um voto de espeCial júbí-
10 e homenagem. .

Sala das Sessões. Florianópolis,
12 de outubro de 1948.

Oscar 3Iartins Gomes.

MOÇÃO N. 11

Os abaixo assinados, Congres­
si stas deste I Congr!sso da Histó­
ria Catarinense propoe em um voto
de louvor ao Snr. Vitor Peluso Jú­
nior deante do êxito obtido pela
ExP�sição Comemorativa org�niza-
da P9r motivo do. bicentenáno da
Colonização AçOriana, em Santa
Catarina.

Helio Vianna

,7�.'.' Dante de t.aytano
-1-' Alve Pedro a

y" ;i, O valdo Pilotto

#.-&�� .

Lucas Boi eux

- �.-f'J' .•,'2f
�·t i", f

- ./!� ....�
c...

.-'

Considerando. que o Coronel vi-
dal Ramos {em traçado a sua vida
pública por um devotado amor à

� sua terra natal;
:t considerando que, como Gover­

'. "nador do Estado, Senador da Re-
pública, entre outras elevadas fun­
çõe que desempenhou; dernons­
trou sempre o maior apêgo às nos-

a tradições;
considerando que, corno historia­

dor e estudioso do nosso passado,
(> Coronel Vidal Ramos tem contrí­

"", buído para melhor conhecimento
dós nossos homens e das nossas

..

cousas;
considerando que, devido ao seu

precário estado de saúde, S. Exa.
não pôde emprestar a êste Congres­
so as luzes ela sua colaboração e o
estímulo ela sua presença:

propomos que o 10 Congresso de
História Catarinense preste ao
grande barriga-verde uma home­
nagem especial, endereçando-lhe
um telegrama em que se expresse
o reconhecimento do Congnesso,
ora reunido, pelo seu trabalho e
seu amor a Santa Catarina.

Florianópolis, 12 de outubro de
1948 .

Wilmal' Dias
Alves Pedrosa
Xnnf'S "al'ela

.
.
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Estelário do 'Brasil

Poema recitado pe­
lo Autor, no almôço que

Laguna ofereceu

membros do

a(Js

•
Primeiro

HistóriaCongresso de

Catarinense.

015 ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

� êsse fogo sagrado, lume ardente,
Belo, no "Altar da PátrIa" aceso, um dia,
Para ficar, assim. perenemente
Vermelho. flamejante, áureo. febril.
Simbol1zando-Ihe a Soberania
Indumentada na Constituição
E descrita nas cores da Bandeira !

São as notas do Hino Nacional

Canto heróico da gente brasüetra,
Territórios. Distrito Federal
E os vinte Estados da Federação ! ...

O AMAZONlIS - a edênlca Rondônia

De Iapur'ús, Uiaras e mistério ...

O Inferno Verde - a rústica Amazônia.
Esmeralda e platina do hemisfério! ...

PARÁ - atalaia alerta do Brasll

No extremo norte desta pátria imensa ...

Nababesco fecundo, varonil,
Um cosmorarna em mutação intensa!

o RIO GRANDE DO SUL - gaúcha forte.

Pacíffco na faina pastortí,
Indomável. a Osório. afronta a morte

�l\ defesa da. honra do BrasU ! .. ,

Há e:11 seu selo. a alquimia dos metais.

A força. o fausto e a fama. bem latentes,

Do civismo o crisol - MINAS GERAIS

Plasmou a Liberdade - Tiradentes l. ..

Ante o Araguaia e o Tocantins piscoso
Fluindo em leito de ouro e pedrarias.
Como um Ralá. opulento. venturoso.

GOIAZ - se acolhc às lendas e magias !..,

Dos heróis de Dourados e Miranda

Nas 'Veias tendo o sangue em alvoroço.
Cede ao imperativo que lhe manda

Diz r que é. sempre. o estóico MATO GROSSO!.,.

Oriundo de um acordo de Direito.
Com volúpia. também. de ser um astro,
'I J:RRITóRIO DO ACRE - foi eleito,
Mercê Rio Branco e Plácido de Castro!.,.

DISTRITO FEDERAL - o fulcro desse Todo,
Cativo do fulgor do seu rico Estelá.rio.
Desata em vibrações, num dellrlo de festa,
Num arroubo vital, numa tão grande pompa,

Que a lrtsa.ção da terra. e os luzeiros do céu

Serão pequenos s61s, estrelas pequeninas
Sem os clarões de luz capazes de alumiar

A magnificência estuante do BrasU !

Sua Religião é o bem. seu espirita é a paz,
Duas ânforas de amor. de fraternal unção
E nelas se reflete e delas se Irradia

A consciência Imortal, sublime e soberana.

Registra o seu brazão a sintese perfeita
Do panorama real que se desenha e brtlha

Do nascente até o poente e do sul até o norte,

Na glóría verde-azul, no flavo do Cruzeiro 1 ...

Perscruta a epopéia. evoca a Vera Cruz.
Terra de Santa Cruz. a remota Cabrália ...

E vê tudo tão longe. à dlstll.ncla. no tempo ...

Sombra de Dom Manoel ., enredos da colõnta 1 ...

Exalta a valentia. o bravo lusitano.
Sem canseira. a lutar em defesa do solo

Em que plantara a cruz e a bandeira das quinas,
Para entregar. Intacto, a nerõícos descendentes!. ..

EscaD!�ara o Baú repleto de alfarrábios,
Examina. perquire. analisa e se ufana ...

- Gigante o território. é quase um Continente ...

E fala a mesma lingua ... a tuso-brssüeíra t. ..

� João VI em regresso à nobre Lusltãnla,
� Dom Pedro I. é Dom Pedro II.
� José Bonifácio. enfim, o Patriarca.
Que realiza e aícandora os anseios de um povo I ...

� esse luminar Diogo Antônio FeIJ6,
Politico sagaz - o Regente do rmpérto
Que. enfeixando em suas mãos os negôcíos da Pátria.
A pre ena do mal com amplo descortino.

E. em I ual emergência. é um soldado Invulgar,
Misto de cidadão. de apóstolo e estadista.
Egl'e-gio Marechal - o Duque de Caxias
Que unifica a sua Terra e a l1vra da cizânia! ...

� Rio Branco e Bílac - o Chanceler e o Poeta.
Num ctvísrno alto e são a Barroso e a Floriano.
(" .1. lcuodo. ertcíêncía e máscula energia.
B.eHUl':o ao fastiglo o Brasil que aqui está

B"oe10 de emoção. e vestido de flores.
No mágíco esplendor desse Rio de Janeiro.
Paratso terreal de beleza e fascínio.
Tuberrráculo erguido à nossa e altação,

Que entesouro o passada e consagra o presente
Na atitude virU de uma raça virtuosa
e 01'.\. assiste vaidoso. em desfUe ernpotgante.
Est' nueleo estelar - a NAÇAO BRASILEIRA! ...

Radioso MARANHAO - terra ditosa.
Ubérrlma, bonita e condoretra,

S6110 do pensamento. é a luminosa

E decantada Atenas brasileira! .

Do marroelro à terna evocação .

Perante as meeses da prosperidade,
Vive o PIAUí - sentindo o coração
Nas rimas dos seus poetas ... na Saudade! ...

CEARA - concha de 561. torrão agreste
Onde, em eflúvios. Iracema esvoaça ...

Guarda o cadinho ardente do Nordeste

Em que se apura a têmpera da raça! ...

A sombra maternal da Borborema,
Nas espumas do salsa a se embalar.
O RIO GRANDE DO NORTE - segue o lema:

- Semper ascendls - Terra Potlguar! , ..

Formosa e Imbele às atrações do Oceano.

Amparada à coorte de coqueiros.
A PARAíBA - do labor Insano

Repousa no cantal' dos seus praieiros! ...

Os EngenhOS . Olinda que epopéia!
Tabocas ... Guararapes gente forte!

Alto rol de bravura. traz à idéia.
PERNAMBUCO - o Invencivel Leão do Norte! ...

Névoas da auto Afonso pelos ares

De ALAGOAS � resguardam como arcano.

�cos de Port,o Calvo. dos Palmares .

E a ações de Deodoro e de Floriano ! .

! .

obr ESTADO DO 'RIO - o fluminense
EStuárlo verde sob um céu de anil.
l'{o excelso reltcárío brasHense.
É ma expressã o soberba do Brasll I

161'1••

ert:ã.Q

Aureolado de êncãos e riqueza.
Do t antico aos rJncôes de Guatracá,
� o 'orrrucõpta, Ide I da Nature:r.a
A Terra d rdir Iro - o PARANÁ I" .

Manchester rasüeíra, em miniatura.
Menearido o tear que a empolga, que a fascina.
t. à cata da alegria e da far um.

Uma colrn Ia. SANTA CATARINA I,., HEITOR STOCKLEIt
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Significado do
no panorama social de

Açoriano·
Santa Catarina

OSWALDO R. CABRAL

Do Instituto Histórico Brasileiro

o autor,
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A ntroponimicas
HENRIQUE FONTES

.Dig'ressõe s

(De um trabalho sôbre os nomes das

llagistrandas de 1947 do Colégio Coraçã.

de Jesus, que à sua turma deram o nome

do autor)
ANTôNIAANTôNIO,

1. Recordemos que, entre os romanos, houve o

.lSO de serem os homens livres individualizados por três

nomes, que eram o praenomen, o nomen gentilicium e o

cognomen. O pr'aeuomen correspondía ao nosso nome in­

dividual: era o nome particular que a pessoa tinha en­

tre os membros da família, aos quais eram comuns o no­

men gentilicium e o cognomen, como entre nós acontece

- com o nome de família. Assim, em Marcos Tollios Cícere

é Marcus o nome individual, o praenomen do grande

orador;Tullius é o seu nomen gentílícíum, é o designativo

• da gens, a gens Tullia, a que pertencia sua família, indi­

cada por último em Cícero, aue é o coznomen. Marcus

Tulliul' Cícero tinha um irmão por nome Qointus TulHus

Cícero,

2. Do nome da gens Antônia, a que pertenceu o fa­

moso Marco Antônio, procede o nome individual Antônio,

havendo entre o nome romano e o que lhe corresponde

em português e noutras línguas esta diferença relevante:

Q nome romano é nome. gentilício e os que dêle deriva­

ram sãp J nomes .individuais.

Tornou-se mesmo comum, para os nomes romanos,

essa mudança de função, como se vê em Marcus Tulliu

Cícero, Caius Julius Caesar, Tiberius Sempronius Grac­

chus, etc., em que não só os nomes gentilícios (TulIios,

Julius, Semproníus) , mas também os cognomes (Cícero,

Cae ar, Gracchu ), passaram à categoria de nomes indi­

viduais.

3. Tem, portanto) velhas raizes a adoção de nomes

de família e quejandos como nomes individuais, sendo

fàcilmente explicável tal fato, que não é peculiar dos

(CoBtillaação)

brasileiros: é uma pessoa notável ou estilnável designada

habitualmente pelo nome de familia ou por outro que

não é o individual; e admiradores ou pessoas que acham

bem soante tal nome vocatório passam a tomá-lo para

filhos ou afilhados, seja por ignorarem que não é nome

individual, seja por não darem valor a tal circunstância.

De tais práticas surgiram muitos nomes para indi­

vidualizar pessoas: AguiBaldo, de Emílio Aguinaldo, pa­

triota filipino, caudilho da insurreição de 1896; Ariosto,

de Lodovico Ariosto, poeta italiano, autor do Orla.do Pa­

rtoso; Ayrton, de William Edward Ayrton, eletricista e

inventor inglês: Bayard, de Pierre du Terrail, seigneur

de Bayard, herói francês, cognominado "Chevalier sana

peur et sans reproche", "Cavaleiro sem medo e sem man­

cha"; Bolívar, de Simão Bolívar, libertador da Venezuela

e da Colômbia e fundador da Bolívia, que dêle tomou o

nome; Colombo, de Cristóvão Colombo, descobridor da

América; Delorme, de Marion Delorme, dama francesa do

século XVII, célebre pela beleza e pelas aventuras; Edl­

son, ele Thomas Alva Edison. eletricista e inventor nor­

te-americano; Franklin, de Benjamin Franklin, política

e sábio norte-americano; Garibaldi, de Giuseppe Garibal­

di, patriota italiano, que grandemente contribuiu para a

unificação de sua pátria; Hamilton, de AIexander Hamil­

ton, estadista norte-americano; Jack on, de Andrew Ja­

ckson. presidente dos Estados Unidos; Jefferson, de Tho­

mas Jefferson, também presidente dos Estados Unidos;

Joffre, de Joseph Jacques Césaire Joffre, Marechal de

França, herói da primeira grande-guerra; Juarez, de Be­

nito PabIo Juárez, patriota mexicano, que chegou à pre­

sidência do seu país (do seu nome individual Benito, que

é a forma espanhola do latim Benedictus, de que saírara

, '. troncos, daquelas raizes, daquelas
cepas trazida do arquipélago.

A família Costa, por exemplo,
uma das mais numerosas, talvez a

mais, a de maior descendência. já
deu santos e poétas, militares e

bachareis, médico e escrítore ,

engenheiros e políticos - e não � e

anda por esta ruas sem se encon­

trar meia dúzia dêles, todo. alta­

mente situados como expre 'ão

intelectual e cultural. Os Luzes da

mesma fórma. E mais os Vieira �

da Rosa, os Dutras, os 'I'olentínos,

os Fontes, os Silveiras de ou a.

Tudo gente que figura no Alrnana­

que de Gotha da terra. oriunda

das raízes açoriana.
É esta gente. representante. e

descendentes ele, tes tronco', que
fará a Jestivtdade comemorativa

de sta semana, que, com ela. só po­
deria . er uma fes ta de cultur•.\.

uma reunião de intel ctuais. como

sõe ser o Congresso Catarínen-,e

de Historia.

Um tio' números do programa

do Congre so con titue uma verda­

deira romaria: as vi itas ao. luga­
res iniciais do povoamento. Êstes

ponto escolhidos estacionaram na

sua evolução ou a têm muito len­

ta, de maneira a permitir uma ob­

servação do pa sado através da

tradição arquitetônica, de algo do

vestuário, de certos co tume, cie

,.

"tourada à corda" - ainda usada

no arquipélago.
Panorama diver o daquele fra­

cassado elemento observa-se no

que deixou a lavoura e desprezou
a terra. Êste elemento, elevou- e.

As suas famílias, pelos seus mem­

bros, distinguem-se na arma, nas

letras, no comércio, '1a marinha,
na navegação, em ou ras ativida­

des. enfim. Vêm a formar na sua

essência, aquele elemento dorm­

nante e vitorioso, a que nos refe­

rimos de inicio, e que, em duzentos

anos, ainda tem capacidade e fôr­

ça para impô!' a sua Iíqgua, a SU<l.

maneira típica de falar, o seu có­

digo d honra, o seu arnôr à lamí­

lia, a sua maneira de alimentar-

é. a sua r Ugião, os seus costu­

mes. Onde o alienígena se coloca

em contacto com êste elem ento do­

minant ouc lhe dá em troca.

mas r nde'se a tudo i to, 30S pou­

co". mnluín o nos seu hábitos e

costumes aquilo tUdo que vem de

í c s, <. das Ilhas.

...
!

'.

Se examinarmos as relaçõ-es ge­
l ea Ó lcas fi aremos surpreendi­
dos - e m-ais ainda os que "ignc.­
.ram todas e· tas coisas - da �eleva­

da, predominância do sangue que

nda circulando nas veias do que

Santa Catarina po su1 de mais ele­

vado e ilustr ,
oriundo daqueles

certos falare, de utensílios. ob­

jetos de trabalho e instrumentos

de uso - teares. almofadas para

rendas, etc. - que poderão ser vis­

tos e examinados como foram tra­

zidos, ou quase, há dois séculos.

Será uma romaria a pontos que,
isolados, não sofreram influências

externas de contactos deturpado­
res - uma vi ita ao pas ado, come

se a máquina de explorar o tempo,
de Wells, fos e po ta a funcionar

para o pretérito.
Assim. poderão ver os Congres­

sistas o. ponto' em que inicial­

mente foram localizados o cas ais

e avaliar. por ê te rápido olhar ao

pa • ado e pela contemplação do

presente. a lonza caminhada ven­

cida nestes doi século.

Porque o presente, está ai: -

na educação do nosso povo: na fi­

da lguia do nosso trato: na atração
que exercemos sôbre aqueles que

vieram comparttlhar do nossos

trabalhos para engrandecimento
da nossa terra. de outra' pátrias e

com outro' co. tumes, chaman­

do-os ao nosso convívio e aos nos­

sos hábitos; e. sobretudo. na alta

e: .pressão de inteligência, capaci­
dade (' cultura dos que represen­

tam o sangue e a alma do arqui­

pélago, no sangue e na alma g�

catarínen es.
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o nossos Benedito e Bento, procedeu o nome do "duce"
Benito Mussollni): Lafayette, de Marie Jean Paul Roch
Yves Gilbert Motíer, Marquês de Lafayette. general e es­

tadista francês: Lamarttne, de Alphonse de Lamartíne,
poeta e político francês; Lincoln, de Abraham Lincoln,
presidente do Estado' Unidos: Lutero, de Martim Lute­
ro. o patriarca do protestanti smo: �liIton, de John �m­
tono poeta inglês, autor do Par-aíso Perdido: :\fozart, de

\Yolfgang Mozart, compo itor austríaco: Mw'ilo, de Bar­
tolorné Esteban Murrllo. pintor espanhol: �("fl.;on, de Hora­
tio _ .elson, almirante inglês: .sey, de Miguel Ney, Mare­
chal de França. na guerras napoleónicas: Newton, de
Isaac 1 -ewton. filósofo. matemático e a trõnomo inglês;
Petrarca ele Fra rcesco Petrarca. lírico italiano: Rívadávía,
de Bernardino Rívadávía. primeiro presidente da Repúbli­
ca Argentina; Rubens, de Peter Paul Rubens. pintor fla­

mengo; Tas. o, de Torquato Tasso. poeta italiano, autor

da epopéia Jern"'al(>m Libertada; \\Ta. híngton, de Jorge
Washington, general americano e primeiro presidente
dos Estados Unidos: Wih.on, de Woodrow Wilson, também

pre sídente do, Estados Unidos, etc.

Exemplos italiano de igual uso são os nomes com

que Garibaldi batizou o. filhos: ;\[('notti e Rtccíotrí, em

homenagem a Ciro Menotti e J. icola Ríccíottí, mártires
cívico 'eu compatriotas.

O u so existe também nos Estados Unidos; e, no sul,
não é raro serem dado a meninas nomes da família co­

mo prenome . Assim Bai-nett e Powell podem ser sim­

páticos nome femininos. A segunda espôsa do General

George E. Pickett, batizada com o nome de La Salle, era

conhecida por Sally, Beverfy e Shícley são encontrados
freqüentemente. As vêzes é também uma menina chama-
da Georg'e, Frank ou Chartes, do nome do pai (ver H. L.

Menken, The Amertcau Language, -ia edição, 1946, págs:
516 a 520).

'4. Sendo Antônio primitivamente nome gentilício,
não é de esperar tenha significação análoga à que pos­
suem o' nome intencionalmente formados para serem

imposto' a pessoas. isto é, significação. em regra, auspi­
ciosa ou descrítíva. em embargo disso. para êle têm si-

_ do apresentadas várias interpretações dêsse gênero. Já
foi fantasíosamente ligado ao grego ánthos "flor" e sig­
nificaria .. florescente"; foi também filiado no grego por
meio de anti "contra" ou' de antão "enfrentar", para sig­
nificar �aquêle que enfrenta, aquêle que vai ao encon-

tro. aquêle que ataca"; ou por meio de antí e õníos "ve­
nal", para significar "inestimável, sem preço, digno de
louvor". Há ainda outras explicações, entre elas a que
o tem como nome etrusco.

Parece. ·porém. mais seguro considerá-Ia ai da como

sendo de origem e significação obscuras.
5. Informa o P re Rafael Bluteau, no s plemento

do. 'eu vasto Dicionário. que Antônio poeticamente se

'o,(.
chama AnfT'Í!>o e em Camões Tiônio; e que Antônia sé diz

.' Antandra, TicJnia e .\llfl'isa,

Deve-se, com 10U\ 01' assinalar que o velho diciona-
rista tratou de

'

de pessoas. no que, lamentàvel-
..
"; -rnente, não foi' tadõ elos sucessores.

.

G. Em portuw" a·rcaico. tinh, Antõuto as formas",

}lnton e .-lutun..\nton fixou-se em Antão, nome pelo qual
II. é ainda de signado o Ia oso monge da Tebaida. festejadc
\...

a I, de jant·i�· .. -ln''.In deu origem ao patronímico .<lutu­
.. ne: , h je sado como n0111e de família.

anta: de nome Antõnío há. doze no Martiroló­

gíco Romano, êlevando-se o eu número a mais de no­

venta com o que e.::tãj; registrados m outros hagio16-
gtos, Contam-se \'ár:I�s. �é!n�as de nom= Antônia. Há tam­

bém Santo Anronmo, anta Antonina e Santa Antoníana,

.-lntoni('t�l, díminutívô de .\nt6nia. consta do ca nclário
.

a. 17 de Junho: é o nóme. de uma hem-aventurada - An­

tomctte Rnu,. 'el carmelita de C<JDlpiegne. que, junta·
mente C(Jm quinze comp�nhei:�. toi guilhotinada em

d Paris, na Revolução Francé:,a. ,..

L- �

...

� . ..

O Santo Antônio mais popular é o que a Igreja cha -

ma Antoníus Lllsitanus', que para nós é Santo Antônic

dE' Lisboa. porque ali nasceu a 15 de agôsto de 1195, e para <&1

o. italianos é Santo Antônio de Pádua, porque lá faleceu
a 13 de junho de 1231.

Dêle canta a Igreja, em conhecido responso :

"Si quaerís miracula.
Mors, errar, calamitas.
Daemon, lepra fugiunt,
Aegrí surgunt sani,

C'edunt mare. vincula

Membra, resque perditas,
Pctunt et accipiunt
Juvenes et cani.

Pereunt pericula,
Cessat et necessitas.
Narrent hi, qui sentiunt,
Dicant Paduaní".

Dêsses versos há. em portuguê , várias traduções. EiE r

uma delas:
Saiba quem busca milagres
Que os enfermos sara Antônio ,

Afugenta o êrro, a morte,

Calamidade e demônio.
Prisões e mares lhe cedem:

Saúde e coisas perdidas
São aos mancebos e velhos

Por êle restituídas.
1 ecessidades, perigos
Faz cessar entre os humanos:

Diga-o quem o experimentou,
E mormente os paduanos".

(Manual das Filhas de .:\Iaria,
oficial, pág. 257 e 258)

ARTúRJ8

..

la edição feminina

1. ARTúRIS é nome feminino correspondente a

Artur, nome céltico, em que entra a palavra artos "urso",
que é aparentada com o grego ãrktos,

Artur é interpretado como "grande urso". estando a

'idéia de "g1;;ande" no elemento UI' (Dr. Ern t Heimeran,
Namt'lls-Büchlein, pág. 18; e J. J. Nunes, Os nomes de'

battsmo, na Revista Lusitana, n. 31, pág. 88). É também

interpretado como correspondente ao céltico antigo ai-to­

gourtus, em que go li ríos significa "nobre, generoso" e

ainda "de cabelos éríçados" (J. Loth, profes OI' de lín­

guas e literaturas célticas no Colégio de França, citado
pelo Dr. J. Leite de Vasconcellos, em Antroponímia POl'.

t ugues-a, pág..::iR); poderá, pois, significar "nobre como

urso", "generoso como o urso" ou também "eriçado co­

mo o urso".
2. Artur (francês Arttrur, ita1ia 10 Arturo), rei len­

dário da Bretanha, é o centro do ciclo literário m-tm-lano
ou ai-türtco, também chamado matér-ía de Bretanha, que
compreende muitos romances e poemas de cavalaria, de

que êle e os seus cinqüenta cavaleiros - os Cavaleiros
da Távola Redonda - são o. hei óis: mas, "segundo os

últimos resultados da ciência hi tõrica, viveu realmente
no século V, um príncipe dêste nome. que teria reinado
na Inglaterra meridional. comandando um núcleo de in­
dígenas de origem ou. pelo menos, ele cultura romana,
em sua resistência as invasões saxónicas" (Augusto
Magne. A demanda do Sauto (�I'aal, vol. lI, A"t ações
complementares. pág. :m4).

3. Algum calendários meneio arn Santo
20 de outubro: não há, porém, notícia de santo

nome, ocorrendo provavelmente cônfusáo com Santo A •

têmio, que se comemora naquele dia (P. Viktor Kru-.
Unser-e Xam(>u::;patl'Ol1(', pág. 58).

.

Para o o gio Coração de Jesus, soará, entretanto, •.�
,

como de santa o nome Artóris. porque o subltrnoi uma,e ",It..
de suas antiga. Irmãs, exemplar no magistério 'olàl' c- �,''I;
nO magistério das Virtudes... t/i

..

tur a
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Senhoras e senhoritas,

uma visita ao "O P A R A I S O" seri o complemento de sua

elegância !

Rua Felipe Schmidt, 21

Telefone 1.629

Florianópolis

AMINIRMÃOS
CONCESSIONARIOS

-FORD-

AG:f;NCIA - OFICINA

Agência:
RUA DUARTE SCHUTEL, 11

Edifício próprio

Caixa Postal, 117 - Telefones, 1665 - 1347 - 1605

End. Teleg.: "T U F F I A M IN"

Oficina:

RUA DUARTE SCHUTEL, 7

Edifício próprio

relefone, 1295 - Florianópolis - Santa Catarina

Peças e acessórios legítimos
Pneus Pirelli

Soldas a oxigênio e elétrica

RECONDICIONAMENTO DE MOTORES

Posto de Serviços: Lavagem - Lubrificação - Gazolina

óleo Diesel e Óleos Lubríficantes

•

t' MEYER & elA.

• ,

,
Rua Conselheiro Mafra, n. 4

Telefones 1576 - 1109

'

..

End, Tel. - M E Y E R

Ferragens em geral

. Peças e acessórios para autos e caminhões
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:Jlá�Jonso Juvenal

orvalho que a noite depositara na

relva dos prados. Viéra ofegante
de cansaço da longa caminhada, e.
ao chegar, constatára, impaciente.
que os lobos esti�eram por �li, fa­

rejando, mas verificou depois, sa­

tisfeito, que as ovelhas balíam no

redil, para onde se haviam enca­

minhado.
Entretanto, ao portão, de pé, in­

sofrido, mal humorado e empu­

nhando uma chibata, o esperava o

ríspido patrão.
- Onde estiveste, que somente

agora regressas? perguntou-lhe en­

furecido o rico Senhor, na persua­
são de qu os lobos lhe haviam di­

zimado parte do rebanho.
- Fui com alguns pastores vêr

e adorar o Menino Jesus, que veio

ao mundo esta noite em Belém, -

retorquiu o pequeno zagal,
- Abandona, te então o posto de

vigília, deixando que as féras es­

faimada. dessem cabo do meu re­

banho! Pagar-me-hás à custa de

chibata. Cada ovelha desanarecida

custar-te-há dez vergastadas.
E foi pressuroso contar as re­

zes; mas com grande estupefação
verificou não faltar uma siquer, o

que de ha muito não acontecia,
pots ainda, em a noite anterior.
atingira a uma dezena o número

da: ovelhas desaparecidas.
Depois, obser vando atentamente

os lugares por onde passara, e

COIl slatando o rastro das féras pe­
lo. caminhos, perguntou-lhe admi­
rado: Deixaste acaso alguém em

teu lugar?
ão, senhor, - afirmou o

pegureiro, - ninguem me presta­
ri�1 no momento, tamanho favor_

Todos de. eja -àrn ir a Belém vêr o

filho de l)eu".
- Irnpo: ,'i 'pJ! Vejo por toda a

• t arte o \ c. ,ígiu da passagem dos
lolt()�! Acaso não terium êle fo­

me. nem sêde de sangue"! Quem
(h terra atugentado"!

.1 oahól n corrlou então, num íns­
tal1 te de in I J aduzivel contentarnen-

1" II Meni u .Iesus no seu leito de
feno. ag :,; Ilh�Hlo 1)01' simples man­

ti.ln, S, que .�1O. . eus olho_ pare­
ciam de o ro e PUl))U o eu sor­

riso, cheio de di inal (lo -ura, mais
belo do que o rosicl r dã aurora

na.." madrugadas > ulvals, de como

a divina crianca Ih ar iára com

os linrlos bl�n('l ihos. e, +remente

d alegria, r-lar ceu: - Em ver­

dade eu , p tqu i ao Menino Je­
sus que las. e p 1 VQ sso reba:­
nho. Ele, rms r.·cor líoso e bom.
at nu u a minha plica!

'im, os anjos cu idaram do reba­

nho, enquanto àquela érlança ora­

o em Belém. Jesus havia operado>
o seu primeiro milagre

FlorlaJl6pohs. Natal de 1948.

(j

J. Taquela noite feliz do Tatal de
Je:su , achando- e algun pastores
apa .centando o seu rebanho,
no' campos que ficavam no arre­

dore de Bethlém, viram, entre

de lumbrados e atónitos, descer
do. alto céus luminoso e brilhan­
te clarão. e do meio dêle sair. di­
vinamente esplendores o. lindo
anjo do Senhor, o qual lhes falou
a sim: - ". .ão temais! Anuncio­
vos bôa nova. que será de gran­
de alegria para todo o POYO ! Hoje,
na cidade de David. do reino de
Judá. nasceu o alvador. aue é
Cri to. Senhor 1

T

osso : EL ô sinal
para o conhecerdes: Achareis um

menino envolto em mantilhas e

reclinado num pre épio".

Ei que. no momento. ínúme-
ros outro. anjo do enhor, acer­

caram- e daquele mensageiro dos
Céu s, entoando hinos ele louvor a

Deu nas altura e votos de paz
na terra aos homens de bôa von­

tade.
Incontinente. os pa tore. se

apre taram. seguindo todos em ro­

maria para Bethlém. an iosos por
vêr o ucedído, de que o Senhor

zlhes anuncíára: o tão esperado
Iessias, cuja vinda fôra vatícína­

dá por muitos profeta s, como Eze­

quiel. Jeremias, Daniel e outros.
I aia . o primeiro dentre todos,

asseverara: "Uma virgem concebe­
rá e dará luz a um filho que será

(" chamado EMA. 'UEL, que signifi­
ca DE'CS CO. 'OSCO", e Michéas,
que predí: séra com acerto, a rui-
11a de amaria e Jerusalérn e o ca­
tíveíro de Babilonia, chegou a

_
anunciar que o Messias nasceria

_, em Bethlém. "E tu, Bethlém de
� Ephrata, és a menor das cidades

de Judá, mas ele ti ha-de air o

, Dominador ele Israel. cuja geração
nãu tem princípio, é de tôda a

eternidade".
E assim, da

\ erdade. que êles
tran mitida a PO\'U u. ;1tO aos re-

identes no lu iH ('Y.l1r ao' vian­
dante!'. cuja <.li vanax por ali
pa__ avarn, vinda. ela Iduméa, Sa­
maria e Gahléa ou cl outros luga­
re da Pale t ína, 1 t i ansito para
a Arábia e outra. !·egiões.

Exi. tia, entre o, pegureiro- da­

quela. redondeza.' um ainda mui-

to jovem. por nome Joabél, () qual
tendo ficado orfão de pai, sua po- J

I

bre mae, despr-ovida d meios para ,. r.
subsistência ela família, que era'

!

numero a, alugára..a um abastado

criador, que logo lhe cometera o

e 'pinho O encargo de guardar.
com outros· pegureiros, O seu

imenso rebanho, ,

Lobos vorazes e famintos, vin­
do das montanhas adjacentes.
costuma\'am à noite, inve til' con-

A Exma. t' vÍl'tuosa . enbora

Da. Clotilde da Luz Fontt's, - em

homenagl'u) ao, s('us nobre' c ele-

vados sentímentos crtstãos,

tra as mansa ovelhas daquele
rico senhor, cujas pastagens fica­
vam em um sitio a poucas léguas
da cidade. Joabél como outros pas­
tores, precisava e. tal' sempre aten­

to às investidas traiçoeiras do as­

tuto inimigo, evitando que as fé­
ras dizimassem o rebanho.

Achava- e o menino naquela
noite vigilando sozinho, quando
por ali pa saram. em grande alga­
zarra, inúmeros pastores, a cami­
nho de Bethlém. J oabél procurou

logo saber o que havia acontecido,
e um daquele pegureiros relatou

o inédito acontecimento que os

anjo lhes anunciaram.

Logo, enorme inquietação dêle
se apoderou. Desejava seguir com

os companheiros para o santuário
do presépio, afim de vêr e adorar
o Menino Jesus. mas como pode­
ria fazê-lo? Abandonar o seu

po to de vigília. deixando que os

lobos famintos, que ali rondavam,
se aproximassem? Bastaria se au­

sentasse por alguns instantes, pa­
ra que as féra , e, f'omeadas e se­

dentas de sangue, de. em cabo de
muitas de suas ovelhas. Entretan­

to, naquela inquietante relutância

entre o dever e a curiosidade, si­
não a fé, não poude resistir ao de-

ejo de seguir com os companhei­
ros, e, dentro em poucas horas, ei­
lo também diante do presépio, con­

templando embevecido o Menino

que era Deus.
Mas, depois lhe sobreveio gran­

de inquietação por haver abando­
nado o rebanho.

Considerava agora a enormidade
do erro cometido. Antevia, possui­
do de grande temeridade, o rigoro­
so castigo que o aguarelava, quan­
do o rico Senhor seu amo, pela ma­

nhã, ao contar as rezes do reha­

nho, verificasse a grandeza do pre­
juizo. E aí então, trêmulo pelo ele­

sassocego <lo seu irtocente cora­

cão, ajoelhou- e junto à mangedou­
ra e confessou ao Menino Jesus

aquela imprudência, movida ex­

clusivamente pelo de. ejo sincero
de vê-lO e artorá-Iô, e suplícou-lne

•

a divina protecão.
É certo que () Menino Jesus não

retorquira por meio ele palavras,
pois ainda não lhe er a dada a su­

blimada faculdade ela pala 'Ira arti­
cula(l�\, mas e rpressou di 'ino sor­

riso e acenou com os lindos brací­
nhos. o que sígniücava dizer:
"Sim, meu bondoso menino, eu te

judareí. Os meus anjos cuidarão
do rebanho, até regressares ao teu

posto de sacrífício".

Quando Joabél chegou ao lugar
do pastoreio, já era manhã. O sol

surgia esplendoroso por detráz das
montanhas de Moab, sorvendo,
com as verberações dos seus raios

que'!tes e luminosos, o prateado
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prática de sadios exercicios ac

ar livre, inclusive o adestramen->­
to no tiro.

Infelizmente, em Santa Cata-­
rina, até agora, nenhuma medida.
eficiente foi posta em execução
com o fim de coibir a matança
indil'criminada dos pássaros e

animais que ainda vivem err I

nossas florestas, nos campos,
rios e lagôas. Na verdade, não·
existe organizado, nesta unidade'
da Federação, o serviço de pro-­
teção à caça, isto é, referimo-nos -

a organismo aparelhado, capaz
de justificar a sua finalidade.

Pelo expost , é evidente que
o exercício d caça em quase
todo o território do Estado está
sendo feito sem nenhuma res­

trição, e só os caçadores fede-­
rados respeitam, em princípio,.
as leis que regulam tão impor­
tante atividade. Mas, mesmo

alguns dêstes últimos, por falta
da divulgação intensa de 105-

truções, são levados "à prática
de erros lamentáveis. E, além;
disso, pela ignorância das leis,
muita gente boa tem a feia ma-­

nia de dizer que as espécies
daninhas podem ser caçadas em

qualquer época do ano. Podem
sim, porém, quando efetivamen
te estiverem causando dano à
lavoura, à criação ou à própria
fauna. Fora dessa hipótese, tu­
do que for dito não passará de -

«mentira de caçador». Que dano
podem estar causando as ariscas
CORSAS que habitam, enrique-­
cendo os lindos «bosques» la-­
jeanos e [oaquinenses, quando
ali, na Sua quase totalidade,
pela razão de ser uma zona pe­
cuária não existem roças? Con-­
tudo, oS exemplares de veados,
dessas e de outras zonas e des­
protegidas, são abatidos durante
o ano inteiro, como o são tam­
bém, t U s os outros animais
e passa os sem se cogt ar de
qualquer e ceçao

Por tudo isso, fãz mos nesta
nossa primeira' notícia) por �in­
termédio de «Atualida es um

apêlo a to os cs amadores do
esporte da c-aça, sentido de
contrtbuírem com sua boa-
vontade, di uLgando por todos
os meios ao seu a.l an e, as leis
e regras que regulam as atívída­
des cinegéticas n território bra­
sileiro, e, e pitttlcular, �n:­

Santa Catarina.
[ariê: o de 1 <}49. - 1.,

.-

A. l.

Considerações sObre

Caça, Caçadas e Caçacj9re!!:�:'�,.
E M 5 A N T A C A T A R I NA' �,�:��. . l","'

Há poucos dias, visitou a tes e aqueles cortados, ora por
Bossa capital o eminente oficial da caudalosos rios, ora por baru-
Jlossa Armada Nacional, capitão Ihentos lajeados, modestos ar-

de mar e guerra Armando Pina, roias e regatos e. no litoral, por
flue é um dos mais consagrados ês e número impressionante de
técnicos em assuntos de pesca lagoas, salobras umas, de agua
em geral, e, especialmente, no doce outras. Os rios e lagea-
alto mar. Ésse ilustre oficial dos, ainda que atravessem gran-
realizou aqui várias conferências des extensões de campos, são
sõbre os modernos meios em- marginados de rica floresta tí-
pregados hoje em dia, para a pica, que oferece boa pastagem
localização dos cardumes e cap- e refúgio seguro. Os campos,
tura do pescado em grande es- por mais limpos que sejam, co-

cala. O notável conferencista mo são os de Herciliópolis, que
Iêz, também, uma completa ex- nos dão a visão de um imenso

posição oral, acompanhada de oceano verde, apresentam, aqui
projeção de fotografias ílustrati- e acolá, -capões> formados
vas sôbre os processos de pes- por árvores frondosas e pinhei-
ca e a respeito da preservação ros seculares, emprestando-lhes
das reservas de peixes com a encanto todo especial.
adoção de medidas insttutivas, Porisso, com êsse ambiente
Finalizando, afirmou S. Exa. que cheio de vida e de alegria, San-
a indústria da pesca constitue ta Catarina constitui um bom
uma das fontes de renda mais parque de caça. E, embora a

ponderáveis com que pode con- abundância de várias espé ies
�

tar a Nação e muito particular- não seja muito grande, essa

mente o nosso Estado, cujas falha é superada pela comedida-
possibilidades para o exercício de e pelas esplêndidas condições

, da pesca são vantajostssirnas, de salubridade em que podem
� Achamos belíssimo o plano ser realizadas excursões e ca-

:-� do comandante Pina, a quem çadas, pelo fato de ser o clima
felicitamos, fazendo votos para frio, no período de caça, que
que veja coroada de êxito a sua vai de 10 de maio a 31 de agos-
campanha. Nós, entretanto, que- to, isto é, nos meses que não
remos falar, nesta série de arti- têm a letra .R,.. Nesse período,
gos, que vamos publicar sob os em que na serra neva copiosa-
auspícios da conceituada revista mente, e no litoral caem fortes
«Atualidades-. não da pesca, geadas, a ausência de répteis e

porque não entendemos da ma- insetos peçonhentos é quase
téria, e sim da caça e da sua completa, não havendo, por ou-

necessária preservação em Santa tro lado, principalmente, da Serra
Catarina, porque esta, como do Mar para Oeste, o perigo de
aquela, é uma dádiva preciosa febres paludosas, e daí a segu-
da natureza. Todavia, adverti- rança que desfrutam os despor-
mos a tôdas as pessôas que, por tistas que se entregam, nesse

Í(.j ventura, venham a ler êste tra- tempo, ao exercício da caça.
balho, e os que se lhe seguirem, Esclarecemos, também, que,
que não têm êles cunho cientí- fora do período de caça acima

t fico; bem pelo con ária, levarão mencionado, o exercício dos
mesmo muita simpIfcidade e o desportos cinegéticas é vedado,

� Jinguajar próprio de um caçador, ror ser o período deprocriação.
� com alguma experiência e co- Êsse e, técnicarnenté falando, o

nhecedo õo território estadual, período do «defeso».
palmo-a-palmo, bem como de Assim, no intuito mui louvá-
aôdas as caças que nele habitam vel de respeito à lei, pondo em
., as que para êle arribam. prática o nosso bom senso, pa-

O Estado de Santa Catarina ra preservarmos a perpetuidade
está bem situado) geográhca- das espécies, todos nós, caçado-

_. mente, e, porisso mesmo, é mui- res e não caçadores, devemos
;.

.... to apropriado para nele viverem
• colaborar corn as autoridades,

quase tôdas as caças existentes , para não permitirmos o exerci-
no Brasil. Constata-se esta par- cio da caça no período d pro-
ticularidade, graças à excelência criação, pois os animais . pãs-
'do se clima à exuberância das saras si" estres, além de cons-

snas '-4Imajestosas florestas. que� . tit.uirem uma font� de riqueza
�.• :e�v_olvem, poeticament�,. nos �k# _ .»

alimentar e comercial, «íerecem­
� iplanos, campo' magntílco J e?7tt nos UJl1 vasto campo para a

h.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mo, especialmente com as normas
de vida de alguma seita de "cren­
tes", _ [ão sabe ler muito bem, más
traz sempre consigo, na mochila
ou "mala". um exemplar da Bíblia.
O contacto com os "crentes" deu
ao yvyraidjá Leocádio uma grande
virtude: o desprêzo da pinga. O!O:
índios, quando levam os seus ar­
tefatos ao Itariri, ou mesmo a
lima das cidade litorâneas, não
regressam ao aldeamento enquan­
to não tenham gasto num bote­
quim da vila o seu último vintém.
J .eocádio. porém, volta com di­
nheiro ou. pelo menos, com algu­
ma provisão de arroz e feijão, sal,
toucinho, açúcar e café. Procura
combater entre os Guarani o con­
sumo excessivo do álcool, mas não
parece ter muito êxito em seu

apostolado. Apesar de não ser
Guarani puro (ou "legítimo",
como êstes costumam dizer), con­

qui tou, todavia, um statu relati­
vamente considerável na comuni­
dade. É porque, graças ao seu sen­
so econômico superior ao dos ín­
dio" consegue atenuar, de quan­
do em quando, a situação de extre­
ma penúria em que são lançado.
às vezes pela sua própria levian­
dade e Imprevidência. Leocádío
fala um pouco de guarani. É sol­
teiro, tem pouco mais de trinta
anos ele idade e está morrendo de
amarelão. Não tem casa nem roça.
Há dC';5 anos encontrei-o na aldeia
do Bananal.

Silvino Rufino. o velho "capi­
t 'i o" da aldeia, sente-se honrado
c om a minha visita. Pede descul­
pas pela miséria em que vive, ma

permite ele hom grado que ell
:ll me a minha rede num canto de
sua pobre cabana.

Os ranchos do aldeamento do
1 tariri espalham-se pelas nascen­
tes do Rio do Azeite Moram aí
onze famílias de índios, perten­
«entes a dois ubgrupo de Guara­
ni. os chamados Txlrtpaí e os Tam­
beopé. também conhecido corno

Kayu 1. Aqueles formam o núcleo
antigo. e êstes vieram há dois
anos sõmen te

Oriundos do Paraguai, os Tam­
beope passaram primeiro para a

República Argentina. Atraves el­

ram o território de Misiones, che­
gando a "São Luiz Gonzaga. na

co ta do Uruguai". Foi de lá que
art irarn há uase três anos, para

.� ';iíiI... ii, U a longa migração através de

'.(4.". ' -. t d
�

. ul do Brasil. Depoí de
,

't "'�',. :'\1 a ,j, nr da de nove meses
.. �

.�� J.

médicos Resolve, ent etunto, vdl­
tar comigo à aldeia dos Indios.

I eocáclio Chagas de Oliveira usa
o título de "protetor dos índios" .

•\ < s.ieu em Catas Altas, perto da
divisa com o Paraná. e diz-se mes­
t i-:o de índia e caboclo. Considera­
s' yvyraidjá, denominação dos cs­

Vi( iu»s protetores da religião gua­
ram. Doente e pobre, como os pró­
"riu - índios o vvyraídjá Leocádlo
é, entretanto, um pouco mais es·

perto do que êles. Por 1""U lhe
conriararn a pasta das rela-ões t"

tel"l('rts. De ternpos e-n tempos
reune () que encontra de \ =ndável
!l.L" c houparias dos Indígenas Car­
regado de . Guarani rembiapó"
(trabalhos de Guarani). isto é, de
at'('()"; e flechas. cestinhos colares
(' mais bugigangas. anda então pe-
11" l'sl,.wões e rua' de I t.rnhuem
(' ti' São Vicente, oferecendo �
\ iajantes e turistas os produtos
dlem sempre artísticos da manu­

L,.l Ul',1 indígena..\ polícia não
_��j go ua dêle e êle não gosta da PIl-

"

li� c. Com a venda dos artefato-,

, .\...,

CJ a reunir a" vezes duas ou

J11' centenas de cruzeiros, qu=
(di.'l1'1hui entre os índios. Leocádio
Illu guarda dinheiro e ajuda sem­

,J••!"!'II!i....
-

pr O' rnaí n cessita.les Profe-s­
c a religião trihal dos Guarani.

l'l .nbuia a L'Um o Ctistiani s-

Egon Schaden
(Uuíverstdade de S. Paulo)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



aua

, ' �

- ,

'.i' porér»,
O t! � Ol' '

.

(11 l C t 1_

gi � WI0�_

sõme-u e U)

_T\,.l ...! ...i.t., f ...-I: 1

r 11 (I ,(',,:; lélll'. ) I
,

explu (,'1-lTJ0 (1"(> v: 3. ) "1 \)' l -;

dem d D L
..

• 1 <' .! ,i - <l�1 '
.

na p. a.a à e.... " J. li! ()'··i 1'1 1 ,

Ketxuita 11 a-, ," '_UD t ,�il�'-
ri" - K <Y ti I

f eiic (, ..':

,

••1

(Ii.)� ...

)'"

:l. �'I'''' t

'7 :t·l 1 \ Jf'
�de-1P�� 1 (.,.

..
)t ..

um ,

pai
11;)0 I
tinha I
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.... .._r�l..� '-1111 r o t (11 (,ll-')
l " + lu: � ou v t'(? Pl;

( , t("ij;('. S lvino R���ii1D ,.

ti,-", '1 ,1_ "��pn' I l,) ,

( 1 '.ln. u-n li vla»- d·
i)," .. "1" (l)f'''' n)' i

Mas :'
-

, ;:> O� 'T .1l11.eu; P já (:',1 1);;

. eus I a11( 11" -

1.' é 'li � • OCll�n..1::; ,-

não pre ''';.1111 m } viver à CU�La

do. Irmãos-de-tribo.

A comunidade reve'a muitos in­
dicios cip d n ganizacfo social.
. 'em l1W' c reina r oncó dia entre

as famJlia. .mncas (to! aldeia. O in­
(Lo _ ntó li\) Bi .m. > me fa!3 co i1

amargura 11'" f, equentes »ixas �

desentend :"enh" e queix ... -_e da
moleza cio chefe. Diz quo ilvino
Rufino 11'10 tem ')1 e tíçdo e nem

,'€quer ('on�egue reunir O� homen �

para o CaD ·êl·t�) elo c3J11inh,). C�lda
qual te'n a sua cle..;C'ulpa. 1: a. tante

i-\'el a ão. entI <>tânto. <t� atit"­
e do 'I';Jm!)e l)' q le u'n la pc ..,

iõuem Pie' ad) grau de coe< o s ,­

eiaL ua <71',' ita intel m Pte

) de um ideal r,'.g I J� ,

ue o uiJlne P q a�p in('1 '�'ll ' ()

naln1ef.lto
-

dir.on;- I) d) .

1 Pl ti
,d t i'c .-. ue 1 ta,nh '�

c iI. "capit'lO-inh
Uaae l1Ui limit ,-

qu I

1h p
..

_,(. peca- lar não me-

=--- o"

doente e em apetite: "Minha ve­

lha não come e eu fico sem jeito",
Vende, por isso, as duas metades
do tatu, uma a Leocádio e outra

a mim. Levámo-las para a cozinha
de Silvino Rufino.

Tatu e<;');)ado é o p ato do dia.
A i eceita 'li�Il�l cle U'"\1 i estauran­

te exótico dE' Nova YOl L, é bem

simples (I tut.i. picado com a cas­

ca. é cozido l"lm água, banana
verde e lH'1 ]'0\.\.'0 (Ir, sal. D2 01 di­
nário, O G ua.iam nuo assa !'I carn ,

mas prefe e coz inh 'da. aproveitan­
(lO o C,':(II) l'�'l\l .azer um pírão­
zmho 0'..1 ':(1 S \ semelhante. A co-

711d1:.l fi"d muitas vezes ao ar li­

, le_

I!

II

IT' , ced" t.lou uma volt I

.
,i 'l!1 to Quero conhece·'
" h n!-, e \ isitar todo. (J

'I f.... O "Iltimo rancho. bel
l'

.. 1-" d I (Ie todo os outrl!�.
,>11 u l'edro Pll'es com ,]

L Im e::;C]uisitão retrald)
'i paJ,i\ I as. que há doi.
n I aldeia do Rio Bran­

'" '1'· Uf-'ll algumas aulas d'
I "LI li. ,"ti. Pegou um t..1 I

'11,' Hl'o (-',.,t.1 nOlte. Com ge�t
" 111 "p cenmoniais O e

:" c.;namusca a (':-\c'a .'0

I) ao mesmo tempo "\, 'i
!) f) pêlos da barriga e \-

d I couraça DepOIS II
t '1 pouquinho de áa;ua n:1

l tI ip<l-a e COl'ta-a em dui
comprido. juntament'
I Pedro piJ e não que!

e porque d mulhel

o ín.l.: (;.: ,:-:.1; 1l"0 «orne mui­

tu, m.,« ,"V, cun ne:-,,, .. () turna a

valer. Adult is e' c rian as de am­

!lo'; o: s .t.un dl' pitar. N..>
aldeal'1t'1l .. 'I' .ntara:» auruns pés
(I., tctl.,ll·" (I r ujas .ollias pr�pa-
r-im Iurn» 'I " O cachimbo: enl'O-

l.rm-n+s t" "1l�1 de uma corda
hast., .. te 1\.\ (Li (�t,c".. J:a de um

l::J)i� 1'0n·'_'.1 '\1) rancho do "reza­

dor" Migut-: ":lst'? uvn cachimbo

grande, f1l1P é usado d: forma "co­
muni.sta" pCF' '.)uo.� c.> índios que
.'e reunern : Parece que. dOS pOU­
CUbo (.J granr! : hon ito cachimbo
('C' barro ,"P' Il("'to típico da cultu­
ru tamh 0])6 vai cedendo o seu

lugar aos pi tos menores compra­
d.'s na' vendas do litoral. Dizem

que e dificil en ontrar argila boa.
.-\. menín 'ua em zeral não fuma ca­

r-nimbo. Ih f€1 e .ígarr S. Eu tinha
: '; 3UO alguns maços. e constante­
mente 3S cr iam-as me rodeavam

]',.'.1 pe'Jí·j, T,'e\'v pety inho­
!1:<'mbvl'é. dê-me um cigarro.

O nhandcnJ !\Iiguel l'(\l1sidera o

tCll,:H(.J um c" t.lh plinripais ali-
f;! ,t '. ('Ol�. 1(-1'">,(' que. lhanderú­

'1\ 1'1' nd; o l nefe d s c]etres. ho\\­
r hom pi o'hir:-lh nma série

, 1'1 )L'n{t)
ln

.,

ex-
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do-a em forma de densas nuvens

para todos os lados, euquanto re­

cita, em sentimental toada de
cantochão, algumas rezas com­

postas de interjeições e frases
cornpr ídas. Assisti também à prá­
ti a do montantim, aplicação me­

dicinal do tabaco. Na cabeça do
paciente sopram-se umas dez ba­
[oradas grandes de fumo, enquan­
to se vai esfregando o couro ca­

beludo com a palma da mão. Para
o Guarani não há remédio melhor
conto-a enxaqueca e outras doce ..;

fi cabe-a.

on tância, a filha do "capitão"
Silvjqõ Rufino, tem uns 14 ou J 5
au is � idade. ;É uma Jovem ele
pe�e bastante clara, mas possui
traços ! isí nômícos quase negrói­
dês: II; hem faceira e ri o dia todo.

d§ta de tirar o etrato, usa rou­

ge � ?té fez permarien e no It�rJ-
1 i. Apesar de tudo 'isso, Constãn-
't� - que em guarani se chama

,KúnhãtJ -

.

e apega ainda, em

12,rga es ála... 'aos modo de vida
peculiares à gente. de sua tribo.
'Vi-a lia!' ícípar, durante horas a 7

.

fio e com grande eritusíasm � <,1:' �
,

,

l:eza danças _
religiosas �uarapj;,-" . \� �

AS vezes usa sobre o vestido uma ��"'., "7
aja que imita, de algum �nDdo, o �., ,,�.c.,-_

antigo tupdjaá, que a mulheres, . � � '.

guarani aprenderam a usar ,11;.) �. ·À,-"
Paraguai, provàvelmente em con-. 1:,ç �
tacto com tribos (lo Chaco. Não' '", '11"
há dúvida de que Constância arlo- ., ..

�� rI�·.·
tau êsse traje há pouco (empo, 'i

. -'.,: ,

isto é, depois da chegada dos Tam- � ''Ir". �:
heopé, que ainda conservam em "��, ,"<

grande parte a tradicional indu- �

• ,�'� f t.'�mentária de "Guarani legitimo!', _ Clj."tl ,;��._.Tanto os homens como as mulhe- "_:.. �....... ''''.�
rcs dêsse grupo usam-na rrequen­
temente debaixo das roupas que
recebem dos moradores civiliza­
dos,

A noite, muitos se reunem na
casa elo rezador-chefe. Pouco de­
pois do escurecer, inicia-se o po­
raí, a "reza" ou dança ritual acom­

panhada de cantos religiosos �
sons monótonos de instrumentos
musicais, Dessas danças, que à
vezes se prolongam até altas ho­
ras da madrugada. participam ho­
mens. mulheres e crianças. Os pe­
querruchos naturalmente cansam

"depressa e deitam-se então em

Oe vez (>'111 quando. Silvln? RuClno tra­
balha. VêlUO-Io aqui fa!.t'ndo \1'111 tlplti de

tlmbópe a. Na malor.a 110s grupos
Guarani a arte de trnncar (: cxer­

eleJa apenas pelos homens

o yprairljã Leocá dle, "protetor dos ínLios", traz ,� (''115 me­

tades do tatu que constituirá a parte es senctal tOo 1). �) uo <i.ia

-'

•

chamados :l "tr-r-ra de nunca aca­
I dr" E 0� ql..2 J" estao desiludi­
(l s dêss grand« so sonho não
querem ta 111- cuco viver sob a fis­
l-.Hizd :"0 de funcionários do Go­
verno porque, em virtude do siste­
J.l<1 de vaio. es peculiares a sua

cultura, n ... o têm nenhuma noção
uo que nós chamamos senso de
dlsciplina e não compreendem -

l em pou '11l corupi eender - o sig­
I Ir ado q 12 pOSSJm ter as vanta­
b ns que lhes oferece o Serviço
·1' Proteeâo aos Índios.

Tvdaviâ merece In muita simpa­
t.t c- muito carinho. Sentem-se
I _ 1 _,Imente magoa los quando
a � l' n os t�'3ta com .11' de supe­
'v. id de ou ... tê de desprêzo, mas

hem tarnbém mostrar se verda­
<1. i amcnto lqrad cidos diante da

de inter êsse e de
qu > S� lhes maui

. 'as "hbus va�as".! Leocádio se

\,undó o mblrllnbau
:{

r .

..
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Apartamentos de luxo, com telefone, facUltando ao doente. do seu

próprio leito comunicar-se diretamente com todos os pontos do Es­

tado servidos pela Companhia Telefônica C:atarlnen�e, Q:'nrtn<; �e
la. e 28. classe e salas de quatro leItos. RefeitórIos para as diferentes
classes

Salas de estar e avarandados com vista para o mar

Quatro salas de operações para círurgía septlca, assepttca e espe­
ctaltzada com negatoscépío. sala ortopédica com mesa especíat para
correção de defeitos e fraturas sob ralos X, á.gua esterIlfzada e aspi­
rador. e nove salas de curativos.

Fisioterapia. díatermte, ondas curtas, pantostato, correntes galvâ­
nícss e tarádlcas. electrocoagulação, bisturi elétrico, Infra-vermelho.
ultra-violeta. termóforo de BIer, câmara de aquecimento, banho Suda.

lntestlnal, nebultsação de penicilina e streptomlctna.
Oxigenoterapia (também em resIdência) pela aparêlho tenda e

máscaras.
Clmlca das doenças do coração - Electrocardlografla.
ClInlca das glândulas Internas - Emagrecimento e engorda - Bó­

elos - Metabolismo Basal. Reumatismo. clfnlca e cirurgia.
Exames radiológicos em geral (gabinete completo) e especiais

com plelograma, sertograf ía gastro-duodenal, enemas, coleclstograma,
•

arterlografla, utero-satptngograría', broncograflas e tomografias. Apa­
relho transportável sôbre rodas para exames no leito, durante as ope­
rações e em residência

'. Clinlca médica geral e especial do coração, rins, fígado, vesícula,
'lDtestlnos (regimes dietéticos). Curas de repouso. Clfnlca Infantil mé­
-

d�ca e cirúrgica (cozinha dietética).

Conventos especiais com todos os Institutos,' Caixas e &mpa
nhlas de Se�uros para dar a seus beneficiários todos os recursos ã.
aparelhamento em contmuo aperfeiçoamento

Centro de estudos. reuniões bimensais dos Médicos para aperfei­
çoamentos dos modernos estudos e tratamentos.

Laborátorlo - Exames clinicas de urina, sangue. fezes, Iíquor, der­
ramos e pús: dosagens de uréa, creatlnlna, cálcio, potássiO, glicose,
hemoculturas. hemoseairnentação. contagem de glóbulos, servlCo'í. de"
transfusão de sangue, seleção de doadores, ímunotransrusão - P as­
ma sanguíneo. Tubagem duodenal.

Centro de aplícação de penlolllna (enfermagem especial)
Servlços cirúrgicos em geral, gtrrecotógtcos, do estômago, Intesti­

nos, da vesícuta, rins, unetéres e bexiga. uretra e próstata. Clfnlt:a e

círúrgta do reto e anus (hemorroidas, fistulas ê fissuras). Do simpá­
tico cérvtco-t.orá-cíco (estrelado) lombar e perlarteral. Da tuberc-ulose
Câncer e tumores em geral. Bócio (papo). Ortopédicos (fraturas, de­
feitos, pés tortos - mesa espectai cte correção e controle aos ralos X).

Estufa de estertltzação permitindo ter a qualquer hora todo ma­
terial pronto para socorro urgente.

Instalações e material especlal1zado da cllnica de olhos, nariz.
garganta. e ouvidos. Aparelhagem de larlngo-tráqueo-broncoscopl

Correção de lábio Iepurtno e �uela de lobo.
Radioterapia: aparêlhc o mais moderno e possante para. ttà.tamen­

to dos tumõres, dores, InOamações, doenças da pele; t'adlum (110 mtll­
�ramas).

Corpo de clinicas e círurgíões especialistas em escala de pla.ntA"
dia e noite garantindo prontidão e eficiência de socorro,

A ADMINISTRAÇAO DA IRMANDADE E HOSPITAL NÃO VIS��DO LUCROS, AS RENDAS SE

DESTINAM A MELHORIA, APERFEIÇOAMENTO E AMPLIAÇAO DOS SERVIÇOS, HOSPITALIZA-

1;. ·ÇAO E-TRATAMENTO DOS INDIGENTES, QUE SE BENEFICIAM DE TODAS AS APARELHAGENS

L·.CITADAS. O HOSPITAL DISPõE DE SEIS CONFORTAVEIS ENFERMARIAS PARA HOMENS!
::-, :SETE PARA MULHER�S' E SEIS PAItA CRIANÇAS, COMPORTANDO EM MÉDIA TREZEN ..

.. ,

'TOS LEITOS PARA INDIGENTES, EM DEPEND1l!VCIAS SEPARADAS DAS DOS PARTICULARES;

'.
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Vive no

Há exemplos, pela sua expres­
são humana e social, que precisam
ser divulgados, para servirem de
emulação a muitos de nossos mi­
lionários, ainda insulados em seu

mundo de egoismo.
Infelizmente, no Brasil, é raro

o caso em que um ricaço tenha le­
gado qualquer importância a uma

obra de fundo social. Verdadeira­
mente, só com a campanha pro­
movida pelos "Diários Associados"
oi que se obtiveram numerosas

oações de avião e de centros de
"puertcultura. São movimentos al­
nruístlcos que precisam ser inten­
sificados.

Nos Estados Unidos, todos os

fo tunados de bens materiais pro­
cu m deixar os nomes ligados Ü

p.dação de um hospital, ou de
. ma universidade, ou de uma bi­

,pliote.ca QU cJe um centro de pes­
quisa cíel\tifica, ou de uma creche.
Uá,'�conv�nhamos, a iniciativa par­
t).culat é quase tudo; o govêrno
não :- rêcísa .ser li Deus prote­
tor.

A nps&a mentalidade está, ain Q

.ieste ponto, mui abaixo da p or

expecta 'iva. Assim, não será de
stranhár que. -ne

c_

o ortúnidade,
procuremo JêxaLtar a v-ida. a obra
e os gesto cql1Jin adas de eno­

merência ao Cônsul Car os .Re­
naux, para qU! a n_o\r�s afprtu­
nadas geraçoes oatartnenses=e
centrem em seu �xeml{lo um

tímulo perene para guiar seus

passos ainda i decisos 'na direção
da filantropia.

* * ...

o Cônsul dar o Renaux nasceu

em, <Loerrach, Õ á'ritigo Grão-Du­
cado de .Baã:ê'n, Alemanha aos 1

'(lias de .março d 1862 c jos tra­

ços genealógicos 'sal) important�s
e de origem francesa. A sua, edu­
cação, na época foi o. j�tUva. �s­
tudou no PedagógÍ <5(ã"oducal 1í.
no Ginásio de Loerr - h-" Obtev
em, 15 de julho de .187'1, o c rtrr_
cado de serviço militar' o un áJ;l9'
de um ano. Em 1879, empregou
coma aprendíz mç ÉlÍhco Hipote­
cário. Três anos ê1;>ois, .recebeu
tia gerência um atéstado em que
eram exaltadas a sua compétênota,
a sua assiduidade, a sua atlvídade
e a sua inteligência, lamentando
ainda o seu pedido de demi ssão,

Não podendo, por fôrça maio!",
eguír a carreira das armas e de

seioso de conhecer algo (lo mundo.
o Cônsul Carlos. Rénat x, que pOR-­
suía diploma gina: ial e prátíça
bancária, emigrou para o Brasll,
isso em 1882. Neste jiaís, tão chel
de problemas, Q nosso perfilado
lutou com determínação par
triunfar. Aportando ao Rio de Ja­
neiro, logo seguiu pai a '�arnow
municípi de Blumenau, onde lnt­
cíou a sua carreira como stln"p'les
caixeiro na venda do Sr. Lueders
'De lá, (oi para Brusque, gertndo 'a
filial de Willerding. Encontrou
'sua ocação. Não demorou rnuít
estabeleceu-se por conta prõpría.
Estávamos no ano de 1890. O país
ae agitava ent e monarquistas ê
republicanos. Inegavelmente, os
\ÚlUmos j)J;'ometeram _ deram, en·

'"

eoraçao dos eatarinenses
ZEDAR PERFEITO DA SILVA

liguras marcantes, cultas e pro­
zressístas de Otto Renaux e Dr.
'}uilherme Renaux. Viúvo, o Côu­
sul Carlos Renaux casou-se pela
.egunda vez com D. Joan" Maria
von Schoenebeck, cuja virtude e

magnanimidade o povo brusquen­
se guarda na memória.

Em 1920, resolve residir na Eu­
'opa por certo tempo. Em Ar­
rheírn, Holanda, fixa residência.
) govêrno brasileiro nomeia-o
'ônsul, tendo em vista a sua ca­

iacídade e o seu amor ao Brasil.
\.lí, morre a segunda esposa. Dois
mos depois, escolheu a cidade ale­
aã de Baden-Baden para a sua

iova residência. Continuou lá co­

.no nosso Cônsul e contraiu ter­
ceira núpcias com D. Maria Luiza
Auguste Lienaerts. Nesse período,
o povo alemão sofria duramente a

lerrota da Guerra de 1914. Aju­
lou-o com certa largueza, tendo

o Presidente do Reich, Marechal

Ivan Hinderburg, conrerído-Ihe
uma distinção.

Voltou à sua querida e saudosa
Brusque, para concretizar novas
i niciativas industriais. Só em 1937
;;e retirou da direção de suas em­

rrêsas, que vinham desde há mui­
to sendo administradas pela clari­

, vidêncía e pela tenacidade de Otto
., Guilherme Renaux. Dois anos

.Iepois, perdeu a terceira esposa.
O Cônsul Carlos Renaux nunca

lescansou nos relevantes serviços
rrestados a Brusque, onde viveu
-inquenta e pouco anos. Podemos
alinhar algumas de suas iniciati-
vas filantrópicas: - Construiu do

séde própria do Sindicato dos Te­
celãos, o Hospital Arquidiocesano,
o Estádio Carlos Renaux, a séde
dos Atiradores e o calçamento da
rua principal da cidade. Deu vul­
tosos auxílios para a construção
do Salão dos Operários, do Semi­
nário de Azambuja e ao combate
à malária.

Dificilmente, esquecera-se de
uma só das inúmeras instituições
de Brusque. Sendo protestante,
mandou erguer e auxiliou templos
católicos. Sendo capitalista, não se
descurou da sorte do proletariado!
Era. em verdade, crlstão. O seu

exemplo precisa ser meditado pe­
los nossos _políticos e crentes, ge­
ralmente tao apaixonados.

Outro traço interessante na vi­
da do Cônsul Carlos Renaux foi o

a�or que dedicou à segunda pá­
tria e a sua fé no progresso bra-
Ileiro. No monumento que man­

dou erigir para comemorar o cin­
quentenário da fundação da colô­
nia (1860 - 4 de Agôsto - 1910)
a inscrição está em português. P.l:
ra acabar com a exploração de ser
alemã a Igreja Protestante. man­
dou pintá-la internamente com as
côres verde e amarela.

... ... ...

No dia 28 de janeiro de 1945,
caiu sôbre Bru 'que a triste noti­

ela do falecimento do Cônsul Car­
los Renaux. O povo brusquense,
sem xceção, prestou a mais sen­

tida despedida ao seu grande
a:Il!1go e pranteado benfeitor. Era
comum Oi PO_PUlareíO choraram

�� t e outras coisas. a nacionalidade

� brasileira e a liberdade de culto

,:r" aos colonos recém-imigrados, os

[!J� quais sofriam muitas restrições.

,� O Cônsul Carlos Renaux íngres­
�..;; sa a política. atuando com entu-

:��.; iasmo e discernimento em pról
...;<:-�. do progresso da comunidade. MG.s

�.,; nunca e fanatizou por essa ou

aquela corrente. Decidia-se sem-

121' pela melhor solução para o

unícípío. Foi Prefeito (na época:
Superintendente) e presidente do
Conselho Municipal. Ascendeu
.aínd .maís alto. colaborando com

uas luzes- rra redação da Constí­
tuífrte do Estado, em 1891, quando

'-foi ';pl'omúlgada a prtmeira carta
.

...tna_gna republicana de Santa Cata­
rina. Em n3 coloe u-se ao lado
dei l�aIid d. s revoltosos perse­
gtüram-n, .. nas conseguiu alcan­
ç-ar Itajaf em ser .molestado.

Depoís disso, dec'epcionando-se
.... da p 'lltlca, dedicou-se inteiramen­

te ao-comércio e à índú tría. Re-i­
lizotl uma obra tão sólida e tão
u il a :ull pátria adotiva. que,

'"
" ·-atualmente. os produtos manufa­

turados pe1as índúst ias Renaux
Mo prefe idos elo ln rcado nacío­
rral e pelos mercados da Argenti­
na,

. Uru�uai, Chile, Bolívia. Áfri-
, ... ca do-'Sul etc.

Em 1894, casou-se com pelrn
agnerL que lhe presenteou <'i

existência com onze :filhos, S ndo
de jU8tlça que se d �taquem ils

�.

Cônsul Cai-los Benanx

•

's,
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EXEMPLO PA

Destacaremos, ne te rodapé. d

lersonalidade por muito títulos
.lfngulai· de um moço catar ineuse
- Gene, io Miranda Lin: o

mal se vem impondo à admiração
seu.' coestaduan , pelos golpe

e talento e dedicação ao trn­

baJho.
O presente e tudo mostrara ao.

� o. leitores que não nu mo 'e

inter' "e político, quando f l­

izarnos trechos da vida dêste
u daquele cidadão. nes te ou no­

ele campo de atividade. catai i-
eru:e , Encontra- e a prov a pro­
da em Genésio Miranda Lin '

e nunca, e deixou enlevar pelo
rrresístível fru cínio que a pol itica
exerce em tantos e píritos

Fazendo-se a coleta cios dados
sua infância, vê-s e um vult J

car-se de maneira pos itiva c

enobrecedora É a ua dis tinta ge­
nltora, a viúva Dona Julieta 1\1t-

da Lin , que trabalhou sem

desfalecimento, dia e noite, par-i
entar três filho, - Genésio

Cesar e Marinho. Todo. os tré:
uberam vencer na vida, César c

mandante de iongo curso do
Loide BI asileiro. L lélrinho. tam­

bém formado em Direito, é geren­
te do Banco do Brasil, atualmente
servindo na filial de Uruguaiana.

A pobreza nunca foi obstáculo

para a pe soa decidida alcançar o

seu nobre ideal. A vida de Genésio
Miranda Lins é um exemplo para
a nossa mocidade, que atualmente
Yive tão obscurecida, tratando de
:assuntos geralmente fúteis e de-

-

lere santes, esquecendo a vitó­
ia alcan ada pai multo catai-i.

nenses, o qual S TI o� títul e

acadêmico , lutaram em iolentas
talhas para ter um lugar de de .

que na sociedade.
Genésio branda Lin venceu

Ia. tenacidade e dedicação ao.

stados No Grupo E 'colar "Vitor

Meireles". de Itajaí. seu cé pede
'natal, fez o cur o primário. • Tfto

.endo po. sível matr icular-
o curo o secundário (na época
mente funcionava ,) Ginásio Cã­

tarinense, em F'lorianópolis t. P

precisando ajudar a boa mãe nas

espesas de ca a, Ioi, com apenas
oze anos de ídaríe. trabalhar cu­

mo auxiliar de tipógrafo no jornal
·0 FAROL", de propriedade de
seu tio João Honório Iirundá,

Não resta dúvida de que a ca­

serna e o jorn li. mo são meio.

CIDADE
ZEDAR PERFEITO DA SILVA

Gf'nfsÍ'1 ,lh'anda I.iJl�

I " a deséinpen um

.e pruri "e s, C'11-
v anco .acio ral .lo
l' enca: regado (I..:

im ez e (' itórió Tendo o

01110. fi 'o n 1 11tU1'O não lhe Pé) '-

.u P , mente a In ignifi .áncía
(Ia morle 'ta função inicial \io fOI
preciso 1 rito ernpo para flue a

sua inteligêncf-i. capacidade rl
ti al» lho e cu iosidarlc d nnren­

d r o lev ssern logo a escalar to­
dos os posto. da Agência de Ita­
iai, Aos \ in e trê ele irla­
ele, assume a

Conduziu-se com t,1I lilicla(!t-
nessa e_ -igente fun ;-

(l Qll' m

uando da pa, agem do caixão
fúnebre que levava o curpo do
Cônsul arlo� Renau,", Em seus

cora õ"s entretanto, Ja e. tava

�vada a audade e o reconhe('l­

mento por tudo que tão ilustre
varão fizera pela pro�peri.lade de

BrusQue,
Dentro em breve, será erguida

pi ar pública, que o Cônsul

rIos Renaux quí' vê-la maL lar­

Jr.l e mais bonita, a sua (státua.

....oi a ubscrição popular quem a

lIlandou construir'
* * *

Será que em nosso Estado, sem-

J ')::1'). um grupo ele capitalistas ca-

11' inenses foi buscá-lo para erga­
J .zar e dirigir o então nascente

J ;}JJ('O Indústria e ('omérC'Ío de
� anta Catarina (INCO) S, A,

Nesse novo setor, o nosso perfi­
I do encontrou a necessária voca­

( !() para superintender tôda a 01'­

i .nizacão bancárta e ainda lhe so­

l ou tempo para e. tudar as ciên­
( 'S iur dic is, elaborando o pro­
( xsn imr-i-rl. Pô le. dessa forma,
r ilar a novel sociedade vultosa
(,,,:)('sa,

\ '-u:.t ,'tu' ç'-'o ,) frente do Ban­
e \ [;'\("0 tCI11 sido marcada por
l 1::1 serie de fatos importantes.
\ 'j'!)i �'I'atia: - Os planos que e -

t .)t'ICC'f'll para desdobrar cJ ação
( 13011C'0 pO' vária regiõ s do
} ; a.lo fi fora (1('12. 'nclusl\ c na

c Ij ta 1 rio Estado do Pa ran a e na

(, J R ,�I')Jic:.1,
T'ambr-m mel ece recís.o ,t iucor­
racão do "Banco ,�rícol.l e Ca­

l -rcial ele Blurnenau", do mesmo

I ndo formado por capital catar i­
I '1 -e, que [oi executada �I aças à
E' 11 proverbial habilidade. Genésio
]I .ranrla Lin: mo trou por diver­
s .., \ czes ter na cido com o dom
de organizador e de financista,

O Sr, Gené ia Miranda Lins é
v n auto-didata, Apesar de Itgeira­
rente gago, . abe empolgar a as­

s. i êncía quando improvisa para
ar- 'aclecer uma homenagem, para
pre tal' contas de sua gestão ou

pura ventilar assuntos de ordem
econômica ou financeira,

O Brasil, cada dia que passa,
(is necessita de técnicos. Contu­

do, até há hem pouco tempo, não
havia as Faculdades de Ciências
Econômicas e Administrativas pa­
ra prepararem os elementos espe­
cializados nesse importante setor
da vida nacional.

Apresentamos o exemplo de G -

nésio Miranda Lins aos mocos ca­

tarinen es, porque estamos absolu­
tamente convencidos de que, se

'mirado. a sociedade muito ganha­
rá com isso Havendo sempre um

ideal na vida. não há falta de r -

cursos ou incompreensões capazes
ele matar um talento ou desviar
uma \ ocação.

Rio, 20-10-44,

(Do livro: "Perfís de alguns
('a tarinenses ilustres"),

p.e t-o ,grato a todo aquplC' Cjue
lhe tem dedicado a (' I ,tt'>!1cia ha­
ja alguém C'clpaz d' negar lhe a

<:1 lnrlania catannensc?

�erá que e,n nosso Blita'lo sem­

pre tiO 'ensÍ\ el na admiraçfio al)�

gl ;mde' homens, hajrl al�ul'm ca­

paz de neg�r a ê: 'e C'idarl lO pl'oho
P ('heío de amor a nos a terr;) uma

homenagem só porque nasceu 0m

outro continente?
Hom n ela invergadura moral e

d,} capa Iclaele organizadora cio
Cônsul al'los Renau." de\'('!11 ser

conSiderados duplamente C'atari·

nen. e.' - Primeiro, porquE' ao

nos. o Estado dedicaram tôda a

existência c, segundo, pelo s n

amor li terra adotiva,

Santa Cat:lrina sempre t50 )u<;­
ta e t<}o generosa por certo nao

squecerá Jamai� o Cônliul ("u'lo'
Henau,', que foi seu filho êldotivo

muito dedicado ao :seu pro­
gresso!

mo, maio ele 1945.

(Do livro: - "Perfis de alguns
catarinen, es ilustres"),

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



VISITA

Marco. )[ollder

Diretor - Preslder.te

Fez precisamente um ano a 2l
de Abril último que foi colocada a

pedra fundamental ela nova e mo­

dorna Usina de Açúcar Adelaide
S; A, localizada em Pedra (le Amo­

lar, neste Municipio. A velha usi­
na, que ainda hoje existe nesta
cidade e que esteve em funciona­
mento até a última safra no dizer
de Marcos Konder, era "uma in­
dústria de farnilia", com 28 anos

de desgaste, e maquinas obsoletas

que não poderiam, em absoluto,
competir com as modoi nas insta­
lações que dão muito mais rendi­
mento sacarifero à cana e exigem
quasi a metade do operariado,

Cedo os diretores da usina Ade,
laide se deram conta ele aue ou

remodelavam o seu parque inrlus­
trial ou sucumbiriam na VOl',1 �elll
da concorrência mais bem apare­
lhada, E, como quem não quer
perder o que tem, optaram pel I

primeira alternatíva. E lrnçaram
as bases de urna socle-L le anó­
nima de maior amplit udc. ('fi I 1

oito milhões de cruzeuos .j, c,,, 1-

tal.
.

R solveram. também. que a no­

va l sina fo, -e localizada em Pe-
drn ri molru-. i to é, dentro dos
car �I\ lal. e à 111;:\1 gc m ,4(1 l t '1 I II

sse 10G'al já exi 'tia a Fa­
zenda os Konder E ela reunia
o patnímônío tert-itoiín) da nut isr.i
Companhia r <71" -uía (' Indu su-íal
( aH,,) rmandu,,' 111 uma gle-
])' de 10 'il hôes lt' m tros qua-
drados mu ponto ( h lll"l, ;'1-
cou ':-;sel1ta(lo <lU ;\ U:-;1I1;_t 11<I\-a

I 50 1'i.'Ple�arh lIm� unin pe<1
da ellia, que "cTi�l deSl110nt�Hlu e

\'f'nrlida :'l1S l2 '(!'i U' t'O 11(1 est:l �l­

Ct lttx'elHlo
1';lra dd I' ac ':;:"0 ii' ("n',\-; da no­

\'�l industria ra mi.'t r Llzer ou

reconstrUIr mai: d' 10 quilôme­
tros de estrad0, entre p 11'li ular

(lJgal)çlo as fazendas entr si) t'

municipal c estadll�d (ligando ,1

'Usina a estrada geral 1 tajai-Join­
\i!e),

Mas tudo issQ ja stá em \'ia'
de conclusão, Paro tanto teve J

industria de comprar pedreira, bri-

A NO

A
UUA GR :"NDE I 'DÚ3TRlh SURGE EM

I E.... RA DE ,"r !�l.AR - A CHVP..RAS-

( 1 Dl _

-, VII, Of'ERA!UA - 1 LGUNS

mLVEIRA JÚNIOR

tador, caminhões, etc, visto que
todas as estradas são pavimenta­
(L.:; a macadame.

Concomitantemente com eS';3.'

obras acessórias, eram c( nstruí­
dos os pavilhões e montadas as

máquina.. serviços já em fase ti­
nul de acabamento,

.\0 fim de um ano de s rv ir a, a

Usina Adelaide houve bem mos­

trar aos seus acionistas, autorídu­
de.s e imprensa o andamento das
obras. Para isso organizou a 21
d� Abril ultimo uma churrascadu
para a qual fomos gentilmerite
convidado: Pejo rebocador "Ulla"
vencemos os vinte e pOU""S
quilómetro que separam as no­

vas instalações da cidade, Outros
convidado', que :'1, sim o dpseia­
ram. fizeram o percurso por estra­

da de rodagem.
M:lis de 1(\0 oe=soas estiveram

nresr-n tes. BIlTi e· o1..1s todas a" al­
tas autor i-ladr s fedt:"ais, estaduai s

e munici.xns representantes d )

aito c'qmpreio, protissionals lih,,­
ruis im,» ensa e rád o,

ln' :"1'11<' 1tp OS \ isitants-, Iora I

( 'il\ irladl S l'JJ'.1 U"l�\ visite .'Is iI S

t 1<,(,,)1'''; tl I nov= 11:-;'1\<1 fi II nn: ..

.. '," isitu. t) diroror iudusn ial �''',
\\'']'( , Kon.lvr -:;'!pi r hrno nn nl'l'-'­

tI t> '�ll (H imcnto-, <lbrE' o fU!1('I"­
n "1''-'1'" cI:)'< m.i-juinas. f'OI SLvI

interrnéd!o soubemos, por exem­

!,10. <1\',\ l'" 1)\)\ lS ip",,� "'l r, " P"�I'­
dUê'r' '!l,l]' Irra -() (Ir) (,, ,k'

;H,'UC21', e ,!ll :IS 'l111d" I' 1..; n' 1\1
t1' � atl,: ...n: i"d' .. '\p .... O\"'lt't�n �\ 'i l (1 •

hi'jd 11" (�.J t' 11 .. 1 ' .... 1 -)l)� (l111 1\.'_

h '):1 ll"'" 1 P
1,

(l1\�, ',I' li' "I

t·m ·11 1:1 , ll' .,lld (' '(' !l,\' ,'111 i!! '

't ,1�) l):-'� ')1'I)(lt.l l. lP \Il�"" til)

qu;los ri' I'" i' ;·e:1'1'" 'l) n,l

no .. \ ';}1'\ t d uln lfe',l"l' (1 I'

('lt�1 (l 11 JS I) ""(" de ,ln \I P h­

mil" tl),l,' �I manu fl<'l1 ia p f,lhri­
('<1<1'1 ('ln Pir�)('i '<.11, 1 l'el,ls o!iCllW";
V-2nini :-\llen'l..; li '1 d�ll e:lt!tl]' de
(_.�tldn tr,n a etiq\ll't,l ";-..["tlc;n
US,\",

Em � t horas a (;,\11 I que entl'.1
n:1s moend,1S está saindo 1"0 e -

tremo da UsIna em forma de oçú­
cal' pronto para o consumo, Tni-

USINA

rrtneu Bornhausen

Dlretor-Gerenie

cialmente, apena haverá produçã
de açúcar cristal moido, Somente
depois de iniciada a fase de pro­
dução será equipada a refinaria.
que produzirá então o produte
tipo "Pérola". ou refinado,

�egundo informações prestad
pelo r, Diretor Indu trial, atual­
mente 500 operários trabalham na.

Usina, Dêsse número, 300 no plan­
tio de cano. (50% do consumo -ai­
rito cio canaviai próprio) e 20ê
em obra' de construção,

diantou-nos também ,�, q
o custo total do. obra erá de 13
milhõe: de cruzeiro,

Durante o alrnô c, onde se for­
neceu churrasco de carne de va

de carneiro, de galinha, de po
e outros "bichos", u aram da pe-
13\Ta os rs. Tiago J o é da SilVo
Dr. José Bahia S, Bittencourt
Francisco Canzi ni. gradecende
falou o Diretor Presidente da U�
na CeI. Marcos Konder que exter­

nou a ua convicção de que em

agôs to próximo estaria em pleno
funcionamento a nova U i
Após o ágape vi itamo em com­

panhia dos diretores da indústria
a vila operária em construção. A
m sma. secunr!o anotámos. cons­

tar:'! inicialmente de -lO casas sen­

do que, d stas, 20 j'í se ach m cm

c »istrução e alguma __ delas pron­
t2',

.

exceção (I, ') ('3 <1.' pré­
f -bricadas. a" rest -ntes serão de
,,1\ enária e di ")0 .ro de toda, as

n:-;talaçüe,' ne('e�,:;" it1s' água ell­

l, nada (a C.' na di�p ')e de re. r­

\'atoria de água potá\'el). luz e

gõto. Havei 'í um inrdim central.
alt>m de campos de e,:;porte etc.

Encerrand0 esta rápida reporta­
gem cabe aqui agradecer élO- �
nhurcs Diretorc, e aos alto, fun­
ciol1,lrios da admini.-traç'50 da

Psma, a t'. peci::tl atenção que dis­

pen� Iram �o representante
. 'OTíC'I ", facilitando-lhe as­

.-im os lIado, que demos acima.

(".\ OTIC'I ", de Joinvile).
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FARMACI MO A

preços, escrupulo e

esse ramo de negocio.A Fermécie que mais lhe convem pelos sei s mó�icos
variedade em seu estoque de tudo quanto diz respeito a

Aviõmento de receitas feita com todo escrúpulo e sempre por

Perlumeries dos melhores fabricantes.

enorme

preços sem concurrencía,

Agora à Rua João Pinto D. 4 -.- Telefone, 1375

- ..... 'P'

MADEIRAS E FÉCULA
.,

CO CATA"
� ENSE

'.

Caixa Postal, 401 -'-. Rua Felipe Schmidt 60 __ TELE fone : 1577
, -

-

" grama: PIREI'
' Flol"ianopoJis. - Santa Catarina

PIRES, C ·AGAS & C A�..
� :",';';."'i

_

,""l:�;.'I> PôSTO E SERVIÇOS irES O .

-�'.":" '.' ... .'
.

.

Gara�J!l de �tadia' - �avação -. Lubrificação _ Vulcanização _

�ga de !l,ate,nas -

Offcma, 1\,lecAruca - Plntu,ra _ Ga,ZOlina e Óleos�i� � B.at.�rlas - Ofici;ta Mecânica - Pintura _ azolin e óleos'
,

. �. 'Y.�"_.� � PEÇAS "E ACESSÓRIOS" .

�

'IN..!.'
.
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HOC OP U s ... RUNA

... E a víscera, de todo, estando devorada,
Pela sanha feroz do negro abutre, um día,
Fulgiu nalma do herói a crença fugidia
De que estivesse, enfim, a pena terminada!

Tôda esta gente corre, assim, apressurada,
Ou atrás do dinheiro, ou atrás do prazer!
No bulício da vida, o esfôrço de vencer

Não deixa alguém pensar noutra alma abandonada.

Mas a víscera torna e, com ela, a esfaimada,
Satânica, maldita, axcruciante harpia!!
Do acorrentado herói, lentamente, a agonia
Prossegue, sem ter fim, na lôbrega morada...

Implacável, feroz, alçando à destra a espada,
Passa a fôrça da lei, que aos pobres faz tremer;
Mas, à noite, o silêncio obriga a estremecer

Muitas almas de heróis da diurna jornada...

Enquanto em nós houver uma simples partícula,
Uma fibra siquer de carne, uma fihrícola ...

E ainda não de toclo o homem fôr extinto;

Oh! nefando cortejo horrível de demônios

Que convertem, assim, em tredos pandemõnios,
As ruas da babel ciclópica - a cidade!

Junto a nós há de Estar aquele estranho abutre

Que se aninha no inferno e que de nós se nutre,
Forjando-nos - Satã! - as algemas do Instinto...

Como um rio transbordante, inundas tudo e passas,
Deixando após teu curso um montão de desgraças,
Soterrando a infeliz, terrena humanidade!!

"
... AD SIMILITUDINEM SUAM'

BENDITA LUTA (Pai-a o ('I)nf.·, amigo ,J()lo;P Corde iro).

<,
a vida um combate aspérrimo. inaudito:

U<I'1a guerra feroz que no mundo travamos,
Sem t��ua . ,Fa os. JUI1 demónios que encontramos,

empr g<tt e,m lL� e 1st!> um calceta. um prescito

Dos séculos volvido o curo o milenário,
Durante o qual a espécie evoluiu, da monera.

A humana forma atual, que os instinto- supera,

O Espírito domina o âmbito planetário.

Se outrora o egoí .mo impele o nauta mercenário,
Das praias de Sídon à bretã Cassitera,

Hoje sobe o a ... ião a fluída estrato fera.
Para ahrir ela verdade o místico velátio,

Ol11em, Sf" nos envolve ainda uma carnal roupagem.
-"osso "ego" imortal - o ESPÍRITO -, que somos,

Já consegue partir o estojo em que nós fornos,

Quais simples animais, cativos do desejo,
Para nos dar. enfim. o sublimado ensejo
De nos \ ermos ele Deus feitos à essência. à imagem !

ARNALDO S. TmAGO

, .,

PELO NATAL
.>(. ' .

1 '.,

Em p11:'110 azul, púlida eJriu, I

Por en trc a n �\ ou que fInt�í: t....... '�-,­
COliJO urna branca Eucn I tia,
R _ pI nde n lua.

Pelo Natal, já tinha, ido embora...

- E n: noite festiva, nos, sózinhos,
PI'C 'os da dÓI que 'angra c que devora

�pssas almas dor-ida de velhinhos,
,

Faz frIó, E sõbro :1 t rra mia,
dorlnectdu, sé itriHUu

E espalha e alast» e ínmt a e

-,Algo de atroz )l11:'1 nc�Úa·,.. "

falta. Fora,

ossa cu 'a, tão vazia agóra !
• nú ,tãl-> s, orfãos dos teus carinhos!

, '.

Túdo (1 'ilc)\cio.,. o luar', Iílfrando

':. \>01' 'cn(re t! Ilcvqi{ 'ai pruli ando'
A S rra, 'a Mala) a . ,a, arh � ..

�. numa noite às. im Íuàrenta, •

. Qhe e:.. ta hud�i(le liÍ i a 1 íltl'lta
-E mais aumenta ê$ta' agqii( I.,

\ �," r •
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Comentários da imprensa, a re�peito de
nossa «Edição ComemoratIVa»

".\.TrALIDADES"

Recebemo, o número lO, da vii »

ríosa revista ..Atualidades" com­

petentemente dirigida pelo Sr.
João Kuehne.

O número é comemorativo do
Primeiro C'ongres o de HL tória
Catarinense. e traz. em suas lOfi

páginas, um admíravel espelho do
ambiente intelectual de Santa Ca­
tarina. pela publicação de colabo­

rações dos nome. mais em evi­
dência das letra e da cultura bar­

riga-verde.
Documento precioso. portanto.

da no. sa época, a edição em refe­
rência da "Atualidades". que vem

sendo justa e entu iasticamente
apreciada, vale por uma da. maio­
res realizações Iíterãrías dos últi­
mos tempos.

Com os nos o, efusivo para-
bens, pelo êxito da edição come­

morativa, nossos votos de contí­
nuas e crescentes prosperidades.

(De "A Gazeta", 23-11-48)

"ATUALID.IDES"

revi t.i

vista ., A tualirlades". Com cerca de
uma centena de páginas, de ape­
na escritores vivos. eatarinenses
ou estreitamente ligados .'1. nossa

terra alcancou e. plendidamente
a fin�lida<le

-

de fotografar v pano­
rama em que se demora n vida
cultural de Santa Catarina. De
abertura a essa edição. vemos ho­

menagens ao Exmo. Sr. General
Eurico Gaspar Dutra. eminente
Chefe da Nação ao Exmo. Sr. Ne­
rêu Ramos, preclaro V íce-presr­
(lente ela República, a S. Eminên­
cia. D. Jaime, Cardeal Câmara. a

S. Exa. Revma. D. Joaquim Dornin­

gue. de Oliveira. Arcebispo Metr-o­

politano. a S. Exa. o sr. Gover­
nador Aderbal R. (la Silva, a S.
Exa. o sr. Governador José Boa­
baíd. Presidente da Assembléia
Legislativa, de S. Exa. o sr. de".
Urbano Müller Sales. Presidente
do Tribunal de Justiça. dos exmos.

SI' . Secretários dEstado, das altas
autoridades CIVI e militares da
União. do Estado e do Município.

A matéria divulgada, com fide­
lidade. expõe o elevad padrão
mental da atualidade arríga-ver­
de. Da eloquência tribunícia coo-
tén exemplo nas oraçõe lapida­
res de A erêu Ramos. D. Do in­
gues de Olivira, Ivo tf quino,
Henrique Fontes, Ant nieta de
Barros, Adolfo Kon er. e ríque
Stodieck e outros' da se I )Qi. ad
Iíterárüa. págí as de:p ,º<e·
c: nto, de tino FllQ e ) 0-

-laço. Luz Pinto, Man eíte
'. ehon 'Eça ê ta .o

'

t néíen
Toa av, a' lexahdr

ar lo ..ela o a
'

.. t'e'
, .4acl
es

--

'tO EJstado")' 25-10-4 .•

./

"AI'l'UAI.iIDADES"

f�J?OLr.s.,
.

19 (Da Surcursal)
Em caprichosa edição, comemora­
tíva do Prímelro Congresso de
Historia Catarinense, a revi. ta
"ATUALfn . DES", em seu num=

1'0 10, referente a Outubro último,
Io], ontem, distrthuírla, nesta Ca­
pítal.

Apõ as homenagens aos Chefes
da . ação, ao 1'. Vice-Presidente
rla República, ao Cardeal D. J ai-,
me Câmara, ao sr. Arcebispo Me­
.tropclitano ao sr. Governador

. ÂQe.l'bal, R. da Silva, aos srs. Pre­
sldentes da Assembléia, e da Cã­
marã Municipal, e, ainda, aos H·
(lere, das bancadas, no Legíslatí-

o atarinense, publica artigos
do srs, Nunes Varela, Alexandre
Amaral, Aronso Taunay, 1 erêu
Rama I Manfredo Leite; João Me­
deiros, Lucas Alexandre Boíteux,

• J. :
.

,> ..

José Lupercio

�
4j

. ,p
;�
rio,
-

.-r

, i

de antes,

..
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G o I v o

o mar ao longe tem sombras

Como fantasmas gigantes.
Desce o luar nas alfombras

Dos verdes prados distantes.

Ouço os gemidos do mal'

Num triste ilhote deserto

E o cemitério ali perto
Recebe agora o luar.

III

II

Depus também umas rosas

E um cravo branco em botão
- Lembranças, prendas saudoaaa
Dêste infeliz coração! •

Can tando vou minhas máguas
No meu barquinho veleiro,
Soluçam na "praia as águas
E o vento passa ligeiro.

Talvez a luz me trouxesse

Daqueles olhos serenos.

Foi numa noite assim fria

Que a minha filha expirou
E a Virgem Santa Maria

Ao Paraíso a chamou.

É lá que jaz sepultada,
Ao pé de uns cedros tristonho!'

A rósea flor dos meus sonhos

Tão cedo, ai Deus! desfolhada ...

Que noite longa e tão iM8

Por sôbre as ondas do mar!
E nada ainda anuncia
Da madrugada o raiar.

A doce luz dos seus olhos

Não mais est'alma conforta,
tE eu temo agora os abrolhos

Que traz-me essa esperança morta.

Um ano faz que ela é morta,
Ó forte dôr inaudita!

Meu coração não suporta
Esta saudade infinita!

Somente a livida Lua

Serena. triste e gelada
Por entre nevoas flutlla
• Ta mansidão constelada,

Se a auro�a agora viesse

or sôbre os vales amenos,

.

os braços tristes da cruz

Do seu jazigo isolado.
Ainda eu ontem depus
Um roxo lírio orvalhado.

Cantando, pois. minhas másuas
J. TO meu barquinho volante,
Retorno por ôbre as águas
Ao portozinho distante.

ROBERTO LOPES

ROBERTO AUGUSTO LOPES. Nascido
em Florianópolis. em 1871. Foi runctooá­
rio da Al!andega dali até 1903. data em

que foi removido para a de Recife Bm
sua terra natal, em companhia de vá­
rios moços catarlnenses, fundou os se­

manários Sul Americano e Diabo a qua-

tro, êste humoristlco, onde publícou poe­
sias e crônicas. com os pseudônimos de

"Ranulfo". X. P. T. O .. OU as iniciais
R. L. Em 1905. foi transferido para San­
tos, onde se tornou benquisto. fazendo
rápida carreira na sua reparttção. l"ale­

�eu em 1912.

Cristo nasceu de novo

para a Humanidade converter,
�le dará ao vosso povo
tambem forças para sofrer.

nícht, 1 ão percais a Esperança.
de prezai a luta inglória,
então virá a Bonanca

'

para o Trabalho e á Vítórta,

Da Paz e do Labor
surgirá outra nação,
praticando so o Amor
para \ encer a humilhacão.
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•1 O COOPERATIVISMO ES-

COLAR MORALIZA E CON

I VERGE AS ATIVIDADES "DA

II
CRIANÇA PARA A COMP E­
ENSAO DO SEU VALOR
COMO HOMEM. ABRINDO-

i LHE EM TÔDA A EX'IJENSÃO

•
AS PERSPECTIVAS DA. SO- • _�.�.

• CIEDADE A QUE PERTENCE • -.

• E DA QUAL É UM DOS MAN- I ;.. ..
'

I

I TENEDORES E SUSTENTÁ- .�
1,

i CULO. .Irc
• �I

• COOPERATIVISMO

agro-pecuárto racional com vi ta ao abastecimento dos mercados in-­

t�l'nos e externo .

É forcoso confes ar, porém. que no Brasil, êle rareia: Muito pau-

c ' são as in tituições que os negociam dentro de modahdades pratt­
cadas e ace Iveís ao agr ícurtor.

Pode-se dizer que hoje, como ontem, n30 está au en.te o auxílio

oficial à agricultura, ! vi. ta do que se vem fazendo de dOIS anos para

cá, com a concretização de diver os acôrdos para fomento e d.efesa da

produção agrícola e pecuária. unicamente, porém o Banco do Brasil

SIA., atravé ele uma Carteira E pscializada e pelas suas agências no

interior. vem facilitando a lavradores e criadores, em algun muni­

cípios. o numerário de que ímprescindern para as sua. atividades.

A parcírnônta dê. tes créditos, entretanto, obriga o agricultor e o

pecu.uistn a viverem na dependência elo crédito usuário e absorvente

dos cspcculadores.
A adoção ampla do cooperativismo ele crédito, objetivada pela

fundação e ampliação ele e tabelecimentos do gênero. acarretará, sem.

dúvida um impulso à agro-pecuária, rumando-a para horizontes mais

amplos e mais seguros. A propaganda intensa e orientada do si te­

ma, calaria fundo no coração da gente obreira, que ela é. como afir­

mames, uma semente pródiga que carece unicamente de ent rsiasmo

para germinal' e crescer.

O COOPERATIVISMO É A
ROTA QUE ABRANGE AS AS­

PIRAÇÕES DO HOMEM E
L� IE ENTREGA, COM ISEN·
SÃO ABSOLUTA DE INTEN­

ÇÕES SECUNDARIAS, O RU­
MO DEFINITIVO, QUE O
FARA DE ANIMAL ENJAULA­

DO, EM REPRESENTANTE
REAL DA ESPÉCIE.

COOPERATIVISMO

O COOPERATIVISMO SE­

RA, TALVEZ, A FORMULA
DERRADEIRA DE QUE SE
PODERÃO VALER OS IN­
DIVíDUOS PARA REALIZAR
DENTRO DE SI E NOS QUE
LHE SÃO IGUAIS, O IDEAL
M A I S SIGNIFICATIVO E

MAIS IMPRESCINDíVEL: O
DO MUTUALISMO, O DO AS­
SENTIMENTO E O DA HU­
MANA SOLIDARIEDADE,

-, ('OOPERATI\'ISMO DE PROUl'<:_�O -

o cooperativismo de producão é uma das Iorrnas mai- intere.­

sante- de associacão. Além de agremiar e reunir o homem el(, campo

para ! ealizar-ões econômicas que o libertam dos especulado- e� o CO!1-

cluz ao aperfeiçoamento dos métodos de produção. benefiriumento e

transporte. e. também ao aumento do volume das colheita s. Cada

<:O( ?erilti\'a de produção é um centro educativo e ele animarão pro­
f 1 sxioria l para '1 classe agr-ícola que tudo dó e muito pour o. muita.

pouco mesmo exige do poder público.

COOPERATIVISMO

O COOPERATIVIS1IO É
UM SISTEMA SADIO ONDE
OS HOMENS APRENDEM A

SE AUXILIAR MUTUAMEN­
TE E ONDE AS CLASSES ME­
NOS FAVORECIDAS ENCON­
TRAM MAIORES E MAIS
AMPLAS POSSIBILIDADES.

PRODUÇÃO

O AMPARO E O DESDO­
BRAMENTO TIA PRODUÇÃO
SURGE, NO BRASIL, COMO
UM IMPERATIVO INADIA­

VEL, COMO UMA NECESSI­
DADE PRIMÁRIA NA VISUA­

LIZAÇÃO E SOLUÇA0 DOS
PROBLEMAS E ANGÚSTIAS
NACiONAIS,

lH'rtell{'( li"
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COOPERATI\TJS;\IO DE 1s:'\TTCíNIOS -

A indústria de laticínios, vastarnente disseminada pelo �staclo,
através de estahelecimentos de beneficiamento e transforma 'ao, "n­

controu no cooperativismo uma fórm�la salvfldora .e �anadora das
especulações. As entidades que se dedicam a este mister, revelam o

! '

I
I.-.--

Cooper-ativa de Consumo Lagunense
Um ângulo do armazém

quan lo rle útil. de henéf'ico e ele sadio encena o sistema cooperati­
vo. se praticado com aquele espírito de alta revelância social e dl'
rítmo ele compreensão c assentirnento.

Af ii ma-se que a inrlú .. tr ia ele laticínios é em Santa Catarina, um.i
indústrta em dccadóncta. Acrecl.tarnos que o seja, por quanto .1:1
ÓI bita da aplicação dos capitais, outras atividades surgiram, mu.to
n11lS luc.iatí vas e rendosas.

O <' nparo c amplificação das cooperativçs de laticiruos CO!OC3-

Cooperativa de Consumo dos Funcionários da Estrada Teresa Cristina '

A('ou., ..

ria no nível antigo a olozíacla índú tr ia catarinense, alçando-a, nova­
mente, no conceito das irulúst r ias pródigas e próspera.

Despe: tal' o interêsse pela criação do gado leiteiro, pela, ele -ão
dos rebanhos, pela corr id 1 a uma bóa produção eis algumas ela' rea­
liza '60S <lo cooperativ ismo.

Cumpre, portanto, beneficiá-lo e ampará-lo.

- (,OOP'EH.\TInS�IO �O RR.\SIL

Vencendo dificuldades de tÓ(1:1 ordem, dentre a� quais ressalta
a debilidade do espírito associativo de nosso povo adqutre, cada
dia, expressão mais posit iva o movimento cooperativ ista no Brasil.
Transposta a fase própriamente experimental, de aclimação ao nosso
meio dêsse tipo de associação profissional. conta hoje (l Brasil com
urna rêde de cooperativa. que o situam em lugar destacado entre
aqueles que recolheram os ensinamentos dos tecelões de Rochdale.

Dados coligidos e i ternatizado pelo Serviço de Economia Rural
e que ão divulgados por intermédio da Secretaria Geral cio r. B. G, E.,

I·····
..

····G················I·i
,COOPERATIVISMO

• O COOPERATIVISMO É

I UM REGIME DE COMPREEN- •

I
SAO E DESPREENDIMENTO, IDE FRANQUEZA E DE OBJ�- •

: TIVOS CERTOS, LÚCIDOS E :
: REAIS, :
• I•

••
•

i EDUCAÇÃO I
: MAIS FORTE QUE O PO- :
: DERIO BÉLICO, MAIS DIG- :
• NIFICANTE QUE AS CATA- •

: DUPAS DOURADAS DE SA- II FRAS ALARMANTES, A EDU- ::. CAÇA0 CONDUZ AO MANI- .:FESTO ANSEIO DAS CO-

I: LETIVIDADES: PROGRESSO ICOM PAZ, ESFORCO COM

I OBJETIVO ALTRUíSTA E I
• ALCANCE DE FINS ALTA-.

i MENTE MORAIS. i•

Ii EDUCAÇÃO :

i A EDUCAÇAO REPRESEN-liTA TANTO OU MAIS PARA O
ESTADO QUANTO AS RIQUE-

: ZAS QUE LHE DORMEM NO :
I SUBSOLO OU LHE ROMPEM •

• AS ENTRANHAS, TOMBAN- i: DO EM POTENCIAIS HI-

: DROELÉTRICOS DE VALOR
• INCALCULAVEL E SEMPRE I: RENOVADO,

I:
.

i COOPERATIVISMO :,i O TRABALHO QUE O co-
: OPERATIVISMO EFETIVA SE :: DESENVOLVE NO RíTMO:: DAS COISAS QUE CRESCEM :: DE VAGAR PARA SE NÃO.
: ASSOBERBAREM NEM SE.:• DESTRUIREM A SI PRÓ-.: PRIAS, COM OS RECONTROS :: E OS DESFORÇOS DAS AR- :: REMETIDAS E IMPULSOS:: VIOLENTOS. •
· .::
· :

I· COOPERATIVI MO PE :

:

CRÉDITO

i.É O CRÉDITO AGRíCOLA
• UMA DAS PRINCIPAIS ALA- :
.: VANCAS MOTORAS QUE PO- :
••

DERÁ SER UTILIZADA, EN- I
•

TRE NÓS, PARA A

CONSECU-1• ÇAO DE UM MAIOR DESEN-

I. VOLVIMENTO AGRO-PECUA-
RIO RACIONAL, COM VIS-

• TAS AO ABASTECIMElN'fO:

1•1 DOS MERCADOS INTERNOS IE ULTRAMARINHOS.

............................
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Relojn�ria
OMf�

Rua Felipe Schmidt,
N. 42

(ao lado da Auto.
Via ào Catarinense)

Para a �

C011l pras
dê

permitem conhecer a evolução do cooperativi!>mo bl�as�leiro neste "9-1-

timo ano. Remontando a 1941 verifica-se que exu.;tlam em funcío­

namento, naquele ano 1.�81 cooperRtiva 1I:J" quais 464 de .Consumo,
267 de rédito, 5 1 de Produção, duas de 2° Gráll, ou �e�a �eder�­

çõe ooperativas Centrais e trinta e ete de e peclflcaçoes di-

rer a . Da de consumo, 18S' eram propriamente d� Consumo, 26

Escolare e dez de Compra s, e quanto às de Prod,!lçao, 118 er�m de

Produção • nirnal, seis de Produção üneiral e 45f de Produçao Ve-

getal.
.

o ano eguinte, verifica-se um acré cimo de 19-1 entIda<le�, sen-

do oitenta de Consumo quatorze de Crédito, noventa e <luas (e P1'0-

dução, cinco de especificações diversas e três de 2° gráu, O movi-

rnenro . e in(!re1.1entava entre nós.

O ano de 1945 ofereceu re ultados mais promissores, havendo a

regi. trar 337 nova cooperativa, da: quaí 129 de Consumo vinte e

cinco de Crédito. 177 de Produção, três de 2° gráu e trê de espe-

cificações diversa .

_ Qt:ED.-\. E)[ 44 E ELEYAÇ."iO E)[ 45 -

Em 19!4, o movimento cooperativista, que até ali mostrava ten­

dencia para crescer, e,'perimentou ligeiras quedas na sociedade: de

onsumo. que ficaram reduzida a oitenta e três. As de Consumo

somaram 1 n (doze a mais), as de Crédito vinte e três, (dU2� �I mai )

as de 20 gráu três (sem alteração) e a Diversa oito (quatro oi mais),

.

Em compen ação, o ano que se eguiu - 194'5 - assinalou o

mal. elevado número de novo regi tros, que "'e elevai am a 356.

Dess as cooperativas. 1 8 eram de Con sumo. 131 de Pro(!ur·ão v in te e

oito ele Crédito, uma ele :20 gráu e cinco Diverstis.

pr eferenc ia

a
• •

_ 1946 E 1947 -

J r

Em 19-:1:6, houve a regi. trar a fundação ele :3--10 novas sociedades

sendo 2qq de Consumo. vinte de Crédito, (i�(ont1 c três de �):'(Iducão�
quatr<? Diversas e quatro de 2° grâu,

Finalmente. no ano recém-findo. elevava-se ti �;�l () 11"'1' p"O de.

n�)\ os rcmstr _. Dê-sse tOt31. 1;�5 eram de ('.lnSWn() rl"7.�SSP.' 1, Cré-

dito. sessenta e nove ele Produ '50 cito U:'" > • c: ,.., •• ,; ... (1" , gr"-
,_

................ J \",_- 1.. ........ �, - (.I.u.

GO E

I

Cooneratíva (}(' Consum

a cas 1 onde você

compra o que deseja,

pelo preço que póde

pagar!

Rua F

l \ nn·

: , Sul,

t, lugar,
,."lca a
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-'0 Centro Oeste, compreendendo Goiás e Matro Grosso, com trinta
\ 'e seis sociedades (1,3%).

- SÃO PAl!LO NA VANGUARDA -

A Unidade Federal que possuía, no ano recém-findo, o maior
número de cooperativas era São Paulo: 698, ou seja 25,8 por cento

. do total. Logo após aparece o Rio Grande do Sul, na mesma região,
com 311 cooperativas. No Norte, o Estado que dispunha de maior
número era o Pará (setenta e seis), seguindo-se-lhe o Território do
Acre, com oito. No Nordeste, das 618 cooperativas existentes, 244
encontravam-se em Pernambuco (39 e meio por cento do total da

regtâo) , vindo em segundo lugar Alagoas, com 101 cooperativas,
(163%). No Leste, caberá Baía o primeiro lugar (164 cooperativas,
Ou 'seja, 24,2% do total da regiã�, v�ndo após o Estado do Rio de

• Janeiro, onde funcionam 159. O Dístríto Federal contava apenas, em

1947 com 154 cooperati vas, isto é, vinte e dois por cento do total
da r'egi50. No Centro-Oeste, cabe a Mato Grosso o maior número de

.cooperativas registradas: vinte.
O Território que possuia menor número de cooperativas é o do

Guaporé: uma apenas O Território do Rio Branco não tinha qual­
quer cooperativa registrada, bem assim o de Fernando de Noronha,

- .inícas exceções em todo o país.

_:_ MAIOR N(rMERO DE COOPERA1.'IVAS DE CONSUMO -

Como vimos linhas atrás, eleva-se a 2.716 o número de coopera­
tivas em funcionamento no país, até dezembro de 1947. Dêsse total.
1.267 eram de Consumo, sendo 292 própriamente desta espécie, 5.')9
Escolares e dezesseis de Compras. Em segundo lugar vêm as de
Produção, totalizando 1.045, das quais 2H2 de Produção Animal, duas
de Produção Mineral e í81 de Produção Vegetal. As de Crédito apa­
recem em terceiro lugar, com 315. seguindo-se-lhes a, de especifica­
ções diversas (cinquenta e oito) e as de 2° gráu (trinta e uma).

- llJ,38J �O"OS COOPERADORES DE 1947 -

As 231 novas entidades registradas no decorrer do ano pa sado
congregavam Hl.381 sócios. em sua maioria, i to é 75,3% do total,
pertencente ás cooperativas de Consumo.

Coopcrativ» dos Empregados da ('ia, Siderurgka Nacíoual

18,:2 C"� do total pertenciam às cooperativas de Produção, 4,2%
lS de Credito e (I restante às Diversas e de 2° gráu.

EfetÍ\ amente promissor, o movimento coop rattvlsta brasileiro.

- CONCLFS.�O -

Como no Brasil. em Santa Catarina, o cooperatívís mo em sendo
aceito e praticado na variada forma que lhe tem permitido atingrr
lodos os setores do trabalho humano. No seio das fábrtcas, nas en­

tranhas da terra, fi luz do sol nas campinas e montanhas. s h o céu
cinzento e opaco das cidades industriais, em todos os lugares e o

cooperativismo vivido. Pertence à força coletora das energia pátrias
se amplia na mesma razão e pujança com que crescem as forças

'H"asileiras no rumo dos nossos grandes destinos.
O cooperativismo é, sem dúvida, uma realidade em marcha

1....••••••..•••••••••
I COOPERATIVISMO

•

I
I
i
•

i
I
•

I
I

I
I
I
I
I
I
:
•

I
I
I
•
•

I
•
•

I
•
•
•
•

I
•
•

I
•
•

a
I
•

:
•
•
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•••
• É o CRÉDITO AGRíCOLA

I UMA DAS PRINCIPAIS ALA-

i
VANCAS MOTORAS QUE PO­
DERA SER UTILIZADA, EN­

a TRE NÓS, PARA A CONSECU-
• çÃO DE UM MAIOR DESEN-
• VOLVIMENTO AGRO-PECUA­

I RIO RACIONAL, COM VIS­
• TAS AO ABASTECIMENTO I: DOS MERCADOS INTERNOS •

i E ULTRAMARINHOS. I
..............................

O COOPERATIVISMO É
UM REGIME DE COMPREEN­
SAO E DESPREENDIMENTO,
DE FRANQUEZA E DE OBJE­
TIVOS CERTOS, LÚCIDOS E
REAIS,

EDUCAÇA0

MAIS FORTE QUE O PO­
DERIO BÉLICO, MAIS DIG­
NIFICANTE QUE AS CATA- IDUPAS DOURADAS DE

SA-1•FRAS ALARMANTES, A EDU­

CAÇA0 CONDUZ AO MANI­
FESTO ANSEIO DAS CO-

ILETIVIDADES: PROGRESSO
COM PAZ, ESFORÇO COM

IOBJETIVO ALTRUISTA E
ALCANCE DE FINS ALTA­
MENTE MORAIS, I

I

I
I
I
i
I
•

EDUCAÇÃO

A EDUCAÇÃO REPRESEN­
TA TANTO OU MAIS PARA O
ESTADO QUANTO AS RIQUE­
ZAS QUE LHE DORMEM NO
SUBSOLO OU LHE ROMPEM
AS ENTRANHAS, TOMBAN­
DO EM POTENCIAIS HI­
DROELÉTRICOS DE VALOR
INCALCULAVEL E SEMPRE
RENOVADO.

COOPERATIVISMO

O TRABALHO QUE O CO­
OPERATIVISMO EFETIVA SE
DESENVOLVE NO RíTMO
DAS COISAS QUE CRESCEM
DE VAGAR PARA SE NÃO
ASSOBERBAREM NEM SE
DESTRUIREM A SI PRó­
PRIAS, COM OS RECONTROS
E OS DESFORÇOS DAS AR­
REMETIDAS E IMPULSOS
VIOLENTOS,

COOPERATIVISMO DE
CRÉDITO
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IIATR� GRAFICA' 43 58 A. Rua Joio Pinto I-A

.ua 11 de Koyembro. iii

0Iba Pc»teJ. tO - Fone 1_

lDUaIenau - sta. C&tartDa

Bnd. t.elegr.: "S1ewart"

l"on8 1407-Cal.xa poetaI.

,

Plorianópol1s-Sta. Catar....

I -DúSTRIA E COMÉRCIO
, BRd. telegr.: "Slewert.'"

...,I

IMPRESSOS EM TIPOGRAFIA E OFFSETT - LIVRARIA - PAPELARIA - ARTIGOS DB

CRITóRIO E ESCOLAR

Asseio e prontidão
yvALDE.M.IRO _foLVES

Praça 5 de ve bro

PARA FERIDAS,!
ECZEMAS I

INFLAMACOES,
COCEIRAS I

FRIEIRAS I

ESPINHAS, ETC.
�.������------­

EêTRO TÉCNICO���'E�L�E�C�TR�O�N�"��=-��-------
•

OTOMAR GEORGES 'BõlIM

Torrefação e de café
" ,

Fabricant· I. C. Pires
Rua CeI. Pedro Demoro, 1352

E T
FLORIANÓPOLIS S CATARINA

,. o rrre c-ré MIMI"

Exij "--o de seu furnecedor

A Exposicão
de ELIAS FEINGOLD

HUA FELIPE SCHMIDT, 54 - TEL. 1603

ea3Qmi",u., _ $apicai& - �inga4 - $'li.u
« S�d03. - eor4e�õe3 finoâ P0'lO 'onun3,

&e"�O"03 e c"ian503.
TAPETES E CONGOLEUNS.

Distribuidor dos aparelhos de rádio "Olimpic".
"Airmec" e RCA Radiola

VENDAS A VISTA E PELO SISTEMA
CREDIÁRIO

FLORIANÓPOLIS

COMERCIAL E INDUSTIUAL

F.:.·T LT.)
Indust. e Exportadores

Madeiras beneficiadas :

forro. assoalhos, abas. caibros, reguas, e

. d.emais madeiras para construções.
Caixarias pinho, -- Resserrados.

ESCRITO'RIO E DEPOSITOS:
Rua 24 de Maio 246/258.

Tel. 23 - Estreito - Florian6polls.
End. Telegr. - "'TELMO"

Caixa Postal 16

Fábrica: C A M B I R É L A, muno de Pllhóça

•

•
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JANICE
Bomance de .JOSÉ CORDEIRO

Â minha irmã, Clurice Cordeiro da Silva, esta pequena lembrança.

A

ADVERTENCIA
Esta novela é um ligeiro ensaio

do que, em certo sentido, talvez se

possa chamar - novela moderna.
Nela, corno se há de ver, proscre­

veram-se elementos a que o romen­

cista contemporâneo ainda preso
ao passado dedica especial atenção,
- fatores que fixam a obra dar­
te no espaço e no tempo: paisagem,
cenário, descrição de tipos - em

,seu aspecto físico - e cronologia,
'sempre que não se tornem essen­
ciais à clareza. Tais elementos, em

suas mínúcias, ficarão a cargo da
imaginação do leitor.

*

* *

Isenta, portanto, de restrições de
tempo, local e tipos, a ação póde
passar-se em qualquer parte, a

I

A ouco e pouco o veículo reduziu a marcha e pa­
.

u junto ao meio-fio, diante do portão da casa paroquial;
eram nove horas da noite.

Quem o conduzia, um homem de estatura mediana,
elegante e bem vestido, vinha acompanhado por uma se­

nhora de meia idade, talvez precocemente envelhecida.
F::le saiu do carro pela porta da direção, deu volta à fren­
te e abriu a porta do lado oposto, ajudando a dâma a

descer. Depois, em passos lentos, sem dizerem palavra,
caminharam ambos através do jardim por urna alameda
ensaíbrada, irmo à casa. Subiram juntos a meia dúzia
tt ·tlegráu da escada de acesso à varanda lateral. Já em

'ci a êle tom u a dianteira e apertou o botão da cam­

patrih ,
colocado junto ao portal.
ron o - disse êle à dama. - A campainha já to­

cou. ao tard-ará, e alguém há de vir atender.
=r ,E êi Ga riel estará em asa a esta ,hora? - per­

gun t 'li ela.
cre i o que imo Conheço-lhe bem um dos hábi­

ue soam as nove badaladas, êle senta-se junto
ao rádio .põe-se a e cutar o noticiário do Vaticano. Ra-
amenté sáí a ;:pOité.

� ;Ernesto'� edíu la. - Você é que deve falar. Eu
oriltó-rn ner asa, e acabo atrapalhando-me. Conte-lhe

túd bem Ireíünho.
,e< :l •

- Sim, Mamãi. 'Qua to a isso não haja receio; quero
que êl tenha perfei O conh ctrnento do caso, para fazer

juizo seguro.
A riu-se a orta � a criadita, urna jovem gorducha e

riso' ha, atendeu solicita:

""'��,:' - Boa noite. Desejam alguma coisa?

t);t�í'

", ,t-; - Queremos falar a Frei Gabriel. :mIe está?
f \'

•

�. .

� Está. hegou 11á pouquinho. A quem devo anun-�, -: .

ar? Eu sou nova aqui ...
A E nesto Piazza e Viuva Piazza, do Hotel Vítõ­

rta - 'esj)ondeu êle com presteza,

qualquer tempo, entre homens de
qualquer raça.

* *

O volume - o número de pági-
nas - queda, assim, reduzido à dé­
cima parte, e sem prejuizo da subs­
tância, o que se coaduma à mara­
vilha com o espírito da época e
suas determinentes: dinamismo
sinteses e condensações.

*

* *

Esforcei-me por sair bem da em-

prêsa; e se o não consegui, - não
importa. Voltarei à carga em outra
oportunidade e, se me sobrejar
tempo, tentarei fazer coisa me­
lhor ...

José Cordeiro

- Está bem. Façam o favor de esperar alguns ins­
tantes. Vou avisar ao sr. Vigário. Com licença ...

Saiu rápida para o interior do edifício.
Ernesto e sua mãi puseram-se a olhar em redor: 8

jardim secular, com suas árvores e flôres, confundidos
num mesmo tom de penumbra; o chafariz venerável de

pedra de Lioz, corroido pela ação dos anos, com suas

torneiras enferrujadas, por onde outrora saiam grossos
filetes de água pura; a varanda, cercada de rosas trepa­
deiras em plena florescência; os velhos pilares de alve­
naria cobertos de hera e o gradil de ferro forjado,
tudo era paz e silêncio.

Lá fóra, em contraste, havia agitação: o bulício das
ruas, o barulho dos veículos trepidantes e, de permeio,
o éco indeciso de um "jazz" ouvido de longe.

Em breve espaço a criada regressou, convidando-os;
- Façam o obséquio de entrar. O sr. Vigário espera­

os em seu gabinete. Tenham a bondade de me acompa­
nhar.

Atravessaram o vestíbulo e a sala de visitas, amplos
e bem arejados, guarnecidos de móveis antigos de jaca­
randá entalhado, que lhes davam um ar vetusto; e che­
garam ao gabinete do pároco, - uma grande sala, repleta
de estantes e livros.

Frei Gabriel correu-lhes ao encontro, abraçando-os
efusivamente.

- Que milagre foi êsse ? - perguntou êle. - Há
quanto tempo! Mas, sentem-se. Acomodem-se como pu­
derem, que o dono da casa não é de ceremônias. D. Júlia,
esta poltrona é mais cômoda. Ernesto, você póde sen­
tar-se aqui mais perto de mim.

Muito obrigada, Reverendo.
- E o senhor, Padre? Fica de pé?
- Não. Vou sentar-me nêste sofá. Pronto - excla-

mou êle por fim. E stamos todos instalados, e podemos
converasr livremente.

Mas, lembrando-se de alguma coisa que faltasse, cor­

rigiu:
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-

_ -üo! Esqueci-me de alguma coisa __ .

- Não. Póde retirar-se. Olhe. pód - ir dormir; eu mes-

Fez . .oar a campainha posta sôbre sua mesa de tra- mo atendeirei a visitas e fecharei a porta aua�do ela '

j,alho, e em pouco instantes a empregada apareceu: saírem.

- Chamou-me, sr. Vigário? Sim, sr. Vigário. Boa noite.

- .Chamei, Gertude . Um cafézinho para as vísítas. A criada saiu.

Para mim chá, como de costume. Café põe-me nervoso Ernesto e D. Júlia entreolharam-se' ela quiz dizer

e tira-me alguma horas de sono. Bem sei que isto é pura algo. e não articulou palavra; êle também quis falar, mas
-

.sugestâo. :\ias vem de longe, - desde os meus tempos de apenas pigarreou.
menino. . .

Fr�i Gabriel. que os observava, percebeu
- • Tão era preciso café - ponderou Ernesto. dos dois. T'irou-o . do embaraço, dizendo:

- I ncomodando-se por nossa causa - acrescentou - Ora rnuit bem. Estamos a sós agora. Não deve

D. Júlia. existir o menor constrangimento; estao e)n presença de

- Incomodar-me, eu? Que e perança! Quem póde um sarcedote. Se ua 'pes oa, em si, vale pouco. a dígní-
incomodar-se é a Gertudes, que faz e serve o café - gra- dade de que êle e reveste vale muito.

cejou êle. Eu conservo-me confortavelmente sentado, sem 'Levantou-se, foi até a mesinha. colocou a chavena

despender nenhum esfôrço. 'vasia na bandeja, ornou a sentar e pros eguiu:
- Sempre de bom humor, Frei Gabriel - comentou - É claro .-.. Se me procuraram a lima hora destas,

Ernesto. '..
'

deve s.er porque o a suntn que os traz até cá é de Sflma
Eu me ma rnrnca ví Frei Gabriel triste! E olhe que gravidade, e urge que dêle se trate sem demora. Estou

o conheço há uma porção de anos - confirmou D. Júlia. às ordens. Ouvirei tudo de modo írnpes oal: darei minha
-

. Tem há razões para tristeza. A vida é uma dá- opinião depois, e tão justa quanto po: si el. E note-se que,
diva do - céu .. Recebendo-a e aceitando-a tal como ela é, se é dificil discernir, muito mais dificil será julgar.
vivendo- e integralment , isto é, com espontaneidade, ha- D. Júlia encheu-s . de. coragem e deu comêço :

verá preenchimento da horas vastas de nossa mente e, - É sim, Padre. ós queremos ouví-lo a respeito de

portanto. o que chamamos felícídade.... ão e compreendo um caso grave. Ernesto contará tudo como se pas ou.

-êsse eterno vir-a-ser que é a vida, ou alterando-lhe as di- Eu, .. eu não posso ...

retrízes, ou vivendo-se incompletamente, ou detendo-lhe Di�igindo-se ao filho, pergun o-lhe: '.' ff!' �-6
o fluxo natural, há como qúe uma sensação de vacuidade - Você trouxe o jornal?

r
: ,

e sobrevem intra qüilidade e sofrimento, - indícios de .--:- Trouxe - resp ndeu êle em demora. _ Está

que a vida está S 1(10 de virtúada .; - Mas, aí e tão o café aquí comigo. Tenha a banda e de o ler, Frei Gabriel.
e o meu chá. Vamos a êles ! Deu ao frade um exemplar de jornal, já meio ama-

Gel trudes chegara �om a bandeja. Colocou sôbre uma relado. T�mando-o e guardand6'-o, o sacerdote prometeu:::
me inha redonda as chicáras, o bules de chá e café, e o - Hei de. O ler mais tarde, com vagàr: por agora que--
))rato com as torradas, perguntando: ro ouvi-lo, Erne to. Póds raJar.,.

- Quer mais al"uma coisa sr. Vigár:o
1

v��.
"- .:

� 11-..' ":;t�.,. .'
: :'� ..� Conflnúa)

---�-------------.....;.;::......::�...�.
.

�>êi:.,"�.��i·����·j...���.�l�_Ino _

Ti\LVEZ ...

Olhei a

De Syl 'ia Santu C'I'u� :\(arqu('7" Fortaleza, Cear&.

('I�l;a IJOlw" de :\ff'DdoD("

.João Peso õa, Paraíba .

d e morria lentamente
Olhei a tal' e qu

.

E onde vagava uma tnsteza

Hino ,ingelo da Natureza .. ,

Yí a sublimeza do sol
.

Que man:::amente se escond�a
BeijandO alegremente as ,flores,
Deixando seus últimos raios

TO verde bonito da folhagem

Que era acariciada pela aragem!

Talvez te esquecesse, se nunca mais te vis. t

Talvez e debelasse o mal que me extermina!

Tal .ez meu coração pulasse muito ainda

Talvez a minha ida não fosse essa neblina

Se não me perseguisse essa audade infinda!

Talvez te esquece se e nunca mais senti se

:e se mú culo vital pulsar, dentro do peito ...

Talvez a paz que eu clamo

Seguindo um mau preceito
Talvez prá destruir os sonhos que amo

Não venha em meu auxílio!

Olhei a tarde,
A menina-moça bonita e ri. onha,

Vestida de róseo,

De um róseo saudade ...

Olhei a tarde no horizonte

Que se afastava vagarosa ...

Olhei o pedaço do dia

Que se extinguia!
Ao meu coração
Uma revelação.
Revelação sublime e vaporosa

Que eu não pude entender!

Talvez te esquecesse, se nunca mais ouvisse

Ninguém em ti falar!

Talvez em terras outras

Talvez em Shangrilá
Eu ouse te olvidar], , .

=-

.
.

,

indecisão
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"BOAS FESTAS"

Agradecemos profundamente
.6eIlsibilizados, a todos os nossos

amízos o envio de ('artas. telegru­
mas� folhinhas etc., por ocasião do
Natal, e retribuimos os votos de
Boas Festas e Feliz Ano Novo.

..Atualidades".

COQUEIROS PRAIA CLUBE

Tiveram lugar a 10 e 11 do cor­
rente grandes festas por motivo
da inauguração da séde social do
"Coqueiros Praia Clube".

Á inauguração estiveram pre­
sentes altas autoridades e grande
número de sócios e convidados,
tendo lugar animado baile.

,.

No dia imediato houve varias

competições esportivas, e um ele­
gante sarau dansante.

Gratos pela gentileza do convite
fazemos votos pelo crescente de­
envolvimento do Coqueiros Praia

Clube.

LUBE INAPIARIOS CATA·
R.�ENSE

Ravestiram-se ele grande brio
lho os festejos d "20 Natal do fi­
ho do pensionista do I. A. . I..

levados a efeito a 19. no edifício '

do llASE.

Gratos "pel . gentileza do convite.

XP §IÇÃO 'D
. ,

���. Acary araarír a, o popular .

intor catarinense, levou a efeito
mais uma de uas visitadí simas
exposíçõe de pintura. em que ex­

poz 36' quadros, endo 27 a óleo e

'9 -a ua elas,
.Como de outras vezes, também

esta a critica objetiva positivou
existência de ótimos quadros,

.

•

A 7 de dezembro a S, C. M., no

Te4t,ro Alvaro de <ln-alho, lt:! ou
.a e ito o seu XXII Concê to da

,
. Orquestra Sinfônica. (lu� como

t
o

..

arr eríores, constou de. progra-
. ma apríchosamente elaborado �

.� .. magistral e ecuçã .

.....
\' c..,1 •.} � ..

.,
. . .

SÊ1UA'NA O E�GEXHEIRO

mi do por- uma excursão ao
a dos Pilões, onde estão sendo

1 .� dos 'a efeito os trabalhos de
'3' t cão de água para abasteci­

mento d ápital, tiveram lugar a'
festividades da "Semana do En-
genheiro". "

No dia O te lúgar a cóntérên- �
da do engenheiro .

anísta Mario "'"

Pucci, no amplo � à ão o Clube .�
12 de Agôst .. versarrríp ôbre "o
plan urbaní tíc da cidade de FIo­
rianópolis", tendo. ido o coníeren­
-eista muito aplaudido.

Finaliza 'aro a omemorações� p'Or um" quetel" na séde da As­
'00 cão e Bngenheíros".

...Atualtdaríes" que se fez repre-
1rentar, agradece a gentileza do
4:: ffiri te.

..

Natal do pobre
No terreiro do rancho mal se apruma
O pinheirinho amarrotado e triste.
Um galho tôrto e outro galho em riste,
Eis o que é o pinheirinho em suma.

Dois caramelos para dez crianças,
Bem douradinhos, lá no galho em cima,
São jóias de valor e de alta estima;
Um vélo de ouro cheio de esperanças.

Os dez heróis, no entanto, fazem planos,
Tiram sortes a ver a quem mais cabe
O pedaço maior, de mais renome.

Quase cborando, diz a de três anos

Que falar muito pouco ainda abe:
- O meu, é pá marnãí qui tá cum fome!-

I,

184° ANIVERSÁRIO DA IRlHAX·
DADE DOS PASSOS

A 10 de janeiro transcorreu o

1840 aníversánio de fundação, na

antiga Desterro, da venerável ins­
tituição que é a Irmandade do Se­
nhor Jesus dos Passos.

É atualmente a seguinte a Mesa
administrativa: Provedor - de'.
João da Silva Medeiros Filho; Vi­
ce-Provedor - des. José Rocha
Ferreira Bastos: Secretário - prof,
Luiz Sanches Bezerra da Trinda­
de; Adjunto de Secretário - José
Tolentino de Souza; Tesoureiro -

Rogério Gustavo da Costa Pereira:
Procurador-Geral - CeI. João Cân­
dido Alve Marinho; Mordomo do
Culto - Júlio Pereira Vieira; Mor­
domo dos órfãos, ÁI aro Soares
de Oliveira: Mordomo dos Expos­
tos Nabuco Duarte Silva; Con­
sultores - Ari Nicomedes Lentz,
Pedro Duarte Silva, dr. Edio Ortí­
ga F'edrigo, dr, 'Paulo Philipi,
Manfredo da Silveira Leite e ma­
jor Lupércio Lopes .

NOVOS MUNICÍPIOS CATA·
RINENSES

A partir de o de .1 aneiro de
HH9, "Dia do Município", o Estado
de Santa Catarina contará oficial­
mente com 52 municípios, �13 Dis­
tritos, e 34 Comarcas.

Os sete 'novos Municípios são'
CAPINZA�, desmembrado de
Campos Novos e Joaçaba. ITUPO­
RAN'GA, desmembrado de Bom
.,Retiro e Rio do Sul. MASSARAN­
DUBA, desmem rado de Blume-

áu, Itajaí e Joínvile. PIRATU­
BA. desmembrado de Campos No­
vos é Concórdia. TAló. desmem­
brado de Rio âo ul. TANGARA,
desmembrado de Videira. TURVO,.
desmembrá o de Ararangúá.

Antenor Moraes

GRUPO ESCOLAR
MONT'ALVER3E

Na progressista localidade de
Ituporanga, Bom Retiro, teve lu­
gar a solene inauguração do Gru­
po Escolar "Mont'Alverne", tendo
comparecido S. Excia., o sr. Go­
vernador do Estado, dr. José
Boabaid e altas autoridades.

Ao ato compareceu ainda gran­
de. mas a de pessôa de tõdas as

classes sociais, bem como as auto­
ridades do Município.

JOSÉ DO VALE PEREIRA

No dia de Natal a cidade foi sur­

preendida com a noticia de fatal
<.i.:�astre, de que re. ultou .\ morte
do vereador municipal Jo é do
Vale Pereira.

Juca do Loid, como era geral­
m=ite conhecido, era uma d :::, pes­
soas mais populares em no' a Ca­
pital, pois era muito pre tímoso P.

amigo de todos.
eu resto mortais ficaram em

câmara ardente na Prefeitura Mu­
nicipal e milhares de II soas fl)­
ram ali prestar-lhe a.' última ho­
menagen.

Seu sepultamento constituiu ver­
dadeira consagração, tendo compa­
recido as mais altas autorídade.s.
A pé os amigos e enorme aco 1-

panhamento conduziram o corpo RO
Cemitério da Irmandade ... enhor
dos Passos, onde foi sepultado.

"Atualidades", que '11 Jose do
Vale Pereira perdeu um grande
amigo, implóra a Deu' pelo seu

descan 'o e envia à tarmlía enluta­
da sinceros pezames.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I'
*'"

•
..
.. "toS .N O V O s

"PERFIS DE .-\LGrXS CATAR[·

� "EXSES ILCS'I'RES"

o no so a, .íduo colaborador e

brilhante escritor Zedar Perreito

da ilva, autor de .. em tudo

está perdido", contos e 'Até que

� urja a Alvorada, romanc-, ucana

de enfeixar em livro alg- ms perfis
de catarinens e' c!"'<:tacado', muito

bem aceito pela l • ica.

Zedar Perfeito da Silva. com

justíça, ocupa lugar de destaque
entre o' íntelectuaís cata 'il1f'J1 es.

É no grato por isso, transcre­

ver alguma da criticas a re pei­
to dos "Perfis".

•.o "Jornal do Comércio", ele 27

de novembro último. na parte re­

ferente à se são que a Academia

Era ileira de Letras dedicou à co­

memoração do centenário da mor­

te de Chateaubriand. lê-s e: - "O

SI'. Cláudio de Sousa fez entrega

à Biblioteca da Academia de um

e_ cemplar do IÍ\To "Perfi' de al­

guns catarinen e ilustres", de

Zedar Perfeito da Silva, cuja de­

dicação ao grandes fastos e às

m-andes figura de .ua terra natal

re ultava em utilí imo documen­

tárío para a hi stória do Bra il".

Em "Jornal Literário". . ecção
de Valdemar Cavalcanti. no "O

Jornal" do Rio.
"PERFIS - Tem o título de

Perfís de alguns catartnenses Ilus­

'tres o pequeno livro que Zedar

Perfeito da Silva, e critor catari­

ncnse. publicou. Compõe-se de es­

h u. biográfico" feitos com esme­

ro e carinho".

E, para finalizar ê,.;te. breve re­

gisto. ternos o cartão dírrgído ao

autor pelo acadêmico Peregrino
. Junior, cujo conteúdo é o se­

guinte:

Rio. 16 de dezembro de 1948

A Zedar Perfeito da Silva.

Agradeço-lhe, com um abraço de

. impatia intelectual, o seu iríteres­

sante e utilíssimo trabalho: Perfis

de alguns catartnenses ilu tre ".

Cordealmente,

a) Peregr-ino .Iun ior'

REVOLTA - William Wood" -

Romance - Coleçüu
. O Maiores

�xitos da Tela" - Edítói a Vecchi

- Rio, 194 .

"REVOLTA". a famo. a pl'orlucão
literária que con .agrou seu autor,
Wilharn Woods, é um romance for­

temente emotivo e de rara beleza:

Descreve- e nêle uma grande pai­
xão amorosa, exaltada e férvida, ,

� na qual não há tibiezas nem desa­

cordo . A frivolidade do ambiente ,,'

lião pode empequenecer ê se amor

que lateja intensamente em dois

coraeões que nasceram para ado-
.

rar-se e compreender-se, porque

e desenrola numa terra que é

castigada a sangue e fogo, onde os

jardineiros não cultivam flores e

sim abrem sepulturas. onde, em

vez de estrêlas, iluminam o céu

com seus inistros resplendores as

bombas e as rajada de metralha.

Amar-se e lutar sem descanso

contra inimigos ferozes e implacá­
veis, sempre o divino amor coibi­

do c ameaçado pela morte selva­

gem e sini tra.

Es a paixão que. noutra época,
teria sido idílio plácido e doce, nu­

ma tranquila aldeia de pescadores,
converte- e em um drama, que é o

drama de todos. E Ela e l!:le, as-

im como o médico. o sacerdote, o

mestre-escola. o padeiro e o juiz,
con piram. atuam e conseguem

opor à invasão inimiga a revolta.

Ante morrer do que ser escravos

do odiado inimigo' ...
Mas ...

nem

todos hão de morrer. Mais tarde,
muitos voltarão o gozar da liber­

dade e de todos os bens que a ter­

ra nos oferece quando não é asso­

lada pela guerra.
"REVOLTA" é a obra-prima de

um romancista de estirpe, como

William Woods, que figura entre

o. mais de tacados valores da

atual literatura norte-americana.

E êste empolgante romance, já tra­

duzido para vários idioma' e am­

plamente celebrado pela crítica de

ambos os mundos. motivou um

dos melhores filmes modernos. A

tradução para o vernáculo foi fei­

ta por Alfredo Ferreira e José

Castellar. O romance "REVOLTA"

acaba de er publicado em elegan­
te volume, pela Editôra Vecchí, do

Rio de Janeiro, em sua triunfal

coleção "Os Maiores l!:xitos da

Tela",

FELIZ�IENTE PARA SEMPRE

_

- Novelas Aldous Huxley

Casa Editõra Vecchi - Rio, 1948

Aldous Huxley, o grande escri­

tor inglês de renome universal, é

um dos autores preferidos do pú­
blico seleto bra Ileiro, como o dé­

monstra o fato hem significativo
de se virem editando com invulgar
sucesso. em nosso idioma, nume­

rosas obras dêsse ficcionista que.

possui o dom de criar persónagens
na quais reconhecemos os sêrés

de carne. osso e paíxõer que a todo
momento nos acotovelam na vida

real.
o extraordinário êxito de livra­

ria alcançado por
..

15 Despedidas
Estéries", veio juntar-se o sucesso

literário e cinematográfico d

"Vingança Pérfida", e agora o lan­

çamento de "FELIZMENTE PA­

RA SEMPRE", um feixe de deli­

ciosas novela ttpícarnente repre­

sentativas da superior ironia e fino

espírito filosófico do grande ro­

mancista inglê , que é tanto um

pintor de quadros ociais como o

magistral díssecador de uma socie­
dade que sobrevive a si mesma,

As novela. que compõem o vo-

lume intitulado "FELIZMENTE

PARA SEMPRE", a saber: "Feliz-.

mente para sempre", "A história

burlesca de Ricardo Oreenow",

"Eupompo deu esplendor à arte

pelos números", "Famílias felizes",

"Cintia", "A livraria", "A morte

de Lully", são autênticas obras­

primas de ironia e humorismo de

bom quilate, e constituem verda­

deiras miniaturas dos estupendos

quadros murai de costumes que

nos tem dado o pincel dêsse artis­

ta que possui como ninguém o

dom de pintar paisagens sociais

com côres roubadas à palhêta da

própria vida.
"FELIZMENTE PARA SEM­

PRE" acaba de ser publicado, em

excelente tradução de Marina

Guaspari, pela Casa Editôra Vec­

chi, do Rio de Janeiro, em volu­

me de ótimo aspécto gráfico. orna­

do com bela sobrecapa do pintor
Jan Zach.

"ATÉ QUE SURJA A
ALVORADA"

o gênero epistolar era cultivado

com arte e bom gôsto pelo Coro­

nel João Guimarães Pinho, Trans­

crevemos a carta que o pranteado

homem público dirigiu ao escritor

conterrâneo Zedar Perfeito da Sil­

va, a respeito do romance
..Até

que surja a alvorada". Deve-se no­

tar que nessa época já contava 88

anos de idade.

"Rio de Janeiro, 10 de Stembro

de 1948 .

Prezado lagunense Zedar Silva.

Florianópolis.

'No dia seguinte ao de sua par­
tida adoeci. Um res friado pôs-me
na cama durante trê días bem

dcsugr adávei . Desagradãv('i� por
mó terem privado da leitura da
seu: "Até que surja alvorada".

Quando tive alta, egueí-o e não

mai.� (1 deixei. A ancía d chegar:
ao fím e de conhecer o motivo da

perturbação da doce harmonia rei­

nante no lar feliz d Marina e Gui­

lherme, a êle pr ndeu-me, de tal

sorte, que o dia passou a noite­

chegou, e, só quando ia 'ela quasí
ao "surgir da alvórada" com sau-

dades deixei-o.
'

Disse-lhe aqui repito: não te-
nho competência para fazer 'a crí­
tica .de �eu trabalho. Os competen­

t�s Já dISSO se incumbiram, e lhe

n,ao regatearam elogios, mui mere­

cídos,

. � .sinceri�ade manda-mo que lhe
diga: go teí e goste! muito.

Meus parabens, extensivos a

exma. consorte, a quem cumpri­
mento respeitosamente, Abra
do conterrâneo e amigo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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do o estraçalha e o atira para
o vácuo ...

Depois, Santos Dumont ascen­
de para o espaço ... Vai líbra­
do nas asas do BRASIL. .. E
vence. .. E os gênios máus lá
das alturas respeitam tanta aUM
dácia no triunfo... Sobe se­

gunda, terceira, quarta, qui nta,
sexta vez... Vai a Iibrar-se,
novamente. .. Era de mais ..•

O homem queria ser um Deus,
como nas fantasias técnicas de
WeJls ...

Então, o Adamastor perségue­
o, vingativo, e Quasimodo o ati­
ra . .. Mas, para esse homem
não existe vácuo, nem o domi­
na a vertigem das alturas! ...

Não cãi, porque Esmeralda,
dilacerando, embora, os próprios
seios, estênde-os para ele, como

travesseiros, como frouxéis de
paina, como o gesto da lõba,
alimentando os dois heróis ..•

Esse homem - semi-deus dos
ares - arrasando um principio
de fisica e equilibrando-se num

-boulevard-, fez consistir a me­

cânica num paradoxo científico,
que é um principio de moral -
na atração para cima!

Nascido no Estado mais mon­

tanhoso do Brasil, era natural
que êle tivesse o espírito como
as montanhas - sempre impeli­
do para o alto ...

Santos 2)umont
Cabe ao Brasil, na solução

técnica do mais pesado que o

ar, um rói de conquistas Impa­
gáveis. E, para que não fosse
dito que nós nos ensimesmára­
mos na nossa «barbaria», num

arrôjo divinatório de certeza, fo­
mos ao encontro da civilização,
antes que ela de nós se apro­
ximasse.

Tanta exatidão tinhamos pos­
to nos cálculos da vitória, que
não tememos a luz meridiana da
capital do Ocidente. E foi de lá,
dessa Pariz que tão caro se ven­

de, que voltámos, de cabeça
alevantada, trazendo para a rea­

lidade quotidiana da vida, o mi­
to ascensional de caro e o fogo
sagrado de Prometeu !

Santos Dumont e Augusto Se­
vero conquistaram Pariz, em no­
me da Ciência, E a França de
Dufaux e Leger curvou-se dian­
te de úma raça que surgia para
a glória. A velha sentinela do
Ocidente apresentava armas dian­
te do gênio brasileiro!

E desde então, nos quadrados
sobêrbes da Lutécia, começou
de vibrar um clarim mais agudo,
um c arim mais ro usto, um

clarim mais imperativo!
Ah! Como devia de ser forte

ísse clarim! Ele vibrava tão
alto, como lto era o seu ponto
de partida, lá fios cimos agres­
sivos do Itatiaia! Condor que
tinha o ninho as ai uras, nas
furnas pétreas das Agulhas Ne­
gras, o ar rare eito que o subli-

mizava, só poderia lavar uma

civilização!
Mas, a fatalidade erguia os

punhos contra esse arrôjo que
domava os ares, contra a cor­

rente que prendia outras corren­

tes, contra o engenho que sen­

tira um plano, além dos velhos
planos concebidos ...

Atingia-se à quarta dimensão?!
Dominava-se a lei da gravida­
de ?!

... E a Torre de Babel ha­
via de rolar. .. Um genio máu
guardava a esfera azul... Ah l
Ninguém vibraria o carrilhão da
catedral diáfana das nuvens! ...

Não seria, de certo, o Padre
Eterno. .. Mas, embuçado na

purpurina gaze das celagens, ha­
via um Quasímodo ciumento, ha­
via um Corcunda vingativo, que
metia medo ...

Quem sabe se o Gigante. Ada­
mastor não guardava, outra vez,
hirsuto e grave,
«os ares nunca dantes navega­

[dos ? ...
»

Partem de baixo os dois jo­
vens gigantes. .. Augusto Se­
vero e Santos Dumont, para ven­

cer, tem que sobrepôr-se a um

gigante que é fera e a um tem­
po corcunda-carrasco ...

E Severo alça o vôo, nas asas
líricas do PAX. '. Mas, quan­
do vai fixar a audácia da con­

quista, quando vai bimbalhar no

carrílhão a apóstrofe trítica do
vencedor das Gálias, Quasímo-

ANTÓNIO LOURENÇO
Pôrto Alegre.

RELEMBRANDO . . .

I

I

•• Duas

Em 1935 esteve no Brasil, pela
primeira vez, o celebre e famo­
so River Plate, de Buenos Aires.
O cRiver, com o seu tormidavel
conju to constituido de verda­
deiro «ãses- do tu ebol argenti­
no, estreou no Rio de Janeiro e

derrotou todos os adversários.
Sua fama subiu muito. Mas ao
estrear em São Paulo, capitulou.

Foi na noite de 14 de íevêrei­
ro de 1-935. O valoroso esqua­
drão do "São Paulo Futeból Clube
arrasou o adversário logo nos
dez mirít tos iniciais; quando
conquisto ois tentos (Luizinho
e Friedenreich). Forte foi a ré­
plica do River, mas o tricolor

:..�.�-

•
•
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bandeirante não cedeu sinão um

único tento. Venceu assim o

São Paulo por 2 a 1. Foi o
único clube brasileiro que derro­
to�o River.

a quadro argentino perdeu
depois no Rio, outro jogo por
2 a I, mas contra a seleção
Rio-São Paulo!

Os dois quadros atuaram
obedecendo à seguinte organiza­
çãr»: SÃO PAULO - ]urandir,
Agostinho e Iracino, Rafa, Zarzur,
e Orozimbc, Vega, Luizinho,
Priedenreich, Araken e ] unqueira;
RIVER - Bossio, Cuello e Juarez,
Santamaria, Rudolfi Wergifler,

vitórias
Nelson Maia Machado

Dorado, Moreno, Rongo, Peucel­
le e Tello.

Tambem em 1935 visitou o­
Brasil o prestigioso clube argen­
tino Boca Juniors, campeão da
Argentina de 1919, 20, 21, 23�
24, 26, 30, 31 e 34. Trazia
um ótimo conjunto, integrado
por valores de primeira grande­
za do «assr cíatíon- portenho.

Estreou na Capital da Repú­
blica, vencendo o B(, tafogo e o
São Cristovão, respectivamente,
por 4 a ° e 6 a 1 e empatan­
do com o Vasco por 3 a 3.

Depois visitou São Paulo e

empatou com o Palestra por
-

.:.':*"L��
,.
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Vai longe o bom tempo em

que tivemos oportunidade de ver
e ouvir os já saudosos TERNOS
DE REIS.

Violeiros e gaiteiros reuniam
grupos de cantadores e dirigiam
aos moradores da vila, ou do
povoado, as suas cantigas de
saudação nas noites de Natal,
de Ano Bom e de Reis.

Gaita e viola constituiarn o
�

instrumental apropriado. Dois
�

ou tres homens e algumas mo­

ças faziam a cantoria. Havia
em cada grupo O DO SACO,
encarregado de recolher as
ofertas: dinheiro, um pouco

<.
de farinha, de açúcar, alguns
ovos etc. A todos, agradeciam
de igual maneira, com as mes­
mas cantigas, porque a OFERTA
não representava pagamento, era
como que um complemento à
ritualística da cerimônia. Era
do programa ...

Aos organizadores do TERNO
competia evitar que o grupo
fôsse dissolvido pelas BUZINAS.
Buzinar um TERNO era desmo­
ralizá-lo.

Assim como quando se falava
em baile na roça vinha quase
sempre a história do sujeito
que botou pimenta. no baile, ha­
via, tambem, a do que buzinou
o terno, soprando num chifre
de boi. Era o tipo do desman­
cha-prazeres, do amigo da onça ...

•••

,
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1 a 1. Finalmente atuou frente
ao Corintians. Apresentando um

jogo eficiente e brilhante, o Co­
rintians venceu o famoso adver­
sário por 2 a O. E o Boca ain­
da abandonou o campo no mo-
mento em que ia ser cobrada
uma penalidade máxima.

Mamede e Wilson assinalaram
os tentos do vencedor e os dois
quadros apresentaram a seguinte
iJrmação : CORINTIANS-

. José, jaú e Carlos, Brito, Bran­
�_ dão e Munhoz, Teixeira, Mame­
t;:. de! Teléco, Carlito (Zuza) e

t. ..,�. WIlson; BOCA JUNIORS - Ius­
:. '"

� trick, Moisés e Valussi, Vernieres,
,
.. ( Lazzati e Martinez, Varaldo, Be-

nedito Caceres, Lazzatti II, Cher­
.

�

"" ',TO e Cussattí.
oi,. 'Como vemos o Coríntians, a

�.. exemplo do São Paulo frente ao

Ríver, foi o único clube do Bra-1.� sH a derrotar o Boca.

Foi há muitos anos passados,
#

na então vila de Biguaçu. Co­
nhecidos e afamados cantadores
de TERNO eram o Janguinha e

o Leôncio, exímios tocadores de

gaita e viola, velhos acompanha­
dores de desafios, nos serões da
venda do Zé Delfino. Se eles
organizavam um TERNO, saía
coisa bôa. Reuniam as moças
mais cantadeiras das redondezas.

Noite de Natal!
Maria das Dores, a Dodô, ia

cantar no TERNO do eseu·

Janguinha. Rapariga bonitona
e divertida, era disputada pelos
rapazes mais bem vestidos do

lugar. A noticia correu longe ....

E de longe veio gente para ver.

Cantaram, primeiro, à casa do
Superintendente, do Juiz de Di­
reito, do Delegado. Depois fo­
ram cumprimentar as priãci- �

pais famílias da vila, - os' Bom,
os Sardá, os Amorim, os Livra­
mento e outras.

Repetiam, em tôdas as casas,
as mesmas cantigas. Algumas,
guardo-as, ainda, de lembrança.
Diziam assim:

-Acordaí se estais dormindo,
Fazei o sinal da Cruz ...

Na cidade de Belém
Nasceu o MENINO JESUS.·
-Estarnos à vossa porta
Nesta noite de Natal,
P'ra vos dizer boas festas,
Para vos cumprimentar .•
-Se quizeres dar oferta
Não vos faças demorar,
Pois as noites são pequenas
E temos muito que cantar.•

eA oferta que nos déstes,
Dada de bom coração,
Lá no céu haveis de achar,
Quando fôr ocasião •.

Ou, então:

-Pela oferta que vós déstes
Com amor e alegria,
Nosso Senhor que vos pague
E a Santa Virgem Maria •.

• • •

Nas noites de Natal e Ano
Bom tudo corrêra às mil mara­
vilhas. Muitas famílias haviam
oferecido bebidas e doces aos
do TERNO. E o do saco re­
colhera muitas ofertas ...

Faziam-se comentários. O Du­
que Borba acompanhara o gru­
po durante as duas noites, até

madrugada. Diziam que era

por causa da Maria das Dores ...

Chegara, afinal, a Noite-de-Reis.
A última noite. Lá pelas dez,
vieram para a rua o Leôncio, o

janguinha, a Dodô e outros. E
o grupo saiu ...

Visitariam tôdas as casas da
vila. Cantariam até amanhecer.
Havia grande acompanhamento.
De longe veio gente para ver ...

Em dado momento, porém,
quando ao repinicar da viola o
Leôncio reiniciava o eACORDAI
SE ESTAIS DORMINDQ .... ,

foi a cantoria interrompida pelo
som atordoante da buzina. Os
cantadores ficaram entre surpre­
zos e desorientados. Desgraçado!
Maldito Buzina! Seria o fracasso ...

Foi quando o Janguinha, com

aquela imperturbavel serenidade
que é uma das características do
nosso matuto, procurando reani­
mar 08 companheiros, saiu-se
com esta tirada que só muitos
anos depois vim a compreender:
<Não faz mal, ninguem se ave­
xe. Cada um toca no instrumento
que tem ...

»

..

dd IGNORÂNCIA
I podem ser de strvidas

I A �c..tu.'l.a da. Jn.eedv'tu::
I Desejando livros
l s ôbre

i 9UcilSClve,. assuntes
j
1 peçd . OS cl

.. LIVRARIA Rn5A
RUd De od oro, 33
flOR IANO�O S

.

\ Arendq pelo Ser tÇO

I

de Reembolso Postal.
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Mais tarde passaram a repre­
senta-las. Ésse foi para êles, o
melhor passatempo de tõda a
sua existência.

Depois os meninos da visi­
nhança abandonaram também,
os seus brinquedos e passaram
a freqUentar a nossa chácara.

Foi no ano passado. Leonie,
minha espôsa, fechada na sala
ornamentava um pinheírínho e
eu a auxiliava naquela tarefa;
lá fora, brincavam as crianças.
Até nós chegava a algazarra
que faziam e ouvimos nítida a
voz de Joãozinho.

- Não atirem. Eu me en­

trego.
Rimos, eu e Leonie é prosse­

guimos na nossa tarefa. Lá
fora um caminhão cortou a rua
numa disparada louca. Ouvimos
o gemido de um cão que fôra
atropelado, e, comentei :

- Se as crianças estivessem
lá fora, estaríamos preocupados.

Ouvimos uma correria no cor­
redor da casa e logo depois, a
voz de Joãozinho: - «Eu liber­
tarei a princesa, bandoleiros
imundos».

Rimos novamente ...

Outra vez, os passos de João­
zinho no corredor e lá fora, a

algazarra da gurisada.
Leonie acabava de prender a

última lanterna de papel multi­
cor a um ramo do pinheirinho,
quando um estampido, tá tora,
sufocou a algazarra da rapaziada.

Meu pensamento correu como
uma flexa até a gaveta da pen­
teadeira. Lã guardava o meu
revolver. Lembrei-me então que
quando chegara em casa esque­
cera-me - como era meu cos­
tume - de retirar a carga da
arma. Eu o usava, apenas,
quando saía a viajar. Na vés­
pera havia percorrido quase du­
zentos quilometros, já alta noite,
pois desejava chegar a tempo de
preparar o pinheirinho, como o
fazia todos os anos.

Às duas da madrugada, Leo­
nie abrira-me a porta. Eu esta­
va cansadissimo e esquecera de
descarregar o revolver.

Ao chegar no quarto} deparei
com a gaveta da penteadeira
aberta. Corri como um louco
para o quintal e o que vi então,
- 6 meu amigo, que cena hor­
rivel !

Roberto fez uma pausa e res-

,"

1948, véspera de Natal. A
tarde escorregara ao encontro
da noite.

Eu estava parado a uma es­

quina; meus olhos pousavam na

multidão que se acotovelava na

rua, sobraçando pacotes, quan­
do surgiu Roberto.

Vinha abatido, semblante tris­
te, cabisbaixo; quase esbarra em

mim - advirto-o: Roberto!
- Olá, como vai você, ?
- Bem. E você, Roberto?
- Ora bolas. Como quer que

eu vá passando? Poderei, por
acaso, ir bem, diante do que
me sucedeu?

- Não sei a que se refere,
Roberto! ?

E, realmente, eu � nada sabia.
Havia chegado há tres dias do
interior do Estado por onde via­
jara por mais de um ano.

Roberto não podendo deter
uma lágrima indiscreta que fi­
cou nos seus olhos boiando,
passou a narrar-me esta doloro­
sa história.

- Foi grande de mais o cas-

tigo que imputei a mim mesmo.
- Não compreendo, Roberto!
- Explicar-te-hei, meu amigo.
- Não, Roberto. Não desejo

que te tortures mais com o pro­
blema que te aflige. Falemos
de outra coisa +; ponderei.

- Não - contrariou êle
narrar-te-hei o meu doloroso
drama. Ouve-me. Conheceste
Joãozinho e Terezinha?

- Claro - respondi - teus
dois filhinhos.

- Sim. meus filhos.
Tu bem o sabes quanto eu

os adorava ...

Dois anos são já decorridos
do dia, em que pela primeira
vez, Joãozinho entrou em casa,
trazendo um livro de histórias
em quadrinhos.

Desse dia em diante dedicou­
se exclusivamente a êsse maldi­
to genero de leituras. Terezi­
nha o imitou.

Gostavam das histórias em

quadrinhos. Eram tão bonitas
e fáceis de entender - diziam
êles.

Os dias prosseguiram rodan­
do através do tempo e Terezi­
nha e joãpzfnho, tôdas as tardes,
à sombra das árvores de nossa
chãcar deleitavam-se na leitura
pernlclosa que tomara conta de
tôdas as horas de que dispu­
nham.

JUVENAL MELCHIADES DE SOOiA

Os livros de Monteiro Lobato
e outros escritores foram esque­
cidos em suas estantes. Aque­
las histórias que outróra tanto
os interessavam já não lhes
despertavam o mfnimo ínterêsse.

Certa vez proibi a leitura das
histórias em quadrinhos, mas,
os meus filhos ficaram tão pe­
sarosos que a pedido de
minha espôsa concordei com as

crianças. Confesso que se mi­
nha espôsa não houvesse interce­
dido, eu acabaria por tomar
essa atitude, pois não suporta­
ria, por mais tempo, vê-los tão
tristes.

As historietas em quadrinhos
voltaram a ser lidas em nossa
casa.

Mais tarde, os brinquedos
que possuiam tiveram a mesma
sorte das histórias de Monteiro
Lobato - foram esquecidos a

um canto.
As histórias de aventuras to­

maram conta, por completo, da
alma de meus filhinhos. Onde
quer que fôssem levavam-nos
consigo. Sôbre a mesa, à hora
das refeições, viam-se as publi­
cações, e ... dormiam com elas,
ao seu lado.

Creio até que os seus sonhos
eram também divididos em qua­
drinhos, como as histórias que
liam.
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Treno para Celme
Espraiar de folhas
aventadas ao mar

com luzes de faiança
Debussy chorando.

Melancolia de exílio
Angústia de um lenço
a rasgar adeuses
da orla, na amurada
à flor das ondas.

Sob os arcos ogivais
o vermelho do poente
.a: esvair-se com ânsia
nas sombras íntimas
do caminho sem retôrno.

Subtraído de tudo
ao marulhar jogado
e reinar no tédio
como patético som

de lágrima caindo.

Nos dias remotos! jaz
o inusitado alento
vicejando em jardins
'tatuado no azul.
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Fernando Ferreira de Loende

Meus filhos
(Conclusão)

pirou profundamente, seus olhos
marejados falavam da sua gran­
de dor.

Ia pedir-lhe que não prosse­
guisse mas, êle já havia conti­
nuado.

- As crianças passeavam o

olhar por Joãozinho, depois fi­
tavam Terezinha, para outra vez,
espantadas, olharem para João­
zinho. Nada diziam.

E eu, meu bom amigo, vi sô­
bre lima pôça de sangue, imo­
vel, no chão, o corpinho frágil
de minha adorada filha e fume­
gante ainda, na mão de Joãozi­
nho, a arma assassina.

O que se seguiu é impossível
descrever ...

Quando a noite caiu, em lugar
das velinhas de Natal, quatro
círios iluminavam a sala, e. en­

tre êles, Terezinha.
Orna lágrima rolou pela face

de Roberto e quedou na poeira
do chão. foi o ponto final da
narrativa.

Sonhai, Poeta!
ODE PARA SEYXAS NETIO

Nos vórtices das ruas

desertas e sem inspiraçã_o,
nos campos entre o efêmero

.

e o colorido vergonhoso de SI mesmo.

Procurai poeta, o sonho da felicidade .

Ide aos horizontes sem vida
sentir a evolução do cérebro.
Procurar no cristal
das estrelas frtas,
na face esverdeada da lua
a felicidade poeta.

. "

Vai, poeta! r
foge do vitral
e córre liberto, cançado ...

atrás da felicidade nunca vista.

"

Rio de Janeiro 1948,

CAMPANHA
10

DE AUXILIO

«A Gazeta», o popular diario
catarinense 1 íníciouj, campanha
para auxilio das vitimas da
catastrofe que assolou parte do
Estado de Minas, onde os pre­
juizos, em muitas localidades,
foram totais, pois que as mes­

mas foram como que riscadas
do sólo por gigantesca tromba

d'agua.
Em todo o pais ifnedtatamen­

te teve inicio a ão de socorro.

Nesta Capital, 'com o apelo da
<Gazeta>, constituíram-se comis­
sões de senhoras que tudo tem
feito para que Santa Catarina
também remeta seu quinhão de
auxílio às vitimas.

Á <Gazeta- a nossa solidarie­
dade.

AOR RIBEIRO
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VEIS ESTOFADOS,"
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A AUTOMOVEIS"
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COMERCIO E INDÚSTRIA
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FA'BRICA DE BANHA

Produtos suinos - Conservas - Comestiveis - Salsicharia - Laticínios - Aves frigorificadas - Ovos etc,
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CASTULIO DO AMARAL

Engenheiro (bD
Casas prefabrlcadas - casas ec0-

nômicas - casas populares
Loteamento - Armamento

Engenharia Sanitária
Roa Raymundo COlTela, 81

ESTREITO
Caixa Pestal 9 - F1orlan6polls

���......._'.��gd!

Bazar de Módas
OLGA DAUER MAFRA

Especialista em confecções femininas,
segundo .() rigor dos ultimas figurinos. -

C Iecções em geral para senhoras e cri­
anç s. - Aceita encomendas para rapido
aviamento e perfeição garantida.
Rua FelipeSchmLdt.34 - FLORIANOPOLIS

Mantem estoque permanente de lãs e sedas,
acionais e es rangeiras, dos mais moder­

nos padrões.
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TONtCO CAPILAR
POR ExcntNCtA

CLlNICA MÉDICO-CIRURGICA
MA TE é a mais saudável e a

melhor bebida do Brasil, re­

comendada pelos mais notaveis

cientistas do mundo

- do-

Dr. Saulo Ramos
Ex-assistente do

-

Professor Brandão Filho - Rio

Consultório:
RUA VIDAL RAMOS, 28

Consultas:
Das 9,30 - 12 e' das 16,30 - 18

Telefone 1 O O 9
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caci�ue 'Do�le e sua �or�a
Francisco S. .G. Schaden

(Do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina)

As autoridades nem sempre tiveram uma ati­
tude justa para com Doble e sua horda, o que se

explica talvez como reação às maneiras arrogantes
do cacique e. em parte, pela convição de estar de­
belado o perigo dos índios bravios. Pelo ano de

1864, Doble, acompanhado de um grupo de Kain­
gáng, fez uma de suas visitas a Pôrto Alegre, afim
de receber o auxílio que se lhe havia prometido.
O govêrno mandou presentear os índios com uni­
formes de soldados falecidos em consequência da
varíola, que, havia pouco se manifestara no quar­
tel. As roupas foram entregues a Doble sem que
se tivesse o cuidado de desinfetá-Ias. A epidemia
logo se alastrou pelo tôldo, que estava inteiramente
desprovido de recursos médicos. Como, além
disso, os índios se lançavam na água fria logo que
sentiam o calor da febre, a mortalidade assumiu
proporções catastrofrais. Dentro em pouco, reinava
a confusão no tôldo. Os que ainda se julgavam
isentos da moléstia procuravam salvar-se pela fuga,
embrenhando-se nas florestas. e abandonando na

aldeia os pobres enfermos. (Nota: Para contar
esta triste história tive de valer-me das indicações
de vãrios autores, que preferem apresentá-Ia de
modo fragmentário. Em todo caso trata-se de fatos
verídicos. Uma referência à epidemia encontra-se
também no artigo de Hensel, que nessa época es­
tava em Pôrto Alegre e que pouco mais tarde fez
uma visita a.o tôldo do cacique.)

Em seu estudo sôbre os Kaingáng, Teschauer
se refere repetidamente ao grande cuidado que dis­
pensam aos doentes. Para corroborar a observa­
ção. há um caso registado por Hensel, que se deu
por ocasião da epidemia de varíola e que será ci­
tado mais adiante. No trabalho de F. W.) <Bilder
aus dem Leben der ersten deutschen Ansiedler in
Rio Grande do Sul. (Famiüentreuna-Eatender.
1912 e 1913) lê-se, porém, a seguinte frase: Os
doentes são abandonados sem mais nem menos i
sua própria sorte>.

Nesta última fonte lê-se igualmente que a re­
ferida epidemia de varíola teria vitimado também
o então quase centenário cacique Doble. Ao que se

depreendê das palavras de. Hensel, que esteve no
tôldo em 1865, parece, entretanto, haver engano
nessa afirmação. Possíve mente se tratava de um

parente próximo de Doble ou de outro chefe, cuja •

sepultura foi aberta por Hense1.
Algum tempo depois da epidemia, os índios

sobreviventes voltaram da mata, estabelecendo-se
a uma légua ao norte do antigo tõldo Era, aliás,
costume entre êles abandonarem o lugar em que
se tivessem verificado várias mortes sucessivas
em curto espaço de tempo.

O cacique Doble era um índlvíduo de gênio
rude, que não recuava dlante de soluções drásticas. "

Vejamos algumas noticias que a êste respeito se I�z\.,.encontram na bibliografia consultada. �,:cEm uma viagem teíta pelo cacique Doble -,

com sua horda, acamparam num mato situado en- r-;
,

tre Mundo Novo e Campo Bom, no chamado
Campo Prazlnho, afim de prepararem uma refeição
nas panelas de ferro fundido, que haviam recebi-

�. ', , ./1('\
.2 • ,����_,. ;

; �� '.
.

�1'.

I I

do em Pôrto Alegre. A água fervia nas panelas,
junto à fogueira, e perto os meninos se divertiam
de modo turbulento De repente um deles derru­
bou uma panela e sofreu graves queimaduras. Qs
bugres opinaram logo que êle ficaria aleijado. c:

Um alemão, que passava pelo caminho, solicitou
ao cacique a entrega do menino, que êle se pro­
punha curar e educar. Todavia o velho replicou
de maneira terminante: -Êste agora não vale mais

nada", pegou pelo braço, matou-o com golpes de
clava e lançou-o no mato ... (F. W.)

-Contaram os serranos, que, na ocasião em

que o bando empreendeu a mencionada viagem
a Pôrto Alegre, havia nêle homens velhos, que,
não sendo mais capazes de suportar as fadigas da

longa caminhada, dificultavam a viagem aos outros.
Por ordem do cacique, os homens mais jovens do

grupo mataram-nos a pauladas ao pé da serra, en­

terrando-os à beira do caminho, de modo que o

bando pudesse continuar a viagem sem mais de­

longas. Um outro velho, cujas forças ainda lhe

permitiam acompanhar os outros, foi obrigado a

carregar tôda a cria que uma cadela tivera duran­
te a viagem, ao passo que os homens moços e re­

sistentes andavam sem carga alguma, levando so­
mente as suas armas nas rnãos.> (Hensel)

E na ação dirigida contra o acampamento dos

Kaingáng que em 1853 haviam assaltado uma co­

lônia, ocorrência que já tive oportunidade de men­

cionar, foram mortos. pelos índios de Doble, a pró­
pria filha e o genro do cacique. Em seguida o

avô sacrificou pessoalmente os netos, por se por­
tarem de maneira impaciente. (F. W.)

Fatos como êsses interpretam-se às vezes co­

mo índices de extraordinária rudeza e falta de sen­

sibilidade como traços característicos da tribo.
Essa generalização apressada, é porém, desmenti­
da, pelo testemunho de Hensel, relativo a um jo­
vem índio da tribo, casado com uma das filhas de
Doble. Vendo que a esposa estava atacada de
varíola, o Kamgãng a tomou nas costas, juntamen­
te com todos os utensílios domésticos, levando-a
parao interior da mata, onde cuidou dela até estar
restabelecida. E' interessante notar que, segundo
o mesmo autor, essa tndia manifestava depois bas­
tante acanhamento diante de pessoas estranhas por
causa das cicatrizes que lhe afeavam o rosto.

Uma de nossas fontes (F. W.) traz alguns dados
sôbre as atitudes dêsses Kaingáng em face da pro­
le. Depois de se referir à rudeza dos métodos edu­
cativos, informa que as crianças débeis e doentias
são mortas a golpes de clava. A seguir, conta o

caso duma jovem mulher que dera à luz a duas
meninas robustas examinou-as detidamente, ficou
com uma e matou a outra.

Segundo o mesmo autor, ligava-se extraordi­
nária importância à felicidade conjugal. Era per­
mitida a poligamia, mas não se tolerava o adul­
tério. Todo homem que seduzisse a mulher de ou-

trem ou. que transgredisse de qualquer modo os

preceitos da felicidade conjugal era castigado com
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"JOBNSON SEE HORSE"
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para caminhões "INTERNATIONAL"
- Peças Chevrolet e Ford -

Estreito - Sub-Distrito de Fpolis.
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MARILlTA POZZOLl

...
'li'

Marilita Pozzoli, nasceu na

Paraíba, viveu no Brasil inteiro.
-Para amar essa grande terra e

quere-la como eu a quero é
preciso te-la palmilhado passo a

passo, como eu e o general Rondon
'0 fizemos». Marilita diz isso
com os olhos fulgurantes de en­

tusiasmo. E, por isso, talvez
chamam-na de a mais brasi­
leira das declamadoras bra­
sileiras. Só por isso não. 'Os
'Seus versos são hinos de brasi­
lidade. Ela nos fala de «Sol
cangaceiro que a cada beijo de
fôgo transforma o corpo em bra­
seiro>. E se orgulha de ter vis­
to de perto as coisas grandiosas
e bonitas do Brasil: O rio Ama­
zonas; a cachoeira de Paulo
Afonso, a gruta de Ituassú; o

salto das sete quedas no Iguassü;
As sete ciddade de Piracuruca; -
Usou todos os meios de transpor­
ie do avião ao carro tíe boi, a

canôa que se não era furada,
às vezes, fazia agua... E co­
nheceu o trote duro do cavalo
magro de alugueI... Marilita,
na sua perigrlnação, tem qua­
-quer coisa de sacerdote. uas
recitas rendem pouco. ala pa­
rece desconhecer o valor do di­
nheiro, ao contrario de uma sua

colega de quem Agripino Griecco,
disse que tinha a alma na bi­
lheteria . .. Marilita já deu re­
citais com entrada franca: já deu
recítaís para soldados Sem que
ninguem lhe pagasse para ísso.
E' autora de dois livros de versos
-Pecados- e (Banjo». Quando
os leremos? - Quando Mal'ilita
aprender a sonhar mas . •• mer­
cadejar seus sonhos... Este
entre nós, deu ois recital e·

seguiu para o Rio Grande do
Sul. Foi conhecer o pampelro,
o minuano. Quanto tempo fica­
rá por lã? Nós não sabemos.

Felicidade
cabocla

Ouço alguém interpretando
«Tristeza do [eca-, uma toada
cabocla, música essa que ouvi
muitas vêzes no sertão onde
nasci, cantada por aqueles sim­
ples matutos que dedilhavam
sua viola com carinho, unica
e sua fiel companheira, como
diziam.

Sim! Essa música me trans­
porta para o longinquo sertão
onde passei minha infância; para
o seio daquela gente boa, que
sempre me acolheu com esmero
e dedicação.

Recordo as noites enluaradas:
;- sentado ao pé do fogo, toman­

do o saboroso chimarrão, em

companhia daqueles amigos sin­
ceros. Tião toca a viola, cuja

'� música parece um lamento saí-
do do fundo da alma do serta-e.

�1 ne]o. Chico escuta silencioso.
Pedro sofisma as labaredas do
fogo e, no momento em que
'Tião canta um trechinho em que
a <cabocla Marica abandona o

� juca-, diz baixinho: -Caboca
� marvada I Eu num digo que

.
.rnuié não presta? Depois des­
sa triste música, os comentários.
Um cachorro muito magro, tal­
vez com fome, de vez em quan-

-do dá uma voltinha por ali, não
�; sei se "para lamber as mãos do

seu dono ou para procurar umas

migalhas.
Gente boa aquela do meu ser­

tão!

•iTristezas do [eca- ! . . . E'
essa mesma a toada que Tião
cantava nas noites de serenata.

Um dia ainda hei de voltar
para aquele me o de paz, since­
ridade e simplicídade,

Caboclo tú és feliz! .... Feliz
com tua viola c teu sertão! ...

Pilas Sociedades
Do «LIRA TENIS CLUBE

FLORIANOPOLlS:., recebe­
mos comunicação de ter sido
eleita e emposséde a seguinte
diretoria para 1948-49.

Presidente: Dr. Oswaldo Bul­
cão Viana (reeleito); 1° Vice-pre­
sidente: Snr. Francisco Medeiros
(reeleito); 2° Vice-presidente:
Dr. Afonso Maria Cardoso da
Vetga (reeleito); Secretário Geral:
Snr. José Antônio de S. Thiago:
(reeleito); Tesoureiro: Snr. Da­
núbio Mello (reeleito); Diretor
Geral de Esportes: Snr. Walter
Belo Wanderley (reeleito); Biblio­
tecário: Snr. [oel Lange (reeleito);
Orador: Snr. Alcides Abreu.
CONSELHO FISCAL: Snr.
Walter Lange (reeleito); Dr. Mar­
cllío Mota (reeleito); Snr. Hubert
Beck (reeleito).

Do .CLUBE R. 5 DE NO­
VEMBRO», fundado em 1905
no Distrito de Estreito, rece­

bemos comunicação de ter sido
eleita a seguinte diretoria para
1948-49 :

Presidente de Honra: Jairo
Callado; Presidente: Eudalicio
Amorim; Vice-presidente: Lou­
renço Bianchini; 10 Secretário:
Dalmiro Duarte Silvai 2° Secre­
tário: Pedro Sartorato; 10 Te­
soureiro: Clóvis d'Acârnpora;
20 Tesoureiro: Ivan Vaz; Dire­
tor Artístico: Fredevino Santana;
Orador Thiago Vieira de Castro.
CONSELHO FISCAL: João Da­
tista Vieira, Estevão P. dos
Santos, Heitor W. dos Santos,
Belmiro Garcia, Numa Car­
doso, Arnaldo O. Silva, Theõ­
filo Weingãrtner, Dimas dos
Anjos, Mauro Vieira Brisck,
José Ouriques e SantinoAndrade .

Do CENTRO ACADEMI­
CO «XXII DE JANEIRO -.
Orgão dos Estudantes da Fa­
culdade de Farmácia e Odon­
tologia de Santa Catarina, re­

cebemos comunicação de ter
sido assim constituida a pri­
meira Diretoria:

Presidente de Honra: Dr.
Agripa de Castro Farta: Presi­
dente: Acadêmico Romeu Sebas­
tião Neves; Vice-Presidente:
Claudio Beduschi; Secretário:
Werner Springmann; 20 Secretá­
rio: Erwin Schwarz; Tesoureiro:
Vinicio Olinger: 2°, Renato Va­
lentei Orador: Ney Aragão Paz.
CONSELHO FISCAL: Silvio
Ferraro, Alcides Oliveira e Acy
Aviano Varela Xavier.
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Sociedade
Beneficiadora
de �Madeiras �:

., ."

1�tda. ,�:' ,"�>:\". «;

.

TELEPONE 1248 RUA 7 DE SETEM-

,. BRO,- '\.,'
I

�.
...

,
_" ""

'"'

.... ...

-.

fornecedores de Madeiras
. ..

em gera)

Forro paulista
Encantoneiras de qualquer

)
, ,. .

especte

Alinhamentos, etc.

Esoecíalídade:

soalho' marca
. �- -

'STROBEL

_____ T .§§_,%�&%%%,�%"-J��j�

a-v---w�:.=:;;;;e;r:o Estado de Sapta fAtari-
na dos produtos de ferro e aço da Cia. SIderúr­

gica Nacional (Volta Redonda).
_

Equipamentos para construçoes de estra­

das de rodagem.
Máquinas de escrever
"CONTINENTAL"

Motores a gasolina, querosene e a óleo crú

Grupos eletrogeneos .P!lra fornecer luz para
sítios

Porcelana técnica
Produtos veterinários

Arados, cultivadores, ,grades de discos e de
dentes pas, enxadas

-; Válvulas Igassú
Móveis da Cia. Industrial "CIMOSu (Rio

Negrinho)
Passadeiras de veludo linoliun

.

Tampos de vidro de borracha - Cereais 1f!
'pneumáticos e câmaras de ar

WESTINGHOUSE
Geladeiras', Aspiradores de pó, Enceradeiras,

Máquinas de lavar roupas.
RADIOS: - O novo e incomparável rádio­

fonografo "Westinghouse", com tom VITAL,
traz o mundo ao seu lar I

Compare e comprará um rádio "WESTIN­
GHOUSE" .

o S N Y G A M A & C I A.
Representações - Conta Própria - Impor­

tação - Exportação.
Rua Jerônimo Coelho, 14-A. - Caixa Pos­

tal, 239 - Telefone 1607.

FLORIANóPOLIS

...... ...,U. H .. ' ••••QI .....

-.-.-.- -

-,•.._.,._-&-.-.-,_ -

•.._-.-:w .. .. .

.. -

elA. WElZEl INDUSTRIAL
joinvile

FABRICA DE:

Sgbão
.VIROE ESPECIALIDADE_
em -3 tipos - 1/1 - 1/2 - 111

� -

.
,

Glicerina
«LOURA HlNA. e .. BRANCA-

Vélas de Stearina
das afamadas marcas
JOINVILENSE - ECONÓMICA
LINDA· N,o 6 - PARA CARRO

Velinhas para Natal
em 6 lindas côres

- ....... ,'"

.

!

I'

I

•

•. t1

I,�-

IMassa para rolos

Ipara tipografias.
o

���_.
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... SEIS DIAS DE VIAGEM,
---------------------_ ""'."'"'."".---

uaropaba, a viagem transcorreu
sem novidade.

Soprava ainda o terra I.

Inesperadamente, o vento ron­
dou para o quadrante sul, com

rajadas frescas.
O «Pinho», virou de bõrdo,

retornando ao ancoradouro do
Ribeirão.

Todos os passageiros, decep­
cionados, procuravam resignar-se
com o contratempo.

O Daniel, porém não se con­
formou e soltou umas pragas:
raios que te partam, etc. etc.

Ao anoitecer, calmou o vento
sul. renascendo em todos a es­

perança de boa viagem, no dia
seguinte.

Pela madrugada, soprava o

mesmo vento do quadrante oéste;
e, G -Pínho-, fez nova tentativa,
saindo à barra. Duas horas
após, virava de bórdo, numa
desabalada corrida, impelido pelo
teimoso vento sul. abrigando-se,
novamente, no ancoradouro do
Ribeirão.

O Daniel, furioso, exgotou
todo o seu vasto repertorio de
pragas e nomes feios. Esta si­
tuação desagradável prolongou­
se durante seis dias.

Alguns passageiros, os mais
jovens da turma, enquanto o

.� -Pínho» aguardava o suspirado

(Continúa no verso)

de Florianópolis a Lagunar
O hiate "PI N HO"

JOAO MEDEIROS
Blumenau

1\0 historiador conterrâneo Dr. OSWALDO CI\BRAL

"
",'

..
,:. .."

õ.. ""

Restaurante Lira .Tenls.' de ERANCISCO PRAZ,ERES

Confôrto - Higiene =
..
Ótima vista ", .-Ambie�te próprio parahomenagear uma familia ou amigos de fora � ·

...

Durante os atribulados dias
da revolução de 1893, todos os

vapores que viajavam no litoral
catarinense, achavam-se arma­
dos em guerra.

As viagens entre Laguna e a

Capital, éram feitas com grande
desconforto, a bordo dos hiates
cargueiros daquele pôrto.

Certa vez, diversas pessoas
residentes em Laguna, inclusive
o autor destas linhas, aguarda­
vam, na Capital, ansiosos, a
saida de algum hiate, para re­

gressarem aos seus lares.
Mez de Fevereiro. Calor in­

tenso. Certo dia, circulou a no­
ticia da proxima partida do hiate
«Pinho», excelente veleiro.

Estava resolvido o problema.
Numa bela tarde. embarcavam

.0 referido hiate, os saudosos
conterraneos, José Fernandes
Martins, Bento Monteiro Cabral,
Polidonio Pessoa, Eugenio Ma­
lalhães, Jose de Araujo Teixeira,
.m oficial das forças federalistas
riograndenses, e mais dois pas­
sageiros do interior e o autor
desta desataviada crônica.

O mestre do hiate, o Daniel,
valente marinheiro, português,
•orêno, residente em Magalhães,'oi pródigo em gentilesas.

A pequena câmara do hiate,
.ão tinha espaço para acomodar
� elevado numero de passageiros.O Daniel não se apertou, e

improvisou, no convés, uma co­
berta de lona, a guisa de barra­
ca, sob a qual se abrigaram os

passageiros, do melhor modo
possível.

A' tarde, o -Pinho>. sus­

pendeu a âncora e singrou as

aguas da baía do sul, encres­
padas pelo nordeste fresco, em
demanda a barra. ancorando, ao

anoitecer, em frente a pitoresca
freguezia do Ribeirão. onde ia
aguardar o vento de feição, pela
madrugada.

O assunto dominante da con­
versa daquela noite, que empol­
gava a todos, foi a revolução
federalista.

No silêncio da noite, ouvia-se,
vindos de terra, os sons
de um trombone, talvez d'algurn
músico da banda local.

A's quatro da madrugada, des­
pertavamos. com o ruido das
correntes, ao suspender da ân­
cora.

O terra I matutino, enfunou as
vélas do hiate, que deslisou,
suavemente, sôbre a superficie
do mar sereno, em direção à
barra .

Uma hora após, sentia-se a

arfagem do navio. Ao alvore­
cer do dia, foi servido aos pas­
'sageiros, saboroso café, com
roscas de trigo, torradinhas.

Mar calmo. Até a altura de

. .'

., .� ";;l
...- ""I

Dlar l'àmente
Atende serviços externos

' . � ,

Cozinhe de Ia,
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(Cont. da pdg. anterior)
nordeste, resolveram um passeioà freguesia do Ribeirão.

Existia lá, naquele tempo,
uma imponente cachoeira.J:-'

O pequeno batelão do hiate
>

fel o transporte dos excurcio­
nistas à terra, correndo o risco
de sossobrar, dado o peso da
excessiva carga humana.

Durante a travessia, irrompeu
uma violenta discussão entre
os passageiros, Eugenio Maga­
lhães, Zeca Teixeira e o autor
destas linhas. Questão de fana &'

...r caprina ...
l ... 1

Com os géstos dos exaltados,
o batelão começou a oscilar, de

� bordo a bombordo, aterrorizando-
os que não sabiam nadar.

O oficial riograndense, empa­lideceu de susto e bradou: -

Vocês querem peleiâ, vão pe­
< leiá lá em terra, o bichinho está
-,

corcoveando e pode ir ao fundo!
Felizmente, o batelão, com vi­

gorosas remadas, imbicou na
,....alva praia do Ribeirão. .

Após uma visita ao povoado,
os excursionistas tomaram o
rumo da cachoeira, uma mara- .!vilha da natureza. Após o in­
dispensavel banho, lavaram tô-
da a roupa branca, acumulada
a bordo.

A' tarde, realísou-se o regres­
so a bordo, com grande gaudio
do oficial riograndense, que era
valente só em terra, no lombo
do cavalo .

Na madrugada seguinte, um

grande brado,acordou QS passa­
geiros.

- Nordeste fresco, rapaziada!Pucha a âncora! Solta todo o

pano! assim gritava o Daniel, á
tripulação do navio.

E o c Pinho» I com velâme en-

funado, transpunha a barra do
sul, com destino a Laguna.

Pelas onze horas, foi servido
o almoço, que constou de baca­
lhao ensopado com batatas,
e pirão de farinha de mandioca,
café e roscas de trigo.

Durante os dias que perrnane- '.,.

cemos à bordo, o menu foi sem- !' r.,'
pre farto e variado, graças ao

ótimo cozinheiro do hiate.
A' tarde, o -Pinho-, trans­

punha a perigosa barra de La­
guna, (naquele tempo) sendo
acossado por

.

alguns vagalhões,
em cima do banco de areia,
que causaram grande susto ao
velho Polidonio. Dentro de
poucos minutos, saltávamos em
terra.

Daniel, sempre cavalheiro e

amigo, cobrou, apenas, de cada
passageiro, déz mil reis!
Bons tempos!

_ f
••••••••••!•••••••••••••••••••••••••••••••e

, ,

A' CLIPER
Rua TrajaDO, 4

CoDlecções finas
Tecidos em geral

Gr8Bde sordmeDfo
de

Tapetes e CoDgoleuns

Dr. Rafae 1 O. Cruz Lima
-E-

Dr. Carlos Loureiro da Luz
ADVOGADOS

Escritório: - RUA JOÃO PINTO N. 18
Organização Comercial Catarinense

..

1··I;;;;;;:·;·�;;�;:i�·i:;;:I�;;i·S."�···I�Importadores - Comerciantes - Exportadores
COMÉRCIO EM GERAL:

Fazendas, armarinhos, roupas feitas,
til'

IChapeus, calçadosPerragens, louças, tintas, oleos etc.
FABRICA DE PRODUTOS SUINOS'fabrica de banha marca ePORCO»

.

salames tipo italiano e linguiça
ENGENHO DE ARROZ:

beneficiadores de arroz eOORA»
Endereço Telegrafico: BORTOLUZZI

Noya Veneza �unicipio de Cresciuma • Estado de Sinta Cltarro
.

..::..::��.........................••...
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-

....•. _ ..... ...--...-

...__•__.-I_I�"""_"._.- .•• E. 'IIi. s-=

é a aliais seudavel e 8 mel�or bebida do Brasil, recomen­dada p.loe mais note.veis cientistas do mundo.
é garpntlr a saude!

·TolDar MATE" , - -

.
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.

.

..,1" ". Á
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A História de

Eu creio não existir juiz de
aldeia ou metrópole que não te­
nha casos interessantes, dignos
de registo especial.

Nas capitais populares e ultra
civilizadas, onde acontecimentos
vários, de mais vulto, absorvem
as atenções do povo, passam,
quasi sempre, despercebidos
muitos desses que dizem respei­
to à vida forense, o que não
acontece nas pequenas cidades,
onde p6dem ser assinalados com
mais frequência, com o interes­
se que sempre despertam.

Dentre muitos que conhece­
mos, seja-nos, portanto, permi­
tido narrar o seguinte: hábil
causídico apresenta-se, certo dia,

�. ao modesto juiz de direito de

... uma pequena localidade do sul
matogrossense, a que solicita,
em bem fundamentada petição,
o livramento condicional de um

seu constituinte, detido por cri­
me de homicídio.

o aludido preso pretendia ir
à casa comercial de sua proprie­
dade, fechada desde o fatídico
dia da prática do crime, onde
desejava abrir um grande e pe­
sadíssimo cofre, para retirar-lhe
documentos e dinheiro. Iria de­
vidamente escoltado, como pro­
punha, por praças da policia lo­
cal, e demorar-se-ia, apenas, al­
gumas horas.

Em a mencionada petição, o

advogado salientava, ainda: -

que s6mente o dito réo conhecia,
do cofre, o segredo da fechadu­
ra, que permitiria abri-lo; que
não havendo, no lugarejo, quem
pudesse abrir o cofre, mesmo de
posse do segredo, s6 o próprio
dono o poderia fazer; que, por

y

um Cofre NOSSOS AJOGUlNBOS

todos esses justos motivos, es­
perava deferimento •.. etc.

E o magistrado, depois de,
cautelosamente, ler todos os
itens do dito requerimento, pega
da pena e, à margem esquerda
da lauda apresentada, dá o des­
pacho seguinte:

c
• •• J. aos A. e. .. Á vista

dos motivos alegados pelo reque­
rente, por seu advogado ... e ...

Considerando que o risco de
ser morto, ao sair da prisão o

criminoso, embora escoltado, cor­
rerá onde se acha;

Considerando que, mesmo não
venha a perecer, a Justiça pode­
rá ficar privada de julgá-lo, como
é de direito, pelo crime que co­

meteu, pois que é de presumir
que queira evadir-se ... Por tudo
isto. .. hei por bem, apenas,
autorizar a remoção do cofre,
que se acha no estabelecimento
comercial de propriedade do in­
diciado, sito à rua X ... n.... X,
afim de que o mesmo réo, úni­
co conhecedor do segredo da fe­
chadura, possa abrir-lhe a porta
na cadeia pública desta cidade,
para onde deverá ser o mesmo
cofre 'conduzido independente­
mente de escolta ...

VICENTE MAURA,.O

...

JOAO FELIPE ZATAR, filhi­
nho do casal Felipe Zatar e dd.
esposa Da. Dulcinéa de Oliveira
Zatar, cujo aniversário transcor­
re a 9 de janeiro.b

TANIA CHEILA DOS SAN­
TOS LIRA, filhinha do casal
Rubem Lira e dd. esposa da.
Aida Santos Lira.

r

I--b S I{ 'R E LLJ N' o ·

C·IRU O"IÃ..,OENTIST?A ..

�

�

Consultas das 8 às 12 e 2 às 6 = sábados 'das 8 às 12

,RUA ES1EVES JUNIOR,· ,6 �,..
� " ,"
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Naquela noite um pobre saiu
a implorar auxilio batendo de
porta em porta:

- Socorrei-me, boas almas!
Em minha casa acaba de nascer
uma criança e eu preciso de
acender o lume para aquecer �minha esposa e o pequenino.
Dai-me um pouco de brasa, pelo
amor de Deus!

Mas era alta noite. Toda a

gente estava a dormir, e ninguemlhe respondia. De repente o ho- ••

mem avistou, ao longe, um cla-
rão e, caminhando para lá, en- "

controu uma fogueira acesa, e à
.

Jvolta dela um rebanho de car­
neiros brancos dormindo, e um
velho pastor a guardá-los. tam­
bem mergulhado no sono.

Quando o homem que andava
em busca de brasas chegou ao
pé dos carneiros, a bulha dos
seus passos acordou tres can­
zarrões que dormiam aos pés
do pastor. As largas bocas dos
rafeiros abriram-se; mas nenhum
som saiu delas. O homem no­
tou que o pelo dos ferozes ani­
mais se eriçava e que as suas
presas aguçadas luziam ao clarão
da fogueira. E todos tres se
atiraram assanhados contra êle.
Um abocanhou-lhe uma perna,
outro a dextra, e o terceiro se­
gurou-lhe pela garganta; mas as
mandibulas dos molossos ficaram
inertes, e o homem não foi
JIlordido.

Quis êle, então, aproximar-se
- mais do fogo, para de li

�v
��

II

SELMA LAGERLOEFF
(Trad. e adapto do Prof. Mello e ouza)

tirar algumas brasas. Mas os
carneiros eram tantos e estavam r

deitados tão [untinhos, que não r;_
havia como passar por entre
eles. Foi-lhe forçoso pisá-los
para avançar; e nenhum deles
acordou nem se mexeu.

Quando o homem chegou ao

pé da fogueira, o pastor, que
dormitava em sua enxerga de
peles, ergueu-se impetuosa e
irado. Era criatura ruim e mal
encarada. Ao ver ali o desco­
nhecido, agarrou, lesto, enorme
pedra e arremessou-a contra êle.
O perigoso seixo partiu direito
ao homem, quando ia, porém,
atingi-lo, desviou-se e foi espa­
tifar-se no chão.

Então O homem, aproximando­
se do pastor, falou-lhe assim:

- Compadece-te de mim,
amigo. e deixa-me levar algumas
brasas. Em minha casa acaba
de nascer uma criança e eu pre­
ciso acender o lume, para aga­salhar minha esposa e o peque­
nino.

O primeiro impulso do pastorfoi o de uma recusa cruel; pen­
sou, porém, nos cães que não
tinha ladrado nem mordido, nos
cordeiros que não tinham fugido,
na pedra que não tinha queridoferir o homem. E sentiu um
terror vago, indefinivel.

- Leva o que quiseres -

respondeu secamente.

Ora, o fume estava agora quasi
a apagar-se. Nem ramos a ar-

",

der, nem achas grandes. ,Só
havia um monte de brasas mm­
das e o homem não tinha M �ne� qualquer outra coisa que
pudesse levá- as. Ao ver isto.�.
o pastor repetiu:

- Podes apanhar as brasas
que quiseres.

Mas no íntimo regosijava-se,
maldoso, ao

.

ver que o homem
não poderia levar um braseiro
nas mãos nuas. Mas o outro
abaixou-se, afastou as cinzas,
tomou de uma porção dos car­
vões incandescentes e PÔ-IOi
numa aba esfarrapada da tuníca.
E as brasas não lhe queimaram
as mãos, não lhe queimaram as
véstias e ficaram a brilhar nele
como rutilos rubts, E o desco­
nhecido partiu.

..

•

O pastor, veodo tudo isto,
disse de si consigo:

- Mas, que noite é esta e.

que os cães não mordem, e Oi
carneiros não se espantam, e a

pedra não fere, e as brasas nã.
queimam?

Foi ao encalço do homem e

interrogou-o:
- Que noite é esta, em queaté as proprias coisas se mos­

tram inclinadas ao amor e à
piedade?

O homem respondeu :

- E' a noite de Natal, me.
amigo. Jesus, salvador, acaba
de nascer.

A. CAPITAL
Oscar Cardoso S. A.

Confecção DISTINTA - Marca registrada
pela casa

Da fábrica ao consumidor, distríbuida
A CAPITAL..

Endereço Telegráfico: CAPITAL

Fill'ais: Blumenau e LagesO melhor sortimento em artigos para homens, senhoras e crianças
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A _o_ _0_ _J_ _0_ _:_ O DEL

Livraria Moderna
da PEDRO XAVIER & CIA.

Tipografia - Encadernação - Pautação
Rua Felipe Schmidt, 8 - Cxa. Postal 129

Telefone 1418

PAPELARIA ,. MIUDEZAS - ARTIGOS
ESCOLARES - FIGURINOS - REVISTAS
ESTAMPAS - ARTIGOS DE PINTURA
E DE ESCRITÓRIO E DE DESENHO etc.

• !

, . E MPRESA COMERCIAL
1
" R. GROSSENBACHER S. AI

BEBIDAS - ARMARINHOS - FERRAGENS
• •

· .

-:- C o m é r c i o P o r A t a c a d o -:­

lMPORTAÇÃO -:- EXPORTAÇÃO
Rua 15 de Novembro, 857 - C. Posta], 15

BLUMENAU

.

�
.

pouco

Cervejaria Catarinense S. A.

�OURO PILSEN'

Telefone 1350
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Fundiçãl Rh
•

elo de Rudolfo Rhein
____ " u u " "." ,,·,,,_, ----------

Fundada em 1913

FLORIANÓPOLIS - ES'TREITO RU6 CeI, Pedro Demoro, 1170

Telefone 19

Recolnenda-se para fundição de peças
e cons.rução de lDáqulnaS

....Amuw "' ••nm'"'tlln.l1n.- M.__tu "n mft1.n•••,," , """,==. • ._.. nm nn tn.n IM.m--u'----.--

••0••••000••••••••••••••••••••••••••••••••

Banco de Crédito Popu­
lar e Agrícola de

S. Catarina
tOMPANHI4 fLORESTAL

BRASILEIRA
Indüstría e Comércio de Madeiras

Registado no Ministério da Agricultura pelo Certificado
n. 1, em 20 de Setembro de 1939

Endereço telegraf.: BANCREPOLA - Códigos usados:
MASCOTE 1a e 2A edição

Matriz:
FLORIANóPOLIS, S. C., Rua 14 de Julho

(Estreito)
Caixa Postal n? 225 - Telefone nO 1520

Telegramas: FLORESTAL

CAPITAL REALIZADO . .... . . . .. Cr$ 1.640.000,00
RUA TRAJANO 16 - SÉDE PRóPRIA

FLORIANóPOLIS

F IH a i s:

.JOINVILE, S. C., Rua Jacob Richlin (Ed.iffcio
Colon)

. Caixa .Postal n? 155 - Telefone nO &1
Telegramas: FLORESTAL

Empréstimos especiais a agricultores
EMPRÉSTIMOS - DESCONTOS - COBRANÇAS E

ORDENS DE PAGAMENTO

t'Tem correspondentes em todos os municlpios do Estado.
repartições Públicas. Federais, EstadWl1s e Municipais
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MAFALDA BUSATO

A jovem declamadora gaucha,
Mafalda Busato, que, ha pouco
tempo esteve nesta Capital, en­

contra-se atualmente numa vito­
riosa -tournée- no norte do país.
Em seu retorno ao Rio Grande
do Sul. prometeu visitar nova­
mente a nossa Capital.

"
• • •

Atualidades
P1IltUeatlo ......

daçio e OftclDaa: Av. lI&aro
Ramo. 301 - FloriaD6po....

S. Cat&r1Da - lkul1

Propriedade - Direção - Re­
dação e Gerência:

E. I. KOEHNE
--o­

Assinaturas :

Anual Cr$ 18,00
Número avulso Cr$ 1,50
..-_-.-..-.-.- ..-.-....- ..,..

NOSSOS AMIGUINHOS

r,

,':J

Francisco Meira Neto, filho do
sr, Osmar Meira e de sua exma.
êspõsa d. Levastí Meira.

,� ,,-

�

•

Completou. a lO. 50 anos de casado. o benquisto casal . 'icolau Jo­
sé Vieira e d. Joana Vieira. residentes nesta cidade.

Votado desde a juventude á artes gráficas, o sr, . [icolau Viei­
ra é um dos mais antigos profis ionais da cidade, tendo emprestado o

esforço de seus serviços e de sua dedicação. a diver as oficinas .10
jornalismo local.

Casado com a exma, sra, d. Joana Vieira, viu seu lar enriqueci­
do com os seguintes filhos: Francisco José Vieira chefe da Secção de
Obras da Imprensa Oficial; Otília Vieira, ca ada com o sr. Avelmo
José Pinheiro, residente no Rio, Romeu Vieira, chefe da Oficinas de
"A Gazeta"; casado com a exma. sra. d. Zilá Gevaerd Vieira: Eulália
Vieira. casada com o sr. Alberto Alves.

Senhora de belas virtudes, espôsa dedicada e mãe carinho 3. a
exma. sra. d. Joana Vieira goza da estima e consideração de eu vasto
circulo de relações.

Festejando suas bodas de ouro. o di linto casal recebeu o abraços
do amigo. aos quaiv, embora tardiamente. juntamo os nossos, mui
cordiais e afetuo O_.

INFANTILIDADES
JOSÉ ORDEiRO

IV

Lá no errnérro da cozinha,
diz D. Dora agastada,
eu deixei uma latinha

.

bem cheia de marmelada.

E você dona Ilianinha,
tem a cara lambuzada
de doce e suja a mãozinha ..

Logo. você é d cu I pada !

COrA eu - comeu escond ide !
Isto é feio... Estou sentida.
Devia ficar zangada ...

.
_ Escondida eu não esteve,
diz - a menlna. � Eu me achava
bem

. .

da crlede ...

NICOLAU VIEIRA NETO, fi­
lhinho do casal Romeu Vieira e
dd. esposa, da. Zilá Vieira.
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o Cacique Dobla e lua horda
(Oooclu8Io)

a morte. Atadas as mãos e os pés do criminoso,
suspendiam-no por um gancho pontudo que se lhe
cravava na carne, debaixo da mandíbula. Interpe­
lado sõbre a razão-de-ser desse método, um Kain­
gáng disse que os criminosos enforcados à manei­
ra dos brancos não sofriam propriamente castigo,
porquanto morriam logo.

Hensel dá alguns informes muito sumários sõ­
bre o matrimônio. Destoam dos que acabamos de
reproduzir. São os seguintes: «As mulheres ocu­

pam uma posição subordinada e não gozam de
consideração. Embora se realizem casamentos, de­
les não parecem decorrer laços muito firmes, pois
não há receio em se oferecerem as mulheres a pes­
soas estranhas, na esperança de uma remuneração.
E' claro que há exceções>.

O poder do cacique era quasi absoluto. Do­
ble não era um simples chefe, mas um verdadeiro
déspota, cujas ordens eram executadas sem a me­
nor objeção. Tinha direito de vida e morte sôbre
os membros da horda. E tinha ao mesmo tempo
funções religiosos e civis. Era ele quem fazia os
casamentos, mas permitia que fossem confirmados
depois pelos missionários católicos que, de vez em

quando, visitavam a aldeia.
O cacique entretanto não interferia de modo

sensível na vida econômica da horda. Cada famí­
lia entregava-se à coleta e à caça por própria con­
ta. Também nas viagens pelas povoações civiliza­
das as famílias consumiam isoladamente o produto
de sua mendicância. O comunismo que existe en­
tre outras tribos não vigorava entre êsses Kaingãng.
Se alguém dava a um deles um pão inteiro, na
espectativa de que o repartisse com os. companhei
ros, verificava, ao contrário, que o felizardo seguia
o seu caminho, ao passo que os irmãos-de-tribo
continuavam a pedinchar. De outro lado, repartiam
fraternalmente a carne dos animais de porte, que,
aliás, era obtida por meio de caçadas em comum. Nes­
sas ocasiões, também se podiam fartar as pessoas
civilizadas que viviam como cativos entre Kaingángbravios e que. em geral se deviam contentar com
as sobras deixadas pelos índios. (Indicações de
F. W.)

Os dados de que dispomos não permitem ne­
nhuma conclusão sôbre a existência duma estrati­
f.icação social entre êsses índios. Hensel alude apenas
a um tratamento desigual dispensado às sepulturas,referindo-se a uma delas como contendo o corpo«de um chefe conceituado, de descendência aristo­
crãtica.> Esse indivíduo era possivelmente um pa­rente próximo de Doble.

É muito provável que os Kaingáng do Rio
Grande do Sul possuíssem uma divisão em clãs
igual ou semelhante à que se registrou em outros
grupos da tribo. Para os Kaingáng de Palmas

"'-. (Paraná) eucontram-se informações bastante minu-
ciosas no citado trabalho do Dr. Baldus. No to­
cante ao grupo de Doble, escreve HenseI: «Pa­
rentes próximos não se casam entre si, regra essa
que observam com muito rigor.'> Esta informação
se refere provàvelmente ao preceito de exogamia,
que vigora também entre outros Kaingáng. «Paren­
tes próximos» corresponderia neste caso a membros
de um determinado clã ou de uma metade exógama.A tonsura era uma espécie de distintivo tribal

�.� dos Kaingáng. Os homens como as mulheres cortam
l ou cortavam o cabelo à maneira dos franciscanos,�.;. o que lhes valeu o apelido de «Coroados», pelo
Wgual São conhecidos em todo o Brasil Meridional.

HOMENAGEM
Á memória do grande poeta

OLAVO BILAC

As rimas magistrais dos teus versos tão finos
Cintilam com fulgor nas lindas madrugadas,
Deprendendo no céu, aos beijos peregrinos,
O olor dos bogaris das manhãs orvalhadas ... .,...

1 '

..

I�Teu genio inspirador produz som como os sinos, .. t.��
Que à tarde ao pôr do sol, dão fortes badaladas .�Ressoando pelo espaço em canticos divinos,

.
....

,)
Vibrando os corações das almas bem formadas

Tenho orgulho de ti, ó vate sonhador, ""

Cheio de canto e luz, brilhos de flores mil,
O' bardo· consagrado em grande resplendor!
E assim, ante o teu nome e teu canto febril,
Tão cheio de doçura, ó meigo trovador,
Eu louvo a tua gloria em terras do Brasil t

",

'.
� ERNESTO XAVIER DE SOUZA...

r,

No tempo de Hensel, os índios da horda de Doble
já não revelavam grande apego a êsse costume.
Informa êsse autor que cortavam a coroa às crian­
ças apenas uma vez, i. é, pouco tempo depois do
nascimento, e depois deixavam c.rescer a cabeleira
indefinidamente.

Notou-se que as pessoas mantidas como cati ..

vos entre os Kaingáng da horda de Doble eram
também obrigadas d usar o corte de cabelo carac­
terístico da tribo. O mesmo se afirma, aliás, com

relação a indivíduos que espontâneamente se ha­
viam agregado ao grupo.

No tocante à pacitícação dos índios Kaingáng
do Rio Grande do Sul na época colonial, cumpre
salientar, como um dos fatos mais importantes, o
estabelecimento duma redução [esuítíca no alto
curso do Uruguai. Ficava no território dos Guan­
daná e tinha o nome de <Conceição>. Diz-se
existirem ainda, perto de Forquilha, as ruinas dêsse
estabelecimento, fundado em 1630, no qual segun­do os cronistas, se teria aldeado um total de 3000
índios. Não tive possíbílidade de verificar a da a
em que deixou de existir essa grande redução.Em 1842, quando ocorr u a expulsão dos jesuí­tas do Uruguai êstes fixaram resídência em Pôrto
Alegre, onde se dedícarãrn ao ensino e à cura de
almas. Não tardou, porém, que o govêrno provin­cial decidisse Incumbi-los do aldeamento e hordas
indigenas do território riograndense. Em 1848
iniciaram os trabalhos da catequese entre os ín­
dios de Guarita e de onoai. Um ou dois anos
mais tarde, começaram também com a cristianiza­
ção da horda de Doble. Nessa ocasião, o caciquese apresentou com cêrca de noventa pessoas, quelevantaram as suas habitações no Campo do Meio,i. ê -a o-este de seu aldeamento f turo. - O tra-

lO

•
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Soneto
Êsses teus olhos de um fulgor tão claro •.•

Os lindos lábios de um rubi tão lindo! .•.

Êsses cabelos de um negrume infindo! ...

E o corpo esbelto... curvilínio... raro ..•

E a esbeltez do busto colorindo
O meu desejo cintilante ... avaro ...

E a morbidez da carne. .. e o corpo raro .

Os lábios rubros, sempre a mim sorrindo .

A palidez da face, enrubescendo
Ao meu contato, de fogoso anelo ...

O corpo esbelto... curvilínio... belo I ...

Os olhos teus amortecidos, lendo
Na minha face a palidez do sonho ...

Nos olhos meus ... o teu olhar tristonho I ...
Novembro de 1948.

Sorriso

;
r

Por um sorriso teu, mulher formosa,
Esquecerei as mágoas do Universo ...

Empunharei a Lira ... e em cada verso .

Teu nome escreverei. . . botão de rosa .

Caminharei na esteira perfumosa
Por onde tu passares... e dispersos
Meus cantos rolarão, em tons diversos,
Na senda apaixonada e venturosa ...

Se acaso o teu sorriso alegre e ardente
Componho, na penumbra do meu peito,I Os sonhos, que envolvem a minha mente,

S'espraím, num langor voluptuoso,
Ao ver o corpo ardente, já desfeito,
.Nas formas dum sorriso veludoso ...

Novembro de 1948.

O. RONILLA.

CASA MOELLMANN
Casa fundada em 1869 - Com Filial em

Blumenau.
FLORIANÓPOLIS - Caixa Postal, 96

Secção de Artigos para
Presentes:
Praça 15 de Novembro - Esquiná Rua João Pinto

Tapetes - Malas finas para Avião -

Geladeiras - Utensilios Domesticas -

Cristais - Objetos de Arte - Valises e

Bolsas - Aparelhos de Porcelana para
Chá e Jantar - Jogos de Cristal para
Mesa e uma infinidade de outros Ar­
tígos para Uso Domestico e Ornamento
do Lar.

Secção de ferragens:
Rua João Pinto, 2

Ferragens - Tintas - Oleos - Material
para Construções - Cimento - Louça
Esmaltada e de Aluminio - Cutelaria.

Secção de Automoveis :
Automoveis e Caminhões DODGE.
Aceitamos encomendas para entrega
oportuna.

Peças Ford, Chevrolet e Dodge.
Acessarias para Automoveis.

Se ricos querele ficar
De modo facll e legaI,
Fazei hoje uma iD.8cfiçAo,
no ca:aDITO MUTUO PREDIAL

,

r

balho dessas missões foi confiado pelo Pe. Parés,
superior dos jesuitas, aos peso Pedro Laderra e

Miguel Cabeza.
Os resultados da obra de pacificação não pa­

recem ter sido muito satisfatórios, pois' já em 1852
o govêrno resolveu subtrair aos jesuítas os privi­
légios concedidos e naturalmente também a subven­
ção que lhes vinha pagando. Os capuchinhos,
que estavam em contacto com os Kaingáng 'do
Paraná, declinaram o convite de estender a sua
atividade também aos do Rio Grande do Sul. Em
1854 o govêrno propôs aos jesultas que retornas­
sem os trabalhos, mas êstes, considerando-se vítimas
de injustiç, não aceitaram a proposta. E assim
ficaram suspensas durante quase meio século as
tentativas de c tequese e civilização dêsses índios.

Em princípios dêste século, porém, vários
pastores tia igreja evangélica no Rio Grande do
Sul conceberam o plano de fazer alguma coisa em

prol dos aborígenes, Enviou-se então a Lagoa
Vermelha e depois a onoai um representante,
Bruno Stysinski, com a incumbência de estudar a
questão. Stysinski publicou um trabalho sõbre
cada uma das viagens e forneceu também os re­
latórios ao govêrno. (Nota: Não ore foi possível,
até hoje, obter indicações bibliográficas exatas sõ-

�.

bre o trabalho relativo à primeira viagem. As im­
pressões da segunda foram insertos no Kalender
für die Deutschen in Brastiien (volume 21; São
Leopoldo, 1902), sob o título de -Unsere Indianer
in Nonohay= J O projeto da igreja evangélica não
chegou a ser executado.

Não existem informes exatos sõbre o número
de Kaingáng existentes no Rio Grande do Sul.
Em geral, encontram-se apenas estimativas um tan­
to vagas sôbre o total dos índios do estado. Os
dados mais recentes de que dispomos são de 1944
e constam de um relatório oficial do Serviço de

Proteção aos índios. Referem-se à população dos
postos mantidos pelo govêrno federal em território
riograndense.

São os Seguintes:
Postos
Guarita
Nonoai
Ligeiro
Cacique Doble

Indios Kaingáng
632

\. 494
356
284

1.766Total

Além dêsses, há ainda alguns toldos menores,
assistidos em parte pelo serviço federal e em par­
te pelo govêrno do estado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NO TRIBUNAL

..

� ..
' PSICAt-1ÁLlSE�

.i-' -e: ,"
. ,�

" Juiz - Como se chama? ,}'

'Acusado -- João Pedro. ..,"
Juiz - Seu estado civil? J..'.
Acusado -- Casado, � ," .. � •Juiz - Com quem? ,

Acusado - Com uma mulher.
Jui -- Pudera!
Acusado -- Pudera .não, sér .

_nltol?' juiz porque tenho uem!
jnnã que é casada com úm ho- ....

mem.
'.

'. �v ..

!!IÍ •. \

Dizia uma cantora de rádio:•

-- Não imagina, O audit6[io
fez-me cantar três vezes a Í-

'j nha última aria .,'< •
á

lo � Respondeu outra :
...

� - Não admira. Ele reconhe-
• ceu que você precisa praticar.

A dona da casa precisa de
...

um copeiro e anuncia. Apresen­
ta-se um, a q uem ela faz as se­

guintes perguntas:
-- Quanto tempo esteve ser­

!,. vindo na última casa ?
- Dez anos, minha senhora.
- Bo.JTl sinal! E que casa

era ?
A Casa da Correção.

,

CONVERSAS

Uma pobre senhora lamenta­
va em conversas com uma vi­
zinha:

- Não sei o que fazer. O
médico disse-me que, si eu

désse a meu marido qualquer
bebida que não agua pura, com
certeza o mataria.

-- E então?
-- Si eu lhe der só agua

pura, t êle que me mata, a mim.

AVISO AOS DESCUIDADOS

Num café em Dez Moines,
Estados Unidos, existen�

.

o -aviso- : Se o senhor precI�a
pôr a cinza e as pontas �e CI­

garro no pires ou na l(1ca!a,
avis ao garção para qu� ele
lhe sirva o café no cinzeiro>.

•••

-

NA CIDADE·

Na cidade de San javier,
no Uruguai, quando era exlbido
QO cinema local o filme <O ban­
dido do caminhão>, no momen-

to exato em que o bandido da
tela assaltava uma granja com o

propósito de. roubart o especta­
dor Bonifácio� Nieves, }ulgou.,,.de seu dever Ir em auxílio das ..

vítímás. Sacou de uma pistola
aut mática e atiro

_ pídamente
eonír o. «bandido», alarman�o\ s demais espectadores. A po­

.._
.

ícia deteve Bonifácio, sem le­
ar em corita seus nobres e ge­

nesosos impulsos de justiça.

FORMALIDADE
•

O rapaz 'dirige-se ao pai da
sua amada pafa pedi-Ia em ca­
sarnento:

-- Venho, senhor, preencher
uma mera formalidade, porqU,jn­
to ...

- Mera formalidade? Quem
lhe disse que me pedir minha
filha em casamento é mera for­
malidade?

Sua esposa... �

-- Pai, compra um tambor
para mim?

-- Eu? Para viver com os
ouvidos atordoados em casa?

'ãtY; papai. Eu te prome­
to só tocar tambor quando tú
estiveres dormindo. .. '

., li

Uma senhora procura o psica­••

nalista e queixa-se dos seus

sonhos. 1,
�

- Conte-me de alhadamente
como êles são :

- Sonho tõdas as noites com

um rapaz bonitão que possui
10 milh �s � cruzeiros e. Ame
súplica que 'me case ço ele .

- Muito interessante. Mas
q·ue é qu tem .de ruim êste so-

nho? •

- Acordar!
senhora.

responde a

-
..

., ..

Quando nos casarmos faço
• questão de ter três empregadas.

-- Terás vinte. meu amor.
Màs não de uma só vez ...

O gerente, ao sair do escritó­
rio diz à sua �cretária .

- Creio que a senhorita ne­
cessita de um descanso, pois
escreveu esta carta na máquina
de somar ...

MA' REDAÇÃO
Maupassant foi empregado

em ministério e ha algum tem­
po encontraram uma nota de in­
for ação a respeito do grande
escritor; «Funcionário concien..

cioso, porém escrevia mal».
A informação não poderia ser

Tll{lis sensacional para o seu
grande público ...

..
"'\. PERSPICACIA

00 relatorío de um interno no
Pronto. Socorro :

, -Pacientej- isitado a 1 hora.
Atrsencía de respiração, ausência
de "coraçã , pulso ausente, re9,e­. xos ausentesl a sencia de reli e-
xos de.á6fft a açlente apar,en-temente m

de Cavá'
da fabrica di.retamente ao co

'" .midor •� pelo Serviço ReemQoTso ostal
FABRICA DE TECIBOS DE LIN OAceíta-se agentes em todas aSfcidades

.

I T A J A f - Santa Catarina .. Caixa p,gstal

•
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INSTITUTO DE DIAGNÓSTICO CLlNICO

- DR. DJALMA MOELLMANN -

Formado pela Universidade de Genebra (Suíça)
Com prática nos hospitais europeus

CLtNICA M:tDICA em geral, de adultos e crianças,
doenças do sistema nervoso, aparelho genito-urinário do

homem e da mulher

PNEUMOTOBAX ARTIFICIAL
-o-

Assistente Técnico: DR. PAULO TAVARES

Diplomado em radiologia e radioterapia pelo Hospital
Municipal de São Paulo (Professores Cássio Vilaça e

Carlos Fried)
Curso de Radiologia Cliníca com o Dr. Manuel de Abreu

campanário (S. Paulo). Especializado em higiene e

saúde pública pela Universidade do Rio de
Janeiro.
-o-

GABINETE DE RAIO X

Aparelho moderno "Siemens" para diagnóstico das doen­
ças internas - Coração - Pulmões - Visicula
Biliar - Estomago, etc. - Radiografias osseas

e radiografias dentárias
ELETROCARDIOGRAFIA CLíNICA

(Diagnóstico preciso das moléstias cardíacas por meio
de traçados elétricos).

METABOLIS�IO BASAL
(Determinação dos disturbios das glandulas de secreção

interna).
SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico e microscopico do suco duodenal
e da bilis).

GABINETE DE FISIOTERAPiA
Ondas curtas, raios ultra-violetas, raios infra-vermelhos

e eletricidade médica
LABORATóRIOS DE �nCROSCOPíA E ANALISES

CLíNICAS
Exames de sangue para diagnóstico de sifilis, diagnóstico

do impaludismo, dosagem de urea no sangue, etc.
Exame de urina (reação de Aschein Zondeck, para
diagnóstico precoce da gravidez). Exames de puz,

escarro, liquido e raquíano e qualquer pesquisa
para elucidação de diagnóstico .

FEnN�\.NDO MACHADO, 6 - TELEFO. E 1195
Luz IU·ÓIU·ja no consultório

FJ.JORIANóPOLIS - SANTA CATARI�A

�

Instituto Catarinense de
Radioterapia

Anéxo à Casa de Saúde São Sebastião

Diretor Clínico: DR. DJALl\IA MOELLMANN
Viagem de especialização em radioterapia, nos

Institutos de Montevidéo e Buenos Aires.

Diretor Técnico: DR. PAULO TAVARES
Curso de especialização em radioterapia, com os

Drs. Carlos Fried e Nelson Carvalho no Instituto de
Radio São Francisco de Assis, São Paulo

Instalação moderna da Fábrica U\Vestinghouse" com a

potência de 220 Kw. e 25 rnílampérs, permitindo
Roentgenterapía profunda, semi-profunda e

superficial

RADIUNTERAPIA
O Instituto possue 115 miligramas de RADIUM,
importados dos EE. UU. trazendo atestados de

eficácia e dosagem fornecidos pelo Govêrno
Americano.

,

força Elétrica própria
permitin do tratamento regular e dosagens exátas,

Largo São Sebastião
FLORIANOPOLIS
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Casa de Saude e Maternidade
'São Sebastião'

Sob a direção clínica de

Dr· Dj81ma Moellmaon
Construção moderna e confortável, situada em aprasível

•

chácara com esplendtda vista ao mar.

Excelente local para cura de repouso: água fria e' quente
....

Aparetnamento completo e modernissimo para tratamento

médico, círúrg íco e ginecológico

Raios X -

das curtas
Ultravioleta - Infravermelho - On­

Eletricidade médica - Exames
,

endoscópícos
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'Lttboratórios para 'os exames de elucidação de '

díagnéstrcos.
Apartamentos ele luxo com insta.lação sanitária prõpr ta,

Varandas de cura
r ;1J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


